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Continuação da• viage m d o command eur ll oon-eter: toma u.111 navio hespanl,101 , vim.lo ele 
Porto Híco carr egado . d e gengilJre , e. um outro com n egro s, o qu a l de ixa seguir viagem. Navega 
para o cabo Tibllron, para o cabo S.' Antonio, na extremidade occidcntal de Cuha, e depois para 
a costa das T ort ugas. Descdpção dessa costa. Por ca usa de di scordia e motins volta para a Republica. 
Os fei tos no BraSil. Algúus e n con tros e n tre os d ous partidos. O almirante captura uma barca 
com 82 caixas d e assucar. T razem ainda uma caravela com farinha e oleo. Julgam in:•possivel 
fortificar a cidade de O linda. Fazem uma outr;i. fo r t ifi cação no ouh-o lado do rio. O general Pater 
chega 110 principio <le Abril. A expedição n a ilh a el e Itamaracá ; nã o podem tom-ar a praça. Fazem 
a lli o forte Ora n ge. A força vol ta ao Hecife. Os cruzad ores em frente á Bahia tomam um navi o 
com 700 caixas ele assucar e 1 00 el e t a baco. A expedição do tenente-coronel Steyn Callensels em 
Afogados, derrota .e fuga do inimigo. Captura m um navio com vinho. 1viandam um indio aos 
Tapuyas p;:ira attrahi l-os. Noticia da chegada da armada ú Bahia ; réso luções tomadas. l~esolvcm 
construir n ovas fort ificações. E ' capt urado um nav iosi nho com 82 ca ixas de assucar. Os cruzadores 
cm frente ao Porto Ca lyo ca pturam uma carave la vaz ia. O gen eral Pater navega pa ra a Bahia, 
avi sta n o mar a a rm ada h cspanhola , Uú-lhe combate; perece cotn o se n n av io presa do fogo, · assim 
como o navio Proi:intien v a·n U.\'lrecJ1.1.; em compe nsação, dous ga leões hespanhoes, i;m elell es a 
v ice-al~1ira nta , são post os a pique e um ga leão é capturado. O navio A mstcrda.m c hega só junto 
á a rmada hespa nh ola , pára algum te1ni)Q e vo lta ao Recife. Varias noticias da e:'H.]WJ.dra, que dão 
muito que pc11sar {t Com panhia . O a lmirante "i\1arten Thij sz v olta com seus navios ao Recife. 
Os mortos n a batalha naval. O estado da armada r eal pela r elação dos prisioneiros e a lista partict~lar 
dos navi os h e~panhoes co m suas artilharia s. O Hl i11dt-h o·11 dt dá caça na costa a uma caravela. 
O inimigo d esembarca em Porto. Ca lvo. Novas deliberações sobre o que se deve fazer; não se 
abandona ainda a cidfld e. U ma e mbaixada para os Tapuyas. Arrolament~ geral ; enco11tra1h m ais 
d e 7 .000 homens ein terra e mar. A cidade de Olinda é abandonada e destruida. Fica resolvida 
a exped ição á Parahyba. Os preparativos. O f!Vindt-lzoudt dá caça a uma caravela que se 
dcspedaç.a co ntra a costa. Os n ossos d esembarca m acima do forte do sul da Parahyba e r eso lvem 
asscdial-o co m approxes ; são mal succeclidos n os approxes e o inimigo repelle·os. Os motivos por que 
abandon am o cerco. Atacam as obras externas do inimigo. Reembarcam' e voltam ao Recife. 
Novas deliberações; é r esolvida a exped ição para o Uio Grande. A viagem d o commandeur Smient. 
A chalupa navega _entre. os haixios ele S . . Roque e incendeia tuna cé).ravela com vinho. De~en:tbarcam 
os indios; alguns delles vo ll·am. S111icnt part e para o l{eci fc e o nav io segue ·para o Ceará. 
O . qu e se· passa co m os índios. O ,navi o f\l it.:117.t'-N ederlandt parte para a Republica. RelalÓri'O ele 
S mi ent. A ex ped ição para o Hio Gra nde; chega m perto dalli. Examinam a si tuação, os motivos 
por que não dão a. taqu e; desç111bnrc~1 1l".' na l?ahia de Genipapo; faze m algumas expedições por terra 
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e ol1Lê111 rezes ; partem para o Recife. O 01(,dt Vlissinghcn captura um naviosinho perto clâ Bahia. 
A chcga<la de navios da Hepublica. Capturam um peqt1CJ10 navio com peixe secco. · O yacht 
Pernu111b11c.: <lá caça a um pequeno navio, que vae a pique. Faz ainda uma caravela dar á costa. 
Viagem do Brack e do Noordt-Stcrre: incendeiam uma barcã junto a IIispaniola; visitam as 
Lucayas, cuja situação examinam: AnJana, Caicos, 1\1.Ia iaguana, Samana, Triangulo, Guanima, 
Guanahani, ilha dos Pombos, Curateo, Guatao, Cigateo; partem -:i)ara a Republica. Narração da 
viagem de Jonathan de Necker com o Do·1hb11rgh, o Otte·r e o Phoeui.1·. Chegam ás ilhas Caraibas; 
a latitude e co nformação ele algumas; vão á ilha de Vacca, ao continente, junto ao rio de ]a 
l-Iacha, ao Hio Grande do 1vfagdalena e Zamha. Incendeiam um naviosinho vazio. O Ot1e1· é levado 
pela tempestade ú Jamaica; dá caça na costa daquclla ilha a uma barca; captura um navio com 
400 negros; tira <l clle o que quer e solta-o. Captura uma barca carregada de couros. Toma igual-
mente uma barca, da qual tira 5 .450 cou r os, e incendeia o rcsta11te, com a mesma. O Do mburyh 
~ o Phuc11i.1~ partem para a Hcpublica. Por varias cartas interceptadas, têm noticia <la pcrtla de 
uma esquadra dupla da Nova Hespanha. 

- --------------



LlVRO OlTAVO 
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Dcix{;·mos no anno. passado o cvm11wndenr Jan Gijsberts Boon-eter entre 
Hispaniola e a ilha de Vaeca; vamos agora proseguir na descripção da sua 
viagem. 

l\fandou no dia 3 de Dezembro o Zulphe111, o Edani e o H art · cruzar n;i. 
Yisinhança de Mona, aonde foi ter o yacht Brack, da Camara d~ · Am;;terdam, 
partido de Texel no dia 23 de Julho do a11no passado, como dissemos 110 ultimo 
lino, e deixou dous yachts para vigiar na ilha ele Vacca. 

Aqudles quatro navios avistaram perto ele Mona, no l.º d~ Janeiro, um 
lia ,·io hespanhol vindo ele Porto Rico; perseguiram-no, sendo capturado e trazido 
para a esquadra pelo Edam. Os yachts, que estavam de vigia perto ela ilha ele 
Vacca, capturaram 110 dia 4 um navio, vindo d? Angola com 450 negros; o · 
co11111rn11dcur retirou clelle apenas 16 colubrinas e, não sabendo o que fazer 
elos negros, deixou o referido navio partir com elles. No dia 18 o co11t1110ndeu.r 
soube pelo yachf ' t J-Iart que o Edam capturara um navio e, como nao J1ouvesse 
ainda voltado á esquadra, mandou no dia 20 o yacht Pegasu.s ao cabo Tiburon 
para procurai-o. O Pegas11s, regressando no dia 24, disse ter encontrado a ambos 
no cabo Tiburon. pelo que o co111ma11dcur navegou para lá com toda a esquadra, 
ancorando no dia l.º ele Fevereiro.· Foi dada ordem para descárr.cgar o navio 
capturado e as fazendas foram clistribuidas pela esquadra. Acharam no navio 
26.511.464 1 ibras ele gengibre, 1.672 coltl'os, 45 caixas ele assucar e 8 colubrina <;, 

e, despojado o navio ele tudo que tinha algum .valor, deixaram-n'o ir dar á costa 
e afundar-se. 

No dia 15 levantaram ferro, cliligencianclo navegar outra vez para léste, 
e, por meio ele grande bordejo, fundearam novamente na ilha ele Vacca. Oepois 
de se abastecerem ele agua, limões e porcos, partiram no dia 22 com rui110 de 
oeste. No dia 8 ele Março, junto ao cabo C!e Corrientes, avi staram uma vela extran-
geira , que o P egasus e o Haen perseguiram em· vão, pois desappareceu por 

H. 3li 

11;.•. 



282 

entre os Orgãos. A esquadra tomou depois o rumo, no dia 2 desse mez, da costa 
das Tortugas. Não obstante já termos falado dessas ilhotas, ás quaes ainda nos 
referiremos acleante, vamos dar a seguinte cleseripção, que nos foi fornecicl:i. 
por Galeyn van Stapels, urp. cios mias abali saclos capitães de navio. 

As ilhas chamadas Tortugas estão situadas a 24 ° e 4.0' até 45'; são cllas 
em numero de 6 ou 7 e mais parecem bancos de areia cio que ilhas, pois, ·como 
aquelles, estão sempre seccas e sem nenhum arvoredo, até onde se pócle alcam;ar 
com a vista, ainda que os hespanhóes affirmem que uma dellas tem arvores. 
Quando se calcular que essas duas ilhas estejam a duas leguas a nor-noroeste, 
podem avistar-se elo tope elo mastro e achar-se-rw então 19 ou 20 braças de 
agua em fundo fino calcareo; mas a noroeste e oeste-noroeste se prolonga 
dali um recife pedregoso, e, estando sobre este a 5 braças ele agLta, necessar:a-
mente se poderão ver a nordeste as Martyres. O recife é muito de:::egual, al-
gumas vezes encontram-se acima do mesmo Li braças e d~pois apenas 4, tem 

. a consistencia de rocha e pócle avistar-se o fundo a 12 e 13 braças debaixo da 
agua. As Tortugas distam das Martyres 9 ou 10 leguas; na maior parte nordeste 
e sudoeste; ha entre ellas muitos roél1edos; mas os hespanhóes dizem que existe 
um canal. Pode-se acostai-as pelo lado de oeste até o sul , sendo o sudeste e 
leste-sudeste perigoso por ·causa cios abrolhos; o fundo é muito accidentado 
cio lado cio sul; por exemplo: não se encontra fundo a 60 braças e clepo's fica. razo 
µté 6 . e 5 braças. 

As correntes tên1 alli mn curso varia vel, ele sorte que não s ~ póclc . fa : er 
um calcnlo seguro. 

Vamos agora relatar as occorrern.:ias ela viagem dessa esquadra. No di a 
10. rk "JV[arço estavam a 23 0 º de latitude .. No dia .21 achavam-se a 2_7 ° , 16' 
e a sonda inclicoú 100 braças· de fundo e . 36 durante o dia; no dia seguinte 
encontraram .23 braças e ao meio dia estaYam a 27°, 45' 'ele latitude; depois . . \ 

acharam 19 braças e ancoraram á noite em 12, mas sem vei· terra; no., dias 
seguintes navegaram para o sul , encontrando varias profundidades, 16, 17 
e 18, e depois novamente .30, 50, 72 e 90 e depois 40; em seguida não encon-
tr~Lram fundo,. no dia 2 ele Abri l, a 24°, 24' ; e no dia següinte encontraram 37 
hraç~~· Passaram nes;e_ ponto até o dia 12 e ent~o tomaram o rut110 elo sul; no dia 
l.+ pela manhã avistaram . a Corôa situada na ilha d<: Cuba; no d ia 17 estavam 
bem.em frente a Havana e se mantiver~tm pot~ alli por alguns dias, . cruzando. 

Av istaram algumas velas ei-.i:rangeiras, mas não puderam perseguil-as, 
e no çli a 10 ele i\faio foram para a bahia .ele Matança, onde ancoraram no dia 
seguinte a 4~ braças. Depois de abastecerem 0 3 navios ele agua, dirir-iram-se 
·1;ara terra, no dia 18, com a quarta parte ela marinhag~m e um terço elas tropas, 
·.s?ltaram all i os pri sioneiros e internaram-se por umas duas leguas; mas, não 
_encontrando laranjeiras, volta ram para bordo. Ess.a bahia está situada, pelQ 
·calculo ela esquadra, a 15 ·ou 16 leguas a léste de Havana. 

Fizeram-se á vela no dia 20 e passaram no dia seguinte em frente a Havana 
c.erca ele uma legua ela costa, e puderam ver que estavam surtos no porto 
apenas cious navios e 11 ou 12 barcas. Mantiveram-se por alguns dias cruzando 
naq\.1elle porto cie cá para lá, sem a·vistarem navio algum hesiJanhol. Havia na 
: esquadra na YiOS .. · que estavam desde O principio C0111 O CO'ln1/1.0.nde1W e . cuj as 
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prov1soes, especiamente o vinho, começavam a faltar, e o com111andem·, para,. 
üão se separar delles antes cio· tempo, ia tomando as provisões, uma vez ou. 
olltra, cios navios que tinham vindo mais recentemente ela Republica, para em-
prestai-a s aos· outros. D ahi surgiu entre a tripul.ac;~w uma certa má vontade,. 
e finalmente os cio proprio navio cio co111111andenr não quizeram ma is cedei-as, 
ainda que tivessem ordem; ele so rte que, aborrecido, e!le abandon ::iu o seu . 
nav io e passou-se para o cio v icc-com 111avidc 11r. 

Receianclo qll e· r ebentasse finalmente uma insurreição geral em toda a 
esquadra, resolveu , ele accorclo com .o Conselho de guerra, regressar á patria, 
jllstamen.te na · época em que se devia esperar maior numero ele na vi os hes-
pm1 hócs ele todos os lados. Navegaram pelo canal ele Brahma e seguiram cli-
rcctamente para a Republica, ónclc chegaram no mez ele Agosto, trazendo pani: • 
a . Companhia pouca cousa com que compensar tão grandes despesas feita s com 
a esquadra. 

Voltemos agora ao Brasil e prosigamos a narração do que lá se passou 
no corrente an110. No principio cio mez ele Janeiro chega ra m com feliz· viagem 
os navios Vog hel Strnys, ele Groningen, e T1Valcheren, da Zelanclia, com v iveres, 
munições e juntamente uma companhia ele soldados com 110 homens. O inhnigo, 
que estava constantemente vigiando os nossos, preparou uma emboscada no 
di a 3 e, quaildo os mosqueteiros sahiram do Recife, atacou-os, sendo, -comtuclo; 
r epelliao· para o outro lado cio rio. O s nossos tiveram apenas 3 · mortos ; o 
inimigo deixou 6 na prn.ia, a lém cios qtie levou comsigo e elos que se afogaram. 
Quatro dias depois r epetiu- se o ataque, mas com a perda elos nossos, pois -o 
inimigo se poz em emboscada e, quando o comboio sahiu para buscar algun·:; 
r efrescos, foi atacado tão ele improviso, que os nossos, to1w1clos de surpresa°, 

""'1hando1iaram as armas e dei xaram. atrás p::i.ucos mortos, refugiando-se 1rn 
cidade. 

O almira1.lte Marten Thij sz; que sahira para cruzar na costa no dia 25 do 
anno passado, v.oltou 110 di a 1.1 deste mez, trazendo uma barca carregada ele 
82 caixas ele assucar, e que fôra capturada por uma chalupa num riosinho. 

No dia 14 chegou o navio Amersfoort ele Amsterclam, conduzindo 54 
soldados e os necessarios recursos. Tres dias depois ch egou mais uma caravela/ 
carregada ele farinha. e oleo1 e que fôra tomada ao inimigo pelos cruzadores ~ 

No mesmo mez chegaram o navio ' t Laudt ·uan Bc!oftcn, o Zcc 11wschc 
J a.gher e o pequeno. Galeon, trazendo 200 solclacloJ N esse iaterim, como viessem 
ordens ela Metropole cleten11inanclo ao Governador e ao Con selho que 'conser-
vassem a ciclacle e não a abandonassem, custasse o que custasse; elles resolveram 
mandar examinar com maior escrupillo, por todos ,.os engenheiros, constructores 
e · off iciaes entendidos em fortificações, a situação ela mesma. Sahinclo ·ela 
cidade, mediram muito rigorosamente toda a c·ircumferencia, observaram todas 
as circumstancias e juntamente a planta cio que se devi a fortificar, tomancln 
notas sobre as condições cio terreno e cios Jogares vantajosos ou não ; e. final-
rl'lente. consi derando o numero ele tropas, o tempo, as clespezas· e o{itra.s exig·en-
cias necessar ias para uma tal fortificação. opinaram por unanimidade qnc. 

· sahiri a ella exéessivamente cara á Companhia e que seria ele lli ff icil conservação.:--
0 .resultado cios trabalhos dessa conm1issiío foi comnrnnicado pelo governo 
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do Recife á Assembléa <los XIX. Ao mesmo tempo começaram uma nova obi·a 
do outro lado cio rjo, onde ba viam tido alguns (lias antes escaramuças com o 
inimigo, com perdas para ambos os lados, apressando-se o inimigo a impedir 
aos trabalhadores o serviço e a destruir a obra começada. O rhez de -Março 
passou-se com a continuação de taes acontecimento~N o <lia 14 de Abril chego-,1 
o general Pater, que partira cio Texel no dia 9 de Janeiro com os nwios 
Prins TYilhelm, Pr01Jintie va.ii Uytrecht, vVindt-hondt, Owwerllercll e Rave-,--
cõí-ii'Õ vi'esse nelles tn\rn grande parte das nove companhias mandadas em reforço 
ás tropas anteriores, e' lt Assembléa dos XIX recommendasse a ilha de Itamaracá, 
afim de ir extenclendo pouco a pouco os seus limites mais para o norte, o 
Governador e o Conselho resolveram finalmente tentar aquella empresa: Foràm _ 
mandados os seguintes navios para conduzir as forças: '. t f,flapen ·van Hoorn, 
't vVapen van Medenblick, 't vVapen van Delf, Swol, Vogcl Strwys, Vriesschc 
Jagher, Pernambuc, Hasewindt, Haringh, Fo1;tiiyn, JV!atan.w, Ter-Veere, Kaie 
e Swartc RmJe, e juntamente tres grandes chalupas com convés e mais outros 
sete botes graildes cios navios. Embarcaram nelles as companhias do tenente-
coronel Steyn Callenfels, cio major Schutten é cios capitães Mellinghen, Ellert, 
S

0
chuppe, Meppelen, Baecx, Coeck, Pierre le Granel, Artichau, Conn.llion e 

Bayaerclt, sommando ao todo 1 . 260 homens, com todas as munições de bocca 
e de guerra. Confiaram a direcção dessa expedição ao tenente-coro11cl Hart-
t'nann Goclefricl van Steyn-Callenfel'?Estanclo ·tudo preparado para a expedição, 
o tenente-coronel embarcou, jmÚ·~;11ente com o almirante, no TYindt-hondt, depois 
de se despedir cio Governador e do Conselho Politico. A bordél d cternú1011 
quaes as tropas que deviam embarcar em cada navio e quaes os botes que as 
deviam levar para terra; e deu ordens e instrucções a cada capitão sobre C> 

modo por que se deviam conduzir em terra, marchar, etc., a saber: Os capitãe3 
Pierre le Granel e Meppelen deviam ir na vanguarda com duas companhi:i.s 
de fuzileiros. O tenente-coronel e os capitães Schuppe, Corri1fllion e Ellert for-
'1mvam a segunda divisão, sendo o capitão Schuppe . o seu commandante e da 
ala direita com . o seu tenente; o tenente do coronel commandava os piquetes, 
e o capitão Ellert a ala esquerda com o tenente de Cormillion; o capitão Cor-
million e o tenente elo capitão Ellert deviam marcha~ á retaguarda dessa divisão. 
A terceira divisão compunha-se das companhias cios capitãe~ Artichau, Beyardt: 
e Mcllinghen e estava a cargo de Artichau, que tambem cornrnandava a ala 
direita' com o tenente de Beyart, commandando o tenente de Car os piquetes; 
o capitão Mellinghen e o tenente Palmer marchavam á re1aguarcla dessa divisão. 
A quarta compunha-se das companhias cio major Scuttc e dos cap;tães Baecx 
e Couck; o tenente du Bus~~1 dirigia a ala- direita, e o capitão Couck com o 
tenente de Baecx a ala esquerda; o capitão Baecx ia á retaguarda dessa divisão. 

_.\Fizeram-se á vela no dia 22 de Abrirêom bom tempo e um vento les-sudeste; 
Havegaram assim até cerca de meia noite e, calculando que estavam ao fado 
da praça, fundearam todos, estando a maior parte cleante do canal do sul de 
Jtamaracá. No dia seguinte, ao alvorecer, o tenente-coronel passou-se com 
cinco companhias para as drnlnpas e botes e desembarcou sem novidade, pelas 
8 horas da manhã, por um pequeno canal; uma parte das companhias foi trans-
portada para o outro lado em botes e chalupas, e o 1'.esto atravessou com agua 
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quasi pela cintura. Achando-se no outro lado, marcharam quasi uma pequena 
legua por um caminho muito clifficil e estreito e quasi todo cheio ele arbustos 
e pantanos, ei1contra11clo tudo clifferente elo que lhes fôra informado, e, chegando 
perto ela cidade e elo forte, o qual estava situado nu_ma altura muito íng reme, 
encontraram um tnangue alagado, pelo qual não era poss ível passar. 

O t enente-coronel , tendo examinado tudo isso, ficou muito perplexo. O 
Inimigo, nesse interim, atirava fur iosamente da fortaleza com mosquetes e 
canhões carregados de metralha, fe rindo gravemente a alguns dos nossos. 

Vendo que por esse lado da fortaleza n ada podia tentar com vantagem, re-
solv eu, de accordo com todos os capitães, voltar ao rio ou canal e acampar lá 

ú' noite e no dia seguinte tentar atacar o inimigo por outro caminho. O almirante, 
depo is da gente t er desemba rcado, mandou os yachts Ter-Vee re, Kate, Rm•e 
e a chalupa até acima da cidadesinha, e collocou dous botes ele guarda para 
impedir que o inimigo atravessasse ele um lado para o outro e que c01-Í1 a vasante 
descessem brulotes postos na corrente contra os grandes navios surtos em 
frente ao canal a 4 braças ele agua. 

No dia -24, ao alvorecer, foram mandados pelo tenente-coron el o capitão 
J;' ierre le Granel com a sua companhia de fuzileiros e o capitão Artichau com 
alglllna gente ma is, em parte para procurarem outro caminho para a cidade, 
mas o seu fim princ ipal era tomar ele improviso alguns prisioneiros, dos quaes 
se ·obtivessem maiores informações. Voltaram ao acampa1:nento ao meio dia 
e trouxeram presos· tres po rtuguezes e cinco negros, tanto homens como mulheres, 
os quaes, sendo interrogados, declara nim que Albuquerque mandara um re-
fo rÇo ele 700 ou 800 homens para a fortaleza, que esta estava cercada ele pantanos 
e mangues,, e que antes existiam . 300 ·soldados portuguezes e 16 canhões de 
fe rro ; que Albuquerque tambem mandara muitos indios; e que havi a 14 di as 
tinham partido dalli um navio e duas caravelas. Os capitães disse ram ter vi sto 
outros caminhos, mas inconvenientes para se tentár por elles qualquer cousa 
contra a fortaleza. Por este motivo foi despachado um bote para communicar 
essas circumstanci.as ao· Governador do Recife. 

O coronel e o almi rante com duas chalupas a remo foram passar pela for-
taleza cio inimigo (a qual di sparou contra elles quatro tiros, que não lhes 
causaram clanmo) para verem se claquelle lado ex isti a alguma passagem melhor 
para o forte; notaram que o monte estava bem entrincheirado na base e não 
oHei:ecia possibilidade alguma· ele ~er escalado . . 

Depois ele meio dia veiu ele boi·cld cios nav ios . uma turma ele i:narinheiros 
para cavar um fosso ao r edor do acampamento. Emquanto estavam occupaclos 
nesse · trabalho mandaram os botes subir pelo canal entre a ilha e o continente 
para explorúem toda a situação por alli, e r econl1eceram que o in:migo estava. 
muito forte em Iguassú. 
. , O . conselheiro politico Johan van Walbeeck veiu elo Recife ter com elles. __ 

No dia 26 o capitão Artichau subiu com um engenheiro pelo canal e passon 
pela forta leza, encontrando um ponto melhor para atacar o inimigo ; mas o 
coronel não achou conveniente fazer cousa alguma .antes ele se haver commu~ . 
nicado com o Governador e com o Conselho e resolveu despachar uma outra 
chalupa para o Recife. 
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O almirante e commandante do Swi'Jl foram em dous botes bem guarne-
cidos de mosqueteiros navegar ao redor da ilha, para sondarem toda a . costa 
e observa1:em a situação. Para encurtar, .como não vissem na sua op1111ao meio 
algum de atacar a fortaleza do inimigo, depois de reflectirem e consultarem 
o Governador e os Conselheiros do Recife (alguns dos quaes foram lú ter), 
r esolveram collocar um forte em frente ú entrada do porto, na ilhota onde a 
fo1·ça desembarcara primeiro:.:_Em consequencia dessa resolução, no dia 5 de 

· Nfaio, pelo engenheiro van Buren, foi demarcado o terreno para t1111 forte com 
4 baluartes, tendo no contorno, tomado nos pontos mais extremos daquelles, 
132 braças. _ 

No dia seguinte os capitães Artichau e Beyer, com suas companhias, foram 
para a ilhota defender os trabalhadores. Emquanto estavam o.ccupados tia con-
strucção do forte, o coronel partiu com a companhia do capitão Meppel e mais 
a lguma força para a extremidade norte çla ilha de ltamaracú; encontrou umas 
casas vasias; não viu gente alguma e matou oito ou nove rezes. Os yachts que 
estavam mais para o intérior do canal voltaram a fundear junto aos outros 
navios, sem haverem soffrido damno algum dos tiros de canhão _ do in:m·go.· 
Acharam depois conveniente collocar em frente ao forte um hornaveque, cujo 

. r . 
plano foi traçado em meiados de Junho. stando quasi tudo acabado no fim cio 
mesmo mez, ficou alli de guarn.ição o cap'itão Artichau com Mellinghen e Beyer, 
e o tenente-coronel partiu no dia 1 de Juli10 com o resto da gente para o Recife.~ 
Antes de deixarmos esse forte, vamos referir um facto admiravel: Um pouco. 
ao norte do acampamento havia uma pequena ilhota, distando menos · de um 
t-iro de pistola, e que com maré cheia ficava inundada, e estava coberta ele 
pequenos arvoredos e arbustos; nesse matto v inha aninhar-se todas as noite~, 

iis se is hot:as, uma quantidade extraordinaria ele passaros ele tamanho regular 
e pequenos, que, ao chegarem, quasi faziam escurecer o céo.\ como uma nuvem, 
e no dia seguinte pela manhã, ás 6 horas, retiravam-se. Mas ' o que causou ex-
tranheza foi que, apesar da presença tão proxima da nossa tropa e de. todos 
os tiros e gritos, essas aves nunca deixaram ele chegar ú ·hora habitual, até todo 
o matto ficar arrazado pela nossa gente e a fortificação ser occupacla. Todos 
os na vi os maiores foram ma1,idaclos em Abril cruzar no sul, · em frente e na. 
visinhança ela Bahia ele Todos os Santos; o vVindt-hondt, mandado no ul timo 
de Maio, juntou-se no dia 5 ele Junho, a 12° ele latitude a cerca de 15 leguas 
de terra, ªº. Prins TVilhe/111, ao Provintie van U'ytrecht e ao Matanza, e cl~pois, 
no dia 11, junto á ilha clà Vespera ele Paschoa (a 13 º ,Sl' ele lat.) , ao Manrili'lts 
e ao GocrC'c. No dia 16 o mesmo yacht foi ao Morro ele S. Paulo, onde encont rou 
Os navios Gocrce e Mcrcnrius, os quaes tinham comsigo um navio capturado 
por elles, carregado com 700 caixas ele assucoar e cerc.a ele 100 caixas de tabaco. 
Todos esses navios, depoi s ele cruzarem durante o tempo determinado, chegaram 
ao Hecife no principio de Julho. Por esse tempo aportou á Bahia, sob o commanel0 
de D. Antonio Oquendo, a esquadra hespanhol.a, ela qual depois falaremos mais 
amplamente. 

No dia 10 de Julho o tenente-coronel fez uma expedição contra o inimigo, 
partiu do forte Ernestus, situado em Antonio Vaz, com quatro companhias ele 
fuzileiros e de cftda companhia alli ex istente levou 40 mosqueteiros, com seus 
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commandantcs e um grande nuh1ero de marinheiros, be1n providos ele pás e 
picaretas; cio forte Freclerick Henclerick tomou o éaminho para o sul guiado 
por um índio prisioneiro, e, passando tres pequen9s rio s, chegou finalmente a 
Afogados. Encontraram alli um entrincheira1~1e1lto junto ao rio, com a frente 
muito alta e solida, provida em cima e em baixo ele fortes paliçadas, mas aberto 
por detrá s. Cahiram tão ele improviso sobre o inimigo, que este, ao avistar o:; 
nossos, após peque1ía resistencia, abandonou a praça . e fugiu , deixando 40 
mortps, que foram contados pelos . nossos, e levando muitos feridos, tendo 
quebrado e atirado fóra todas as armas, tanto mosquetes como piques, bem coma 
incendiado algumas casas. O inimigo, nesse intcrim, sendo a visado ela noss;l 
presença e tendo dado alarme aos da planície, ·voltou com grande força não 
só cio Real , como de outrós pontos; para nos repeli ir; pelo que o · coronel se 
poz em retirada a tempo e em boa ordem, levando 10 prisioneiros. Os portuguezes 
voltaram immecliatamente para a sua fortificação e fizeram uma valente carga, 
quando os nos~os passaram o rio, mas sem clamno sensível. No mesmo dia o 
yacht Onwerkerck chegou ao porto cio Recife, trazendo ur11 navio carregado 
com vinho, capturado a 6 ° ~o norte ela linha. 

Entre os prisioneiros trazidos ele Afogados, esfava um ·Pedro Alves, oleiro d-: 
profissão, nascido na ilha ela Madeira, mas resiclinclo no paiz havia uns 30 annos. 
Por seu inte'rmedio souberam o seguinte: a fortificação, etn que os nossos tinham 
estado havia pouco, chamava-se Afogados, nome .c\o rio que lhe passa junto 
e geralmente occupacla por 150 homens; cerca ele um quarto ele hora mais long·~, 
havia um outro. Jogar chamado Pirange, onde a maior parte do tempo se 
achavam 90 'a 100 homens.~ambem disse que Pedro da Cunha el e ~J:l.<t! , 
depois ele Albuquerque, era quem maior autoricli"'cle'tiní~pas; que 
podiam levantai .. um exercito de 4. 000 homens, na maior parte. branco·~1sava111 
poucos mosquetes, a maioria tinha fuzis , não lhes faltariclo munições ou materiaes, 
pois recentemente haviam chegado seis caravelas com recursos. Os nossos tinham 
desde o JJrincipio prestado attenção a uma nação ele inclios, chamados Tapuias, 
e julgaram conveniente utilizar- se do auxilio clella contra os portugnezes, ele 
quem esses selvagens guardavam oclio, sen do por elles muito temidos. T endo-lhes 
isso chegado ao conhecimento pela leitlli"a de va:l"Ías cartas cbs portuguezc:s, 
da metropoi°e lembraram essa convenip1cia ao Conselho Político, o qual , tomando 
o facto em consideração, mandou no dia 23. um índio attrahir a referida 
nação, que habitaya na visinhança cio Rio Grande, offerccer-lhe a nossa amizade 
e pedir o seu auxilio. Além do hornaveque elo forte ele Freclerick Hendericl' 
foi planejado um mais leve e começaram a fazei-o, assim como mandaram 
arrazar um monticulo situado a sudoeste cio mesmo forte. O general Pater, 
t endo sabido pelo yacht Rotterdani que· duas caravelas com destino a Goa es-
tavam perto ela 'costa cio Brasil, partiu com os navios Zntphen, Amsterdam, 
Hollandia, Ol-iphant, Gnffoen, Dordrecht ou Sphoera il1·imlh e o yacht Rotterdam, 
.pai·a procurai-as; e, depois ele buscai-as por toda parte sem as avistar e tendo 
clescahiclo até perto da ilha . ele Fernanda de Noronha · sem ter noticias c\ellas, 
voltou no dia 3 de Agosto para o Recife. A villa cio Recife achava-se até agora 
·aberta cio lado cio rio, não obstante se poder pas.sar o mesmo na vasante com 
.agua pelo joelho. Para fortificar melhor esse Jogar e não precisar de tanta 
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gente, r esolvera m arrazar a parte onde estavam os armazens incendiados e 
cercar e cobrir o r esto da casa de polvora com um bom parapeito com duas 
banquetas, tapando todas as ruas que davam para o rio com o mesmo:~o yacht 
Ka tte, mandado anteriormente á. Bahia para saber quaes os navios chegados 
ultimamente alli, voltou no di a 19 ao R ecife. Declarou ter vi sto n a Bahia 30· 
navios, entre os quaes, segundo a affirmaÇão de dous negros, que haviam apri-
sion ado, contavam-se quatro galeões e mais is navios bem 'guarnecidos::-além 
de algumas barcas e carav elas, t endo vindo ne\les Í1m itos soldados; a inda era 
esperada 11111a esquadra ela Hcspanha. Houve por esse tempo uma seria disputa 
no Conselho, para saber o que c01winha fazer, porquanto haviam rcsqlviclo antes 
emprchendcr uma tentativa contra a Parahyba, e ao mesmo tempo deviam 
preven ir- se contra essa armada. 

Sendo consultados, os capitr1es de navio foram ele parecer que, como estavam 
ainda na estação das chuvas, não era época conveniente para a projcctada ex-
pedição contra a Parahyba; e que, tomando-se cm consideração as noticias da 
11ahia, urgia dirigi r toda a força naval para lá. O Governador e o · Consdln 
approva ram essa opinião, e ficou resolvi do que a esquadra com toda sua força 
se dir igisse para a Bahia, para ver o que podia reali za r lm prcjuizo do inimigo, 
e, se não acha sse prudente a taca r os nav ios dentro da b.ahia, devia-o comnrnnicar 
ao Conselho, assim como referir toda a situação, por intcrmcclio de um .yacht, 
e agua rda r ordens; se julgasse que não podia · agora tentar cousa algum::i, 
nesse caso ( deixando a costa bem guardada) voltasse. No di a 21 manejaram 
fazer mais um rcclucto, além elo hornaveque de Frcderick Hcndcrick, com quatro 
meios bastiões, assim corno um entrincheiramento ao· longo do terreno em An-
tonio Va;-: , elo lado âo rio, começando na bateria e terminando no · forte . Erncstus, 
e encerrar com o mesmo desde a linha elo grande hornavequé até o canal elo 
fo rte Ernestns. . 

( 

A chalupa elo nav io H ollau dischcn Thuyn capturou no do de Cata wamba 
uma barquinha carreg-ac!a com 82 caixas de assucar. e trouxe-a no dia 28 ao 
Rcci fe. Os cruzadores cm frente a Porto Calvo e Santo Aleixo tinham pbi-' 
esse t empo dado caça junto á costa a uma caravela que conduzia tropas, mas, 
h~venelo est as desembarcado, apenas capturaram a caravela vasia . . 

__..,o general Pater e o almirante Martcn Thij sz fizeram-se á vela do Recife, 
no ultimo ele Agosto, com os seguintes navios: Prius· vVilhe/m, no qual ia o 
general , S cv entien Provintien, no qual ia o almirantc?'"~-H ol/andia,, O:iplw.11t, 
A mersfoort, A rca de Noé, Proi•intie ·van. Uy trech. f:, Nfruw-Nederlandt, Gocree, 

· Wa./.c /:: crcu, Fo rt11. y11 , Gnffom, Merc urius, o yacht Medenblick , jvfaeght ·uan 
Dordrecht e Rotterdalll . · esses nav ios havia, além das suas tri1rnl açõcs ordi-
narias, nove companhias ele soldados, sob o commanclo cm chefe elo maj r; r 
E nghclbrecht Schuttt'-Quando se fizeram ao mar soprava o vento sul. No d;.:t 
5 cfé Sct~ro, tendo ch egado a 12° ,45' ele la titude ao sul ela linha, foram 
mandados o nav io Arca. de Noé e o yacht Rotterda111 á Bahia, para espiar o. que 
li avia por lá e avisa r aos outros navios que estavam cruza ndo, da ida do general. 

" To dia 9, a· 14° de lati tude, chegou o yacht Vriessch.e Jagher e deu noticia 
ao general ele qu e toda a esqu adra partira da B~a no dia . 4 de 
Setembro nessa la t itude. general r esolveu, cm vista di sso, seguir para 0 sul, 
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com a esperança .de ainda encontrai-a. No. dia 10 juntou-se-lhe ' t liJlapen i :aii 

Hoorn na latitude ele 14°,56'. 
N 0 dia J 1, uma hora antes do pôr · do sol, avistaram a esquadra hespanhola 

a susuéste e sul quarta parte de suéste, e o general deu ordem para que os na vi os 
deixassem tremular as suas bandeiras e mandou além disso o yacht Nieuw-
N t'derla;1dt, que se achava perto, dar ordem a todos ·o. <n~ios para que· se 
apromptassem para a batalha e se conservasst::m jun o . 1 avegaram toda a 
noite com claro luar para . sudeste quarta de sul e no dia seguinte pela manhã 
tinham a esquadra hespanhola a oéste-sudéste e forte, segundo puderam contar, 
de . 53 velas.~ general estando agora na dist'ancia de um quarto de hora' do 
inimigo, con~rocou todos os c.apitães de navio . a bordo e ordenou que abordassem 
de dous a cada galeão hespanhol ( elte tinha apenas comsigo 16 vaso.s entre 
navios e· yachts e ei-roneamente suppunha que na es€Juadra sô havia 8 galeões); 
cm segnida exhortou a 'cada um, com ardor, a cumprir valorosamente o seu 
dever, pois dahi dependia a ·prosperidade da Companhia e a. honra da nos~'ct 

maririha. ·Todos fizeram beltas promessas, mas poucos as cumpriram. O navio 
H7a/chercn devia auxiliar o ' Provintic van Uytí·ccht e o almirante, e assim por 
deante. · Logo que as · 'esquadras se approximaram uma da outra, de maneira 
que se pudesse disti1;guir clarainente o porte dos navios -e conta~ Jjem os seus 
can!I§es, alguns capitães ficaram desanimados e não ousaram atirar-se á lucta. 
J\fasÍ o general Pater, cuja coragem . não desfalteceu , apesar de reconhecer bem 
que a partida era completamente desegual , avançou valentemente e abordou 
pelas 10 horas da manhã o navio do general D. Antonio de Oque.ndo, sendo vi-
gorosamente secundado -por Jan Mast, capitão do f17alchercn.- Travou-se um::t 
renhidissima peleja e outros galeões vieram em· auxilio da sua capitanea. Nosso 
Senhor, porém, quiz punir os nossos, poi s no meio do combate ateou-se fogo na 
pôpa do navio do general Pater e, posto que se empregasse toda diligencia para 
apagar o incendio, elle tomou tal incremento, que a guarnição teve d_e refugiar-se 
na parte dianteira do navio, e nenhum outro meio de salvação havia senão ser 
recolhida pelos outros navios. 
\-Nisto elles se houveram niuito mal: não se approximaram, e o general, 

tendo estado por muito tempo suspenso de um cabo deante da prôa de seu navio, 
desfalleceu de carisaço e afogou-se. -f>o seu navio salvaram-se poucos, e esses 
mesmos foram recolhidos pelos hespanhóes. fN esse interim o nosso almirante, 

·auxiliado pelo Pro;•.i'lltie <1an Uytrccht, atacara o vice-almirante hespanhol. Apús 
m~ia hora de combate, o Provint ic va.1L.{f ;\L/_rec.llL_p_erdeu o mastro grande; pro-
seguindo a peleja ainda. pc;;--- nas horas .. o fogo ateou-se nesse mesmo navio. 
Debalde se esforçaram por abafai-o. A gente, de desespero, saltou na vice-al-
miranta hespanhola, donde foi repellida, e alguns tiveram de lançar-se ás onda;;. 
O navio queimoi.1-se, mas de sua guarnição salvou-se um maior numero ele 
pessoas d.o que da guarniÇão do· Prins TY.ilhel1n. - .' 

O almirante Martcn Thijsz teve melhor fortuna: mctteu a pique a almiranta 
hespanhola S. -!!!!.tonio_ !!:!!__EgdlJJI., onde estava D. Francisco de Balezilla, 1! 

tomou o galeão S. Bnc1rn<nmtura. 
O galeão S. Juan Baptista. foi tamhem mettido a pique~m quasi todos 

os nav ios houve mortos e feridos. Foi, poi s, um combate renhido, e os veilcedores 
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11ã~ p'ttdei·am· rejubihr-se n1uito pela victoria, tendo· soffriclo q~1asi. tão .grandq 
perdas quanto os nossos. 

A noite fCz cessar o combate. 
O s nossos tomaram o rumo elo norte, de ~orte que no dia seguinte. não viram.\ 

mais a anilada hespanhola, e, como a maior .parte dos navios não estivesse e:n 
boas ·condiçõe.s ,- resolve ram voltar ao Recife. 

N o dia 15 de Setembro avi staram· a esquadra hespanhola cerca de 4 leguas 
uo sul ; .nav eganqn · para nornordéste até .o dia 17 ao .meio dia; estavam então 
a 13 °,45' ele· latitude. 

A ' tar de avi staram nO'iamente· o 1111111igo a léste- sueste e diligen ciaram por 
·alcançar P ernambuco, .deixando ' t TIVapcn '<'<W H oorn, um dos navios 1'nais ve-
leiros, junto ao gal eão captu rado. 

No dia 20, ao meio: :dia, avi staram a ilha de Sa nto Aleixo· e tomaram o rumo . 
de ·léste quarta de nordeste-. N o outro dia achavam-se ao longo da ilha ele Ita-
maracá .e avi staram a esquadra hespanhola cerca de cinco legua·s, e no dia · 22 
Jundear;m . no porto do R ecife. Tendo o · navio :A 'illstcrdam, proceden te eh 
P. epublica, chegado ao I~eci fe no dia 4, e. sendo informado ele qu e o general 
P a ter · pa1:tira com a esquadra para a Bahia, seguic1 immec!i ~1 tamente pa rn lá, 
e, ·chegando em· frent e áqu ell e porto no dia 17, soub e qu e t0cla a esquadra hes-
panhola sahira e q.ll e e1:a procu1:ada pelo g eneral , pelo· qne voltou . 

N o dia 21, e·stanclo, segundo o calculo elos pilotes, na altura do cabo de 
·.Santo Agostii1ho, tomou o rum o ele. oeste; e pel as 9 h oras da manhã avi stou 
lima esquaclr~ de 24 velas; e . . como suppoz que fo sse a 110ssa , dirigiu- se para 
~li a; ma s, ao avi sinhar-se, v iü qn e· eram navios hespanhóes ; mudou de rumo, 
.p rocurando .esca pai· ; a almir;mta hespanho!a. quando passava ao seu · lado, 
dettclbe tres ou quatro tiros. que fo ram por ell e corre~ponclid çis ; estando a pe-
qu ena ·di stancia,. a fas toct-s.e do A 111stcrda111.. mas não sem t rocarem alguns di sparos 
até o ·meio .. dia .. Chega ram. Approx imaram-se então cinco dtt sei s galeões 

. gran.cl ~s , que .vinham atd1s da esqu adra, mas logo .viraram de bordo; o capitão 
elo A.;11st crda i11 voltou-se pa ra ell es, conse rvando- se na sua v isinham;a durante 
todo o dia,. com bom t empo. A ' tarde collocou-se o vice-a lm i1-ante hesp:mhd 
com os seus gaJ eões ao ·r edor cios nav ios mais àtrazados, e o A 111sterdam., não 
havendo ·possibilidade de fazei: cousa algum a contra ·a esquadra, por ser ü\o 
desproporcional a luta, depoi s de di sparar a bateria ele um bordo contra a vice-al-
miranta ·hespanhola (que diminuia as velas para ficar protegendo os seus navios), 
afastouc.se clelles e navegou para· o R ecife, afim ele refer.ir ao Conselho esses 
successos. N ão era prudente conservar-se alli por mai s tempo. poi s, além .'ele 

.que a v ice-almi.ranta hespanhola. fazi a um fogo violento. tamhcm º' outros 
g· ~d cõcs atiravam com ardor contra . os seus .mastros e ma staréus, e um t.iro des-
<!Straclo podia causar a .sua nÍina. O Amsterdam chegou ao Recife no dia · 24. 
O s Conselheiros no R ec ife souberam pelos yachts Pcr11a111b11 c e T cr-V cere qu e 

..110 . . dia 1.7 ultimo a . esqu:cdra hespanho1a partira . ela Bahia. e, como receassem 
,qu e facilment fó os poderia vir a.tacar, foi posto cm clel.iberarão se 11~10 . seria pnr-
ck.nte abanc1011ar Olinda fcmporariam ente ; mas o Gover;1aclor . ponderou qu e 
havia bastante tempo P<i ra , se saber oncle e com . qtJe forças o inimigo dL:sem-
1Jarc.ara.. · 



i<:lbert' Snüenf, c:ommai1dui1r das· chalupas, que· fô ra mandado .ao .çabo, $;p1t9 
Agostinho 'para ver o. que · ci inimigo · fazia a lli, voltou no ·dia . 19 . ao. ·R ecife. e 
r elatou ter visto cinéo. peqtrenos ·navios surtos no ·porto; qu e o fortim qu e o 
inimigo possuia alli nfto era qe grande importancia e qn e mais na da .soubera 
sobr e a esqnadra hespanliol a~~ts n o dia 21 chegaram . os na vi.os. Oli.phant e 
Grocniughcn, t1·azendo 'noticias da: batalha entre a nossa esquadra e a hespanhoia, 
dos desastres cios 1iav ios e da í)erda do genet'al e ele outro~~ Conselho, ba.-, 
\iencJo-se 1·eunido e úão sabericJo O que •devia faz er COl11 · ·OS navios .qn e .aincl;i, 
estavam no porto, col1vocot1 todos os capitães· de navio á sua sess~LO e pergun~ 
tau-lhes se não seria melhor. para o serviço da. Companhia irei11 c0111 esses .11avi011 
ao encontro cio almirante Martel'l Tbijsz, afim de que com esse n ovo r eforço 
púclesse· elle atacar novamente a esql1aclra ·hespanl10la. A o que o chefe {la equi-
pagem e os capitães ele· li av io ·resi)onc\eram unanimemente: -'- que, soprando: o 
Vento agora ·ele súsueste· e sul quart<t. ele sueste e a conente diri g indo-se · forte_, 
mente para o riorte, hav ia poucos meios ele ganhar 0 sul ; e julgavam mais seguro 
e mais pru dei1te que os · ilaviós fi cassem no poi'to e desemba1·casse111 todos .os 
doentes e fe ridos, r ecebenclü· novas g narnições e aprn mptanclo tudo par·à com 
a primei1'a mndànça de vé11to aproarem para o sul e reunirem-se ao· almirante 
e ·em tempo opportuno ataca r em· a esquadra hespanh ola. Os mei11bros dó Conselho 
Pulitico, achando bem fu nclaclo este parecer·,' r êsolveram unaüinreniente··executa!-o: 

omo nessa occasião não havia· ~ima autoridade superior· no J)Órtó; t eso!:.. 
\·eram investir no coinmanc!o sob r e os navios ao chefe d;:t eq~iipag·e;n, G~ 

van Stápels, encarregando-o ele, antes ele tudo, ' clii·igir-se a bordo ·do n avio mais 
convemente, fazei' tremular a bandeira · no mastaréu ele velacho e "em · seguicl:t 
visíta r todos os nav ios· e ver qual a gua1'nição ele que precisava1·11:"1\.' ·breie i:: hegoir 
o navio 'Jl!J edéi'!.bÍ-ic1', o qual fÔra mandado ac\eante pelo almirante · para crüzar 
_entre. a ilha ele San tó Aleixo e o dbo ele Santo Agostinho e espiar se a · esqu·adfa 
hesi)·anh ol;t fôra a lli clesembarcat · algu1rni gente. Referiu que vi'ra . n.~sse i11esnici 
dia; ao longo dacjuell e cabo, 22 navios grandes, além de alguns mendre~;; todos 
os quacs tomaram o rumo oéste-sucloéste. Isso proclüzitt novo a larma no tcinsei ho, 
que convocou imn{ecliatamente todos 'os capitf(es ele navio que ~st avai11 ' e'1'n _t'efri 
e lhes pediu novamente o seu púrecer. E lles declararam ti nanün êmente· qúe' nãd 
podiam· achar prudenfe . . con; os nové · na~ios · (tantos ·e·ram os · surtos n o· i)or tci)' ..Y 

irem procurar e expo1·-se ao · inimigo;· cleviai"n esperat"· que · a ·n o'sstl esqt1adra 
estivess·e tocla ·'r'eunicla , ·ta;lto mai s quanto já se i)odia -av ist:a1 -a: ·do" po11to;- àpesa1; 
ele esta:r ainÜa ·muito di stante. 1'1as, n o casb ·c1e' o alnii.rante i1ã·a chegã r . n o" c\i;i· 
seguinte com · os seus . n av ios, entfto; desembarcados os doentes · e sei1clo os navios 
providos de .. gu.arnições nov as,, op inavam que fossem ao· encontt·o ·cio a·lmirante.' 
Durante todo ess_e t'eni1)0 o·s conselheiros eram de opinião qire a · esquadra• hes~ 

p:u1hola -·chtria ·desembarque, deixando àlgnma força ao sul do ca\jo d e Santo· 
Agost inho, e que a inda era tempo ele dar-lhe combate. A nossa csqü adra sn rgin 
~t tarde em fr ente ú cidade de O linda e ·no di a seguinte entroü · no · porto. ó ConJ 
selbo, nesse interim, estava sempre occu'pado em deliberar sobre o : que convinha· 
fazer. Os cap itães ele na_vio tinham pedido na vespera 660 soldados· e eS'pef·av~!n 
F:('..ccbel-os a bordo á meia 11oite: o Governador não .podia dar O- · seu· assenfim~nto' 
a :i sso, sem se :ibnndonar antes a ciclacle, o que . o Conselho ele· Guel"r·a ·não podia:' 
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achar prudente que se fizesse tão bruscamente. E ntretanto, o Con~elho estava 
tão satisfeito com a resolução, que, para não perder tempo no desembarque 
dos soldados, já tinha preparado os botes, e o Governador promettera mandar 
150 ou 200 homen~. 

Nesse interim, o almirante veiu á terra e contou que vira á tarde do dia 
anterior a esquadra hespanhola na altúTa de Itamaracá, sendo grandes os na vios 
na maior parte e não havendo mais de duas caravelas; peló que se podia bem 

. calcular que os navios pequenos deviam ter desembarcado a gente ao sul. Disse 
·que era tarde agora jiara perseguir os' nav.ios grandes, tanto mais quanto souber:i 
pelos prisioneiros qüe os soldados, a artilharia, as munições e outros recursos 
para terra esta.vam todos embarcados nas caravelas ; que a armada, t endo-os 
comboiado até o ponto do destino, não se demoraria em parte alguma, mas 
seguiria directamente para a Hespanha, já devendo estar, portanto, na altura 
ela Parahyba; e que os nossos navios, seguindo-os a tão grande dista1)_cia, po-
deriam facilmente ser arrastados para longe da costa e nessa estação soffrer 
algum temporal. Por esse motivo fo( abandonado qualquer projecto contra a 
armada hespanhola.-..: O galeão capturado juntamente com o 't Hla.ppc11 v an 
H oorn só entrou no porto no dia 29. ntes de proseguirmos, vai:nos referir que, 
~a-lém do general Pater, cuja perda foi muito de lastimar pel.as suas virtudes 

e valor·, pereceram rn;i mesmo combate: Thomas Sick~ ~apitão Cormillion, 
o tenente Steenberghen e muitQs outros bravos soldados. A Companhia perdeu 
doi s excell e1ites na vi os com muito boa artilharía. Em compensação ganhou o 
galeão hespanhol, carregado· de assu~ar , tabacos, couros e madeiras preciosas, 
montado com 24 canhões de broilze pesando ·ao todo 64.282 libras, e, àl~m 
disso, uns 240 pri sioneiros, na maior parte. castelhanos, entre os quaes estava 

'~;_-.l}.ucisco de _Fuelltcs'.. _1~scido em Madrid. Este, sendo interrogado por dous 
conselheiros . e por Steyn Callenfels, decla-rou: que a armada, real se fizera á 
velá de Lisbôa em 5 .de Maio, forte ele 31 velas; que Don A1Jtonio d'Oq1iendo 
era general cJa mesma e alq1irã~~espanha; que elle prisioneiro 
era auditor da esquadra, mas seu cargo orclinario era de auditor dei terzo· 
viejo; que a armada, quando partiu, tinha 4.000 soldados, sendo tres regimentos, 
um dos antigos hespanhóes e os outros dos que se tornaram hespanhóés. e a 
terça parte de italianos; qué o commandante dos antigos hespanhóes era Antonio 
do Tacio, cavalheiro dei habito de Santo Yago, o. do regimento dos novos hes-
panhóes, Francisco Messia, tambem cavalheiro da mesma ordem (ambos os 
quaes tinham· ficado na Hespanha) e o -dos italianos era o conde de Bagnuolo, 
o qual vinha agora como chefe de toda a milicia e como Mestre dei Campo Ge-
neral ; que, além di sso, viera como chefe das milícias n a Bahia Don Christova l 
Mexia, que ficou alli. Declarou mais haver na esquadra 19 navios bem an:nados, 
a saber: 12 galeões da corôa de Castella e da Corôa de Portugal; os oi.itros eram 
na vi os mercantes. De todos os tres regimentos existentes na armada, 2 . 700 ou 
2 . 800 homens vieram para ficar no paiz. ·contou 'tambem que a armada chegara 
ú Bahia no dia 13 de Julho e que havia muitos doentes. Di sse- que na Hespanha 
faziam ~11áu conceit? ele Mathias de.,. Albuquerque, modificado depois; quando 
elle queimou os navios e o assucar)~Declarou nue a armada não ·era ürnis forte 

'\ " e não fôra despachada antes,_ porque Don Carlos e Don Fernando, irmãos do 
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rei, eram esperados em Lisboa, devendo Don Fernando navegar para os Pai;:es 
Baixos em ·Setembro, para o que foram mandados vir todos os galeões e navios, 
até os ele Dunkerque, e que tambem os navios inglezes iam juntar-se-lhes, para 
Jeya!-o a salvo; e por isso Don Frederico de Toledo teve de ficar na Hespanha 
com a maior parte cios naviôs~eclarou egualmente que em Portugal corria 
0 boato .ele que .os Hollandezes haviam assediado a Bahia de Todos os Santos, 
0 que era em parte acreditado, porque já havia tempo que não chegava lá nav io 
algum da Bahia; que por isso Don Antonip d'Oquenclo fôra mandado na frente 
eia dita armada para fazer levanta r o cerco da Bahia e depois prover as praças 
adjacentes com tropas. Dizia-se na Hespanha que os hollanclezes haviam fo~·­

tificaclo ·bem a sua praça, mas entretinham lá muita esperança ele expulsai-os 
ou pelo menos repellil-os elo interior. Disse mais que apenas poucos 11avios da 
Parahyba ·haviam chegado a Portugal; que, quando sahiram com a esquadra 
da Bahia, viram tambe111 24 ou 25 navios carregados ele assucar, ' os quaes não 
faz iam" parte da esquadra e seguirai11 clirectamentc para ·a Hespanha; que na 
Bahia deixaram 1.200 soldados e juntamente todas as especies ele muniçõe;; 
e viveres, de sorte que estavam bem animados e não temi am a esquadra hollan-
deza, tendo ainda a bordo 1. 800 soldados; que, quando partiram, deixaram 
ainda umas 14. 000 ou 15. 000 caixas ele assucar e juntamente muito páu brasil, 
couros e outros procluctos; e que todos os navios, que estavam lá antes da che-
ga.ela da armada, sahiram com ella bem carregados. 

~-B i ssera ainda que Duarte d' Albuquerque viera ela Bahia com a esquadr:i. 
e seguira numa caravela com o conde ele Baguuolo, para ir animar os morador.es 

· e provei-os ele tudo ; mas ningu.em sabia se o rei o mandara ou se fôra por conta 
propria, pois havia ordem de prisão contra elle, qtialquer que . fo sse a sua com-
l'nissã'o ou cargo ;-q'tle lhe mostravam a bordo grande respeito, mas não fez parte 
ele conselho algum. Declarou mais ter estado ' no navio elo vice-almirante , 
Francisco Velerilla, cavalheiro de Santo Yago, antes e na sahiâa dá Bahia, 
e que estavam nelle embarcadas 100 caixas ele assucar; que existiam muitas 
munições e viveres na esquadra para reforço do Brasil, mas não podia dizer. ao 
certo. a · quantidade ; que a ririncipio tinham idéa ele desembarcar gente no cabo 
ele Santo Agostinho, mas acreditava que a ordem ela batalh.a fôra mudada; 
que as caravelas, te1iclo desembarcado a gente, haviam cumprido a tarefa e 
estavam despachadas; finalmente, que elle prisioneiro devia v~ltar á 1-Íespanha 
com a e'squadra e ainda havia nella um fiscal de el terço novo, o ·qual voltari"1 
tambem para a Hespanhaf A si tuação da mesma esquadra hespanhola foi ainda 
clescripta pelo capitão elo navio capturado, o galeão. S. Boaventiwa. Declarou 
que havia na esquadra 12. galeões de Castella e dous patachos e cinco galeões 
~la corôa de Portugal, além ele 19 na vÍos cio r ei. Os mesmos estavam artilhados 
e tripulados como se segue: 

GALEÕES E PATACIIOS DA CORÔA DE CASTELLA 

-\'. 1 Galeão 8a.ntiago (navio chefe) 
\ :l F:!cmto Anton·io ác Paclna (almfranta) 

C.\NltÕ~S JTOME.NS 

48 
26 

400 
260 
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3 .Gal eão í::! . Boave11.tura (tomado _ 1ielos ncssos) 
4 Nossa Senhora elo Bom Siicucsso . 
[í 

G 
7 
8 
!) 

10 
11 
u 

Nossct Senhora ela. Gonceü: rio. 
Nossci Senhora. ela . .!lnmmdaâa 
S. Ga.r/.os. 
S. Brn.z . 
S. Fn1:n<:isco. 
S. P ellro ele Qnaii·riy i.ll<ios. 
S . Bartholo111c1t (alguns de ferro ) 
S. 111 artinho . 

13 Patacho s. P cclro. 

14 L e<io Donrmlo 

{de brorn~e 

de fei-ro 
5 ele bronze 
l de ferro 

-CANHÓl·:S llOMENS 

22 170 
22 200 
24 200 
22 180 
20 170 
20 160 
20 160 
20 150. 
18 140 
20 160 

6 90 
4 
6 90 4 

De sorte que os navios da armada, pertencentes á Corôa d ~ Castella, eram 
12 galões e 2 patachos, com 292 canhões de bronze e 2. 530 homens . . 

GALEÕES l'l·:JtTfü'\C:B1'TES. ,\ COHÔA IJE l'OHTUGAL 

lG Galeão S. Jorge . 
16 S. Jot1.o Bavtista. 
17 
18 
19 

.~antiago . 
N assa Se11.ho; <t tios Prazeres M a·ior. 
Nussci Scnlwra elos Pni.ze·r es Menor. 

CAN IlÚT·:S 

22 
22 
22 
22 
20 

HOMENS 

100 
100 
100 

90 
90 

Portanto, ela Corôa ele Portugal havia 5 gal eõe~, com l08 1canhões ele bronze 
e 480 homens .. 

Os navios mercantes eram os seguintes: 

I Um navio neerlandez ele popa quadrada, 16 canhões · de ferro; 
2 Um navio ele Lubeck, São Migncl, 20 canhões de ferro; 
3 Um navio flamengo, 12 colubrinas; 
4 Um grande flibote, 10 colubrinas; 
5 Uma chalupa, 6 colubrinas. 

Havia varias balanclras, umas tendo seis peças, algumas .quatro e outras 
sem nenhuma. Os restanfes eram caravelas e barcas, cheias ele soldados; e moq-
fava m ao todo 53 velas, quando encontraram a nossa esquadra. 

'Deviam desembarcar na costa, segundo elle affirmou, em 12 grandes cara-
velas, Don Dua1:te de Albuquerque, o Conde ele Bagnuolo e Francisco Carreto, . 
napolitano e sargento-mór elas tropas, com mais ele 1.000 .homens das ti"opas 
ele terra e em cada caravela dous canhões de bronze. Tinham ele ir para a Pa-
rahyba duas caravelas grandes e tres barcas, levaildo 250 soldados ·e 12 canhões 
para serem montados em um novo forté que iam construir. A bordo ela almiranta 
havià mai s 14 canhões de bronze, que foram com ella para o .fundo do mar. No 
poriío_ do galeão capturado hav ia dous canhões ele bronze ele tamanho mediano. 
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Foi q1ü111to se soube pelos·. prisioneiros.· Proseguimos agora a narq1ção elos 
successos. 

No dia 24 foi decretado um dia santo geral' para preces. No dia segu'nte 
chegou o yacht vVi'lldf-hondt. Est ivera cruzando na costa e no dia 9 ele Setembro, 
a cerca ele 10 º ,4' ao sul, estava a uma legua distante ela costa; ele _sorte que 
depois custaram a safar-se · clella. Encontraram todas as especies de fundo: ele 
pedra, areia, lama e duro; pelo que puderam obs.erv~r, não ha moradores por 
aquella região. Na volta para o Recife, .chegaram no dia 2 '~ em frente a Porto 
Calvo e viram qlt'e detrús cio recife 13 vasos; entre caravelas e barcas, e barracas 
armadas junto á praia. Ficou então o Con?elho sabendo o que ·a esqu<iclra has-
panhola realizara na cost<r-pü almirante Marten Thijsz foi nomeado para pre-
encher o cargo elo falleciclo general e tomou posse no Conselho:-C:omo estivessem 
então certos ele que o inimigo desemba rcara gente, o Conselho discutiu a neces" 
sidacle ele bloquea r rigorosamente Porto Calvo com cinco ou seis yachts, para 
que as caravelas não escapassem desaper~ebiclas clalli; e, como a presumpçiío 
geral era que ellas. pudessem carregar muito assucar, ficou tambem para resolver 
se, ·quando calculassem estarem .ellas carregadas, entrariam com pequenas em-
barcações e procura'riam ·tomai-as. 

Mas, como da 1'emessa· cl~s peqúenos navios bem podia · succecler qüe, no caso 
ele resolverem tentar alguma cousa contra o inimigo, tivessem clelles necessi-
dade na sua ausencia, opinaram alguns ser preferivel, em vez ele mand:i. rem 
ós navios cruzar na costa, deliberarem e resolverem primeiro sobre o. que se 
devia emprehencler em serviço ela Companhia. Foram apresentadas pelo Go·· 
vcrnaclor nwitas objecções, ccimo, por exemplo, que precisavam antes obter alguns 
jJrisioneiros para saberem exactamente qual o numero ele tropas que o inimigo 
obtivera de reforço, afim ele poderem faz er uma comparação com a nossa força; 
que as nossas tropas estavam muito diminui das e o inin1igo, pelo contrario, ·com 
esse reforço, augmentara a sua gente; que, se elles antes se manifestaram 
ous~dos, agora mais ficariam; que aonde fossen1, os nossos encontrariam tropas 
para enfrentai-os.; que eram precisos uns 2. 600 a 2. 700 homens para guarnecer 
hem as fo1·tificações, não contando as tropas ele reserva; em summa, que n ::í o 
pa1·ecia ser uiterioso clistrahir as forças noutra parte. Mas, como os conselheiros 
fossem ele opinião que os navios grandes podiam ser utilizados. e era dispendioso 
e prejudicial á, Coínpanhia que ficassem alli tão ociosos, o Governador resolve:t 
fazei· no dia seguinte um arrolamento geral dos soldados e ela gente ela qual se 
po.diam utilizar. No dia 2 ele Outubro passou pelo acampamento elo inimigo e veio 
ter com os nossos no Recife um iJ~clio, o qual declarou que fôra mandado pelo rei 
ou chefe cios Tapuias; e, sendo interrogado por ' dois cios nossos índios, disse: 
- que nascera na capitania do Rio Grande, mas se passara ás montanhas ela 
Pepetania, onde ,estivera os ultimas 5 annos e de lá vier.a havia 5 mezes. 

Infoí·mou que a elita montanha dista um mez de viagem do Rio . Grande 
e qu e, comquanto todas as terras no caminho pertençam aos Tapuias, a g·ente 
que morava nas montanhas elo Rio Graúcle e na Bahia da Traição, na maior parte 
Petiva_res ( entl:e os quaes inu itos eram amigos seus), se havia r etirado daÜi 
depoi s ela partida cio general Bo:uclewijn Henclricksz. ' >· Disse mais aquelle i.nclio . que o rei Janclovi e Oquenou o' haviam mandado 
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ver s_e os Ta jJo/ ingas (nome que dão aos Hollanclezes) estavam ainda em 
Pernambuco, pois queriam alliar-sé a elles .. .--· 

E lle viera ao longo cio acani1;amento ele Albuquerque e garantiu c{ue os 
Tapuias, logo que recebessem noticias cio; nossos, avançariam. para _atacar os 
Portnguezes e qne, se os nossos quizessem tentar alguma cousa no Rio Grande, 
teriam prova ela sua sinceridade. 

O Conselho ele Guerra, sendo consultado sobre a presente situação, assim 
como sobre a proposta do indio, foi .de parecer que se devia manter a cidade 
de Olinda o mais t empo passivei, em todo caso até chegar ordem da metropole; 
e nesse interin1 devi am mandar um yacht ao Ceará, para falar com os Tapuias 
e . informar-se ele toda a situação cio paiz e elo povo. Entretanto, alguns officiacs 
do exercito e conselheiros foram . de parecer contrario e opinaram ser preferivel 
abandonar logo a cidade, pois a maior parte já estava arrazada e serv ia apenas 
de ohstaculo a outros designios mais uteis e á realização de outras empresas, 
entre as quaes estava a do capitão Artichau, que t inha em .vista toda a ilha ·de 
Itamaracá, por muito solida s razões' que apresentou por escripto. Entretanto, 
por maiori a ele votos foi r esolvido conservar-se a cidade e em primeiro Jogar 
despachar· um yacht ou dous para irem falar aos Tapuyas e informar-se das 
condições do paiz e de. seu pove'7 combinaram mandar nessa expedição o Nieuw-
Nedcrlandt e uma g rande chalupa, devendo commanda·r a. mesma o ·co111ma11dcnr 
Elhert Smic11t e um portuguez, Saim1el Cochin; e que juntai'nente com o tapuya 

~ ----- ----Maximiliano, recem-chegaclo de "lá, fossem tambem enviados .. os indios que ha-
viam sido levados ela Bahia ela Traição para a I-Iollanda e que lá estiveram muito 
tempo, no _intuito de attrahir os patricios do Rio Grande, Ceará e de outro·> 
Jogares a uma alliança com os' nossos e · excitai-os contra os port~1guezes; e, 
como não achassem conveniente abandonar ainda a cidade de Olinda, resolvÚam 
tel-a provida de viveres, pelo. menos por 14 dias. __ 

No dia 5 chegou o yacht Perna:mbuc e contou que falara · coin o Pi:'llas e o 
·auwerkerck, deante da bat-ra da Parahyba, e que não vira alli nem a esquadra 
hespanhola nem outros nàvios. 
~ t No dia 13 ele Outubro foram despachados o _commandetir Smient e o 
capitão Joost Colster no navio Nienw-Nedel'landt para o Ceai:~, afim de exç-
cutarem o que fôra resol vidn. "Falaremos da sua viagem mais tarde. 

Depois disso, o Conselho e o Governador estiveram occupados quasi todo o 
mez discutindo se deviam ou não e\racuar a cidade ele Olinda; e; como a 
maioria fosse pelo seu abandono, começaram a transportar todos ·os materi ~·es 

_aproveitaveis para o Recife. 
:, No fim elo mez fez-se 11111 recenseamento. pelo . qual se verificou que tia 

cidade de Olinda, no Recife, 1íos fortes situados em Antonio Vaz e no continente 
havia 3. 890 soldados validos, 180 doentes, 91 rerutas, 79 tambores e corneta:;, 
102 negros, algumas pessôas pertencentes ao trem elas bagagens e mais alguns 
paizanos. Assim, no Recife e na cidade hav ia para os seus serviços . 575 naquell~ 
e nesta 223 negros, além de 96 na ciclade. A bordo dos navios havia 2.240 homens. 
Além destes, havia mais no forte de Orange, em Itamaracá, 366 homens~-{-O prin-
cipio dn 111 ez de N ovcmhro foi g·asto completamente em remover tudo ela cidade 
de Olinda e arrazal-;~o dia 14 veiu ela Parahyba um negro, que iníormon 



·verbalmente o Conselho cio estado claqnella praça. Declarou que havia 16 C'.Otl1 i 

pa11hias, mas cada uma tinha ape"nas 30 ou· 40 h~mens, e uma de · milicias; que 
a vi lia e1·a tão grande como o Recife · e ~ituada a tres leguas do mar; que ·na 
foz do rio l.iavia um forte sein obras externas, com um fosso secco ainda em 
obras, e guarnecido com 25 canhões e duas companhias d ~ so'daclos; que perto 
dalli não havia bôa agua, mas a meia legua de distancia h<j-via-a excellente; quê 
l1avia outro fortim no rio, mas sem importancia; e que, para se ir á cidade sem 
ser incommodado pelo forte, se devia seguir pela matta uma legua de distancia, 
por um caminho tão largo, que podem passar por elle tres homens em fila, sendo, 
entretanto, neee·ssario atravessar um riacho pantanoso ela largura de um tiro 
de pistola; que ao redor da cidade não havia reductos, mas as e;1ttadas do ~-io 
pa ra a cidade estavam defendidas com tres fottificações , tendo . a · cio meio 9, <t 

cutra 6 e ~terceira 4 canhões; que havia 40 ou 50 cav.alleiros; que em um grande 
annazem possuiam quantidade de assucar capaz de carregar uns seis ou sete 
navios. e que aguarelavam urna esquadra hespanhola para o despachar ; que se 
podia chegar sem clamno alguni, depois de passar o forte situado á foz do rio. 

Quando retirat·am da cidade ele Olin?a tudo quanto podia serv·ir e ser trans-
portado e removeram a bagageni cios officiaes e cios so'.claclos, o tenente-coronel 
ordenou que as tropas se apromptassem para mudar de acampamentôiN'o dia 
24 de Novembro, pela manha, o chefe ela equipagem foi cio Reci-fe pa ra a cidácle, 
com archotes alcatroados e outros meios in~endiarios e mandou atear fogo 
(1s casas, ·sendo tudo devorado pelas chammãs."D inimigo, que conjecturara log-iJ 
qual ·era o projecto cios nossos pela retirada cios tectos e .por outras circum-
stanci;fs e vendo agora que iam executai-o, estacionou alguns dias ao redor, e, 
ma.! a nossa g·cnte sahira, entrou, esperando surprehcnder alguns retarclatario's 
nu hostilizar a retagu;1rda; mas os nossos marcharam em tão bôa ·onlem. que 
o i11 :111= g: i não teve coragem de · atatal-os. Aba ndonada a cidade ele Olinda e 
retirada :1 guarnição, o que até ;q.~ora impedia que se empreh enclesse tioutra 
parte c_1ual_qttc1· cou sa co11t1·a o inimigo. o con selho começou · .. immediatament~ 
a deliberar ~criamei1te. no dia 26. sohrc o que se devia fazer da gente ciuc não 
n a prccis:t ú guarnição das fortificaçõos . 

A asscmhléa dos XIX. ainda nas suas ultimas ca1·tas, que foritm !icfas para 
esse f im no COtl Selho. ordenava C0111 in sistencia que fizeSSc;'.111 O ]cfoSsi\reJ_. para 
desalojar Albuqtterqiie do seu arraial, situado. tão perto das nossas fo1·tificaÇões, 
ott qne por todos os meios se apoderassem ela Parahyba, pois os do pToprio 
conselho e outros offic iaes expi.tnham de tal fórma a situação, que 1ião 
julgavam a · empreza tão clifficil. Só rest ava agora resolver qual dos cloi_s ·prn-
j ectos (visto que deviam satisfazer aos · ~uperiores) podiam realizar mais façÜ-
mente. O s _principaes do exercito. sendo· consultac!os. declararam qne bater e 
desalojar o inimigo cio Arraial, o que antes fôra consideracl~ muito cliffici_Í, agora 
era quasi impossível , .poi s aquelle se achava · actualmente provido de todo o úe-· 
cessario e fôra reforçado, havia. pouco tempo, por muitos veteranos experic 
mentados. 

A conqui sta cio fort e da. Parahyba ·não julgavam pucksse ser vantajosa 
ú cô111p:111bia , mas antes prejudicial. pois, apoderando~se daqúella praça. estariam 
sil11ados lluma ponta de · areia, sem refresco alg~1m e como que separados. eh 

ll 
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terra firme, e dahi só .g randes despesas de fortificação e nenlrnma p tilidad~ 
·era licito esperar. Apresentar:rln, portanto, parecer unanime no seutidu Lle, com 
o excedente das tropas existentes, trittarem de se apossar totalmente d_a illl <L 
de ltamaracú. tomando a fortaleza ao inimigo, pois assim teriam um pu11tu 
certo e seguro onde poderiam b11 sca r em q11alquer tempo refrescos, madeira, 
tão necessaria para a construcÇão, e lenha, sem o que sobreviriam grandes 
difficuld;~des; e achavam ser isso da maior utilidade para a companhia. , \ 
maioria do conselho politico objectou. porém, que, havia mezes. tinham esta tl,) 
1ia ilha quasi 1. ;~OO homens e, depois do inimigo ter recebi do um p ~quc:no. 

reforço, os chefes militares julgaram que nada se poderia fazer contra o forte; 
e· agora, sem ·d11vida. o inimigo estava melhor pro,iicb, sendo, portanto, meno~ 

provavel o exito da empresa do que antes. 
·Finalmente ficou resolvido por maioria ele votos que fossem atacar a Para-

hyba e apoderar-se cio forte situado no porto, para impedirem a"' sahida ou 
entrada de navios. 

Foram 11ome;1 dos para dirigir essa expedição o tenente-coro1;el Steyn-C.d-
lcn fels e os conselheiros politicos Ca rpentier e van der Haghen; foram mandadas 
13 companhi1í5," a saber~ as do coronel , dos majores Redinchoven e Berstet, dos 
capitães Meppelrn , Cloppenburgh. Hellingh, Baron Schenck, Everwijn, Bijnn , 
Hnyghcns, Levin, Palmer e Koeck, sommando ao todo cerca ele 1. 600 homens. . . 
P;na tran sporta i-os fornm escolhidos os seguintes navios: A111sterda111-, d:: 
Gcun,ie.:rdc I'ro'1•i11tie11, 't Hí apcn '1/G.'/1 Dclft, Groot Hoorn (no qual ia o coronel). 
0111la'/ldia., Goudc ·Lecuw, dcn Hollandtschcn Tl111·yn, de Fortuyn, Jlf.ae.r; ht <'OI/. 

Dordrecht, iVl 1u1nicÁ'e11da111, 't f.Vapen van 111 cclenbl-icl~, Grocni-n.r;hcn, . .Pi-nus, 
IVi11dt-'1 011dt, 1llac,r;ht «'llll- ]~'11chn}'scn e .o V ricsschc Jaglier. 

O ~Vindt-'1011dt ( digamos de passagem) tinha no dia 22 deste 111 ':'.Z cheio 
. caça, ao norte elo cabo ele Santo Agosti nho, a uma caravela hespanhola, a 
qual dest ruiu. 

?\o dia l." de Dezembro guarda:ram o dia de preces, para rogar ao T odo 
Poderoso q11 e abençoasse a empresa. 

E. coino r ace iassem que, á vi sta ela estação ci o anno, o; 11 ;1 vi os facilmente 
fos sem dcsYiaclos ela costa. se na vegassem além da Pa1·ahyba, isto é_. mais ª" 
norte, fizeram um aelclitamento á resolução precedente, a saber: os chefes da 
cxpedi<;iío não deviam ir com o grosso elas suas forças ao norte ela Parahyba; 
mas, se chegassem informações ·e avi sos cio Rio 'Grande ou de outros logares 
cm que houvesse probabilidades ele se tenta r qualquer cousa, en~ tal caso po-
ckriap1 mandar para lá 100 ou 150 homens; ao sul eh Parahyba, p:irém, lhes 
era dada autorisadío de empreh encler tudo que achassem conveniente <W 

serviço ela Comf>anhia. 
No dia 3, ao alvorecer, fizeram-se h Yela e acharam-se no dia seguinte, . 

ao pôr elo sol, junto a Itamaracá, e antes elo meio dia o alm.irante fez um signal 
chamando a hord9 do sen navio todos os capitães de terra e mar. 

Foi então aberta pelo consel heiro Carp cntier a carta com as instrucções e 
aninmciacla claramente a empresa contra a · Parahyba; e, depois que cada um 
se declaron sat isfeito e animado, foram postos em di scussão dous pontos sob~·c 
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o aú1que lle impt«?v isu ao .inimigo: primeiro, tomo se faria melhor o dt:st:m· . 
Jmrque; segundo, qual o modo mai s convcni"ente de transportar gente ú terra . . 
Onanto ao primeiro, 1·cso!Ycram que se mantivessem juntos ft noite, afim de 
n:fo se perderem, e preparassem as cousas de tal fórma, que pela manhã cedo 
e ~ l i \·cssem ck~\nte el a barra e tão perto da costa quanto possivel. 

Os ch efes militares, reunindo-se para deliberar sómente sobre o clesem-· 
harquc, decidiram forn1ar com as 13 companhias' 6 divisões: -na l." dev ia esta·c. 
a . compa nhia cio coronel com as do capitão Meppel e Cloppe11hurgh, sendo a5 
duas ult imas ele a rcabuzeiros; na 2." ·o major Reclinchoven e Hellingh; 1n 3.• 
vVol fart Schenck e. Everwijn; na 4: o major Berster e Bijma; na S: os capitães 
J J uyghcns e Palmer; na 6." os capitães Levijn e Coeck. Determinaram que, 
no caso. ele algumas dessas di visões precisar de auxilio, o dessem senr aguardar 
outras ordens, e tamhem cstahçleceram regras pani. a s chalupas e botes; 
cntno os mesmos não podessem leva r mai s ele -sete companhias, o r esto 
rkvia ir nos yachts pcquc11os e ·mai s li g·ciros. l\ o di a 5 pela manhã acharam-si~ 

ao longo elo ~abo Branco, tres leguas ao sul da Parahyba; mantendo-se perto 
da tosta e depois de navegar algum tempo, começaram a passa r a gente para 
os botes, e, co.ntinuanclo a navega r, surgi ram um pouco antes cio meio di a deante 
do ri o Pa.rahyba. 

Estal1do todos os botes carregados, dirigiram-se ao .mesmo t empo para dentro 
do r ec ife. O tenente-coronel, que seguira na chalupa do chefe d;t equipagem, 
espe rou lá dentro pelas · outras chalupas e botes, nos quaes estavam, juntamente 
com a companhia do coronel, as elo major Reclinchoven, Meppe'en e Cio[l-
J><.:11l n1r ;:;l1. Chegando pen o cl:i costa, viram 12 hanclei1·as postadas na praia e 
a gente cio inimigo, entrincheirada, deu varias descargas sobre os nossos, antes 
que pudessem desemba rca r ; mas, vcnclo que ape~ar disso saltavam corajosa-
llH;nie em ter ra, ahandono11 as trinch eiras, r efugia11do-sc no matto, clonde 
continuou a escaramuçar com os nossos, ele sorte a perderem e,tes 40 homen-5 
entre mortos e fericlos. E mquan to. o tenente-coronel estava occupado com essas 
tropas do inimigo, encarregou o engenheiro D1:evi s de ir explorar com o maj or 
Hcrste r o fo rte e a situação ao 1·cclor. E lles, indo ao longo clà praia e até i 
di stancia ele meio tiro de mosquete, puderam ver o forte perfeitamente erguido 
com ·seus quat1·0 ba luartes feitos de terra e estacas e com 25 ou ·26. ca11hões. 
Voltando e dando conta de sua commi ssão, o coronel poz em deliberação o (jlle 

seri a melhor qu e se fizesse: dar assalto ao for te ou obrigai-o pelo assédio a 
rcncler- se. Visto não ser o primeir.o proj ecto exequivel com tão pouca gente, 
fico u resolviclo o segunclo por todo o conselho ele guerra ( pois nesse interim 
as rc;;t;111tcs n·ove companhias haviam · desembarcado) e t anto mais q.uanto 
s11 ppunh am que toda a gente do inimigo se retirara, o que .depois y iram n ão ser 
cxacto. A' .tarde montaram o acampamento, proviclo com uma bôa trincheir:t 
contra c111alquer a s5alto que o _inimigo fi zesse; á noite, depoi s que a gente 
lkscansa ra um pouco, o coronel resolveu comec;ar a fazer os aJ)proxes e mandou-
700 homens trabalharem _;1elles. Fizeram primeiro dous corpos de guarda, ligados 

. 11 m ao outro por uma linha ; e essas óbras ficaram consolidadas e completas 
nn di a 6. No mesmo dia aprisiona1·am um portuguez, o qual inforniou que na 
n~spcra , quando os nçissos ck1·am desernba1·que, estavam na _praia un1a companhia. 



dé c;astelhanos e quat1:0 <le purtuguezes, cada uma forte de 70 ou .80 homens, 
e ·uns 600 ou 700 indios·; e que, havia dous mezes, vieram duas c0111panhias d.e 
castelhanos, os quaes tr0t)xeram 8 canhões ele bronze, atirando 16 libra ~ cre 
fe'rro , .qbe foram montados no forte de Cabedello. No mesmo forte estavam 
montados 18 canhões pesados, a saber: aquelles 8 de bronze e lU d ~ fe rro, 
atfrando cada um .!)alas de 10 libras, 11ão sendo, geralmente, o fo1:te guarnecido 
senão por JO homi:n s; clçntro não existiam ontras casas, a nfto ser a · eh pol \·or;•, 
ai-nela .poi· acabar; a muralha airida tinha 30 palmos de altura e o parapeito 8; 
1ii\o possui~ fos sos. e era feito ele paliçadas cheias ele terra e quadrangular. Do 
mitro belo éomeçaram a construir Lim forte, mas não o haviam vi sto. A um:i. 
frgna acima cio 1·io, ·ha via . mai s um fortim com quatro peças. J\ cidade . esta v .t 
sit uada ·a tres leguas acima da foz cio rio, e em frente a ella se achavam surto.; 
uma-. caravela e um patacho. Abaixo ·ela cidade havia um fortim com seis ca11hü2s 
e, aei111a ela mesma · um outro com quatro. Existia uina companhia de milici as, 
forte de 80 homens, a qual estivera hontem na praia. Havia 16 dias, sonheram 
da ·vi nda cios ·nossos por meio .ele dons desertores, e cl e~de ahi tinham ficado . 
de .guarda. 

Esses desertores t!cram inforniações a i\llmquerqu c so:Jre tod:ts as no.;sas 
fortificações em Antonio Vaz, referindo que os nossos trariam mo rteiros. pe-
tardos e escadas ele assalto. Os armi1ze11s de a ssucar estavam junto ao ri o, a 
umas . tres leguas acima ela ciclacle, donde era aquelle proclucto exportado; a i11d .t 
dous dias antes partira uma caravela carregada para Portugal, afim de aYi sa;· 
a chegada cios nossos á Parahyha. Eram esp.erados todos os dias elo A rrai al 400 
homens, castelhanos e napolitanos, que ·já vinham cm caminho. Disse finalmente 
qtte 11a circumvizinhanc;a não havia refrescos, ex:ceptuanclo alguns cajús. e clu 
nutro lado elo rio, um pouco ele pacovas e bananas. Neste dia o inimig-n atacou 
algumas \.-czes as nossas obras, mas foi rcpellido sempre com ·perda, deixando 
seis ou sete mortos; ft noite os nossos fizeram mai s uma linha e na ex trem:dadc 
um corpo de guarda; o inimigo atirou com canhões sobre os trabalhadores, mas 
só matou um. No dia 7 foram desembarcados cerca de 300 marinheiros com 
as :suas arnias, acampando á parte, protegidos por um pa1·apeito, seguindo o 
a.Jinfrantc com alguns capitães ele navio para lft. Durai1te o dia tiveram alg1111s 
1iiortos po,r .tiro ele canhão; á noite foi colloçada junto ao ultimo corpo de· guard.t 
uma .h.ateria ·para duas peças, atirando balas ele 12. libras, e junto a ella con-
strui:ram nma linha com um corpo de guarda cio quartel até os clm1s primeiro.;, 
pelo receio ele que o inimigo assaltasse .entre o quartel e os approxes. No cli :-t 
8 <\ bateria f icou prompta, e, como os fuzileiros houvessem visto na vcspera. no 
matto, a cerca ele um tiro ele canhão cio quartel, algumas fachinas, que o inimigo 
fizera para seu uso, mandaram uma força buscai-as, mas elle já as levara todas 
e. quando viu a nossa gente, veiu com alguma tropa para trás cio acan11iamrnt:o 
e atirou fo1·temente cio matto sob re os nossos, ferindo cinco ou seis e retiran :'o-sc 
clepois. Mitis tarde começarari1 a traball;ar fortemente contra os nossos approxrs 
e do. outrn lado elo rio atiraram com 2 canhões soh re elles. Pela tarde .fora'nt 
le: \·aclos· os dons canhões para a bateria e a nossa ge:it e fez mai s uma linha com 
um corpo · de guarda em clirecc;ão ao fo1·te. No dia seguinte, como o inimigo 
houv<>sse (belo uns lSO tiros sob re a s nossas obras, foi precisõ reparar-se a 
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maior parte dos app1:oxes; pela tarde o inimigo começou a atirar com mosquetes, 
ela trincheira que ultin1amente fizera, contra . a ultima linha e corpo ela guarda, 
e os nossos. julgaram que queriam a ssaltal-os, pelo que o coronel apressadamente 
mandou o porta-insignia, capitão Cloppenburgh,_ com 50 homens, com o;·clém 
de postar--se naquella linha; mas, como o inimigo cessasse ele at.irar, aquelle 
official, contra a ordem, sahiu da sua trincheira e avançou sobre o inimigo e lá 
murrctr com dous ou tres homen s mais. A ' ·noite fizeram banqu etas nas ultim~!S 
t1·incheiras e o inimigo approximou-se ele 8 a 9 braças elas nossas. obrns com 
uma linha para fóra do seu hornaveque, pretenclenclo, assim parecia, separar . 
o·s nossos uns dos outros. Toda essa obra tinha uma ·apparencia extranha, e o 
coronel, freando alan11ado sobre o result.aclo, achou prudente .ouvir o parecer 
dos membros elo seu conselho,. a saber. visto o inimigo ter mais tropas · que os 
li ossos e approximar-se até 6 ou 7 . braças com seus approxes e ,sapas, se era 
conveniente, com a gente que tinham, contimiar ·os approxes e ir de tal modo 
ao encontro c\elle, até se conseguir o fim desejado. Ao que os membros elo 

. conselho responderam: l." Visto que . o inimigp ·se encontra em tão granel~ 

numero e -vem ao encontro . dos nossos com os seus approxe.s, é ele crêr que 
procura cortar as nossas linhas; 2." Que não é possivel por meio desses approxes 
( poi s o inimigo os impedia) acercar-se ela porta do forte, visto estar provida. 
de hom hornaveque. Tambem precisavam, .para a occupação e conservação cios 
approxes, baterias e corpos de guarda, empregar continuamente seis ou sete 
compa11 hias (o que era impossível) e atacar egualmente ·o inimigo com approxes 
de ambos os lados, eí11quanto os mesmos julgam obter reforços, como realmente 
r ecebem todos os dias, pelo ri.o, em botes; 3.º Demais, o inimigo tem tão grandes 
canhões ·lle bronze e ele fen:o, que não é ele presumir que os possamos desmontar 
com as nossas peças; 4.º Compondo-se a nossa força apenas ele 1. 500 solclaclo3, 
não é possivel continuar em clima tão quente com tal fadiga ele guardas e 
outros inconvenientes (que não eram poucos), e além di sso -não ha outros re-
frescos f.l não ser alimentos em conserva e salgados; · 5." Havendo tido em 
quatro dias mai s de 200 baixa:,, entre 1~10rtos, feridos e doentes, as tropas. natnral-
mente enfraqnecera1u.l,.Por essas e outras razões, o conselho ele guerra julgon 
que · o melhor seria retirarem-se em tempo e procuràrem a sua salvação em 
outro log-;1r. Fm virtude dessa )"esolução, no dia 10,. de manhã muito cedo, o e11-
genheiro mandou levantar um commoclo reclucto, afim de .fazer a retirada e para 
que o inimigo não percebesse e embaraçasse o nosso projecto. 

Tamhem o coronel e os outros officiaes acharam conveni ente ata('.ar, . ás 
li horas ela noite, as obras externas elo inimigo com seis companhias, e, se fosse 
possivel , expulsai-o cl ~tlli, pois não so1clo dia, o forte estaria fechado, e ls~o 
para abater o animo elo inimigo e facilitar a retirada. 

A.s companhias mandadas para essa empresa foram as do. major Redinchoven, 
do capitão Meppelen, Cloppenbnrgh, Schenck, Hijma e Coeck, formando eh.las 
divisões. Com as suas companhias, o major Redinchoven, Meppelen e Coeck 
1iiarcharam encobertos por detrás do acampamento, em _ direcção ao bosque, 
pai_:a cahirern em cima elo inimigo por outro ponto do rio; atravessando o matto, 
C:llCOIÚr~ri1111 algtúnas cabanas, cavallos selbclos e varios po1·tugnezes, OS quaes 
foram n·pellidos para- as suas trincheiras. O major Berster, com as companhias 
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do barão Sc lienck, Clov11e11burglt e JJ ij11Ja, nesse inlcrim, chegou aus apvruxes; 
e, sendo dado signal com um tiro de canhão, os nossos atacaram valentemente 
as trincheiras do inimigo, e, comquanto este se port·asse a principio com valo,·, 
fo i comtuc\o rcpellido f inalmente cios seus rcductos e perseguido até junto <W 

forte, de sorte que os nossos quasi entraram nelle envolvidos co1i.1 os mesmos, 
não o faze ndo, po r ter o in imigo alcançado a tempo a porta, qtie fechou, dei-. 
xando fóra urna parte de seus soldados. Destes, alguns, não sabendo pa ra onde 
se dev eriam dirigir, se ~s forçarem por trepar pelas muralhas elo forte e foram 
tirados clalli pelos nossos com piques e fuzi s e r epellidos pela sua propria gentf', 
que suppunha que fossem os nossos misturados com elles (visto como alguns 
do.> nossos tambem estavam trepando); outros, n fto podendo . entrar ou chega;· 
até ao fo rte, cor.reram ao redor, cahinclo-nos nas mãos, e for am aniquiladcs, 
e muitos se a tiraram nagua, moi-renclo afogados. Calculo.u-se que mo1:reram do 
inimigo uns 100 home1~s ; os nossos tiveram mais ele 20 mortos, entre os qua."s 
dous t enentes, e cerca ele 50 feridos. Voltaram os nossos ao acampamento, e 
o inimigo logo depois aos seus postos, sem proseguir, entretanto, em qualquer 
obra. 

A' noite, nossa gente começou a embarcar e, para que o inimigo não des-
confiasse, a tirou continuamente com um canhão da bateria até 9 horas. As· 
companhias tinham tirado a sorte, afini ele ver quaes as que dev iam ir primeiro 
para bordo, e cahiu a sorte nas do coronel, cios dous majores, do barão Schenck, 
Hellingh, Cloppenburgh, Bi jma e Coeck; nos .approxes deixaram ainda tres 
companhias, as elo capitão Huyghens, L evijn e Everwijn, e no aca1npament0 
duas, a s de lVIcppelen e Palmer. Os que f icaram nos approxes collocaram algumas 
estacas para fingir sentinellas, pregando nellas medias accesas, e fpram depois 
pa ra o acampamento e clahi para bordo com o coronel. Foi esfa uma tri ste e 
infe li z expedição, em que os nossos perderam no espaço de cinco ' di as uns 180 
homens, entre mortos e feridos~ o dia 12 fi zeram-se á vela e · no dia 13 chegaram 
sem contrar icc\a c\e alguma ao l{ecife. _ 

Tendo a expedição voltado sem haver conseguido cousa alguma, foi nova-
men te posto· em deliberação pelo governador e conselho o que se dev ia em-
prehender agora. Os officiaes do exercito propuzeram outra vez Itamaracá, 
(: pouco fa ltou p;tra que esse par ecer fosse acceíto; mas, ao considerarem qt~ 
o inimigo~ achando-se t ão perto, devia estar bem prevenido e muito animado 
pela expedição infructifera ela Parahyba, não podiam ver probabilidade de exito · 
por meio ele assalto e muito menos por assedio, pelo que a expedição a Itamar;1cá. 
fo i por· ora posta de laclo\'Finalmente no dia 18 ele Dezembro ficou resolv ido . 
partir uma expedição para o Rio Grande, com a esperança de que os indios 
claquella r egião ajudassem os nossÜs'i10 assedio elo forte e que depois da .tomada 
da praça , indo pouco a pouco pa ra o sul , abri ssem o inte1·i~~. Já contámos antes 
que o co·111111a11 dcnr , Smient, com o in clio vindo em coimnissão aos nossos. 
e os que hav iam morado na 1-Iollanda, foi mandado ao Ceará para tratar com 
os Tapuyas que vivem naquella r egifw. '·:Partiu elo R ecife com .o navio Nieuiu-
N cdcr/a11dt e com a sua chalupa no dia 13 ele Outul;ro:-chegou perto elo Porto 
F ranc cz ao pôr cio sol e ~eglliu ao longo da costa, ancorando pela ~eia noite 
cm l 3 lfraças de profi.mcliclacle. 
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Chegando no ontro dia á vizinhança da Bahia da Traição, viram os nossos 
um navio portuguez, que estava Já dentro, e para al1i se dirigiram com a intenção 
de captnral-o; mas tiveram de desistir elo intento, pois os· portuguezes haviam 
construido duas baterias junto á praia. Continuando a navegar á vista ele terra, 
ancoraram no dia 15, á tarde, a 2 leguas ele distancia do Rio Grande. 

No dia seguinte fizeram-se mais ao mar, por não haver profundidade suf-
ficicnte perto ela costa; mandaram, todavia, a chalupa continuar costeando, e 
esta, voltando no dia 17 a juntar-se-lhes, contou que havia passado por entre 
os Laixios ele S. Roque, os quaes julgavam começar no Rio Grande; no prin-
cipio a sonda denunciou apenas 2 0 braças, mas depois sempre 4 e 5. Haviam 
incendiado uma caravela ·carregada de vinho. NÓ ponto ela reunião dos dois 
barcos acha va-sc a expedição a 10 ou 1 ( Jeguas além do Rio Grandc, e a cos:a ex-
tcnclia-se ele noroeste para suleste. 

Continuando a . navegar ao longo d~ costa, encontraram, 7, 6; 5 e 4 braças 
mai s ou menos, e ancoraram á tarde a cerca ele 21 leguas elo Rio Grande, junto 
a · um Jogar chamado Uheranduba~No dia seguinte foram desemba rcados a 
seu pedido os índios Marcial, AndrÍes Tacon,_.Ararova e Francisco Matau11··~, 
que seguiram para onde estavam os Tapuyas, a falar com elles . .....c 

O co11111ia11dc11r Smicnt, tendo estado em terra c não encontrando nenhum 
ancoradouro, fez-se á vela no dia 23 para oeste e voltou para onde estava ') 
na~> io no dia 30 de Outubro; est ivera bem umas 16 leguas para oeste e todavia 
não vira as Salinas nem gente alguma, apesar ele haver estado em dous rios. 
N o dia 3 de novembro partiu o com11rnndc11r Smient c:om a sua chalupa, mas 
logo voltou a juntar-se ao navio. 

A tripnl ação do 1V ic.11 ·w-Ncdl.'r/011dt: fez uma excursão ao cabo de Uberan-
duLa, com grande fad iga e perigo, por entre os rochedos, mas só encontrou 
alli salsa marinha e ou~ras hervas; ª· cerca de um tiro de mosquete ela praia, 
ha grandes dunas brancas, e por cletrils clellas algnmas i)almeirinhas brava 3 
e nma baixada com bem uma legua de extensão e cheia de agua salgada; tambem 
~j alli algu1i1 gado, porcos do matto e veados. 
····~ Avistou em terra, mai s acleante, chias ou ·quatro fogueiras, e para lá s:: 
dirigiu e encontrou o nosso inclio Anclries Tacon e mais oito índios robustos 
.e.17 pessôas, entre mulheres e creanÇãS;as qnaes estavam sendo levadas para 
o R io Grande por um portng-u ez de nome João Pereira, que · foi morto, apos-
sando-se a tripulação das cartas que ell e tinha comsigo e trazendo-as. Como 
nessas mesmas cartas vinha narrada a situação em que se achava o Ceará, a 
pedido dos índios resolveu- se que o navio e a chalupa fo ssem ao Recife r elatar 
todos os successos. 

O navio partiu de Uberandnba no dia 18 ele Noven~bro, navegou <lO longo 
tb costa cerca de seis leguas, na maior parte a 5 e 4 ;/i braças de agua, quando 
chego11 a um cabo despido de vegetação, hav ia apenas 3 0 b,raças ·de fundo, ~. 

quanto mais aproava para o mar, tanto mais razo .ficava, e, vendo arrebentação 
a .cerca ele ti"es leguas de t erra, .ancorou a 2 0 braç·as. 

Mal sabiam como achar uma sah ida, pois havia bancos ele areia por todos 
os lados e quanto mais perto ele terra mais fundo. Todavia, no dia 20, começancfo 
novamente a navegar, approximaram-se ele terra, indo a chalupa na frent.::, 
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até que a cerca de 11111a legmt da costa estavam a 5, 6 e 7 Lraças; navegara111 
c11tão outra vez ao longo da ·costa, e, havendo avançado cerca de 4 lcguas, tor-
nott- se razo o mar, de sorte qtte ancoraram de 11.0YO a 4 braças, num fundo de 
coral. 1\ costa ex t ende-se de lé·ste a oeste. Achavam-se a cerca de 10 lcg tta s de 
Ubera11d11ba . . 

N o dia seguinte cont in11ara111 a costear, e acharam em d11as lcguas 4 e 5 
lll"aças, até chegarem aos baix ios de Guamaré, que entram pelo mar bt:m 1111u 
legua e, para evital-os, fizeram-se ao m_ar até acleante das Salinas, as q11aes 
presumiram di star do Rio Grande cerca de 40 leguas. 

Se tiverdes a montanha das Salinas ao sul, haveis de ver que a t erra começa 
; 1• lksc;lhir ao sul. numa curva grande; ahi ha dous rios, depo is extcnde-se a 
costa a noroeste quarta de oeste cerca de 5 leguas de terras altas com monte 
11111 ta nto longo e mai s alto qu e o de Salinas. Mantiveram-se na róta oeste-nor-
L'('s tc a cerca de tres leguas de t erra, ancorando á tarde a umas 10 leg1ras de 
Sa!i11;1s, c tinham o a lto monte do Porto elo Mel bem ao sul. . 

N o dia seguinte afa staram-se de t erra, e a 5 leguas de distancia ·encon·-
traram 7 braças de fundo, tendo ao sul- sudoeste um monte vermelho, o qttal os 
indios chamam cabo Bopi ngnape; cbhi foram novamente costeando, e viram 
ao ,; ncloc-s tc n•n;t hahia chamada P ort o de On ças. Do citado cabo estira-se u1;1 
rl'cifc J>l'lo mar a dentro por umas 5 legua s até aà belo ori ental do Porto de 
On ças, onde termina. 

Entre esses dous pontos, a costa extencle-se a noroeste quarta de oeste cerca 
de 3 lcguas. 

Continuaram a navegar, costeando a ~/; de legua ele distancia em 6 e 7 
!Jraças de agua. 

Do Porto ·de Onças até o rio Jaguaribe a costa é bôa, cb11clo ancoradouro. 
Lançaram ferro a uma legua di stante do rio em 6 braças ele fundo. 

Seguiram a viagem no di a 23 com rumo de oeste, e a cerca de meia 1,·;;11a 
a oeste do rio ha um cabo que se- deve evitar, por causa de um i·ccífc, que se 
prolonga por meia legua . 

. \. oeste desse caLo ha uma . gi:ande curva, onde se encontram do11s ri u:', 
scg-umlo ·dizem oo; índios. A costa corre na ma ior parte a noroeste até uni calio 
chamado cabo 'Branco. Depoi s de navegarem a 4 braças de agua, acharam um 
bom ancoradouro, di stante de terra um tiro de pequeno canhão. 
Jci N o dia 24 dirigiram-se 5 índios á terra para fala r com os amigos, e vo:taram 
;\ tarde vara bordo,. dizendo que tinham conversa do com a sua gente e que .tudo 
ma rchava bem; comtudo, pediram que fo ssem com o navio á Yi sta do ' Ce<;. ri, 
e que, apresentando-se alli, tudo se realiza ria á vontade. N o dia seguinte par-
tiram para o Cearit. --..,J 

A costa corr e da bah ia até o cabo do Ceará cm sua maior parte a noroest~ 

um tanto ao norte por 5 leguas ; ancoraram perto elo cabo em 6 braças de ag1m, 
e acharam que a latitude era alli ele 3 ° ,48' sul do equador, estando situada a 
ce rc a ele 2 lcgua s a léste elo Cearfr. 

O ;; i11dins <lirig irarn-;;c no tli;t 26 !'ara lcrra; enco11lrara1n, por{·m, r csistencia 
elo" fJOrtu guezcs e dos imlio:; que ' ' ivem com ell es, sc1HlQ impedidos ck 
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desembarcar, tendo um ficado ·ferido pelos tiros di sparados de dentro do matto, e: 
assim voltaram para bordo, nada havendo conseguido. 

N o dia seguinte partiram c\alli á vela e, ao passarc1i1 pelo forte. ele h lhe<; 
deram 3 tiros, e, tendo navegado 6 leguas, ancoraram por detrás de . um cabó, 
onde ha muit~s recifes debaixo ela agu~ os indios chamaram áquelle caba 
O pesc; ahi foram clles de novo c\esembarÇados, pedindo que o navio os guardasse 
dous dia s, pois esperavam realizar a empresà naqúell e prazo. Depois disso a · 
gente de hordo nunca mais os viu, sendo .de recear que lhes acontecesse qualquer 
desgraça; e, para encurtar, como apparecessem, a principio 10, depois 1 S e 
mais portuguezes armados de · fuzi s, os nossos seguiram com o navio para 
Jrn scar sal nas ilhas e, chegando á Republica. tiveram muito que contar. 

O cu11w1d11.dcur Smient partiu no dia ?S de Novembro para o Recife, rdatun 
;10 Con selho que desemharcara os índios e que tres desses haviam encontrado 
no ca111i11hu para o Cearit um portuguez qu e levava comsigo · 17 mulheres e 
crean<:as dos Tapuyas. com o intuito de Yendel-a s 110' Rio Grande, e qu.e com 0 - • 

n1csmo estavam 8 índios de Goana, duas leguas distante do Ceará. Chegando ·se 
os nosso·s a clles e declarando-lhes o moti,;o da sua viagem, os índios immcdiata-
mcntc se lhes uniram e comhinaram matar o portuguez; re;llizado ·isso, vieram. 
os Tapuyas com Andries Tacon p·ara bordo do Nieu.w-Ncderla11dt, e os 0titros 
prosegniram a sua viagem. Pensava que · as negociações com os Tapuyas e 
outros índios estavam be;n encaminhadas, poi s elles haviam p1·opo.,to entregar 
o fort e do Ceará ás noss~s mãos, e, logo que ·os nossos · quiz~ssem tomal -o, 
sitial-o-ia111 com o's marinheiros. Disse mais que deixara na costa o na vio 
l\' icuw -Ncdcr/audt, com ordem de esperar por suà volta co111' rc!forços. 

__+., O Conselho, tendo ouvido e rcfleçtido sobre tudo isso, resolveu reen viar 
para lú o com111011de11 r Smient e dar-lhe o 't IV apcn nrn Hvorn e 40 soldados 
th companhia do Colster. O co111111a11dc11r fez-s e ;Í vela no dia 1 de Dezembrn. 

D epoi s contaremos seus feitos. 
J, Ficando resolvida a expedição para o Rio Grande do modo conio .já rcfe-

rilllos, preparou-se tudo ás pressas, e no dia 21 partiram com 14 vasos, entre 
11avios e. yachts, e 10 companhias de soldados: -....... 

Os navios eram: Gc1111icerde Pro~ · i11 t ic11, Gruol I-!oorn, A 111stcrdarn, A rncrs-
/ ourt. O rnla11dia. !VI 01111 ickr11da m,' de Z rcuwscl! c Iar;hcr, ' t T-Va pen 71an D elft, 
(;oudc J.rcu.w, Jl1a c;1ht "< 'Gil Dordrrcht, T'-ri1·sscl1 c Iar;her, ' t TF apen i •qn iVlcdcn-
l>li c l~ e duas chalupas; a s companhias eram as do tenente-coronel , dos majores 
l1crsteth e Graye, dos capitães Drossaert, Levijn, Meppelen, Hellingh, Win-
dcr-Hoct, e\ ' Autry e Palmei{Foram com esta os mesmos chefes e conse'heiros 
qn e estivernm na anterior ex pedição á Parahy15â:"""' No ·dia 22, ao meio di::t , 
estavam a 7° , 24' e á noite achav'am-se a léste da Parahyba. a cerca de quatro 
lcg-nas da costa; navegaram para noroeste e á noite tomaram o rumo ele nordeste. 
No dia seguinte, achando-se a tres legnas para fóra ela costa e mantendo o rumo 
de noroeste, o almirante fez signal chamando a bordo da capitanea , a Conselh'J 
de Guerra, os capitães de navio ; e, como cakulassem estar proximo o loga:-
onde devel'Íam realizar a empresa, perguntaram ao piloto B::irtolomeo Paris 
q11al o melhor ponto em que poderia sei· feito mai~ commodamente e com menos 
perigo o de~cmharquc. Elle indicou dous Jogares, um no Ponto l\ifourisco e 011t ro 

li. . 

, 

-
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no Ponto Negro, o primeiro di stancio .uma legua e o segundo duas ao sul do 
l~io ·Grande. Tomando em consideração o facto de ser o mar muito agitado 
C'lll Ponto. Mourisco, julga ram esse logar inconvenienté para o desembarqu e, 
comquanto f icasse mais proximo e mais directo; e, considerando ·que em Ponto 
)\T egro o m:ir era calmo, escolheram unanimemente esse Jogar. E stavam então 
ancorados a 18 e 20 braças num fundo ele. a reia, a duas leguas ela costa; sondaram 
um cabo (atrú s cio qual , pelos c<ilculos, estavá o R io Grande) a ci nco Jeguas 
de noroeste para o norte; e tiveram pelo calculo cio meio di a a latitude ele 6 °. 

No dia 24, ao alvorecer, le'vantaram ancoras, com uma .bôa brisa de lés-
sudeste, e ao meio dia acharam a latitude ele 5 °, 40' a di stancia ele . du as legu:is 
da costa. O almirante convocou no ,·amente o Conselho ele Guerra· e os capitfles 
de navios para bordo ; e, como . encontrassem alli um fu ndo muito clesegllal e 
pedregoso, achando-se, por exemplo, na sondagem, em um Joga r 10 braças de 
agua e noutro, logo adeante, 5 braças, o que impedia os navios grandes d .:! 

" ace1·ca1·-se ela costa sem. correrem grande ri sco, vi sto não a conhecerem, sench , 
comtuclo, imprcscinclivel a approximação para o desembarque; e, considerando 
os per igos a que estavam expostos em uma costa t ão desconhecida e tão cheia 
ele abrolhos, foi resolvido unanimemente pelo al mi rante e pelos capitães ck · 
navio · cruzar com os nav ios g randes nas immec\iações, emquanto os barcos 
mc11 01·cs fossem até á costa para sonc\al-a e verif ica r se havia a lgum ancoradouro 
e faci liclacle para desembarcar a gente, sendo-l hes ordenado que, no caso de 
se rem fe li zes, fizessem sig:na l para s·eguirem para Já com os navios g randes. 
J\ esquadra lançou ferro ú tarde, depois cio pô r cio sol, a 9 braças · em fundo 
ele coral , a cerca de "/• ele legua ela costa. O almirante e alguns capitães, nesse 
i11 te rim, dirigiram-se para perto ela costa; e, tendo examinado tudo, vol ta ram 
depo is ele meio dia para os navios g randes e declararam não haver encontrado 
Joga r algu m ele facil clesemb,1rc1ue como Ponto Negro , a cerca de duas legu1s 
ao sul cio fo r te cio Rio Grande. Mas, como julgaram que esse logar estav l 
situado muito longe pa ra se tran sportarem conveni entemente as forças, rcsol-

. vcram examinar melhor os lagares ma is prox imos. No dia 25 o consclh cir·'.) 
politico Ca rpcntier, o almirante, o maj or Berst eth e mais a1guns capiUies rk 
nav ios e cio exercito, juntamente com o engenheiro P icter yan Bueren , diri-
g iram-se para . a costa com t res chalu pas e examinaram minuciosam~nte cl ~scle 

P unta ele M archena, uma pequena legua ao sul cio Rio Grande, até este ponto, 
·nras não acha ram em parte alguma possibilidade ele clesemba rcar ou ele ch~­

·~~;ar ·com botes, vis.to qu e a p1·aia é por toda parte pedregosa e ha forte arre-
bentação. V iram o inimigo na praia com 25 a 30 homens, a pé e .a cava llo. 
Continuaram a navegar ao longo cio r ecife e clq forte; viram que este era sobre 
o r ecife, a ce rca ele um tiro ele mosquete ela terra f irme, construido ele pedra, 
com mural has muito a ltas. Parecia ter uma tcnalha para o mar e avistavam-se 
perfeitamente os flaticos cios dons baluartes, collocados cont ra a entrada do 
,pnl'to e qu e dominava além cio porto, até o rio; viram que havia muitos canhõts 
( comtuc\o apenas deram um t iro contra os nossos) e que era muito maior do 
que o for te elo l\ifar , em Pcrnamlrnco. Ta mh C' m obse rva ram que se eleve estar 
hem a barlavento para entrar no rio, e que a harra deste é muito mais estreita 
'elo que a elo iJorto do Hecifc, ele Pernambuco. Voltando pa ra bordo depois desses 
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exames, todos os officiaes ele tl:rrú e mar acharam que niio havia lug-ar alg·urn 
ma is commoclo para desembarcar do que Ponto Negro; e que enL inconven iente 
dar-se o desembar~1ue a lli , por ficar a grande ·distancia do foi·te e 1ior ser difficil 
a ma rcha pelas dunas "ele areia, e no resto do caminho, subindo e descendo 
morro. 

E ntão foi proposto pelo conselheiro. poli_tico Ca rpenti er que se entrasse 
no rio e se desembarcasse ac ima do forte. Contra esse projecto os capitães de 
nav io levantaram fortes objecções, pois correriam o risco ele ter um ou outro 
navio posto a pique, e pela estr eiteza cio canal os primeiros esta riam dentro e 
os mai s atrazados fica ri am fóra. 

Deviam ter r eflectido bem sob re essas clifficuldades, porque os officiaes 
elo exercito tinham apostado no Conselho de. Guerra. que obrigariam o forte 
a ren der-se cm quaU-o ou cinco semanas ; mas os outros, vendo que não havia 
poss iliiliclade de tomar, com as fo rças que tinham, um forte situado sob re um 
rochedo no mar, afastado de terra um tiro ele mosquete, não sómente no prazo 
indicado, mas mesmo em muito maior, r eceavam que os nav ios tivessem de ir 
explorar infructuosa rn ente (e não poderiam fazei-o senão com sondagem) e que 
desta vez pudesse o resultado ser peior que da primeira. 

·Por essas razões, ficou finalmente resolvido que não convinha tentar cousa 
alguma contra o forte do Rio Grande. Mas, como estavam ahi com os nav ios 
e a fo rça, clecic\i1·am fund ea r e desembarcar ao norte elo Ri o Grande, em algum 
Jogar commoclo, e parar a lli 8 ou 10 dias, para ver se os inclios quedam che-
gar-se aos nossos e fazer alliança contra os pottuguezes, por esse meio con-
seguindo o fi m. dese jado. No di a 26, ao· raiar elo dia, fo ram mandados o major 
Bersteth e o engenh eiro, na -chalupa do almirante, para explorar uma bahia 
chamada Gen ipabou, quasi a uma legua ao norte cio forte. Tendo ctxplorado 
e sbnclaclo ·tudo, acharam-na e manda ram o Zeeuwsche lagher procurar um 
ancoradouro; ao encontrai-o junto á costa, o navio deu 1ú11 tiro, e os outros 
levantando ferro ao meio dia, entraram na bahia e fundearam a 8 e 8 0 braças 
em bom fun clo de areia, estando o fo rte a susudoeste delles, e, como já anoitecera, 
não acharam prudente desembarcar a gente ant es ela · manhã elo dia seguinte. 

__... No dia 27 desembarcaram sem resistenciããlguma e armaram um acampamento, 
para ficarem mai s ga rantidos; alguns se diri g iram para um sitio de um por-
tuguez, onde arranja1·am porcos e gallinhas. Um neg1·0 ve iu voluntariam ;nte 
ter coni _cll es e declarou o segu inte: toda a gen te fugira pa ra ·O fo rte cio Rio 
Gra nde; havia na vizinhança muito gado ·que á noite vol tava ao curral; exist ia 
outro sitio uma legua ou duas ao norte, e nell e poderi am obter maior quantidade 
ele r efresco; mas na circmnvisinlrnnça não montva índio al gum. . 

.\- No mesmo dia chegou alli o co111111a.11de11r Smient e contou que não encontra ra 
o nav io Nieu.w-Ncdcrlandt no Jogar em que tinha ordem· ele esperar e cleixa1'a o 
' t l1Va.pc 11 z·an Hoorn junt_o ús Salina:;:-Resolverarn mandar novamente o co111111á11~ 
dcur para lá, afim de dizer ao 't Hl apcn i ·a11 Hoorn que fosse a S. M~Lrtin e depois 
segui sse para a Republica com uma carga ele sal. No dia seguinte surprehencleram 
no curral. situado cerca ele um tiro ele mosquete elo acamparne1Úo. 40 rezes, que 
fo1·am repartidas pelos nav ios e companhias; e no dia seguinte trouxeram 50 
porcos do ·outro la do ele um riacho sit uado ao norte elo acampamento. No dia 
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30, á noite, partiram para o outro lado .elo riacho e voltaram no ultimo do mez, 
trazendo comsigo 200 animaes, entre grandes e pequenos,_ .e muitos refrescos 
de fructos e outro .. E, para não nos alongarmos muito com essa infructifera 
expedição, diremos~ nada mais vendo que fazer alli, depois de obterem mais 
alguns refrescos e visitarem uma outra bahia por detrás do Ponto de Domingo 
S. Martin, partiram de lá no dia 4 de Janeiro de . 1632 e. no dia 9 chegaram ao 
Recife. -

No fim do anno o Ou.dt Vlissi11ghc11, trouxe ao Recife um pequeno navio, 
que .capturara pe1·to da Bahia, carregado com algum azeite, . farinha de trigo 
e outras mercadorias em fardos. No· dia 8 ele Dezembro ancoraram no Recife, 
.vindos da Republica, os navios 1linyde11., Geele Sonne, Roode Lcenw e os navi·JS 
fretados Ke:yscri11ne, Li~fde e H ope, pela Camara de Amsterclam, e Ora11gie 
1300111, pela da Hollanda Septentrion~l; e no dia 16 o Gracf Erucst, fretadu 
pela Camarn ele Groninga. · 

. O navio H opc voltou cio Rio de Janeiro, sem nada haver encontrado; clepo~s 
't Ha/11c lVlacntjen trouxe um naviosinho que capturara, carregado com pei~:e ­

sccco. 
Tamhem o yacht Pcrnambu.c cier.a caça no dia 6 de Novembro, junto_ á 

costa, a um navio, e puzera-o a pique a cerca de 5 leguas . ao norte ela Bahia. 
O mesmo yacht ficou cruzando alli e esteve no dia 8 ele Dezembro na Bahia, e .vin 
16 na v.ios e ha1·cos funcleaclos j;mto fr cidade ele S. SalvadJr; , ~ahiu clalli 
sem soffrer clamno algum e ficou cruzando na costa, e no dia 3 de Janeiro elo 
anno seguinte fez ainda encalhar uma caravela, a cerca de 9° de latitude. 

Temos agora de deixar o Brasil e narrar o qne fizeram nesse annJ em 
outras partes os navios da Companhia. Dissemos antes COll'\O o yacht Bra.c/~ 

se juntou aos navios do com111a11de11r · Boon-eter, o qual o mai'ldou, juntamente 
com o yacht 'tHar.f, no dia 8 de Jalieiro, a Mona°, afim de ver ' se podiam con-
seguir alguns animaes. Esforçaram-se elles em avançar para léste e chegaram 
no dia 9 ftquella ilha, e, desembarcando 110 bote, apanharam algups porcos; 
mantiveram-se alli cruzando por· alguns dias, ·com vento muito forte. 

No dia 15 chegaram junto a Saona, ·e, navegando clalli em cleante para 
oeste. acharam-se no dia 17 em frente a Salinas (portanto na · ilha Hispaniola), 
·e, ,dirigindo-se a corrente fortemente para léste, alcançaram no dia seguin~e 

a ilha de Vacca, e o yacht juntou-se ao co11u11a11dc11.r Boon-eter. 
O Rrack separou-se novamente ela esquadra, com o yacht Noordt-Stcr, no 

dia 12 de Fevereiro, e bordejou para . ·léste. No dia 19 acharam-se os dous a 
15 °, 10' ele latitude ao norte da linha, e no dia seguinte a 13°, 54'; no dia 22 
chegaram ú costa do continente, de sembarcaram a léste ela Bahia Honcla e· pro-
curaram um porto para limpar 'os yachts. No dia seguinte fizeram-se á vela 
e diligenciaram por chegar junto ás J\'[onges; mas, depois de estàrem mu ito 
perto elo cabo Coquihocoa, voltar;qn ú Bahia. Honcla, para reparar um pouco as 
chalupas, e 110 dia 27 fundearam novamente alli, onde, por causa ela inconstancia 
elo tempo, pararam até o dia 13 de Março. Levantaram outra vez ferro, e es-
forc;aram-se por seguir para léste; mas, devido ú correnteza, que se dirigia 
forte . para oeste, e não conseguindo u1na bri sa firme de léste, nal'egaram 110 dia 



809 

21 para o calJo de la V ela. Chegando ahi, soubt:ram pelos iuuius, que se cuu,;cr-
va vam pela vizinhança, que tres leguas a oeste claquelle cabo estava um flibote 
hollanclez, tomando carga de sal, e por isso se dirigiram no dia 24 para lá. 

Essa salina está a tres leguas· quasi direito ao sul claquelle cabo, a 12°, 10' 
de latitude. 

Por impruden'cia, perderam em terra tres ho1nens, que foram surpr.ehen-
clidos pelos hespanhóes. Voltaram para junto do cabo de la Vela e fizeram a 
1 impcza. 

N o dia 6 de Abril , .12artiraq1 dalli, e foram fundear no dia 9, á tarde, junto 
á ilha ele Vacca. 

Depois de fazerem maior limpeza e de abastecerem~se de agua e de lenha, 
partiram clalli no dia 24; no dia seguinte, ú tarde, passaram o cabo Tiburo11, 
e 110 dia 26 estavam ao lado elo cabo ele Dona. Maria, a 18°, 46' ele latitude. 

No cli .a seguinte, perto · ele Caymito, tiveram pouéo vento, ele sorte que não 
avançaram muito; no dia 29,. chegaram perto cio cabo S. Nicoláu, na extremidade 
occidental de Hispaniola, a 20 ° . de latitude. 

N o cliá 2 de Maio, estavam entre I-Iispaniola e a ilhota Tortuga , e fundearam 
no dia seguint.e junto á ultimá. Mandaram as chalupas buscar agua á grande 
ilha I-Ji spaniola; enconti-aram ellas uma barca hespanhola, á qual deram caça 
e incenclia ram. 

No dia 13 de Maio, partiram clalli, e ~riram no dia seguinte :rvionte-Christo, 
di stante (segundo calcularam) de Porto François 7 leguas, a léste e um tanto 
para o norte. 

N o dia 15, depois de meio dia, estando ei:itre Monte-Christo e Porto ele la 
l'lata, vii·aram para o norte, com um vento de nordeste quart<~ de norte, de sorte 
que apc11as podiam avançar para o norte quarta ele noroeste. 

Devemos descrever um pouco mai s ·minuciosamente a sua navegação, porque 
deram algumas noticias ela configuraç;fo e la titttcle das Lucayas, ilhas situadas 
ao norte de I-Iispaniol;i, o que constituía o fim principal ela sua viagem. No diit 
.16 ele Maio, pela 1mmhã, fluctuavam, segundo calcularam, a 4 leguas da costa, 
r r. 11co mai s ou menos ao longo de Isabella; depois ele meio-dia, tiveram o ventJ 
norte quarta de nordeste, e deixaram levar-se para noroeste; viraram então 
para léste, e estavam, pelos seus calculos, 7 leguas a norte dé -Porto de la Plata. 
No dia seguinte, tiveram o vento nor-noroeste, e dirigiram-se para nordeste; 
tiveram ao meio-dia a latitude ele 20 ° , 21'; ú tarde, viraram novamente para 
oeste, e depois ele conservar-se naquelle rumo durante seis horas, seguiram 
llovamente para nordeste. 

N o dia 18, ao meio-dia, chegaram aos baixios cios Abrolhos, com 14, 12 
e 10 braças de bom fundo ele areia. E stes baixios têm· cerca de 3 .leguas d2 
largura; vêm-se os escolhos debaixo dagua. Navegaram então para sudoeste 
quarta 'ele sul , poi s vieram com o rumo ele nordeste quarta de norte. 

No cfüt 19, ao meio-dia, tiveram a latitude ele 20 ° , 50', ganharam pouco 
ao norte . 

. N o dia seguinte, pela manh5., viram as ilhotas de Amana ou as Caicos mais 
ori entaes. cujo fundo era todo .razo e pedrego~o até tt·es leguas de terra ; diri-
gindo-se com a chalupa para lá, ac1Ía1·a1h a s ilhotas completamente cstereis e 
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povoadas de gaivotas; mataram ahi alguns dies marinhos. \.s primeiras são 
dtqs ilhotas, cada uma com cerca de meia legua ele extensão, muito proximas 
·uma ela outra. Elles deram-lhes o nome ele ilhotas cios Cães Marinhos. Atrá·s 
dellas, ha bom ancoradouro; com cinco braças ele agua em funclõ ele areia. 

No di a seguint e, navega ram ainda pa1·a o norte até á laütucle ele 21 °, 35'; 
v iram mais uma ilha a cerca ele tres leg·uas e meia, a léste quarta ele nordeste 
da mais occiclental das outras duas; era bem pequena, e encontraram nella uma 
salina, mas nenhum sal. . 

Depois, viram outra ilha ele c1u atro leguas 4e extensão, na qual ·havia clnas 
salinas, mas sem Sql; denominaram-na ilha ela Grande Sêcle, pois era completa-
mente esteril , só possuindo rochedos. Viram em seguida ainda outras ilhotas; 
mas voltaram com a chalupa para os nav ios. Essas· ilhotas estão situadas na 
latitude ele 21 °, 25', extencienclo-se ele léste pa ra oeste e tambem ele nordeste 
para sudoeste ; são em grande numero, mas todas nuiito ariclas e sem valor algum. 

No dia 23 dirigiram-se cios yachts com as chalupas para nor-norcleste, 
a ttingindo ao meio-dia á la titude ele 21 ° ; navega ram então ainda duas leguas, 
cm uma profuncliclacle ele pouco mai s ele dua s braças ele agua, e chega ram então 
a uma bahia ele kgua e meia ele extensão. A costa era toda alagadiça, e a terra 
mai s di stante, que viram, estava a oeste-st1cloeste; a qual não puderam alcançai-, 
r egressando, portanto, aos navios. 

No di a 26 os yachts fizeram-se novamente á ,iela, e, depois de calcnlarem 
ter chegado a uma legua a sul-sudoeste fóra da costa, não acharam mai.s fundo; 
prosegui ram para oeste e um pouco para o sul, e á tarde, depois de navegarem 
cerca ele nove leguas, seguiram co111 as velas pequenas para o sul, sendo accom·· 
mctticlos, fr noit e, por forte Yento ele les-sucleste. 

No dia .segu inte, tomaram o r'umo ele nor-norcleste, e avist'aram terra; mas 
não puderam visitai-a, por cau sa ela forte ventania, a qual condnuou, pelo que 
no dia 28 correnu11 grande perigo; no dia 29, chegaram ás ilhas Caicos, e fun-
dearam ao nort e ela mai s meridional , com cinco e meia braça s ele profuncliclacle . . 
Ao norte quarta ele nordeste ha um recife, o qual está sobre um baixio; e, um 
pouco ma is ao nort e, enconfra-se . outro baix io, na maior parte pedregoso. 
Essas ilhotas estão ,sltuaclas na latitude ele 21 °, 33'; mas as duas estão afastada;; 
urna ela outra cerca ele tres leguas. T endo fundeado alli, dirigiram-se no cli:x 
;)0, com ambas as chalupas, para a ilha mais ao norte, e, approximanclo-se 
ela mesma, uma chalupa navegou para a costa oriental e a outra para a oçciclental. 
A que fo i para léste encontrou em terra agua que vinha ela montanha , e numa 
caverna ossadas humanas. Esta ilha conta dei lado oriental duas leguas ele 
extensão, estirando-se ele nordeste para sudoeste; tem ele comprimento, segundo 
calcularam, seis leguas; 110 interior é· toda baixa e alagadiça ; e o fundo cio ma r 
<'.: tão plano, que se não pócle approximar clella o navio. Ao norte· ela mesma, ha . 
a i.nela algumas iiequenas ilhotas. Voltando ao lado ele oeste, acl;aram uma boa 
praia ele areia, e cleante elella um recife; as pontas mais ao norte e mais a oeste 
estão enfre quatro e cinco leguas uma ela outra. 

J an van Stapels, capitãO cio outro yacht, descreveu-nos cio modo segliinte 
a s ituação dessas ilhotas : - No clià 29, . viram uma ilha baixa e cuja ponta 
su l é pedregosa, toda escarpada; 110 lado cie oeste não puderam fundear, e na 
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ponta noroeste acharam cinco e seis braças de agua cm fundo de are:a. A costa 
da ilha é arenosa, cheia de arbustos e sarças, cliffic.eis de atravessar; havia 
g randes .salinas, mas sem sai. Essa ilha é chamada pelos francezes Bouve.rie, 
tem tres legnas ele léste . a oeste e duas ele . sul a norte; tem praia de arei;:i. 
cios lados lé~e e norte; está situada a 21 ° ,·40' ele latitude, e distante ela ilha dos 
Cães lVla rinhos umas dez leguas para oeste. Entre essa ilha e a ele Caicos ha 
muitos baixios e rqched6s. 

Caicos está situada a . nonleste e tamhcm ao nol't e c\ellas. 
O lado suclo~ste ele Caicos é uma terra acciclentada, possuindo em alguns 

trechos collinas, e ac\e;mte terreno pedregoso, com alguns arbustos; a ilha, além 
disso, está cheia ele agua salgada, mas nenhum sal feito, e ·alli não viram outros 
animaes a não serem .papagaios e tartarugas. 

O la'1o ele oeste está bem coberto ele arvoredos, mas a terra é toda baixa 
e i;eclregosa. A uma legua ela ponta no1·te irnra. o sul, perto ela praia, em uma 
c~nseada de areia, ach;ram um poço com boa agua, cio qual um ou dous navio·; 
podiam abastecer-se, e tambem alguma madeira ele construcção não longe clalli .. 
mas nenhuma de tinturaria; tambem descobriram grandes salinas, mas sem sal. 
O lado do norte extencle-se por cinco legmrs ·ele les-sueste para oes-noroeste, 
sendo a terra regu larmente alta e a praia branca de areia;- mas. a um quarto 
de legua de terra, ha um recife de rochedos ao longo da costa, ela extremidade 
oriental até á occiclental. Acharam em uma dessas ilhotas 10 ou 12 algocloeiro3. 
A ilha de Caicos tem 10 o.u 1.1 leguas de circumferencia, mas a maior parte 
cheia de fossos e pantanos; do lado de leste e sul é cheia de baixios; a ponta 
noroeste está situada a 22° . Ficaram ahi detidos pelo mau tempo até 4 de Junho, 
fazendo-se então ú vela para Majag·uana; e, achando-se fóra, tomaram o rumo 
de norte · quarta ele norQcste. Depois de um curso ele 9 horas, viram t.erra 
a 11or-11oroeste; de sorte que essas ilh<J.s distam uma da outra, segundo calc11lara111 , 
l 2 leguas a noroeste: Cheg·aram á tarde e 'ftrndearam junto a 6 braças, em bom 
fundo, na ponta noroeste. Não ha na ilha melhor funcleadouro do que a\li: 
anco1·a-se junto á costa; ha un s penedos fóra da agua, cerca de um tiro de 
mosquete a nor-nordeste e ainda fres a les-nordeste, além ela ponta ele terra. 

Essa ilha está situaclã' a 22 ° , 32' de latitude; e, ao norte, ha um recife, 
est irando-se a leste quarta de sueste e oeste quarta ele noroeste, da ponta de 
noroeste á de nordeste. 

Jan van Stapels diz o seguinte: -A ponta oriental de Majaguana dist:i. 
ele Douverie cerca ele 11 leguas a nor-noroeste .; é uma t et:ra ·baixa, com um 
.monticulo aqui e acolá. Da ponta oriental prolongam~se rochedos fóra da 
agua, umas duas legua s para sueste no mar. A costa estira-se para o lado 
cio sul , les-norcleste e oes-sudoeste por duas leguas ;, na extremidade da 
extensão oes-sudoe,;te, sae um pequeno recife; depois a cos.ta extende-se com 
uma curva para oeste quarta ele noroeste, e, ao longo da costa, ha um recife; 
mas, perto da mesma e um pouco pe1·to da arrebentação, não ha ancoradouro. 

Essa extensão oeste quarta de nordeste tem cerca ele cinco leguas dro 
comprimento; perto da ponta occiclental, é tão escarpado o terreno que, estando 
a proa da clúlupa encostada it tena, não se encontra fundo _na pôpa. Des>e 
esti rão descamba a costa por duas leguas para nordeste quarta de leste, co111 
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uma enseada const ituida po r uma praia de areia branca, mas sem ancor:aclouro ; 
é uma costa bai xa. Por dctrús ela ponta noroeste, atrás de um reci fe, ha .um 
rochedo fó1·a ela agua ; ex iste a lli um fu ndeac\ouro r egular para sete ou o:l1J 

nav ios, mas não cstú proteg ido contra o vento sudoeste. A latitude ·é de 22" , 40'. 
Dahi cxtende-se a costa leste quarta de sueste, com duas enseildas; cinc·J 
Jcguas ao longo da costit, o ma r está cheio de r ec ifes, prolonga ndo-se al g uns {L 

di stancia ele um tiro de colubrin a, ele so rt e que é mau para desemba rcar. Do 
lado ele noroeste ha t1·es g r andes roche.c\os fóra ela agua, c'obcrtos de hcrv as. 
1\ costa pa ra o lado do norte é plana, cheia ele arbu stos verdes, cuj as f' o res 
cx halam agrac\avel aroma . Não se vêm a rvo res g ran des, e o t erreno é pccl regos:> 
e imp1·opri o para a lavoura; não encont raram agua potavel, embora penetrassem 
umas ·duas leguas para o in terior; po r toda pa r te só havia pantanos ele ;1g-u.1 
sa lg-acla . Ha mui tos coelhos, como os ela costa selvagem. E nco1ltritra;n mui_tos 
pedaços ele navi os hespanhoes que,· hav ia muito tempo, alli deram á costa ; só 
do lado cio sul é que se lhes clepa1:ava m esses destroços. 

Esta ilh a tem ele extensão, de leste a oeste, sete leguas, e cm al guns l o;;an~ ::; 

umas tres Jeguas de largura; na extremidade ori ental é estreita, porque consta 
a hi de enseadas que quasi se juntam. Torna-se perigosa na extremidade oriental , 
por causa elos rec ifes, cu ja sombra se pode ver claramente aba ixo da agua, e 
fóra dalli não ha ancoradouro. 

No di a 6 de Junho, fi zeram-se á vela, t omando o rumo cio norte e depois 
noroeste; e, antes do meio-di a, depo is de haverem navegado, segundo calcula ram, 
cinco leguas. av istaram a ilh a ele Sarna na ; não puderam encontrar Já fundca-
clouro a lgum. Na extremidade sul , ha mais uma ilhota, ce1·cacla por um r eci fe; 
e, para o lado do sul , prolonga-se um recife ela ponta noroeste por uma legua . 
Mantiveram-se ahi de um lado para outro;º ti veram á tarde a la titude de 23º , 2-f _ 

Sam;Ú1 a é uma ilha t r ian gular (segundo in forma S tapels), ' e está situada 
12 leguas a noroeste quarta ele nor te ele Ma jaguana. Q uando está a oeste do na-
yegan te, apresenta-se como uma t erra cheia ele fossos e pantanos. A ext remidade 
ori ental é um ponto ba ixo de a reia; cerca de meia leg11 a dalli , ha uma il.hota 
ent re ba ix ios e bancos de a r eia. Possue ell a duas collinas, tem tanto de al tur,1 
como de cxtcn ,ão, e dalli tambem avultam algun s rochedos, um qua rto ele legua 
para léste quar ta de sueste. Da ponta Jéste, Samana extei1cle-se ele sueste quarta 
de léste pa ra noroeste quarta ele oeste, por qua t ro lcguas; alli ainda ha um 
grande rochedo coberto ele hervas, mas junto de t er ra, numa en seada. D esse 
rochedo a costa ext_ende-s·e para noroeste quarta de oeste por uma l egu ~t até ú 
ponta occic\enta l, a qual é baixa, com um rochedo junto ela ponta ; prolonga-se 
rla lli um recife, no mar, a léste quarta de sueste, por uma pequena legua; e 
dessa ponta a costa descae novamente · pa ra lést e quarta de nordeste. E' uma 
ilh a estre ita e a rida, com quatro leguas ele comprimento ele .léste a oeste e . um;:i. 
lcgua de largura. e cstú cli viclicla em du as, a ma ior pa rte composta de dunas 

. e asperos rochedos; não é coúveniente fundear- se alli com quaesquer navios. 
I\o dia 7, pela manhã, cont i1~u aram a navegar ; tiveram ao meio-dia 23º , 3ó' 

de 1a t- it11 de. Antes do meio-dia tomaram o rumo el e í1 or-noroeste ; e, depois 
de meio- di a, o de noroeste qua rta de norte, com uma bri sa firme de sueste; {t 
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tarde, avistaram o Triangulo, e estavam, pelo seu calculo, a cerca de duas lcguas, 
de sorte que á noite se mantiveram de um lado para o outro. 

N o dia seguinte, aproaram para a ilha; mas, ,chegando jttnto .. della, não 
achannn ancoradouro ; tiveram a latitude de ,22 °, 55'. A ilha extende-se para 
o lado de sudeste a nordeste qua1·ta de nort~, pelo ç:alculo, tres Jegttas; .na ponta 
do sul, ha duas ilhotas, depois ha ainda ttma 011trn ponta de nor-nordeste a sul-
sudocstc, segundo o calculo, .a dttas leguas <la outr;:t. N a ponta nordeste, h;;. 
uma duna branca; ahi corre um recife ao redor da ilha, de sorte que se não 
pút!e fundear; mantiveram-se á capa perto dalli. 

Jan vau Stapels declara o seguinte sobre ella: - A ponta oriental de Tri-
angulo está situada a 13 l_eguas a noroeste quarta de oeste de distancia da pont.t 
occidcntal de Samana. Da ponta oriental, a costa extendecse quatro leguas para 
sudoeste qu~rta de sul; atli ha tres ou quatro rochedos, que estão sitttados cm 
frente a uma enseada, como um triangulo, ·mas cheia de recifes, de sorte que 
se. não póde chegar lá. Dessa enseada extcnde-se a costa para oeste quarta de 
norte, por uma legua e meia; ha alli uma pequen~i barra de areia, · que se pro-
longa um pouco; desse ponto extende-se a costa duas Ies-uas para nordeste 
quarta de léste, com uma enseada; ahi não ha ancoradouro. Extende-sc, depoi s, 
a nordeste quarta de léste, com duas enseadas; alli ha um rochedo, ou peqttena 
ilhota, cerca de meia legua da costa, com um 011tro rochedo de tamanho regular, 
branco como cal ; nesse ponto não ha commodidade para se fundear porque 
perto de terra só se têm nove ou dez pés de profundiclade, e, afastado della, 
á clistancia de uma chalupa, não se encontra fundo. A ilha, quanto ao mai s, . te111 
terras bem altas, çom arvoreclos baixos e vereies. 

No dia 9, continuaram a navegar para noroeste quarta cie nqrte, coin uma 
brisa firme; tiveram, ao meio dia, a latitude de 24 °, 40'; mantiveram-se fr 
ta rdc naquell e rumo, e á noi.te tiveram 24 °, 56': 

No dia seguinte pela manhã, tomaram o rumo de noroeste quarta ele norh'; 
t ivera m, ao meio-dia, 25 ° , 30'; nav~garam então para oeste; e, rlepois de meio 
dia, tendo decorrido cinco horas, viram Guanima a sudoeste quarta de sul, 
No dia 11 , dirigiram-se pa ra . terra, e não encontraram nei1hum fundeaclouro 
para os navios, pois todo o fundo era ele pedra e aspero; mas a costa era de 
areia. No lado de léste e uma legua para fóra da costa, havia 15 e 16 braças 
de profundidade, sendo todo funclo de pedra. J an van St~pels diz: - Guaninn 
extende-se, do lado de léste, seis leguas para o noTte quarta .de norcleste e nor-
norcleste, com mna costa tocla cheia de dunas; ao longo della e á di stancia 
de meia legna, o funclo cio mar é toclo cheio de rochedos. Na extremidade dess:t 
extensão, existem tres ou quatro touceiras de bambú, donde lhe veiu o nonv~ 
de cabo Bambús. Alli ha um rochedo, á meia legua de distancia, coberto de 
hervas . . Desse ponto em deante, a costa extende-se 11 legtias para noroeste. 
Existem ahi tres ou quatro ilhotas em uma enseada; e,· ao longo, o mar esr(t 
todo cheio de rochedos abaixo da agua; a costa é toda composta de dunas, e não 
of.fcrece fundeado.uro para n av ios. No fim dessa extensão ha ilhotas, mas não 
se pócle cl~egar lá. Dahi, extencle-se a costa quatro e ineia leguas para sudoeste 
quarta de oeste, senclo a terra toda cortada de fossos e pantanos ou ilhota:>, . 
algumas com uma e até cluas lcg·uas de comprimento. O fundo do nrnr, junto 

Jl. 
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eles.se cstirão, é todo de lama, e na extremidade ha uma pequen~ ilhota baixa; 
extencle-se clalli para o sül, ele sorte que é uma ilha comprida e estreita; a 
ponta norte está situada a j,5 ° e 50'. Apanharam uma tempestade e, após ella, 
um vento de sul-sudoeste, brisa c~uradoura. 

No. dia 12, ao meio-dia, avistaram a ·ilha ele Guanahani, a qual está situada 
a cerca ele 17 leguas ele di stancia da Triangulo, a noroeste e sueste uma ela outn .. 
Esforçaram-se quanto possível para alcançai-a, e, chegando á distancia ele um 
tiro de colubrina, encontraram 12 braças ele agua, sendo todo o fundo ele terrn 
firme, e um pouco mais perto cheio de rochedos quasi á flôr ela agua, que mal lhes 
permittiam attingir a costa . . O lado . cio norte extendecse na maior parte, cl1; 
sueste a noroeste, quatro leguas, com uma praia cheia ele areia branca e costa 
regularmente alta. 

Navegaram com a chalupa para a ponta noroeste, e acharam que o recifé 
com o dito rochedo se prolonga ela ponta noroeste ela ilha tanto para oeste 
quanto se póde alcançar com a vista. Esses rochedos estão, em sua maior parte, 
á flor ela agua ; são arredondados e sem. arrebentação, de sorte que foi·mam 
um recife perigoso. Do lado noroeste extencle-se a costa quatro leguas para 
sul- sueste, constitui ela de terra baixa, plana e coberta de pequenas arvores; u 
terreno é todo arenoso, inconveniente. parn semear seja o que fôr. Encontraram 
no interior agua salgada. No lado do norte, na terra alta, todo o terreno é 
pedregoso, coberto ele arvores, mas nenhuma de valor. Essa ilha está situach 
a 24 º , 50' de latitude. No lado occidental, encontra1·am na praia uma cavenn 
debaixo de um rochedo, em cuja 'entrada havia muitas ossadas humanas e n !J 
interior uma crnz el e madeira. Não encontraram gente viva ou animaes; a cor-
rente, junto a essa ilha, vae para léste ; a maré ahi baixa cerc,a de quatro pés. 

No dia 14, navegaram para uma ilha, a qual viram que estava da ponta 
noroeste cl~ Guanahani quatro leguas a oeste-sudoeste; acharamcna toda che;a 
ele fossos e · pantanos, e na maior parte, ele rochedos. Havia algumas pequenas 
ilhotas, umas ele meia legua ele extensão," e outras maiores ou menores, a~ 

quaes pareciam todas cheias de dunas, com pequenos arvoredos. Não puderam 
cm . parte ~lguma encontrar funcleaclouro, porque todo o fundo cio mar estav.-t 
cheio ele rochedos, quasi [t flor ela agua, offerecenclo muito perigo ás embar-
cações, pois em aguas tranquillas não se vê arrebentação, e alguns estão situados 
a cerca ele um quarto ele legua ela costa; é impossivel, portanto, ancorar alli. 
Mantiveram-se ao .longo ela costa, que se extencle para o norte, em curva; dal!i 
em cleante, a t erra é firme, e desse ponto podiam ver a ilha ele Guanima. 
Dirigi1·am-se, no dia seguinte, a uma dessas ilhotas, para ver o que havia por lá, 
e só encontraram muitos pombos; deram-lhe, por isso, o nome ele ilha cios Pombos. 
Era toda um monte ele areia, e, segundo o calculo a que procederam, tem um 
terço ele legua ele largura. Depoi s tomaram o rtimo para Gnanima, primeirn 
a norte quarta ele. nordeste, e em ·segu ida para o norte; o vento, antes cio 
meio-dia, era ele sueste, e, á tarde, sul-sudoeste, com pouca brisa. A extremiclacl·~ 
ele Guanima está situada a sul- sudoeste e nor-norcleste. A ilha tem, segun<ln 
calcularam, sete leguas, e na sua ponta nordeste existem tres arvores ·; dalli , 
extende-se a costa para noroeste, com duas ilhotas pequenas, que tornam facil 
o reconhecei-a. 
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No dia 16, dirig.iram-se para lá e verificaram que pôr toda parle o . fundo 
do mar estava juncado ele pedras. Chegaram a ·tuna ponta toda coberta de 
cltmas· com pouéa grama e apenas tres ou quafro arvores; e tambem havi a dous 
rochedos á meia lcgua da costa, cobertos de sa rÇas. A costa extenc\c-se i1ovamente 
(bhi cm deante por quatro leguas i)~ra noroeste quarta de norte. No dia seguinr'~, 
pela manhã, navegaram ao longo ela costa a oeste quarta ele sudoeste; o vento 
era então do sul , mas virou á tarde para lés-nordeste, e de pouco proveito lhes 
fo i, porque a corrente caminhava para léste. Mantiveram-se com as pequena~ 
velas. A extremidade sul de Guanima está situada a 24° , 40'. No di a 18, con-
servaram-se ele. novo ao longo da costa no1·oeste; acharam a terra coberta ele 
dunas, com pequenos avorec\os, e praia branca de a reia. Tem poucas curvas, 
a maior parte um estirao. !\ ' tarde, avistaram a ponta, e calcula1'aui que estavam 
distantes della ainda duas lcguas. Mantiveram-se outra vez perto, e no outro 
dia pela manhã navegaram para ella; e estando ainda duas leguas a sueste cfalli, 
houve calmaria, de so rte que fuúclearam a 11 braças ele fundo regular. 

Dirigiram-se com ambas as chalupas a tres ou quatro ilhotas, para pro-
curar porto melhor, mas acharam tudo cheio ele rochedos, não se podendo passar 
com um nav.io. Essas ilhotas estão situadas a léste ela ponta, têm meia legua ele 
extensão, a maior parte ele terreno arenoso. A ponta noroeste está situada a 
25 ° , 50'. 

No dia 20, navegaram ainda mais para oeste. A costa extende-se daquella 
ponta duas leguas a oeste quarta de sudoeste; exist em all i dous rochedos a um 
hom pedaço ela costa, e muitas ilhotas, todas planas. Encont raram muito fundo 
de areia, mas não acharam ancoradouro conveniente, poi s não puderan1 atravessar 
o recife. Dirigiram-se com as chalupas para a ilh~ gr«mde, em cujo intel"Íor 
acharam bom terreno, com arvores verdejantes, tanto grandes eomo pequenas, 
e que pareciam fructi feras . Encontraram muitos poços com agua; e, quanto ·mais 
s·e internavam no matto, mais agua encontravam. Havia grande . quantidade 
de passaras, papagaios e pombos; e t ambem uma e·specie de. coelhos. Quanto 
ma is. para o interior, tanto melhor era o terreno. Acharam na praia a metade de 
uma canôa" mas não appa1·eceu ninguem, ainda que á noite julgaram ter visto 
uma fogue ira. 

Do lado noroeste, a cos~a extende-se a oeste-sudoeste, assim como para 
o sul , i)or qu'atro e meia leguas de t erra, toda cheia de canaes e pantanos. N 0 

f im desse estirão" ha uma ilhota pequena e baixa; extemle-se depois a costa 
para o snl , t anto quanto se pótle alcançar com a vista . . 

No dia 21 , fizeram-se novamente á vela; p ret endiam na·\,egar para a cost.1 
occi dental, mas não puderam seguir para lá, por causa da calmaria. Da ponta, 
prolonga~se pelo mar um recife em direcção a nordeste. 

P retendia m manter~se á ·noite perto da ilha; tiveram, porém, maú tempo, 
de sorte que ficaram vagando em arvore secca. No dia segu'inte, soprou o ven~o 
su- sudoeste, brisa firme; tomaram o rumo para _Curateci, a qual, pelo calcnlo, 
estit a oito legt1as a noroeste de Guanima. E ncontraram um porto com dez braças 
de profundidade, em urna en seada, no lado .do sul.. 

E ' uma terra baixa, co.m poucas collinas na e:-;,t r emidade sueste, qu e é a mais 
elcvp da . Dessa ponta, extende-se a costa quatro l~guas a noroeste . . 
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Ancoraram em uma ense;~da a legua e meia da po11t<J, sueste, protegidas 
do vento sueste. No dia 23, foram visitar a ilha; eúcontraram bôa agua e madeirn 
propria para mastros, a saber, excellentes pinheiros. Ha lá muitos patos e perdizes 
grandes; mas o terreno é pedregoso e improprio para cultura. Acharam tambem 
madeiras de construcção e uma especie bastarda de .ebano. · 

O lado sudoeste está situado a 26°; estiveram fundeados · a sete pés dí:! 
profundidade. A sueste e noroeste, a lua . faz a s marés mais altas; a vasan~e 

faz-se sentir menos a oeste, e a enchente a léste. · · 
Tem de éompi-imento, de sul a norte, qua.tro leguas; e de. léste a oeste, cerc::i. 

ele tres. Denominaram-na ilha de S. João, e á bahia deram ·o nome do mesmo 
santo. ;\' noite ti veram uma bri sa duravel de sueste quarta de léste, e dirigiram-se 
com a chalupa a sudoeste a algumas ilhas, que estavam ú vista; chegaram b 
no outro dia pela manhã, e calcularam que estivesseri1 situadas a cerca de oito 
Jegu as a sudoeste de Curateo. Eram muitas ilhotas, algumas de uma legua, e 
as outras menores, mas todas egualmente ariclas, ;;em arvores, não possuindo 
senão sarças baixas. E ncontraram lá muitas tartarugas, mas não da verdadeira 
espec ie, e apanharam muitos cães marinhos. 

E;ssas ilhotas estão situadas, pela maior parte, em circulo, cujo centro é 
muito razo, de sorte que mal se póde passar com um bote; no lado de noroes~e 
pi>de-se fundear. Estão situadas em um circulo de 23 leguas. 

N.avegaram-lhes ao redor, e desembarcaram em varias, não encontrando 
agua cm parte alg uma, e viram a·lgumas salinas, mas sem sal; denominaram-nas 
ilhas das Logghers por causa das tartarugas que lú acharam. 

Estão situadas a 25 ° e 45' de latitude. Voltaram no di a 27 aos navios, e 
ficaram fundeados, abastecendo-se ele agua, até o dia !." de ] ulho; f izeram-s~ 
entüo ú vela, e esfo rçaram-se por bordejar para léste, mas pouco adiantaram, 
dc. \·ido it calmaria. No dia 2, .depois do meio-dia, passaram aléni da ilha; ex-
te11de-se ella a nor-noroeste e ~ plana por uma legua. Tinha então o v'.'nto ·de 
sueste, e ú noite houve calmaria. No dia seguinte, viram Guatao . ou Cigatev 
( pnis nfLn puderam examinar se estão juntas ou não) extencler-se par:i sudoeste 
cm nma curva, tão longe quanto podiam avistar cio mastaréu; a terra é toda 
cortada ele vaHes e pantanos e com muitas collinas. 

Guatúo está.. afastada ele Curateo nove ou dez legnas a nordeste; a ex-
tremidade oriental está situada a 26 ° , 45' (por Óutra observação, _: a parte 
snl ele Guat{LO estú a 26 ° , 30'). 

M:intiveram-se perto, durante a noit e, e no dia 4 a j1onta nordeste de 
Cigateo estava-lhes tres leguas a su- sudoeste. Dessa ponta, extende-se a cos!·<t 
quatro leguas a noroeste, com ilhas juntas, algumas de duas leguas e meia, outras 
hem . peq uena~; e podia-se ver da Ili a ilha g rande, a qual i1a receu ser regul:ir-
mcnte alta; a maré segue para 11ordeste. No dia seguinte, approximaram-se 
ela terra, q1!e se exteildia a noroeste, com duas ilhotas juntas e que pareciam 
a ridas; todo o espa c;o entre ambas estava occupaclo por baixios. Ao meio-dia, 
t iveram . 26 º e 52' ele latitude. Não hou ve . meio ele se desembarcar na costa co:n 
a chalupa. muito menos com os navios, pois os baixios e roclwdos avan cavam 
pelo mar segnra111 e11t:e uma leg'ua ; mantiveram-se pe1'to durante a n~ite. , 
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No dia 6 navegaram ainda ao longo ela costa a oes-noroeste, e á tarde che-
ga ram ao fim da mesma, sem que pudessem encontrar porto, pois todo o fundo 
era ele pedra. 

No dia 7, acharam-se a 27 ° e 22'; o vento, antes do meio-dia, era sudoeste°, 
mas fraco; e, depois cio ·meio-dia, su-sudoeste e . sul. Navegaram panl oes-
sucloeste, e; á tarde:, enco11traram baixios, de sorte que ficaram f!uctuando; po!s 
não podiam ver o fim de um que se extendia de noroeste quarta de oeste a suesre 
quarta de lést e, a 27° ·e 26' de latitude, podendo-se cio alto elo mastro ver a. 
arrebentação. N o dia seguinte, pela manhã, fizeram-se á vela, navegando pant 
oes-noroeste ; e, antes do meio-dia, viraram para o sul , ·porquanto não puderam 
en tão ir a ponto mais alto que sul- sueste. f\o meio-d.ia, tiveram a mesma latitude, 
e novamente viraram de rumo ; mandaram a chalupa para o baixio, o qual 
pareceu ter umas seis ou sete leguas ele comprimento. Aquella, ao voltar, decl aro: \ 
que era imJJOssivel chegar-se até lá, dev ido aos abrolhos abaixo ela agua; (1 
noite, houve um temporal, ele sorte que ficaram fluctuanclo. No dia 9 fize1·am-se 
ú vela, navegando pa~·a noroeste quarta ele oeste; e, ao meio-dia, tive1·am 27 º 
e 'hJ 1 ele la titude, diri g indo-se a· corrente para léste. Soffreram ahi um . t em-
poral, passado o qual navegaram para oeste quarta ele sudoeste, vol t ando depo is 
o mau tempo. N o dia seguinte, navegaram àincla para oeste qtiarta ele spdoeste, <; 

tiveram 28 º, 2' de latitude; deram caça a um navio durante todo o dia, até que 
elle clesappa recesse; e, como fizesse muito mau t empo, os yachts resoíveràm to-
mar n11i10• para a Republica no clia . 12 de Julho. No dia 7 de Agosto, chega ram 
ú ilha elas Flores, onde obtiveram alg uns r efrescos; e assim chega ram em paz 
e salvamento á Republica, no dia 8 de Setembro, trazendo noticias mais exactas 
sobre as ilhas Lucayas. como já referimos. 

Nesse mesmo anno, foi mandado cio Brasil o cap itão J onathas de N ecke1·, 
como co111ma11de11r para as Indias Occidentaes, com tres vasos, a sa;ber : o na viu 
Dnmb11rgh, ele 130 lastros, com 4 canhões de bronze e 18 ele ferro; o yacht Otter, 
90 lastros, 2 canhões de bronze .e 12 ele ferro, tendo como vice-coJ11.J11.audc ur 
Corneli s Corneli sz-Jol , aliás, o Perna-de-pau; e o yacht Phe11i:i:, do qual era 
rapitflO Reynier Pietersz, ele 60 lastr.os, 2 :canhões de bronze e 10 de ferro. 
Estes dous yachts haviam sido enviados da Republica para o Brasil afim ele 
levaren'l ao c011111wndeur a ordem e as instrucções secretas da Assembl~a dos 
X IX sobre o que tinh a de fazer. Partiu do Recife no dia 26 ele Abril, e dirigiu- se 
(1. ilha de Itamaracá, para receber alguma gente que fôra posta á sua di sposição 
e clistr-ihuil-a entre os outros nav ios; de so rte que já a 28 encetavam a viagem. 
Antiaram tão depressa, que, no dia 12 de Maio, á noite, avistaram a ilha de 
Darhuda ~, e, no dia seguinte, pelã manhã, passaram a ponta norte ela mesm,i.. 
ilha. Verificaram estar a mesma situada a 13° e 20' .de latitude (o que referimo ,;, 
para que os curiosos possam apreciar a clifferença das observações) ; é uma ill1<1 
regularmente alta, mas plana, sen~ collinas, extenclenclo-se na maior· parte de 
sul a norte, e ambas estas pontas prolongam-se e1"51 declive suave. 

No dia 14, antes elo meio-dia, ancoraram junto á ilha de S. Vicente. 
Pararam alli. para obter r~frescos, até o dia 22, e no dia seguinte fizeram-se 

;'.1 ~1 ela: No dia 25, avi staram Nieves, S. Christovam e S. E ustaquio, e ruma ram 
para Santa Cruz; acharam para o meio de S: Christovam a latitude ele 17° 
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e 36;. E deve- se notar que os que quizerem, t:m tal época do a11110, ir <le S. Viceule 
a · S. Chri stovam, devem seguir pri meiro para o norte, ou pouco mais ou menos 
naqnella direcção, até á ilha de Guadelupe; e elalli em cleante ao longo elas ilhas 
para noroeste quarta de léste, mais ou menos; porque no mez de l\1aio a corrente 
passa por entre as ilhas em di1·ecção ao sul. A ' tarde avis.taram Santa Cruz, 
estando a ponta sul ainda a sete leguas de di stancia a oeste-noroeste '; passa ram 
por clla á noite. E' uma ilha comprida e plana com algumas montanhas na 
~xtremidacle oriental, onde ha uma collina com espigão; extenclc-se geralmente 
de oes-no1·oeste a lés-süeste. A maior pa rte da costa, que se extencle para oest~, 
é regularmente elevada,_ quasi toda pla_na, tendo aqui e acolá uma baixada. A's 
10 horas avistaram a ponta léste do lado sul de Porto-Rico, e calcularam· achar-se 
a 18°, 9'. 

No di a 27, ao nascer do sol, avistaram Mona; e, pelas 10 horas, Saona estava 
pouco mai s ou menos a tres leguas· ao norte; depois do meio-dia, viram a grande 
ilha Hispaniola. 

Proseguiram a navegação clalli em deante ao longo da ultima, e vi ram nq 
dia 29 as ilhotas Beata e Alto Velo, as quaes, pelo seu calculo, estão a 17° e 42'. 
Seguiram a sua rota ao longo da costa de Hispaniola, a qual alli é muito alta. 
Da ilhota Alto V elo até Porto Jaquimo o rumo é noroeste quarta ele léste, por 
cerca ele 15 leguas. Ao lado oriental de J aquimo, a costa é toda alta; e, quando 
recua, para formar o porto, torna-se baixa e. pedregosa. O lado ele oeste é mais 
baixo, com um cabo plano, tendo a lgun s rochedos brancos junto ao mar; e o 
int erior da ilha é todo alto. . 

No dia seguinte; ele manhã cedo, avistaram Salinas, cerca de 12 legnas a 
oeste quarta ele noroeste de J aqu i mo ;· e chegaram antes da tarde atrás da ilha 
de Vacca, onde ancoraram em frente ao rio qu e desagúa em Hispaniola. Deti-
veram-se alli até o dia .14 ele Junho, e ÍO\"<tm quasi todos os dias á terra, para 
caçar, pescar e colher fructos. 

Navegaram então com os tres navios, esforçando-se em bordejar o mais 
passivei para alcançar o léste; depois, achando-se no dia 16 ainda perto d0 
Porto Salinas, e vendo que não avançavam muito, rc1maram para o continente; 
tiveram ao meio-dia 18° ·e .12' a cerca de 6 Jeguas de terra. Apanharam .tão 
amplo vento, que puderam ganhar o sul-sueste; de sorte qne no dia 20, pela 
manhã, chegaram a ver a terra alta de Santá Martha, coberta ele neve, e depois 
a praia baixa. Navegaram costeando, primeiro a oes-sucloeste, depois oeste 'e oeste' 
quarta ele noroeste, e tambem oes-noroeste; havendo examinado bem a costa, 
viram que estavam perto cio 1·io de la Hacha, onde ha uma ponta saliente. 
Acharam que a corrente, nessa época. do ann o, ia contra o vento. Ao pôr cio sol, 
t inham as Anc'ones a sudoeste quarta ele oeste; e no dia segu inte, á liora do 
almoço, a mesma estava para léste. A oeste cio cabo ele Ancones, a costa fórma 
11ma· curva; a oeste clella , exten cle-se outra vez para léste-oeste, e é toda baixa 
e plana. Av istando-se essa costa baixa, tem-se ao lado Santa Martha, dahi a 
cinco leguas; !obriga-se mai s uma ponta saliente, prolongando-se ela costa baixa 
para o mar como um ci1bo escaq'>ado. Quando este est iver a su-sueste, encontr:1r-
se-á a agna cio ma r de côr amarell o-~lara, a qnal v~m do Rio Grande de Madalena, 
e alcançam .. se com a vista dua·s leguas de costa; para poder encontrar o rio, 
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dcve-~c nav egar ness~s aguas, com a sonda na mão; e, seguindo-se até á extre-
midade· da costa· baixa, ahi é ell e encontrado. Esse rio desemboca por tres canaes: 
um por aquella t erra baixa, o outro direito no mar e o terceiro ao longo ela 
costa a oeste; entre esses dous ultimos, ha uma ilhota no incio do rio. 

O yacht Ottcr foi fundear atrás da dita ilhota, ou, antes, cio r ecife adj acente, 
para vigiar as barcas e outros pequenos navios que sahi ssem do rio, . e os outros 
dous junto a P un ta V frde; o vento sop ra.va muito forte, especialmente á · noite; 
mas alli , onde estavam, o mar era calmo. No dia 27, uma hora antes cio pôr do 
sol, avistaram uma vela a barlavento, ele sorte que levantaram ferro e deram-lhe, 
caça, mas desappareceu. No dia seguinte, avistaram novamente uma outra a su-
sudoeste; tinham então o ponto eia ilha de Zamba a lés-sueste ; a embarcação, 
vendo que não podia escapar, encalhou na costa, e o bote cio Pli euLi: remon 
para lú, achou-a vazia e incendiou-a . ' 

V iram então tres velas vir bordejando por perto de Buyo ele Gatto, emquan to 
o Phcni.i· e·stava occupado com o navio precedente; e o co 111111ande11r deu caça 
a duas clellas, mas debalde; ainda que estives.sem quasi ao alcance ele tiro ele peç·:t, 
escaparam-se, voltando os yachts a fundear, no dia 29, atrás de ·Zamba. 

Essi1 ·ilha é toda baixa, e tem duas e meia ou tres leguas ele extcn~áo; a 
ext remidade de léste é montanhosa, mas a de oeste é toda baixa e quasi ao nível 
do mar. Extencle-se ele nor-nordeste a su-sudoeste. Ha a rrebentação na ponta 
e fó ra, ao longo ela ilha. N o dia 2 de Julho, fizeram-se novamente á vela, pre-
t endendo manter-se cinco ou seis dias á 'vista de terra; mas, ás 4 horas ela · t<irck, 
avistaram uma vela ·vir do lado elo vento a cerca ele duas leguas a nordeste 
quarta ele léste. Por ser tão tarde, não lhe deram caça, e navegaram com vela 
grande, a de mesena e a elo mastaréo, para imitar as barca ~, que vêm bordejando · 
ele Carth agena claquellc modo ; e tel-a-iam enganado, se o . Plzc11i.i: não tivesse 
it:ado mai s velas, ele sort.e que o vaso in~mi go, descobrindo o ardil e não podendo 
escapar ele ouúa fórma, encalhou na costa. 

Havia muita an~ebentação alli, ele modô que n.áo ousavam approximar-se 
com os botes, durante a noite; entretanto, o Plzeni.i· fundeou perto. Foram até 
iá no dia seguinte com o bote; acharam-na vazia, e perderam o bote no marul ho, 
morr°enc\o quatro marinheiros afogados e quatro, que nadaram pa ra terra, fo ram 
aprisionados pelos hespanhóes. No mesmo dia, ambos os na vi os foram ancorar 
junto á Zamha. No di a seguinte, observa ram que quatro nav ios vinham hor-
clcjanclc;, ·e suspeitaram que eram mandados ele Carthagena para procurai-os; 
hav iam mandado o bote, pouco tempo antes, a apanhar umas canoas, e os n1:l· 
rinheiros tinham ap1)reheHcliclo quatro, nas quae.s encontraram vinho e se 
embriaga ram, de sorte que mal podiam fazei -os vi r para bordo. E m:1uanto 
estavam occupaê!os nisso, aqnelles navios se app rox imara.m muito ; e, como já 
fosse tarde, os nossos não acharam pn1dentc ir-lhes ao encontro ; á no i t~, 

começou a ventar forte, pelo que recolheram a vela do mastaréo, e conser-
varam-se na veganc\o coin outras. No dia · seguinte, tinham Morro .Formoso a 
sueste; estavam bem a umas cinco leguas ela costa; avistaram os navios hcs-
panhôes a sudoeste táo longe que só elo alto do mastro podiam clistinguil-os; 
resolveram navegar para o Rio Grande ele Magdalen·a e buscar o Ottcr. Chegando 
no dia 6 em fr ente ao rio e junto ao Jogar em que o Otter estivera fund eado, 
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não o encontrar'am, e não sabiam o que conjecturar. No dia seguinte, avistaram 
novamente duas velas que vinham subindo, e uma dellas ao pôr · do sol, ancorou 
a uma meia legua dell es. a qual o P!i e11is capturou n-a manhã do dia 8; era uma 
barca clesca rregacla, que se diri g ia para Santa Martha. 

Ouvi1'am cios tripolantes que a esquadra hespanhola ainda não chegara a 
Carthagena , e era muito iifrerto se viria uma naquelle anno. A' tarde, avistaram 
uma ,;ela no mar, com rumo á terra, e mais tuna outra ao longo da costa, com 
Ycnto em pôpa, a qual lançou fen-o n~ vizinhança do Rio Grande; cerca de uma 
hora da tarde, amhos os yachts fizeram-se á vela, para surprehender aquel!c 
navio, e ancorúam no dia 9 atrás de Zamha. No dia segitinte, avistaram tÍm 
navio que vinha com o vento a favor, bem perto da costa; era o Ottcr, que vei11 
juntar-se-lhes. Contou que no dia 22 do mez anterior fôra arrastado por um1. 
tempestade, que o afastou cio i-io, indo parar em Jamaica, perto de cuja costa 
deu caça a uma barca, não tendo podido apanhai-a; depo is, toma1·a o rumo cb 
Cabo Tiburon; mas passara além ele Na vaza e acostara perto de Santa l\.fartha ; 
capturando proximo dali i um navio com 400 negros, vindo ele Catchieu ( Cachéu) , 
cio qual tirara apenas 24 pedaçps ele cera amarella e algum arroz, deixando-o 
ir-se embora. 

N o dia 12, avi staram novamente uma vela· para o lado do mar, á qual ambos 
os navios perseguiram; entretanto, o Otter voltou a Zamha i10 .dia 14, proscguindo 
o Pli e11i.1: na caça. No mesmo dia, avistaram ainda uma vela com vento a favor, 
i~to é, ele lés te, a qnal o 011 cr capturou depois de meio-dia , sendo uma harc;i 
s:i hida do Rio Grande de :rvragdalena e carregada com 1. 700 couros, 6 canastras 
ck fio azul ele algodão, algum assucar e outras mercadorias; n avega1·arn depois 
cüm a mesma para Zamba, onde a descarregaram. Guarneçeram-na com l G 
homens. para ver se lh es podia prestar serviço; mas, tendo-a experimentado e 
vendo que não navegava hem, entregaram-na vazi;t aos hcspanhóes e deixaram 
que segu isse para Carth agena, dando-lhe uma carta para o Governador, a qu em 
pediram que soltasse os qu.atro prisioneiros (dos quaes já falámos); e ficaram 
depois bordejando ele cá para lá. 

Nos dias 24 e 25, houve fortes ventanias (como costuma ha\·er nes;; a co·;ta, 
ge ralmente á tarde e mai s ainda ú noi te. do lado ele nordeste, de so rte que m;.1 
se podiam manter alli. pois a corrente ia em direcção ao vento); mas meºho:·oll 
um pouco no dia seguinte, recrudescendo, entretanto, á tarde. 

No dia 27, o Ph e11i.r capturou uma barca carregada com 6.400 couros e 
outros artigos, vinda ele Caracas; e, como a mesma fizesse muita agua,. fo:·am 
com ella a Punta Verde, e no outro dia seguiram para Zamba. Alli combinaram 
carregar o mais possível os couros no navio Do111bnrgh e no yacht Ph eni.r, . 
prover a barca e partirem para Hispaniola e depo is para a Republica, clevenclo 

0 yacht Oflcr ficar por mais algum tempo, pois tinha ainda viveres para oito 
mezes. No dia 3 de J\gosto. o Do 111b11rgh e o Plie11is deixaram Zamba, diligen-
ciaram por bordejar, e, tendo passado além, tiveram tempo tão variavel, que só no 
dia 10 puderam ancorar cm Porto N egrillo, na ilha ele Jamaica. Foram á terra 
e querei1aram os nav ios, scccaram os couros molhados, tirados ela presa , e pas-
saram para os seus barcos 5 .450; e, como não pudessem aproveitar· mai s, incen-



:a.21 

cliaram a barca com o resto cios couros. Soffreram, emquanto pararam alli, muita 
chuva, com terriveis relampagos e' trovões. 

No di a 12 ele Setembro, partiram de Porto N cgrillo e seguiram ao ,longo 
da s Ca icos para a Republica. A bahia de Porto Negrillo está situada a 18° ~ 

25'. Chegaram á Hollanda no dia 20 de Novembro. 
O yacht Otlcr voltou 110 dia 4 para defronte do Rio Grande de Magdalcn:t, 

e viu no dia 5 pela mauhã, ao longe, a esquach·a hespanho!a, forte (pelo que 
puderam contar) de 18 velas, jimto á costa alta de Santa Martha, seguindo len-
t'amc:nte para Carthag·ena. Fundeou depoi s em fr ente ao canal mais orient~d 

do rio, dond e sae forte corre1íteza, e ha arrebentação por toda parte, de sorte 
que· parece que não se póde entrar por aili, pois o mar é muito agitado. Nave-
ga1·a111 para o c;u;al occidental do rio, e nesse caminho ha um recife, que . vae 
de um canal até o outro; ancon1ram depoi s de meio-dia no canal ~ccidental, 
e encheram os seus barris com agua tirada dalli. Quando se quer entrar deve- :ce 
navegar por fora do rec ife em quatro braça s de ag~a. Fundearam em quatro 
e meia hrac:a s. Naqu ella. posii;ão, tem-se um baix io a sueste, a extremidade do 
1 ceife fica situada a nordeste. as Savanillas a léste, e a ponta occidcntal a oeste 
quarta de sudoest e. Entre o r ecife e o baixio não ha grande largura; mas dentro 
:f ica mai s aherto. e duas leguas acima torna-se muito amplo; da1li sae uma 
correnteza regulai-; toda aquella terra está bem povoada. Começaram novamente 
a navegar ; mas ventava tanto, qne se rasgou a vela gr<mde, ele · modo que ,e-
guiram por muito tempo com a cio traquete, até que aquella fosse reparada; 
110 dia 9, pela manhã, chegaram cm frente da costa de Morro Formoso, e fun-
dearam a cinco braças ; ventou forte todo g dia, de sorte que navegaram com 
l'Pllcas velas. 

l\'n di;i l 1, tomaram uma fragata ligeira, vinda ele Carthagena; mas, dev ido 
;10 fo rte Ye11to. tiveram de abandonai-a outra vez. 

N o dia 12, fundearam nova mente junto ;io Morro Formoso. No dia 13, 
Yiram uma vela. ú qual deram caça junto ú costa, e dirigiram-se com a chalupa 
para lft ; os tripulantes fugiram para terra, e na embarcação aprezada só se e11-
controu um pouco de sal. 

No dia 14, chegaram it tarde cerca <le lcgua e meia abaixo da costa do 
f{ io Grande e ancoraram a sete hracas; fizeram-se á vela no segun<;!o quar1o 
da noi.te, chegando no dia seguinte pela m~nhã em frente ao rio, e bordejaram 
pela costa. 

No dia 17, pela manhã, tinham o cabo da Aguia a su-sueste. Obra ele 16 
lcguas a léste desse cabo, ·a costa é baixa; col!ocaram-se um pouco ao lado, par.1. 
enganar o inimigo, e no dia 2.3 p'ela manhã, estavam a .ce1-ca de duas e meia 
leguas do cabo .ele Anguilla, situado numa ilha onde ha mais dou's ou tres rochedos, 
V irani depois uma vela a barlavento, seguiram para a costa, e navegaram na 
bahia a léste cio Cabo. Esta bahia" tem grande extensão, a maior parte para s\lestc, 
com uma praia de areia e duas aldeias ele inelios; a barca encalhou na praia, 
ele sorte que não foram lú. No dia 24, tomaram o rumo para Morro Formoso, 
e sc1Hirnrn urna forte correnteza, vinJ;i do Tio; fundearam ú noite, depoi s de 
acabar o primeiro quarto, junto a 1viorro Formoso. No dia 25, pela manhã, viram 

li. 4! 
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t1111a vela, para· a qual navegaram, e; como reinasse calmaria, arriaram a cha-
lupa; chegando lú, foram recebidos a tiros ele mosquete, que feriram gravemente 
a tres officiaes, pelo que voltaram para bordo. lVIas, soi>rando clahi a pouco umit 
pequena bri sa,- capturaram a embarcação depois ele meio-dia; era uma fragat,1 
descarregada, yincla ele Carthagena e com destino a Santa Martha. Souhe1:am 
pelos prisioneiros, que estavam 11 navios em Porto Bello, para carregar a prata, 
e que o general ela esquadra, Tomás ele . l~aspure, .se mantinha nas cercanias do 
cabo Santo Antonio; deixaram a fragata segu ir viagem. Çonservaram-se à!li 
fo11cleaclos uín dia, e pa ssaram quatro dias a cruzar; no ultimo cio n1ez acharam-se 
a 14° e 25'. 

Rumaram então para Hispaniola; no dia 3 ele Setembro, tinham a ilha de 
Navaza duas leguas a nordeste, e no dia seguinte o cabo Tiburon seis leguas. a 
léste quarta i.le nordeste; no dia S, foram ancorar em ilha de Vacca. lo dia 
6; a gente.dirigiu-se á ilha, para caçar, mas nada apanhou; lrn. bastantes animacs, 
mas a Ycgetação ent tão espessa, que os caes não podiam coner. Ao meio-dia , 
tiaH·garam cm frente ao rio. po1· cletrú s ela ilha; não acharam laranjas madura s, 
ma s grande almndancia ele ·limões. Ficaram abi até o dia 18, limpando o navio ; 
fizeram provi.são de agua e lenha, e apanharnm tantos porcos, quantos puderam 
comei·. 

· No dia 18, partiram; no dia 24. avistaram novamente as Sierras Nevadas. 
No dia 29, tinham o cabo ele Anguilla ao sul quarta ele sudoeste; seguiram para 
sudoeste. e pretendiam. navegar para Morro Formoso; ·mas, chegando junto 

· do Rio Grande, viram uma vela a sotavento, que não puderam alcançar; no dia 
seguinte, colloc:nam-sc junto ao dito Morro, mas foram impelliclos dalli por 
fo1·te vento . :N°o dia 3 ele Outub1·0, estavam a léste do rio, e avistaram.uma vela, 
a qu al capturaram. Era um navio vindo el e Angola, carregado ele negros; estivera 
cm S. Doming-os. dizendo os . tripulantes que ficara lú fundeado · um navio cio 
rei , com 24 canhões. e uma fragata; deixaram-no seguir viagem, porque 1úo 
sabiam o que fazer com os negros. 

No dia 5, foram junto. a Morro Formoso e apanharam a ancora que hàviam 
perdido. fazenc\o-s.e novamente á Yela; mas voltaram a fundear alli no dia 7. 
No dia 9, á tare\ e, partiram ·novamente; e, no dia seguinte, tinham Zamha a 
sueste; ao meio-dia, tiveram 10 °, 45' e Punta ele Canoa oito leguas a léstc 
quarta ele sueste ; o tempo tornara- se bom outra vez; á tarde, podiam cio mastr0 
Yer terra a léste ; e, ao cxpi1·ar o p1·imeiro quarto, haviam navegado nove; leguas 
para sudoeste. · 

No dia 11 , dirigiram-se para o sul, apanhando temporal e ·ventanias; depois 
do meio-dia, o vento vinha ele sudoeste, com urna brisa firme, ficando novamente 
sombrio o tempo; avistaram terra; eram as ilhas de S. Ber;rnrdo. No .dia 12, 
tinham a mai s occidental ~o sul quarta ele . sueste; as outras têm algumas mon-
tanhas, mas não muito altas; sobrevein completa calmaria, de sorte que 
f luctuaram toda a noit e. No dia 13, .tinham as ilhas a sueste; no dia seguipte. 
a latitude era ele 9 ° e ·36'. e a hri sa vinha do lado ele léste; tinham a intenção 
~le navega r para Porto Bello, mas foram impec\iclos pela calmaria, indo a corrente 
para léstc. A' ta rele, navega ram para o norte quarta de nordeste; puderam ve1~ 



ainda terra ao sul quarta· de sueste, e calênlaram achar-se a cerca de 11 legttas 
a oeste de Carthagena. Cruzaram ahi po1- alguns dias. No dia 21 as Si erras Neva-
das achavam-se .a sudoeste quarta ele sul, tão longe para oeste, quanto podiam 
avistar; estavam a tres legnas ela costa ·e mais para léste cio que calcularam, de 
modo que nessa oci:asião a corrente sem duvida seguia naquella direcção. No 
clia 23, tinham a ponta ela costa de Santa Martha ·a sudoeste; sobreveiu calmari;i. 

No dia 26 tinham Morro Formoso a su-sudoeste, e navegaram para o .sul 
quarta de sudoeste, por causa da correnteza que sae cio rio; e, ao tehninar o 
primeiro quarto, fundearam junto ao mesmo. No dia 27, viram uma vela a o:: s-
noroeste; n;as, devido á calmaria, 1~ão poderam dirigir-se para lá. pois j[t estaYa 
escuro. 

No dia 28 estavam mesmo em · frente ao Rio Grande, a uma legua e meia 
de terra; avistararü uma vela ao norte quarta ele nordeste, a qual captur:na1~1 

ao 1i1eio-dia; di.rigia- se ele Po1-to de! Principe i~ara Cuba e tinha 300 couros 
ctfrticlos, algum tabaco e carne. 

No dia 29, navegaram entre Mon-o Fon11oso e ·as Sàvanillas. tiraram ela 
presa tudo que lhes servia e deixaram-na proseguir a sua viagem. 

Mantiveram-se ahi ele um lado para o outro. No dia 3 de Novembro, foram 
vogando para o Rio Grande, .ª cuja foz chegaram pelas 10 horas, abastecendo-se 
alli de agua, e foram mais para dentro com uma canôa; achavam-se entre a 
costa e o recife. Este é o ponto mais estreito cio rio e tem 15 ·braças de pro--
fundidade; onde estavam fundeados havia cinco braças. No clia 6, 1Jela m:rnhã, 
estavam junto á Zamba, 9nde pretendiam entrar, mas for.am impecliclos pelo 
' 'ento_ e correnteza ; mantiveram-se, por isso, na visinhança. No dia 11 , entraram 
no porto ele Zamba, e 110 ,dia seguinte sahiram no vamente ; .avistaram dou s .navios 
inimigos, mandados contra os nossos; mas como ·r einasse calmaria, não se 
approximaram. Nos dias seguintes,_ esforçaram-se por avançar para léste; . e, 
depois de longa· demora, porque o vento não lhes não foi propicio, chegaram 
no dia 5 ele Dezembro ao cabo de la Vela, onde ficaram fundeados até o dia 
17, e ·foram para trús ela ilha de Vacca, pai-a reparar o navio: 

Deixemol-os agora ahi. 
Antes ele terminar a historia desse anno, vamos relatar o grande desastre 

sobrevindo na esquadra ela Nova Hispania no mez ele Outubro ultimo, e i~so 

cleviclo ao receio elas nossas esquadras, por terem sahiclo ele S. Juan ·de Lua tão 
tarde no dito anno. 

Fazemol-o t"anto mais, porquanto cahiram em nossas mãos cartas ela maior 
importancia, escriptas ela mencionada região naqueUa época e no prii1cipio do 
anno seguinte ele 1632, e nas quaes. é feita muito claramente a narrativa dessa 
grande perda para a Hespanha. 

Vamos primeiro dar o registro ou lista das fazendas que foram publ icamentc 
embarcadas nessa esquadra e eútregues aos officiaes elo rei, segundo consta elas 
mesmas cartas e com o titulo seguinte: - Registo ela Prata, _cochonilha, anil, 
sedas, couros, pau-brasil e ôutras mercadorias, que vão emb.arcadas para o reino 
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de Castella, na esquadra da qual é cómmanclante em chefe Miguel ele Echacareta 
e que se fez á vela no dia 14 cio mez de Outubro ele 1631. 

Na Capitanea S. Jusepe, ela qual era capitão Juai1 Lopes: 1 . .077 . 840 reales 
de oito; 1. 530 arrobas ele cochonilha fina e 1. 037 ela silvestre; 4. 007 arrobas 
de ani l; 2. 577 libras de seda ; 405 quintaes ele pau-brasil; 26 caixas ele chocolak. 

Na almiranta Sa11 /a. Te-r csia, ela qual em. capitão Francisco ele S upicle: . 
833. 288 reales ele oi to ; 1. 581 arrobas ele cochonilha fina e 1.182 ela si lvc;:.stre; 
3. 836 arrobas ele anil; 1 . 850 lil)ras ele seda; 550 quintaes de pau-brasil e 16 
caixas ele chocolate. 

No. navio S. Francisco de Natividad, capitao Francisco N icolas : 84. 782 
r eales ele oito; . 617 arrobas de cochonilha fina e 438 ela si lvestre, 2.574 libras 
de seda, 8 . 362 couros, · 850 quintaes de pau-campeche; 3 caixas de chocolate: 
36 quintaes ele salsapa rrilha . 

No navio El Rosa rio, ele Balthasar Spinosa: 113. 269 reale s ele o;to; 8 12 
arrobas de cochonilha fina e 403 ela si lvestre; 2.348 arrobas ele ai1il; 2.421 
libras ele seda; 9.368 couros; 611 quintaes ele pau-brasil ; 900 quintaes ele paa-
campeche; lO caixas ele chocolate. 

No navio Santo A 11 to11 io Arnc.cqujta, de Balthasaf ele Amesquita: 87.161 real es 
de oito; 513 arrobas de cochonilha fina e 704 ela silvestre; 1.616 arrobas cl ~ 

an il ;. l.300 libras ele seda; 8.672 couros; ~00 quitaes de pau-brasil; 1.703 
quintaes . ele pau-campeche; 30 caixas de assucar." 

N o navio ele Domingo el'Arano : 355 arrobas de cochonilha fina e 115 d:i 
silvestre ; 1.032 arrobas ele anil; 125 libras ele seda; 13. 963 couros ; 2 . 015 quin-
taes de pau-brasil; 1 . 044 quintaes ele pau-campeche; 15 caixas ele chocolate. 

N o na vio ele Alonso X uarez : 9.50 couros; 729 quintaes de pan-lirasii; 
1. 200 ele pau-campeche; 9 caixas · de chocolate; 55 quintaes ele salsaparrilha. 

No navio ele Manuel ele Stenisoro: 13.538 couros; 1. 898 quintaes tle 
pau-brasil; 1 . 600 ele pau-campeche; 10 caixas de chocolate. 

No navio ele Lazaro ele Tompes : 3.927 cou ros; 100 quintacs de pau-hrasil; 
son de pau-campeche. 

No navio ele Francisco ele OI-a no: 2.900 couros; 1/5 quintaes ele pan-campechc. 
De sorte que, ao todo, esses nav ios levavam : para particulares, 2.196.340 

1:cales de oito; e para o rei , cios e1·arios do Jy.lcxico, Guatemala e N neva Vera-
Cruz, 1.447 .858 r eales de oito, o que r epresentava um total ele 3.644.198 reales 
de oito. Além di sso, para particulares ha 1·ia: 5. 408 arrobas de cochonilha fon 
e 3.879 ela silvestre; 15.413 arrobas de anil; 10 . 018 libras de seda; 71.780 
couros; 6. 858 quintaes ele pau-brasil; 7. 972 quintaes ele pau-campeche; 112 
ca ixas ele chocolate; e 91 quint aes ele salsaparrilha. E tudo isso estava registrado 
nos livros cio rei. Que iam ainda grandes riquezas ás escondidas e fóra cio r egisto. 
é facto sabido de todos. As cartas affirmam unanimemente que nunca sah iu ela 
Nova H espanha esquadra mais rica cio que aquell a: o que se deduz das cartas 
seguintes. 

Pedro ele Ancieta escrevede Tabasco no dia 3 de Dezembro de 1631: - ''Na 
t erça-feira, 14 ele Outubro, depois que Deus êhamou a si o general da esquadr:1, 
J\lf iguel ck Echacareta, :fez-se esta it vela cio porto de N :1cva Vera-Cruz, contando 



3-2.5 

11uve nav ios ·€ 1miitos outros menores e fragatas, destinados a di versos paizes. 
N o primeiro dia, á tanle, sepa1·ei-me da esquadra, com a minha fragata, co;·11 
ord em do general Thomás de la Raspura, para ver se a esquadra parti ra de 
Ve ra- Cruz, e navegLtei tres dias com vento favo ravel até. sabbado, 18, chegando 
até 22 ° ele la titude e ahi me mantive cru zando á <:'.Spera ele poder ton'iar outro 
rumo; no dia 24, sexta-fe ira, á ta rde, com a conjuncção luna r, sob reveiu um 
tão forte furac ão, que não esperavamos outra cousa senão a mort e. A tempestade 
durou até domingo ao meio-dia, e por todo esse tempo não sabiamas por on c\e 
iamas; navegámos com a cevadeira, pois as outras velas tinham .s ido le\'aclas 
pelo vento. Na segunda-fei r a, 27, achá mo-nos a 21 ° de latitude e perto ela. costa 
de Campeche, dando graças a Deus, por nos ter livr <:,clo ela horri vel tempestade, 
e com muitos cuidados quanto á nossa esquadra, E como a tempestade nos 
houvesse levado as velas e o corda me, resol vêm os ir para Campeche ... Na ter c;a-
fe fra , 28, á tarde, avistúmos uma embarcação, e, approximanclo-nos, notámos 
que era um navio grande ela esquadra; e 1·econhecêmos, ao chega r perto de11';:, 
que era o S. Francisco de Nalividad, capitão Francisco N icolas, que .estava mui i:O 
dest roçado, sem a vela grande, sem o castello, e com uma cevadeira no mastr.1 
ela mesena. Havendo-nos saudado, peditt que ficassemos junto dell e e ntw o 
ahandonassemos, até o dia seguiiite pela manhã, porque calculava· não estar 
longe dos baixios, chamados Las A rcas; perguntando-lhe nós pela esquadra, 
disse não saber o qu e era f eito della, pois a tinha perdido de vista durante 
:t ·tempestade. Segunda-feira, ás 8 horas ela manhã, separei-me deli e ~m grandes 
apuros e perigo, e .segui o meu rumo. No dia seguinte, pela manhã, sobrevei u-n os 
um tão forte vento do norte, que partiu em pedaços o mastro grande e nos levoa 
compktamente ó leme ; tivemos a niorte cleante cios olhos, pois vogúmos se;·a 
leme e sem velas, á mercê cio vento e sem saber onde estavamas. Promettêmos 
muitas romari as, especia lmente a · uma imagem ela Santa Virgem lVIa1·ia, que 
certa mulh er a bordo frazia comsigo; collocámol-a na canna elo leme, rogan-
do-lhe que nos guiasse confo1:111e a sua div ina vontade. Ai'Prouve ao bom 
Deus levar-nos, após tres noites e tres dias, á costa ele Tabasco,. o que consi-
clcrúmos um grande milagre e demos graças á nossa celeste guia. Anco rámo:;, 
no dia 2 ele Novembro, junto á costa; na vespera, viramos mais um navio ela 
csqnaelra, tambem sem o mastro grande; não pudemos approxirnar-nos- delle, 
mas não era o N atividad, cio qual nos aparta ramos c inco dias antes. A' noit ·~ . 

vimos na praia, a cerca ele uma legua ele di stancia, muitas luzes, o que . nos 
' urprehendeu bastante; no dia seguinte, pela manhã muito cedo, fomos ú terra, 
e a primei r a cousa que se nos deparou foram caixas de anil e cochonilha, ç 
farelos de seda e muitos caclaveres, pelo que verificámos que um navio tia es-
quadra dera á costa. Percorrêmos a praia por duas leg:uas, e encontrúmos em 
uma choupana o capitão Balthasa r ele A mesquita, propr ietario do .navio na11-
fragaclo, .o Santo A nto 11io, o qual nos contou que o nav io f izera· tanta .agua, qu e 
teve ele encalhal-o; que salvara a maior parte ela pr<,ita, tirara duas caixas e 
cinco ou seis caixotes com · r eales; c1ue 22 ·homens morreram afogados, porque 
o' navio se fez repentinaménte em mil pedaços. Perguntanclo-lh-e nós pela es-
.quadra, disse-nos que, no dia ela conjuncção lunar, se sepa1'ara ela cap itanea 
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S . .T11sepe e que o 11av10 <lo provedor Domingo de Arano, tc1i<lo <la.do tres tiros, 
a capitanea e a almiranta se dirigiram para junto delle a prestar-lhe soccorro; 
e elle Mesquita, achando-se perto, viu-o afundar-se, pois fizera muita agua; e 
vira E/. Rasaria, do capitão Balthasar ele Espinosa, sem mastros e sem os 
castellos, assim como o navio ele A lonso Suáréz em pessimas condições, 

·. de so1·te que era impossivel que escapassem. A almiranta Sa11/a Tcrcsi1i, capitã<J 
Francisco de Supide, estava cheia de agua. Disse mai s que deixara a _esquadra 
nesse misera vel estado no dia 25 de Outubro, a 22° ele latitude, e as outras 
fraga tas, .que sahiram juntamente com ella, se hav iam perdido tres dia s antes, 
nfto se sabendo o que fôra feito della s. Voltei ao meu navio, o qual corria grande 
risco, com o vento do norte, de. fazer-se · em pedaçós, e esforcei-me o mais 
possivel por entrar no rio, do qual estava ainda afasta dó tres leguas, a fim d ·~ 

reparai-o e seguir minha viagem pant Havana. E is quanto soube e vi até o dia 
3 de Novembro; no dia 16, cheguei a Ta basco, onde soube depoi s o seguinte. 
N o dia 10 de Novembro, o padre da aldeia recebera uma carta do alcaide, que 
fôra até a costa salva.r as mercadorias, na qual · carta lhe deu noticia de qu e 
naqnella ta rde vira cinco velas correndo pa ra a costa com o vento do · norte. 
Julguei que fossem os navios da esquadra e que eu lhes poderia dar algum 
auxilio; por isso fui á pra ia, tripulei o meu b~te com 12 marinheiros, e d.irigi-m0 
do · rio para o Jogar, onde, encontrando o alcaide com muita gente, lhes pedi 
noticias dos navios; responderam-me que cinco nav ios grandes estiveram perto 
ela praia; mas, soprando o vento á tarde do lado de t erra , forati.1 outra vez 
levados pa1·a alto mar, e que accenderam muitos fogos. Como já era meia noite, 
quando cheguei alli , e estava a umas quatro legtl.as de Tabasco, fiquei com elles 
até de manhã, para ver se appareci a alg ui11a vela; mas não vi nenhuma, pelo · 

1 
que voltei para o rio, e não sei se aquella . gente os teria ainda vi ~to. No dia 14, 
chegou aqui um mulato, com um inclio mesti ço de Campeche, e contaram havei: 
encontrado muita gente a pé, na praia, · do lado ele cá do Champeton, a qual 
se salvara no b'ote ele uma fragata que dera á costa alli , e que a capitanea 
naufragara perto· da outra,' e a ffirmaram com insi stencia, ante a justiça, ser 
essa a verdade. Não sei se é certo; mas, considerando-se a horrí vel tempestade, 
é muito e.rível. Ahi está tudo quanto pude saber até o dia 3 de Dezembro". 

Deixemos esse capitão de fragata e vamos a outro. 
Juan ele Ledesma assim escreveu ao padre Diego de Sosa, assistente cb 

Companhia ele J esus pelas províncias ele Hespanha em Roma: "Mexico, 24 de 
Março de 1632. E' certa a perda ela esquadra, exceptuando-se dous nav ios (e 
estes bem maltratados), com a qual se perdeu mai s riquezas e gente do que n a 
que foi capturada pelo inimigo; entre os mortos está o ma1·quez de Salinas, 
a lém de muitos outros de grande fortuna e· posição. Chegou hoje de Cinalocl 
a noticia ele que os selvagens mataram dous dos nossos", etc. 

Don Francisco . Carrello escreveu ao padre Francisco Crespo; em 23 de 
Dezembro de 1631 : "A esquadra partiu do porto no di a 14 de Outubro; mas, 
r;oueos dia s depois, voltou um navio da mesma. No dia 10 de Dezembro, veiu 
de Campeche a noticia de que a almiranta fôra a pique, morrendo afogadas 
pessôas muito di stinctas, entre outras o marqucz de Salinas, e pcrdemlo-se com 
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ella um grande thesouro, calculado em dous milhões. Outro navio arribou ao 
Rió de Lagartos, dous outros a Jogares differentes, e dos restantes nada s·~ 

sabe. Foi a maior riqueza que jamais sahira das lnclias, e dizem mais que 
tambeq1 se · perdeu um navio do Perú com ·quatro milhões; são mysterios ·:js 
decretos de Deus, que parece querer a ruina deste reino'', etc. 

Franêisco Tirolmonte escreve a dona Maria Rodriguez: - -" .Mexico, 20 
de Março de 1632. Deve já ser sabido na côrte o desastre da esquadra, q11c 
partiu daqui para Castella no dia 14 de Outubro ultimo, e como, em viagem para 
Havapa, lhe sobreveiu, na vespera ele Todos-os-Santos, uma tempestade na 
costa de Campcche. A capitanea e a almiranta naufragaram, e. com ellas, outros 
navios que levavam a prata de S. Magestade e dos particulares, em maior quan-
tidade do que jamais foi embarcada nas lndias. Dos navios, que .se desti1nvam 
ú i:cespanha, escaparam apenas dous, que chegaram a Havana cm pessim:•.s 
condições, um que voltou a Vera-Cruz e outro que encalhou e do qual salvaram 
a maior parte da prata, o que não tem grande importancia, comparado com ·fl 

resto que se perdeu. Imagine, dona Maria, como isso deve affligir ao nosso 
rei , e a dôr que Ji a de causar ao conde-duque e a a toda a côrte," etc. 

Juan de Aramburu escreve ao pae. ele Vera-Cruz, em 28 d€ Março de 163Z: 
.....:... "Fizemo-nos á vela deste porto no dia 14 de Outubro, e nos sobreveiu tão 
gr:tnde temporal com vento norte, que nos julgámos perdidos, pois os nortcs 
aqui são peiores ~lo que os vencia vacs na 1-Iespanha; e, como cada vez se tornasse 
peior, voltamos ao porto, o que foi uma grande graça de Deus, porque é uma 
barra perigosa i~ara barcos, quanto mais para um galeão (em outra carta vê-se 
que esse navio se chamava La Biscai·iia Gra.11de) . Perderam-se nessa tempestade 
dous galeões cio rei , a capitanea e a almiranta e dous navios ele particulares, 
e a tripulação mais- luzicla··que jamais veiu aqui, especialmente muitos biscainhos 
e os melhores soldados do · rei." 

. Alonso Garzia dei Castillo escreve a clona Beatriz ele Herrero, de Vera-
Cruz, a l.º de Março de 1632: - "Na minha carta anterior, referi o desastre 
da esquadra e que pereceram com ella mais ele 2. 000 pessôas e tantos thesou··os, 
sendo essa a esquadra mais rica que jamais partiu deste porto." 

Don Isidoro Mendes de Sequeira escreve ao irmão, de· N ueva Vera-'<::: ruz, 
em 15 ele Taneiro de 1632: - "Aqui chegou de Campeche um pequeno navio 
e deu n.oti~ia ele qu~ entrara iá um outro que andava · pcnliclo no golfo, o qual 
trouxe 30 pessoas, qu~ encontrara em um bote. Disseram elles ser ela 
capitanea de M'iguel ele Chazareta, a qual, devido ao fallecimento deste, . ficou 
occupando o Jogar de almiranta, e o almirante Serrano o de general; ne~s::i. 

capitanea, que, pelo motivo exposto, é agora almiranta, commandava como capitão 
mais antigo don Andrés ele Aristheca, cavalleiro de Santiago. Referiram mais 
que o seu navio se perdera com umas 500 pessôas; e esses poucos se salvarnm. 
porque (dizem elles) estavam na chalupa que se manteve fluctuando quando 
o navio afundou, e teriam perecido, se não fosse esse pequeno navio que os 
tomou a horclo. Se isso se désse, seria pequeno castigo pelo seu grande crime ; 
porque, como· aquelle bom cavarieiro colloc;:i.sse aquella chalupa atrú s elo navio . 
para salvar a quantos pudesse, esses · a ·afastaram e mataram a muito> que 
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estavam dentro. Depois. nfto quizcram tomar a bordo o almirante, e matar;1 1n 
tambem o marquez de Salinas, que 'já estava dentro (outras cartas dizem que 
o marquez pediu muito e tudo fazia crer que pudesse ir na chalupa, 111~1..s n:io 
o deixaram cútrar, e môr.reu com os outros), para roubar uma cai·xa com joi:is 
e cadeias de ouro cio marquez e uma outra do almirante, e os repelliram ele 
bordo, submergindo-sç o naYio immecliatamente. O: ela chalupa não tinham 
alimentos, nem agua, nem sabiam onde se achavam, quando esse pequeno 1nYio 
lh es appareceu por acaso, e tomou-os a bordo. Chegando a Campeche, foram 
hem recebi dos_, mas Deus clescÕbriu toda aquella perversidade; o co.ntt;amestr·~ 
Francisco Granillo e dou s irmãos Los Farfanes brigaram por causa ela par-
tilha das joias e do ouro. Tendo isso chegado aos ouvidos ela autoridade, 
Granillo e alguns outros foram presos, e os dous irmãos fu gi ram; sendo postos 
a . tortura alguns, descobriram todo o crime. como já foi referido, sendo <J 

ca pellão N. N . ele Canlenas muito accusaclo por todos, etc. Depois di sso, 
vciu a noticia ele que · o navio ele Dalthasar ele A mesquita · dera ú costa em 
Tahasco; li a sua carta, em que di sse ter visto um navio com uma luz, o qual , 
t·en do dado um tiro, clcsappareceu, ele sort e que ficou convencido ele que se 
suhmc1'gira. A otüra fragata, f1ue aportou cm Tal1asco, di sse ter vi-to a capitanea 
sem mastro e cheia de agua, e ordenara ft fragata que se mantivesse perto. o 
que teria feito, se não fôra o fote vento do norte tel-a olirigado ;i seguir para 
a costa. Dá mús noticias da .éapitanca e de toda a esquadra e ainda pciores 
elo navio de A lonso Suárez, q11e perdera ·os mastros e estava cheio ele agua. 
Depois disso, só se acharam nesta costa da velha Vera-Cruz ~ mastro grande 
e g-urnpés, que eu mesmo vi ; pelo qu e se suppõc que toda a esquadra fica sse 
elcstrnida, com cxcept:ão elo navio que ent rou neste porto, o ~!1a1, 115:0 sJhrndo 
onde se achava, foi elar perto de Villa Rica, sendo milagrosamente trazida para 
dentro. A Havana chegaTam apena s o navio de Francisco N icolas e fll Rosnri'J, 
ele Baltha sa r de Espinosa. se11do os out1·os co11 sicleraclos perdidos; os dous, mcn-
cio11aclos aci ma. anelaram á matraca por 60 dias." 

Don Luiz escreYc ao pac, ele V era-Cruz, em 1632, scm de c.lin:t r dia e me<: 
- "Não ha duvida ele que a perda eh esquadra ha de produzir na Doba de 
Sev ilha a maior difficulclacle até então soffrida, pois é realmente a c~quadra 
mais ri ca sahicla deste porto , espec ialmente a capitanea ~ a almiranta; v isto 
qu~ , além do r egisto, o qual importava cm muito, havia uma incrível quantichelc 
r'c ouro e prata fóra clell e, pertencente ao marquez de Salinas, ao general e ao 
al mirante, que haviam chegado da China, e de muitos outros . . Antes e depoi s 
da catastroj_)hc, houve aqui muitas provas da colcra di vina: primcir.o, um 
terernoto, começando pelo mar, ele sorte que os navios o sentiram e algumas 
casas ruiram por terra; a esquadra sahin depoi s,, tendo na vcspera enterrado 
o genera·I, o qual fallcccu tão repentinamente, que não pou dc fazer testamento; 
e, poucos dias depoi s que sahir a, irrompeu tão violento incendio na ilha e!:: 
S. Juan ele Lua. que mais de 170 casas ficaram reduzidas a cinzas. E , subita-
mente. chegou um pequeno na1·io de Campeche. trazendo a triste noticia ela perda, 
a qual muito receavam os ·que conheciam os pcri"gos elo golfo e os ventos forio sos 
do norte, qne sopram alli por aqulla ·época, pois a esquadra sahira no Llia. 14 lk 
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diaram a barca com o resto ·dos couros. Soffreram, emqu,mto pararam alli, muita 
chuva, com terríveis relampagos e trovões. 

No di a 12 de Setembro, partiram de Porto Negrillo e seguiram ao longo 
das Caicos para a Republica. A bahia ele Porto Negrillo está situada a 18° ~ 

25'. Chegaram á Hollanda no dia 20 de Novembro. 
O yacht 011 cr voltou no dia 4 para ele fronte ··do Rio Grande de Magda lena, 

e viu no dia 5 pela manhã, ao longe, a csquadr_a hespanhola; forte (pelo que 
puderam contar) ele 18 velas, junto á costa alta ele Santa l\IIartha, seguindo len-
tamente para Carthagena. Fundeou depois em frente ao canal mais ori ent<d 
do rio, donde sae fort_c correnteza, e ha arrebentação por toda parle, de sorte 
qnc parece que não se pócle entrar por a lli, pois o mar é muito agitado. Navc-
g·aram para o canal occiclental elo rio, e nes se caminho ha iim recife, que vae 
(ic nm canal até o outro; ancornram depois de meio-dia · no . canal occidental, 
e encheram os seus barris com ag:ua tirada dalli. Quando se quer entrar deve- o: e 
n ;rvegar por fora elo 1·ecife cm q-uatro braças de agua. Fundearam em quatro 
e meia braças. N aquella posição, tem-se um baixio- a sue '.;te, a extremich1cle do 
1 ceife fica sit uada a nordeste. as Sav;:millas ;1 léste, e a ponta occiclental a oeste 
qu\1rta ele sudoeste. Entre o rec ife e o baixio não h~ grande largura ; mas dentr ~) 
fica mai s abel"to, e duas leguas acima torna-se muito amp'o; clalli sue uma 
correnteza regular; toda aquella t erra está bem 1)ovoada. Come<;aràm novamente 
a navegar; mas ventava tanto, qi1e se rasgou a vela gr<incle. ele modo que ~e­
gu iram por muito teinpo com a elo traquete, até qtie aquella fosse reparada ; 
no dia 9. pela manhã, chegaram cm frente ela costa de :Morro Formoso, e fun-
dC'aram a ci.nco braças; ventou forte todo o dia, de sorte que navegaram com 
pnncas velas. 

No clia 11 , tomaram uma fragata li geira. vinda ele Carthagena; mas, dev ido 
ao (orle ve11Lo, tiveram ele aJjanclonal-a outra vez. 

No dia 12, fundearam no vanrentc junto ao Morro Formoso. No dia 13, 
Yiram uma vela. ú qual deram ca<;a junto ú costa, e ~lirigiram-sc com a clialup;i. 
para lá ; eis tripulantes fugiram para terra, e na embarcação aprczada só se en-
controu um pouco ele sal. . 

No c!ià 14, chegaram á tarde cerca de Jcgua. e meia abaixo da costa elo 
Rio Grande e ancoraram a sete hracas; . fizeram-se á vela .no segundo quarto . 
da noite, ci1cgando no dia seguint e pela m~nhã cm freritc ao rio, e bordejarnm 
pela costa. 

No dia 17, pela manhã, tinha"in o cabo da A guia a su-sueste. Obra ele 16 
le:guas a Jéste desse caho, a " costa é baixa; col!oca ram-se um pouco ao lado, par.). 
rnganar o inimigo. e no dia 23" pela manhã, estavam a, cerca de duas e meia 
leguas elo cabo ele Anguill a, situado numa ilha onde ha mai s dous ou tres rochedos, 
Viram depois uma vela a barlavento~ seguiram para a costa, e navegaram n;i. 
bahia a léste do Cabo. Esta bahia te111 gra nde extensão, a maior parte para suesté, 
com un~a praia ele areia e duas aldeias de índios; a barca encalhou na praia, 
de sorte que niio foram Já. No dia 24. tomaram o rumo para Morro Formoso, 
e sentiram uma forte correnteza, vinda do rio; íundearam ú noite, depoi s de 
acabar o pri1m~iro quarto, junto a Moi-ro Formoso. No <lia 25, pela manhã, v iram 

li. 41 
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uma velà, para a qual navegaram, e, como r einasse calmaria, arriaram a cha-
lupa; chegan do lá, foram recebidos a . tiros ele mosquete, que fe riram gravemente 
a tres officiaes, pelo que voltaram para bordo. Ivias, soprando c\ahi a pouco um;.i 
pec1uena brisa, capturaram a emba rcação depois de meio-dia; era uma fragat,1 
descarregada, v inda ele Ca rthagena e com destino a Santa lVfartha. S.ouberam 
pelos prisioneiros, que estavam 11 nav ios .em Porto Bello, para carrega r a prata , 
e que o· general da .esquadra, · Tomás ele Raspure, se mantinha rias ce1·canias do 
cabo Santo · Antonio ; deixaram ·a fragata . s~guir v iagem. Conserv aram-se alli 
fundeados um dia, e passaram quat ro dias a cruzar; no ult.imo do mez achara~n-se 
a 14° e 25'. 

· Rumaram ' então para Hispaniola; no di a 3 ele Setemb ro. tinham a ilha ele 
N avaza du as · leguas a nordeste, e no di a seguin te o cabo Tiburon seis leguas a 
léste quarta de no1·cleste; no dia 5, fo ram ancora r em ilha de Vacca. No di a 
6, a g·ente· clfrigiu-se á ilha, para caçai-, mas nada apanhou; .ha bastantes animaes, 
mri s. a vegetação era tão espessa, que os· cães· não podi am correr. A o meiÜ-cli :1. 
naH'garam em frente ao rio, por cletri~s ela ilha; não acharam laranjas 1111dura s. 
mas g ran de abundancia ele limões. F ica ram .alii até o dia 18, limpando 9 navio ; 
f izeram p1·ovisão ele <igua e lenha, e apan hanun tantos porcos, quantos puderam 
comer.• 

·No dia 18, partiram ; 110 dia 24, avistaram novamente as S i erras N evacJ.as. 
No dia 29, tinh am Q cabo ele J\ nguilla ao sul qua rta ele sudoeste ; seguiram para 
sudoeste, e pretendiam navegar para l\i[o1To Formoso; mas, chegando junto 
do Rio Grande, v iram uma vela a sotave.nto, que não puderam alca m;ar; .no dia 
seguinte, coll ocaram-sc junto ao dito Morro, n~as fora m impelliclo.s dalli por 
forte Yento . No dia 3 clc .Outuhro, cstaYam ~ Jé,te cio r io, e avi-staram uma vela, 
a qual captura1·a111. Era um nav io vi ndo dç Angola, car regado de negros; estivera 
em S. Domingos, dizendo os t ri pu lantes que ficara Já fundeaclà um navio do 
rei , com 2.4 c;rnh õcs, e uma fragata; deixa ram-no seguir v iagem, porque 11 ~io 
sabiam o que fa zer com os negros. 

N o dia 5, foram junto a Morro Formoso e apa nha ram a ancora que hav ia m 
perdido. fazendo-se novamente á yc]a; mas voltanun a fundear a·lli 110 dia 7. 
No .dia 9,° á tai·cle. partiram novamente; e, 110 di a seguinte, tinham Zamba a 
sue te;. ao meio-dia, tiveran1 10° , 45' e Pu11ta de Canoa oi to l egu~s a léste 
qua·rta ele sueste; o tempo tornara-·se bom outra vez; ú tarde, podiam eh mastr0 
Yer ,terra a lést e ; e,- ao expirar o primeiro quarto, hav iam navegado nov e. leguas 
para sudoeste. · 

No dia .11 , dirigiram-se pa ra o sul, apanhando temporal e ventanias; depoi s 
cio meio-dia, o vqito vinha de .sudoest e, com urna brisa firme, ficando novamente 
s.oinl)rio o tempo; avista ram t er ra; eram as ilh'as de S. Bernardo. No dia 12, 
tinham a 111ais occiclental ao sul quarta de sueste; .as outras têm algumas .1110.n-
t a1ihas, mas não muito altas; sob reYe iu . completa calmaria, de sorte que 
fluctuaram toda a noite. No dia 13, tinham as ilh as .a sueste; no dia segt1inte, 
a lat itude era de 9 ° e 36', e a bri·sa vinha do lado de léste ; tinham a intenção 
_de nave.gar para Porto Bello, mas .foram impedidos pela calma ria, indo a corrente .· 
para léste, A' tarde, navegaram para o norte quarta de nordeste; ·puderam vec 
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aintJa . terra ao si.ti quartà .de sueste, e calcularam achar-se a cerca de 11 Jegtt<1S 
a oeste ele Carthagena. Cruzaram ahi por a lguns dias. No dia 21- as Sierras Neva-
das achavam-s~ a sudoeste quarta ele sul; tão longe para oeste, quanto podiar1.1· 
avistar; estavaú1 a tres leguas ela costa e mais para léste do que calcularam, de 
modo qüe nessa occasião a c9rrente sem duvida segu-ia naquella 'direcção. No 
dia 23, tinham· a ponta ela costa ele Santa Martha a sudoeste; sobreveiu calmari:i. 

No dia 26 tinham · Morro Formoso a su-sudoeste, e navegaram para o sul 
qt;arta de sudoeste, por causa ela ·correnteza que sae do rio; e, ao terminar o 
primeiro quarto, fundearam junto ao rnesmo. No dia 27, viram uma vela a oes-
noroeste; mas, de\•ido á calmaria, não pocleram clir.igir-se para lá, pois já estava 
escuro . 

. No dia 28 estavam mesmo em frente ao Rio Grande, a 1ima legua e meia 
rle terra; a'i•istaram uma vela ao norte quarta ele nordeste, a qual. capturararn . 
ao úwio-clia; dirigia-se ele Porto dei Principe ~ara Cuba e tinha 300 couros 
curtidos. algum tabaco · e carne. 

No dia 29, navég-aram entre Mor_ro Forn1oso e as Savani.llas, tiraram ela 
pre~a tudo que · lhes servia .e deixaram-na proseguir a. sua viage.m. 

Mantiveram-se ahi de um làdo para o oütro. No dia 3 de Novembro, fora!11 

vogando pa·ra o Rio Grande, a cuja foz chegaram pelas 10 horas, abastecendo-se 
alli de agua, e foram mai s para dentro com · uma . canôa; achavam-se entre . a 
costa e o recife. Este. é o ponto mais estreito cio. rio e tem 15 braças ele pro-
fundid~cle; onde estavam fundeados havia cinco br.aças. No dia 6, ·pela manhã, 
estavam junto á Zamba, onde pretendiam entra·r, mas foram impedidos pelo 
vento e cor·rcnteza; mantiv eram-se, por isso, na visinhança. No. ~lia 11 , entraram 
no porto de Zamha, e no dia Seguinte sahiram novamen:te; avistaram dous· navios 
inimigos, mandados contra os nossos; mas como reinasse calmaria, não se 
:ipproximaram. Nos dias seguintes, esforçaram-se por avançar para léstc; e, 
dCJ?Ois de longa demora, porque o vento não lhes não foi propicio, chegaram 
no dia 5 de Dezembro ao cab.o de la Vela, onde ficaram funclcaclos até o dia 
)7, e foram para trás da ilha ele Vacca, para reparar o navio. 

Deixemol-os agora ahi. 
Aptcs ele terminar a historia desse anno,. vam~s relatar o grande desastre 

sobrevindo ·na esquadra da Nova Hispania no mez ele Outtihro ultimo, e isso 
devido ao receio cla's nossas esquadras, por terem sahido de S. Juan ele Lua tão 
ta rele no dito anno. 

Fazemol~o .tanto mais, porquanto cahiram em nossas mãos cartas da maior 
importancia, escriptas ela menclonachi: regi.ão n;qu~lla época e no principio cio 
anno seguinte ,ele 1632, e nas quaes é feita muito claramente a nari·ativa é!essa, 
g-rancle perda para a Hcspanha. 

Vamos primeiro dar o registro Óu lista das .fazenclàs que foram publicamente 
embarcadas nessa esquadra e entregues .aos officiaes cio re-1, segundo consta elas 
.mesmas cartas e com ó titulo seguinte: - . Registo da Prata, cochonilha, anil, 
sedas, couros, -pau-brasil e ·outras mercadorias, que vão embarcadas para o rei.no 
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de Castella, · na esquadra da qÚal é commandante em chefe Miguel de Echacarcta 
e que se fez á vela no dia 14 do mez de Outubro de 1631. 

· Na Capitanea S . .Tusepc, da qual era capitão Juan· Lopes: 1..077. 840 reales 
de oito; 1 . 530 arrobas de cochonilha fina e 1. 037 da silvestre; 4. 007 arrobas 
ele anil; 2 . 577 libras de seda; 405 quintaes de pau-brasil; 26 caixas de choeolate. 

Na almiranta . Sa11fa Tercsia, da qual era capitão Francisco de Supicle :. 
833. 288 reales. de oito; 1. 581 arrobas ele cochonilha fina e 1.182 ela silvest re; 
3. 836 arrobas de anil; 1. 850 libras de seda; 550 quintaes ele pau-brasil e 16 
caixas ele chocolate. 

No navio S. Fra.11cisca ·de Natividad, capitão Francisco Nicolas: 84.782 
real es ele oito; 617 arrobas de cochonilha fina e 438 ela silvestre, 2 . 574 libras 
ele seda, 8. 362 couros, 850 quintaes de pau-campeche; 3 caixas ele cltoco1ate: 

, 36 quintaes ele salsaparrilha. 
No navio Ll Rasaria, ele Balthasar Spinosa: 113.269 reales ele oito; 812 

arrobas ele cocltonilha fina e 403 da silvestre; 2 . 348 arrobas de anil; 2 .421 
l ihras ele seda ; 9. 368 couros; 611 quintaes ele pau-brasi l ; 900 quintaes ele pau-
campeche; 10 caixas ele chocolate. 

No naYio Sc111ta A.11to11ia Arnc:::quila, ele Balthasar de A11lesquita: 87.161 reales 
de oito; 513 arrobas de cochoni lha fina e 704 ela silvestre; 1. 616 arrobas d ~ 

anil; 1. 300 libras de seda; 8. 672 coui·os; SOO quitaes de pau-brasil ; 1. 703 
quintaes de pau-campeche; 30 caixas de assucar. 

No navjo ele Domingo cl'Arano: 355 arrobas de cocltonilha fina e 115 th 
silvestre; 1.032 arrobas ele anil; 125 libras de seda; 13. 963 couros·; 2.015 quin-
taes de pau-brasil; 1. 044 quintaes de piw-campeche; 15 caixas ele chocolate. 

No navio de Alonso Xuarez: 9. 50 couros; 729 quintaes ele pat1-hra~il; 

1. 200 de pau-campeche; 9 . caixas de chocolate; 55 quintaes de salsaparrilha. 
No Úavio de Manuel ele Stenisoro: 13. 538 couros; 1.898 q11 in ta (' s de 

pau-brasi l; 1 .600 ele pau-campeche; 10 caixas de chocolate. 
No navio de Lazaro de Tompes: 3. 927 couros; 100 quintaes ele p:w -hrasil; 

508 de pai1-ca111peche. 
No navio ele Francisco de Olano.: 2.900 couros; 175 quintaes de pat1-campeche. 
De sorte que, ao todo, esses navios levava m: para partict1lares, 2.196.340 

reales ele oito ; e para o rei , dos era rios do Mexico, Gt1atemala e N ueva Vera-
Cruz. 1.447 . 858 reales de oito. o que representava um total de 3. 64'.t .198 reales 
cie oito. Além disso, para particulares havia: S. 408 arrobas ele cochonilha fon 
e 3 . .879 da si lvestre; 15.413 arrobas de ani l ; 10 . 018 libras de seda; 7L781) 
cot1ros; .6.858 quintaes ele pau-brasil; 7.972 quintaes ele pau-campeche; 112 
caixas ele chocolate; e 91 quintaes ele salsaparrilha. E _ tudo isso esta~' ª reg istrado 
nos livros elo rei. Que iam ainda grandes riqu ezas ás escondidas e fóra cio regi sto. 
é facto sabido de todos. As cartas aff irmam unanimemente que 11t1nca sahiu da 
Nova Hespanha esqt1aclra mais rica elo qt1e aqtiella: o que se deduz das cartas 
seg-t1intes. 

Pedro d e A ncieta esc reve ele Tahasco no dia 3 de Dezembro ele . 1631 : - "Na 
terça-feira, 14 ele Outubro, depoi s que Deus chamou a si o ge i1 eral ela esq11aclra, 
Miguel ele Echac~1reta, fez-se esta {1 vela cio porto de N ueva Vera-Crnz, contando 
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nove na vi os e mL1itos outros menores ·e fragatas, destinados a diversos paizes. 
No primeiro dia, á tarde, separei-me da esquadra, com a mínha fragata, com 
ordem do g-eneral Thomás ele la Raspura, para· ver se .a esquadra partira .ele 
Ve ra-Crnz, e naveguei tres . dias com vento favoravel até sabbaclo, 18, cheg:anclo 
até 22º de latitude e ahi me mantive cruzando á ('!spera ele poder tomar. outro· 
rnmó; no dia 24, sexta-feira, á tarde, com a. conjuncção lnnar, sobre1·eiu um 
Uío ·forte furacão, que não espera vamos outra cousa senão a morte. A tempestade 
clurou até domingo ao meio-dia, e por todo esse tempo não sabíamos por onc\c 
íamos; navegftmos com a cevadeira, pois as outras velas tinham sido' levadas 
pelo vento. Na segunda-feira, 27, achámo-nos .a 21 ° ele latitude e perto ela costa 
de Campeche, dando graças a D eus, por nos ter livrado da horrível t empestade, 
e com muitos cuidados quanto á nossa esquadra. E como a tempestade nos 
houvesse levado -as velas ·e o corda me, resolvêmos ir para Campeche. ]\'a tarça-, 
fei ra, 28, 'á tarde, avistámos uma embarcação, e, approximando-nos, 110támos 
que era um navio grande ela esquadra; e reconhecêmos, ao chegar perto cle 1le, 
que era o S . Fra11.c-isco de Natii1iclad, capitão Francisco N icolas; que estava muiw 
destroçado, sem · a vela grande, sem o castello, e com uma cevadeira no mastro 
ela mesena. Havendo-nos saudado, pediu que ficassemos junto clelle e n_ão o 
abandonas-semos, até o dia seguinte pela manhã, porque calculav a não estar 
longe dos baixios, chamados Las -A rcas;· perguntando-lhe nós pela esqua<lra, 
di sse não saber o que era feito delia, pois a tinha perdido ele vista durante 
a tempestade. Segunda-feira, ás 8 horas ela manhã, separei-me clelle em grandes 
apuros e perigo, e segui o meu rumo., No dia seguinte, pela manhã, sobreveiu-nos 
um tão 'forte vento elo norte, que partiu em pedaços o mastro grande e nos levoa 
completamente o. leme; tivemos a morte cleante cios olhos, pois . vogámos serct 
kme e sem velas, fr mercê· cio vento e sem saber onde esta vamos. Promettêmos 
muitas romarias, especia!\nente a urna imagem da Santa Virgem Maria, que 
ce1·ta mulher a bordo trazia comsigo ; collocámol-a na canna cio leme, rogan-
do-lh e que nos guiasse conforme a sua divina vontade. Approuve ao hom 
D eus levar-nos, após tres noites e tres dias, á costa ele Tabasco, o que consi-
derúmos um grande milagre e demos g raças á nossa celeste guia. Ancorámos, 
11 0 dia 2 ele Novembro, junto á costa; na vespera, ·viramos mais um navio cb 
esquadra, tambem sem o. mastro_ grande ; não pudemos approximar .. nos deli e, 
mas· 11~10 era o Nativ idad, cio qual nos apartaramos cinco dias antes. A' noik. 
vi mos na praia, a cerca ele .uma legna ele distancia, muitas luzes, o que nos 
surpr.ehenclen bastante; no dia se_gninte., pela manhã muito cedo, fomos . á te rra, 
e a primeira consa que se nos deparou foram caixas de ani l e cochonilha, e 
farelos de seda e muitos caclaveres, pelo que verificámos (jue um navio ela es-
q11adra de.ra á costa. -Percorrêmos a p1:aia rior duas leg1ias, e encontrúmos cm 
uma choupana o capitão Bidthasar ele A mesqu ita, proprietario cio .uavio. nau .. · 
fragaclo, o Santo Antonio., o qual nos contou que· o 11avio fizera tanta agna, que 
teve de encalhai-o; que salvara a maior parte da prata, tirara duas caixas e 
cinco ou seis caixotes com real es; que 22 homens morreram afogados, porque 
o navio se fez rq~entinamente em mil pedaços. Perguntando-lhe nós pela es-
quadra, pi sse.~nos que, no dia da conjuncção lunar, se sep<irara ela capitanc<J. 
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S. Iusepc e que o navio do provedor Doming·o de Ar:ino, tendo dado tres tiros, 
a capitanea e a almiranta se dirigiram pat·a junto dclle a prestar-lhe soccorro; 
e clle_ Mesquita, achando-se perto, viu-o afundar-se, pois fizera muita agua;· e 
vira El Rasaria, do capitão Balthasar de Espinosa, sem mastros e sem os 
castellos, assim como o navio de Alonso Suárez cm pessimas condições, 
ele sorte que era impossível que escapassem. A almiranta Santci 1'cresici, capitão 
Francisco de Supide, estava cheia de agua. Disse ·mais ·que deixara a esquadra 
nesse misernvcl estado no' dia 25 de Outubro, a 22° de latitude, e as outras 
fragatas; que sahiram juntamente com ella, se haviam perdido · tres dias· antes, 
não se sabendo o que. fôra feito dellas. Voltei ao meu navio, o qual corria grande 
ri sco,' com o vento do norte, ele fazer-se ém pedaços, e esforcei-me o mais 
possível por entrar no rio, do qual estava ainda afastado tres leguas, afim ele 
rcpaTal-o e seguir minha viagem para ·Havana. Eis quanto soube e vi até o dia 
3 de Novembro; no dia 16, cheguei a. Ta basco, onde soube depois o seguinte. 
No dia 10 de Noyembro, o padre· ela aldeia recebera uma carta do· alcaic\e, que 
fôra até a costa salvar as mercadorias, na qual carta lhe deu noticia de que 
naquclla tarde vira cinco velas correndo para a costa, com o vento do norte. 
Julguei que fossem os navios ela esquadra e que cu lhes poderia dar afgum 
auxilio; po1· isso foi á praia, tripulei o meu bote com 12 marinheiros, e dirigi-m·~ 
cio rio para o Joga r, 01ide, encontrando o alcaide com muita gente, lhes j)edi. 
noticias dos navios; responderam-me que cinco navios grandes estiveram perto 
da praia; mas, soprando ü vento ú tarde do lado ele terra, foram outra vez 
levados para alto mar, e que accenderam muitos fogos. Como já era meia noite, 
quando cheguei alli, e estava a umas quatro leguas de Tabasco, fiquei com elles 
<ité ele manhã, para ver se apparecia alguma vela; mas não v:j nenhuma, pelo 
que voltei para o rio, e não sei se aquella gente os tel'Ía ainda vi~to. No di~ 14, 
chegou aqui um mulato, .com um indio mestiço de Campeche, e contaram haver 

·encontrado muita gente a pé, na praia, do ·lado de cá do Champeton, a qual 
se salvara no ·bote de uma fragata que dera ú costa alli, e que a capitancil 
naufragara perto da outra, e· a ffirmaram com in sistencia, ante a justiça, sei-
c~sa a verdade. Não sei se é certo; mas. c.onsiderando-se a horrivel tempestade, 
é muito crivei. Ahi estú tu(lo quanto pude saber até o dia 3 de Dezembro". 

Deixemos esse capitão ele fragata e vamos a outro. 
Juan ·de Ledesma assim escreveu ao padre Diego de Sosa, assistente ela 

Companhia de Jesus pelas provincias de Hespanha cm Roma: "Mexico, 24 de 
Março de 1632. E ' certa a perda ela esquadra, exceptuando-se dous navios (e 
estes . hem maltratados), com a qual se perdeu mais riquezas e gente cio que na 
que . foi capturada pelo inimigo; entrç os mortos está o marquez de Salinas, 
além ele muitos· outros ele grande fortuna e posição. Chegou hoje de Cinalo.i 
a noticia de que os selvagens mataram dous dos nossos", etc. 

Don Francisco Carrcllo esc1·eveu ao padre Francisco Crespo, em 23 ele 
Dezembro ele 1631 : "A esquadra:. partiu do porto no dia 14 de Outubro; m'.ls, 
1;oucos dias depoi s, voltou um navio da mesma. No º-dia · 10 de D ez·embro, veiu 
de Cami:ieche a noticia ele que a almiranta · fôra a pique, morrendo afogadas 
péssôas muito distinctas, entre outras o marquez de Salinas, e perdendo-se com 



ella um grande thesouro, calculado em dous milhões. Outro riavio ·arribou ao 
Rio de Lagartos, dous outros a Jogares differentes, e dos restantes nada S '~ 

sabe. Foi a maior riqueza que jamais sahira das India-s, e dizem mais que 
lambem se perdeu um navio do Perú com quati'o milhões; são . mysteriosJS 
decretos de Deus, que parece querer a ruina deste reino", etc. 

Francisco Tirolmonte escreve a dona Maria Rodriguez: - "Me:s;ico, 20 
de Março de 1632. D~ve já ser sabido na côrte o desastre da esquadra. qne 
partiu daqui para Castella no dia 14 de Outubro ultimo, e como, em v iagem para 
Havana,- lhe sobreveiu, na vespera de ' Todos-os-Santos, uma tempestade na 
costa de Campeche. A capitanea e a almiranta naufragaram, e, com ellas, outros 
navios que levavam. a prata de S. Magestade e dos particulares, em maior q11an-

. tidade do q11e jamais foi embarcada nas Indias. Dos navios, q11e se desti1nvam 
·á Hespanha, escaparam apenas <lo11s, que chegara;n a H~vana em pessimas 
condições, um que voltou a Vera-Cruz e out~o que encalhou e do qi.1al salvaram 
a maior. parte da prata, o que não tem grande importancia, comparado com n 
resto que se perdeu. Imagine, dona Mar.ia, como isso deve affl.igir ao noss•J 
rei, e a clôr qtte ha de causar ao conde-duq11e e a a toda a côrte," etc. 

Juan de Aramb11ru esc1·eve ao pae, ele Vera-Cruz, em 28 de Março de 163 2: 
__:_ "Fizemo-nos á vela deste porto no dia 14 de Outubro. e nos sobreveiu tão 
grande temporal com · ven.to norte, que nos· julgámos perdidos, pois os nortes 
aqui são peiores do que os vendavaes na Hespanha; e, como cada vez se tornas3<~ 
peior, voltamos ao porto, o que foi ui11a grande graça de Deus, porque é uma 
barra perigosa para barcos, q11aÍito mai s para um galeão (em outra carta vê-se 
que esse navio se chamava La Biscaiiía Gra.11de). Pei·cleram-se ness;i. tempestade 
dons galeões elo rei, a capitanea e a almiranta e dou~ navios de particulares, 
e a tripulação mais luzida que jamais veiu aqui, especialmente muitos biscainhos 
e os melhores soldados do rei." • 

A lonso Garzia clel Castillo escreve a clona Beatriz de Herrero, de Vera-
Cruz, a l.º de Março de 1632: - "Na minha carta anterior, referi o desastre 
ela esquadra e que pereceram com ella mais ele 2.000 pessôas e tantos thesou··os; 
sei1do essa a esquadra mais rica que jamais parti ti deste· porto." 

Don Isidoro Mendes de Sequeira escreve ao irmão, de. N ueva Vera-Cruz, 
çm 15 ele Janeiro de 1632: .- "Aqui chegou de Campeche um pequeno 111.Yio 
e deu noticia . de que entrara lá um outro que andava perdido no golfo, o qual 
trouxe 30 pessoas, que encontrara em um bote. Disseram elles ser ela · 
capitanea ele Miguel de Chazareta, a qual, devido ao fallecimento deste, ficou 
occupanclo o Jogar de almira1~ta,; e o almirante Serr:ino o · de general; nessri. 
capita11ea, que. pelo motivo exposto; é agora almiranta, con1111andava como capitão 
mais ailtigo don Andrés de Aristheca, cavalleiro ele Santiago. Referiram mais 
que o seu navio se perdera com umas 500 pessôas; e esses poucos se salvara·m, 
porque . ( dizem elles) estavam na chalupa que se manteve fluctuanclo quando 
o navio afundoti, e teriam pereeido, se não Í?sse esse p.equeno navio .que os 
tomou a bordo. -Se isso se désse. seria pequeno castigo pelo seu grande crime ; 
porque, como aquelle hom cavalleiro collocasse aqnefla chalupa atrits do 1iavio. 
,para salvar a quantos pudes~e, esses a afastaram e mat<tram . a muitos que 
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estav;im dcnti-o. De[Jois, não qui zeram tomar a bot'do ·o almii-antc, e matáratll 
taiÚb em o marqucz de Salinas, que já estava dentro (outras cartas di zem que · 
o ·marqtiez pediu muito e tudo .fazia crer que pucksse ir na chalupa,. mas n:io 
o dcixara1;1 entrar, e morreu com os outros) , para. roubar uma caixa com ·joi :1s 
e ·c;ideias de ouro elo man1u ez e uma outra do almirante, e os repelliram de 
bordo, submergindo-se· o naYio immecliatamente. Os · ela chalupa n;:'10 tinham 
a limentos, nem agua, nem sabiam onde se achavam, quando esse pequeno 1nvio 
lh<'s. appa1·eceu por acaso, e tomou-os a bordo. Chegando a Campeche, foram 
hem r ecebidos, mas Deus cl escolJFiu toda aquella perversidade; o contramestr·~ 

F ranci sco Grani ll o e dou s irmãos Los Farfanes brigaram por causa: da ·par-
tilha elas joias e elo ouro. Tendo isso chegado aos ou1;iclos da autoridade, 
G1·a11illo e a lgu ns out1·os foram presos, e os dous irmãos fu giram; sendo posteis 
a · tortura al gun s, descobriram todo o crime, co mo já foi r eferido, . sendo " 
capell ão N . N . de Ca rdenas muito accusado po1· todos, etc. Depois di ss·J, 
Yciu a n oticia el e que o nav io de Balthasar de A mesquita dera á costa cm 
Tahasco ; li a sua carta, em que disse t er v isto um n·avio com uma lu z, o qual , 
ten do dado um ti ro, desa ppa receu, de sorte que ficou c011venciclo de que se 
~ubmergi1:;1. A outra fragat.a, que apo rto'u em T abasco, disse ter v i:; to a capitanca 
sem mastro e cheia de agua. e ordenara á fragata que se mantivesse perto , o 
qu e teria feito, se niio fôra o fote ve nto cio n orte t el-a ó~irigaclo a seguir par;:i. 
a costa. D á mús noticias da capitanea e ele toda a esquadra e ain da peiorcs 
do n àv io ·de A lonso S uárez, que perdera o ~ inasti·o·s e· estava cheio ele agua. 
Depois di sso. só se acharam n esta costa ela Yelha Vera-Cruz o mastro g-ramlc 
e g-uru p<f·s, qu e eu mesmo vi; pelo que se suppõe que toda a esq uadra ficas'e 
clestruicla, com ex ccpção cio navio qu e entrou n este 1;orto , o qual, n ão s:thcntlo · 
ond e· se achava, fo i dar perto ele V il la Rica. sendo milag1·osarn~nte trazid a para 
dentro. A H ;tvana chegaram a penas o navio ele Francisco N ic.ola's e .El Rosnri'J, 
ele llalthasar ele Espinosa, senclo os outros co.nsiderados perdidos; os dous, men-
c ionados acima, anelaram á matraca por 60 dias." 

D on Luiz esc'reve ao pae, de Vera-Cruz, em J fí32, sr m dc~1 in :u dia e me-~ : 

- " N ão ha cinvicla ele qu e a perda chL esquadra ha ele produzir n a JJol sa ele 
Sev ilha a maior clifficulclacle até então soffri cla, pois é realmente a e'quadr:1 
mais rica sahicia deste porto. especialmente a capitanea e a al miranta; Yislo 
qu e, al ém elo registo, o qual importava em muito, havia um a incriyel quant icbde 
r'r ou ro e prata fó ra clelle, pertencente ao marquez ele Salinas, ao general e ao 
;1 lmirante, que havian1 chegado ela China, e ele muitos outros. A ntes e depois 
da catastrophe, houve aqui muitas pro\·as da c01era divina; primeiro, urn 
t crernoto., começando pelo mar, ele sorte que 'o s nav ios o sentiram e · al gmw1s 
casas ruiram por terra; a esqu adra sahiu depois, t endo n.a ve.spe1·a enterrado 
·O general, o ,qual fa ll eceu tão repen tinamente, qúe não poucl e fazer t estam ?nto; 
e, poucos dia s depois que sahira, irrompeu tão v iol ento incenclio na ilha de 
S. Juan el e Lua. que mais ele 170. casas ficaram reduzidas a cinzas. E, sub ita-
mente. chegou um pequ eno na1, io ele Campechc, t razendo a tri ste noticia da 1:ierda, 
a qual muito receavam os que conh eciam os peri gos do golfo e os vcnto.s .furiosos 
elo norte, qu e sop ram alli por aqulla época, po is a esquadra sahira no dia 14 L!C 
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Outubro. Manuel Serrano tinha o cargo ele general, para o qua·l era pouco ;q;to, 
e não era. absofütamente homem elo mar, ele sorte que nada podia deliberar 
durante a tempestade; e era almirante clon Anel rés ele :\ri stil:a val, um;Í pessó:1 
que gosava ele muito bom conceito, mas tfto incompetente nas cousas do 111;ir 
coino o · general. De sorte que ambos causaram fatalmente a perda desses nav ios, 
voltando apenas ela almiranta 31 homens ela especic 111ai~ abjccta, como sej a ;;1 
os marinheiros que rcchassaram vilmcntc da chalupa ao chc fe. para lh e rrn1ha r 
o outro e as joias; os principaes autores disso foram um tal _J cronymo de '.\.fesa 
e os Farfanes, dignos ela forca, como uma bôa sorte," etc. 

O arcecliag9 ·clon Alon~o ele Campos escreve a clon Juan Gr.ao y Mo 1i fa lcon , 
do l\Iexico, em 15 de Fevereiro de 1632: - "Dci-Yos uma rcspo,ta pela infeliz 
esquadra, que tão inconsideradamente foi despachada no dia 1-t de Outubro. t'io 
f<'ira · ela estação, e tão temerariamente como reconheceram após a perda. 
J\ almiranta perdeu-se completamente com tudo que continha e com · a g·en te 
mais clistincta, escapando arienas al.guns marinheiros na chalupa, e bem se com-
prehencle que a capitanea tambem se perdeu, assim como mais dous gr;:mles 
navios; e, tres mezes depois, apenas dous navios e bem avariados entraram cm 
JCfavana. Dos outros nada se sabe até hoje; é uma grande perch, porque j ama is 
sahiu da N ova I-Iespanha mai s rica esquadra," etc. 

Poderia · cu juutar muitas outras cartas e ~s nomes ele muitas pessôas clis-
tincta s, que pereceram alli , mas então me desv iaria muito ela minha empres1, 
pelo que fare i ponto aqui; e sómente direi que vejo .pelas cartas que o gencr;il 
Tho111ús ele la Haspura retcyc por a lguns dias a es~1uaclra , que ia para a Nova 
1 Tespanha, e elle mesmo se conservou perto do cabo ele Santo Antonio, com 
receio elos nossos navios, motivo pelo qual a esquadra hespanhola chegou tarde 
ao porto ele S. Juan de Lua. e essa infeliz esq uadra tambem foi retida por nrni co 
tempo. J11llto agora alguma cousa digna de . nota da Bahia ele Todos o> Santo; 
( para app ro.x imar-nos dos nossos acampamentos). e que a meu 1·er intcrcss<t . 
ao leitor. 

Dt'clari1111os antes. por informat;Ões elo prision.éiro Francisto ele Fucntc>, 
que, dos 1·eforços levados á Bahia pela armada ele clon Antonio ele Oquenclo, 
almirante general da Real cio :Mar Oce2 110 (como as cartas elo pro vcclor-mé•r 
do Estildn elo Brasil , Francisco Soares, o intitulavain) , foi dei xado naquclLL 
cidade um regimento de 1. 200 sol dados. l\1as, como me tinha chegado ás mitos 
um pacote ele cartas cscriptas ao r ei pelo provedor Francisco Soares, co-,i1 
diversas relações, nas quaes dá' francamente informações complet;i,s sobre 
esses reforços, para maior clareza aproveito-me, em seguida, ele uma qne cli :~ 

quanto custavam ao rei. 
Vê-se pelas cartas e relaÇões, que qu em commanclciva aquclla . forç~1 , como 

mestre-de-campo, era clon Christoval Mexia Boca-negra. cujos. ·vencimentos 
por mcz eram ele 4-1$800 (como contam os portuguezes) ou 112 c.rnzados, e 
por anno 537$600 ou 1. 347 cruzados; vi nha depois um sargcnto-mór, que r ccchi.t 
por mez 20$000 ou 50 cmzaclos, e dous tenentes, que ganhavam por mez 4$800 ott 
12 cruzados cada um. O soldado razo tinha o soldo (porque o vencimento elos ou-
tros officiaes era eventual) ele 2$400 por mez' ou 6 crnzados. Havia nesse regimento 

li. 42 
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110Ye companhias, sob o commanclo ele Yarios cap1taes; as quaes se compunham, 
algumas ele 52, outras ele 58 e as mais fortes de 68 homens, sem contar o:; 

officiacs, e, ao todo; montavam, com os officiaes, a 600 homcils; o que differc, 
por metade, do que do mencionado Fuentes declarara. Por ahi se póde ver a 
i111portancia que se deve dar a taes informações, pois as minhas s~io certas, 
provindo, como provêm, de quem fazia revi sta e o pagamento. Das contas en -
Yiaclas ao rei , vê-se mai s que aquclle 11ovo regimento, mandado para reforço, 
custa ú coróa, annualmente, 49. 740 cruzados só de soldos mensaes. 

Havia antes, ua Bahia, outro regimento, sob o commanclo do mest rc-de .c:unpa 
don .Vasco de 1\IIasca renha s, composto ele 13 companhias, as quaes, com os 
officiaes, montavam, ao todo , a 1.0/6 homen s; e, com os officiaes e a gente 
de trem (consistindo este de 1. capitão. 6 a rtilhciros-mórcs e 27 commum, 2 tc·-
11 entcs ele artilharia e 4 capitães cntrctenicl9s), custavam annualinentc ao r <: Í 
94.363 cruzados; o que tudo se vê cios r egistos mandados ao rei por aquelle 
pro\·ec\01·. 

Portanto, as guarni ções da Bahia custavam ao rei , só ele so1dadas annuaes, 
I -r~· .103 cruzados; tendo cada um clellcs o Yalor ele um ducado, isto é, de tres 
elos nossos florins, aquella quantia vinha a ser de 432. 309 .florin s. 

l<'li\1 DO Ol'l'AVO LIVHO 
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Novos projcctos para ho ::. tilizar o inimigo. lnfonnações sobre a s ituação do Arra:a1, fornecidns 
por <lous d esertores: U mn c:u;1vc la, carregada co m vinho, é capturada ju11io ao Hio de Janeiro . P ro-
posta de n111 a empresa co ntra Jtamaracá e outros laga res. E' r esolvida a e:s: pedição a Rio 1-;-ormoso. 
1\ gent e e os navios mancl<l.clns pa ra ift. Tn ul il c·xpcdição a O J:nda . D csigil ios do inimi go na ilh a rlc A n-
ton-io Vnz. Como co rreu a exped ição do H.io Fonr.1oso . O inimigo in ce nd e ia nm an11azcni com assncar. 
Dcvasla111 um engenho <le assucar em Serinhacm. U ma caravela .in cendiada. Novos proj cclos. 
Fi c·a re ~ o \ v: da a cxpcd iç;-to a ]lamaracú. E' to1nada uma can1vela 1 vinda de I' ortugal. E' toir.•acla 
ou tra caravel a com élS~uca r . ]~csolv(·m a tac;!r o cab o de Santo Agost inh o. E' tomada i)clo 
1-Jruch uma ca ra vela com 230 caixas <lc r.ssucar. Srlo mal ~ucced!dos n o projecto contra o Cabo. 
T ornam a c:1 r ga el e duas caravelas em Hin Form oso, consist ind o cm 500 ca ixas ele asst)ca r. E' 
capturado um peque no nav io com 1 :20 caixas d e assucar. O aln~ irante niartcn Thijsz parte com 
llll.\1 grat1d e esquadra , para ~:s J uclias Occ iclc ntaes, e a lg un s n av ios, que V~lO para a Republica. 
U rna caravela com 250 ca ixa:-- d e :i ss11 c:11· é ca ptu rada pelo Bo11lc-K.oc. E x pedição a Igna rassú. 
Tomam a villã, chio-lhe saqt: c e oht l: m ricos despojos. Noticia sohre n s i tuaç.~io da praça e outras 
circumsianc ias, por me io el e tmH1 cada int r rceptacla. Os r efo rços d o inimigo .chegam muito tarde. 
U1na ca ravela capturada e pos ta a 11iquc. Con sler naç?io d os porlug uezcs do in terior. O inimigo 
procura ei1lrar em n egoc :açiJcs e co nsid e rações feitc'ts· solH"e o caso. Uma barca de passageiros 
tomada. Expedi ção ~do governador · it J~arrn (;1-a ncl c. Dese1r.•~la rcam alli. Encontram um a r mazem 
i:~c vi 11hos, os quaes leva m co msigo. J ncc 11cl c iam algt1111as r asas e volt a m ao H ccife. Um navio 
c~qllnnut o com 3.1 º caixas d e nsst:c:-t r. E~pedição a C:üta\•;amha. lJma harca de passagem ca pt u-
rada e uma ca ravc :a clcstruida co m div e r~os gen e ros. Expediç~o do governador ao s ul. Des~mbarca 

cm Barra Gra11d c e marcha pa ra o int eri or; o inimigo in ce nde'.a duas casas com assuc:u; os nossos 
inc-cn dc iam um e 11gc11l10 d e assuca r e rcgn:'s:- am. ]) ,;:!;emba rcam e m Por.to I: rancez: marcha m 
pa ra o int eri or; dcstrotm \lm e ngenho de assllcar e al g umas casas. Ao r~t;rar-se, são pct scguidos 
pelo i11i1n:go. Elciçii9 de d ons Sr~. Dirccto rc!' para delegados, e.: a st~a partida. Có p:a da procla~ 

mação qu e os n ossos fizeram aos habi ta ntes. Dc~cohcrta da traição de Leonardo van · Lo1n; 
a s ua co 11fi8são ~cg11i da da excc uç;:\o. O s r. i\:fathias va n Ceulcn chega ao Bra!= il. V ia gem ao sul. 
Descmha rC'am niraz d e Sa nt o .!\Jc:xo; pa ri.cm para o Hi o 1'"orm cso ; c ncontn:un n o cam;uho 1res 
nav ios, dos quacs d estroem dous. C hega m á f oz d o ri o , que imam algumas cn~as, e ex a.minam o 
fo r te, qti c o inimi go tinha a lli. I'art:cm pa ra San to Al eixo e navegam pa ra Camaragibe . Enco n tram 
um annaxcm com 29 caixas tlc assucar, q\I C r etiram de lá ; marcham ao longo da .praia, 
p;11·a o s ul; cp;c:mam algm11a s ca sas e um engenho de assucar; e voltam ao R ec ife n o ultim o 
dia d e D czemhro. A viagem el e Cornelis Co rnc li sz. J ol no OU c1·. Captura um navio da l\'Cadeira 
co 111 vinh ns. Os fe it os de al g11 11 s n:i.v ios "da csqt::-idra el o alm irante · í\fart c 11 Thij~z. \'i s i!am as 



pequenas Antilhas e Porto H.ico. Algumas ob se rvações particulares sobre a costa s ul de Ilispa11iola. 
O Ra't.'C captura um pequeno. navio com vinho e assucar. Sihwção ele Dcata e Alto Velo. Descripção 
da esttufü.lra do a lmirante. Divisão cios navios cm varias expedições. Junt~1m-E c . novamente a o cabo 
T ibnron. De~cripção particubr da v :agem de Galcyn v:in ~t a pe ls. Chega ao cabo ele Co rri entes. 
Toma rumo para o continente. A costa en; Yucatan. 'l)c~w 111ban.:am cm SiEa l e incendeiam a praça; 
11un·~Ja 1 11 af.l· o fim da costa de Yucata n. Tomam uma barca vazia em frente a Cam pechc. Na\·cga111 
~d(: u golfo do f\lex ico. Ch egam todos ú Republica, sem ' 'ant agem para a Companhia. Conti:nwç:i.o 
da via gc 111 de Cnn1elis Cornelisz. Jol no ~Ottc r, e junta mente o Z cc-Riilder e o Z11ydt -S t-ern:. Fa-
7t'1n um<l c..: xpcdiçf10, por terra, em Hi~paniola. Al guma s s ituações da extremidade occidcntnl tlc 
.11 i SJJ:'~11 í•:d a e tia ilh a t ;11a 11al10. ?\a,·eg:1 111 p ~!r:t T or t11ga, atrit o::: d e Jfispa11i ola ; :i s itt !aç ã o <la s m esma s. 
\° (1 \b o1 a ( 1 con1i11c11 fc, e ch egam per to d e Santa 1\-Iartha e c.lepo.is a Zamha; cn1za11:, perto do 

.1~ r :i n dc rio :\l :\.~d:d c na . T olll alll u111 navi o com 100 pipas de vinho. O Otter scpara- !::e e vae a 
e ·111.ia , dt-. ~ l" ;i c l' 111 S l.' rrauilha. Fórnrn do baixio. Fundeia atr:1s da extremidade occidental da 
ill1:i de Pinos. < h: outros yachts .. tornam a juntar-sc-lht.•. Capturatn um navio vi nd o <la Nova 
J l r·!:-p .. rnh;1. T u n .•.1 111 :ii11ti<1 mn a harc~ ou duas e partem depois para a Hepuhlica. 

Li ~ t a clns na 1·1ns e yachts expedidos neste anno, pelas respccti vas camaras, 
p:ira l."c r11aml111cn. 
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-\.... Tendo Yollado a força ela expedição ao Rio Grande no cli~ 10 ele. Janeiro 
deste a1111õ,"como já foi dito, começaram novamente a deliberar o que se deveria 
r·mprehcncler para hostilizar o inimi g-o. A lguns ele nossos clcsei:tores voltaram 
1w1·amc·11t c, e decl~1raram que só ú 11oitc iam duas companhias elo inimi;:;o faz er 
g narcl a {t ciclaclc ele Olinda, porém que ele dia não a .guardavam. Que no Arraial 
r·sta 1«Hn 110\"c companhia s do inimigo. elas LlUacs· apenas uma orc1:1nriamc11tc 
se m:rntin!ia alli, e as outras ao redor, mas ú noite entrava mai s outra , para 
render a gua r<la. Que a gente, que lhes chegara ultimamente da Hesp:mhil, con-
sistia , no maximo,_ em 800 homens, dos quaes morreram un s 100, e · o . .; ho3pitaes 
estavam repletos de · do entes. Que a maior parte da gente, que estava dentro 
elo A rrai a l, era compo:,;ta el e comrncrci"antes portugu czcs, que se escaparam da 
cidade de Ol inc\;i1Que o 1\r raial . estava situado em uma collina. sendo a stu 
mnralha tão a lta como a cio nosso forte de Druyn e, ·ma s nã'J til:.i escarpa ela, 
e os fossos não ti11ha111 importancia; que o mesmo era q11adra11:;-nlar, sem fla11co ' ; 
que o rio corria · al!i na distanci<t de um tiro de mosquete, e a t erm ao rcclor 
era toda coberta ele mattas. Que a maicir parte cios inclios desertara e esc 
tavam muito r cceiosos pela Yincla dos Tapuyas. Que os cb acampamento elo 
inimigo obtinham quasi todos os recursos cio cabo ele Santo .Agostinho, ele sorte · 
que, se os nossos pude.ssem apossar-se claqttellc porto, é eviden te que o . aca 111-

·pamento cio Arraial deixaria de existir. 
· Por cansa dessa cleclarac;ão, foi lembrada de novo, no Conselho, a co:1-

Hnie11cia ele a!acar ao 1\rraial , ma s is :;o foi julgado inexeqtti1·el pelos officiacs 
superiores. 

No di a 11 de Janeiro, chegou uma ca rav ela, mandada p·elos navios Jl1ccr111i1111 c 
e Leeu.v i1111 c, os quaes, cruza1frlo cm frente ao Rio de J aneiro, a tomaram perto 



das ilh as at!j acenl es ; eslava carregada c0n1 80 pipas de v inh o e algumas miu-
dezas. f\ o mesmo dia, di scutiu-se 110 Con~clho se dev iam emprehencler alguma 
cou sa contra o cabo de Santo Agostinho; mas nada ficou resolvido. 

N o dia 12, foram mandadas duas companhias de fu zileiros e duas de · mos-
queteiros para o outro lado do rio, atrús cio Forte Ernesto; não acharam, 
toda vi.a, possihiliclaclc de r ealirnr qualquer cousa; ao Yoltarem, o inimigo atirou 
do malto sobre cll es, ficando apenas um soldado fe rido. Continuou a di scussão, 
n esse interim, entre os conselheiros e os chefes militares, n ão achando estes 
ultimos ·poss i1·cl e reprovando qu e assalta ssem o inimigo no cabo ele San to Agos-
tinlw e, pelo contrario, propunham qu e se apodera ssem ela ilha ele Itamaracá, 
para obterem melhor e mai s facilmente a lenha e os r efr escos necessarios para 
;is fo rças. Ao qu e r esponderam os conselheiros, perguntando se não se poderiam 
obter bs benefícios, qu e esperavam de Ita111aradL, faz endo uma fortificação atrás 
elo fo rte 'vVardenburgh. Este plano não pareceu mau aos chefes militares, e 
aqu ell a situação fo i explorada p.or algun s, que declararam que a macieir a cla lli 
não serv ia para lenha . Poi ao mesmo tempo proposto, pelo maj or H.embach, que 
atacassem os Affogaclos, mostrando elle ser isso exequível, se o Almirante pudesse 
fo rn ecer bom numero de marinheiros, ·os quaes ajudariam a guardar as for-
talezas. E, finalmente, foi proposto, pelo conselheiro Carpentier, que · se poderia 
com pouco p erigo tomar Rio Formoso e monta r alli um fortim, com o qne se faria 
gra nd e mal ao inimigo . 
.-.\ No dia segu.inte, renniuclo-se ele novo o Consel11 0, o almirante declarou qne 

poderi a desemba rcar uns 700 marinh eiros, pa ra . torn a r possivel a expedição ao 
_·\rraial ou a A ffog-achs; mas a maio1·ia do:; officiaes fo i de op ini i"io qn e se 
dev ia por ora deixa r descan sa r um pouco o plano elo A rraial e ver o que se podia 
faz er cm Hio F ormorn. Pelo qne, havenclo-,;e prepa1·aclo tud o ás pressas, o 
proprio govern ador , o almirante Ai\Talbcck, o tenente-coronel Schu tte, os majores 
Dcrn ster e Schttppen~~fficia es cio exercito, embarcar am com 13 compa·-
uhias, das qnaes clnas eram ele fuzil eiros, e fiz eram-se á vela ao pôr cio sol. 

Os 11 :1vios eram os seguint es: - de C:lic1111iecrde I'ro·Pi11ticn, .A 11!slcrdam, 
A111ersfoorf, d,· Cuide Lec·11w, Z ec11wsche Jaglier, de Floj>c, de k facght va 11 
Dardrcclit, 't TVappen van Delft , il!Jmid-ickenda1n, de Grif/oen, 't lrVap pen van 
.1ledenblicl~, Graa l H oorn, 0111/audia, Fricssche Ja ghcr ; o y acht Patcr, Oost 
Cha.ppc/. e o yacht Peruambuc juntaram-se-lhes em caminho. Durante a ansenc1;i. 
·clelles, os capitães Cloppenbnrgh, de V ries e mais um outro foram, no dia 22, á ci-
da de cle Olinda, com as suas· companhias e alguma força ele mosqu ete iros, levan-
tada ús pressas, julgando, pelas infotmações cios desertores, encontra r duas 
companhias cio inimigo e surp1·chenclel-as; mas, chegando lá, só encontraram dous 
frad es, um n egro e don s índios, ele sorte que voltaram sem nada ter feito e tronx':! -
ram comsigo apenas nm d os fra des. O inimigo, n esse interi m, espionava as nossas 
fo rtalezas 11 a ilha ele A11 to11 io ·vaz e, atran' ssa nclo o rio n o dia 22, á n :::> Ít l!, 
q11a11do a maré estava no forte cb Yrt san te, clen assalto aos 1·eclucto s situados 
atrús do fo rte Ernesto e pretend eu escala i-o; mas a n ossa gente·, t endo-o pr.c-
scntido cm tempo. hateu-se valen temen te e repclli11-o a cl aYe e piq ue. b inimigo 
n ão se desconc ertou. e at irou mui tas g ranadas para dentro do reducto ; mas a 
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nossa gente, que estava no grande quartel , pegou então em armas, e u tu 1e11te-
coronel fez di sparar um· canhfto sob re o inimigo, que se _retirou cm grande 
confusão. Nos dias 26 e 27, voltou ao Recife o governador, com os na vi os e as 
forças, correndo a viagem ela fórma seguinte: - N o outro dia, pela manhã, após 
a partida du l\ecife, a\·istaram o H.io Formoso, onde fundearam (1s 10 horas 
da manhã. com 7 hraças de agua. cerca de um quarto de legua fóra ela costd. 
Estiveram occupados nesse dia cm desembarcar e pôr em ordem a gente. Os 
portugue2es. tendo ohscn aclo os nosrns e Ycndo qne não .tinham fon;a s suffi-
cienetcs para repellil-os, atearam fogo a um- armazem com 300 caixas ele assuc;ir. 
Foi examinado o logar em que se . dev ia construir o fortim, mas o acharam 
improp rio, porque a praia cm que dev ia fi ca r não tinha mai s largura do que 
meio tiro de mosquete. hav ia um bosque, e, por det rás deste, um mon te qtt ':~ 

dominava tudo o que se ·con strui sse na praia. 
, Os nossos. Yerificarnlo essas circurnstancias e vendo que não tinham van-

tag~m alguma cm ir mai s para Ó interior, partiram dalli pai'a a ilha de S an!·11 

Aleixo e 111anda1'am a for ça para o rio ele Serinhaen1. -Ao chegar, viram que 
todo o povo fugira , ·e havia algumas fo rti f icações, completamente impresta1·eis. 
porque 11 :10 podiam com ellas r eter o inimi go, visto que este podia ter um. 
ca minho livre pelo interior. Redu2iram a cinzas cinco ou se is casas que acha rar,1 
;il li e destruíram tudo quan to alcat)çaram, assim como um excell ente engenh•J 
de assiicar qu e estava um pouco mai s p~1ra o intcriof.' Vejonas noticia s~ 
no~c 1 .200 caixas de assucar foram queimadas porque não havia ca rros 
cn1 out ro meio de t ra nsporte. Embarcaram-se novamente, e. tendo deixacfo em 
Santo Aleixo os navios Gro eni11ghen e F!ari11gh e manclaclo o Fortwyn para 
o cabo de Santo Agostinho, p;i rtira m em seguida pa ra a Barra Gi·ande ( csti · 
vcram. comtudo, pri meiro cm Pono Calvo, ·fi zeram uma expedição ft terra, 
mas só con seguiram 40 r ezes, que forani repa rt idas pelos n;ivios), onde não 
viram possibilidade para os seus desígnios ; queim aram u1i1a elas caravelas do 
inimigo. Continuaram a na Ycga 1· para Cama ragibe, onde desembarcara 111 e apre-
saram alguns animaes. JV[as, como os dous engenhos estavam bem a umas ·tres 
lcguas elo rio e cerca ele se is leguas do Joga r onde tinham desembarcado, ntt0 
ac haram con~enientc ir a té lá , e manda ram a gente r eembarc;i r, r egressando 
para o Reci [e. Não t endo essa expeclil~ão produzido tl enhuma vantage1Í1, come-
çara1.11 novamente a di scutir o que deve riam cmprchencler agora; e. como a 
maioria dos chefes cio exercito propuzcssc outra vez a expedição a Ita111araci1. 
f icou clcciclido finalmente aquclle projccto, .e prcpara1·am tudo para pol-o em 
exec11Çto. 

Emquanto estavam nesses ;iprcstos. vejamos o que . occorr eu no rn;ir. 
O yacht Pcrna111bu c- c11co11trou. no dia 5 ele Fcve1:ciro, o yacht Patcr, e 

r euniu-se 110 dia 7 ao Fort11y11 , o qual capturara perto elo Hio Formoso u111;1 
caravela v inda de Portugal. Foram juntos com ell a para Pernambuco, onde 
fundearam no dia 21; csta1·a ca rr egada de y i11!10. figos e passas. 

No dia 5. partiram o Griffuc11 e o Patc r, com prov isões para dnco mczes, 
a cruzar em frent e á Bahia, e no dia 7 o navio Jli[u-nnickcndam, para c ruz.ar no 
sul. No dia 12, .sahiram o A n1sterdaui e o Groot Hoorn para cruzar ª ·cerca de. 
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40 kguas tia . costa, e no dia 15 o yacht J1.f1t ydc 11 , para manter-se em frent e ao 
cabo de Santo ;\gostinho. 

O almirante Ma rtcn Thi jsz s<d1iu 110 di a 19 desse mesmo mez com o 
yacht /Find.'-h(l 11t/t e mai s dous na vios, para ver se podia apanhar pe'.a costa 
algu11s 11;1v ios do inimi go; tomou o rumo cio sul , e estava 110 dia 22 junto {1 

:Uarra l;ramlc: e. como 11;lo Yisse alli na vio algum, tomm1 a clireccão elo norte, 
e ;10 dia .25 achar.a-s<.: junto ao cabo ele Santo !\.gostinho. V it1 lá dentro 11 nav ios 
['Ortug uezcs. dos qua~ s quatro caravelas e uma barca estavam prumptiis a 
faze r-se ú yeJa , ele so rte que procurara m passa r, e o a lmirante capturou f inal-
mc11tc urna cara vela. c;i.rrcgacb com 240 caixas de assuca r, e fundeou com e'.la, 
1:111 .!Vlan:o, no l\ cci k. l\o dia 2 de 'l\fa rço, o gcivc rnac\or 'vVarc\enburgh sah i1 1 
{t noite ~um alguma trup;t. para t'azer uma emboscada ao inimig·o; mas .. est•: 
estava precavido, e conse rvou-se-lhes fora elo alcance; ele modo qu e .voltaram 
sem nada t er conseguido. Teste interim, ch ega ram alguns navios da metropolc, 
com cartas dos XIX. que. se qu eixaram de que nada haviam feito de grande 
Ya!or e orclena\'alll com a maior in sistf1icia que atacassem o A rraial ou outro 
Joga r de importanciõt.""'Aos oH iciaes superi or es e capitães foi co1111111111icac10 o 
cc>ntcúclo dessas cartas, e f icaram incumbidos de chr-lhe cumprimento, e come-
çaram no vamente a discutir o que se deve ria emp r ehencler, para sati sfazer as 
ditas orden s. A lgttns cio Conselho eram ele opini~io que a dcstrniç ;fo dos engenho '> 
de as suca r e a clc 1·asi:ação dos campos não pode riam fac ilmente· forçar os ha-
hii;rnü :s a pedir a paz, emquanto não se expclli sse o inim igo cios seus principacs 
r ecursos . es pcciaimcntc cbs pral;;·1s situadas na costa do mar, por meio elas quacs, 
de \' ez cm qttando .. recclii;un viveres e outros au:-~il i os De so rt e quê, tendo s::: 
delibcr:1c!o hem ~obre tudo isso, foi f in almente resolvido, no dia 4 de Marçn, 
qu e se apcdcra ssem, vor ass;:tlto; do caho ele S;mto Agostinho, po rque, qu anto 
a tom'1 rcm o i\rraia l, pai'a o que lh es chamavam mai s a atten ção, os officiaes 
do excrcil o julga\·a;n por o;·a imposs i1·ei. 

k Emqu;lllto se ap1·ompta1·am para a eJll[>rcsa, foram mandados o almiran te 
:i\farten T hij sz, o tenent~-coronel Stcyn- Calenfels, os maiores K ray e Bern stcr , 
com algu ns out ros offici;:es . par;:i examina r a s ituac:,ã :::> chqneJla pr:u;a;~os 

qnaes, ten do est;:do nas v i2iu h:mc;a s ela mc0111a, volta ram no dia 10 e in fo nnara rn 
ter ac hado duas cnsc;:chs, ond e ju lga1'a111 q11 c se podiam dcscinbarcar as força>, 
o; cm encontra r resistenc ia , uma ao JH: do monte e a outra trcs ou quatro lcgnas 
abaixo, No dia 9, deram caça a uma caravela v inda da Hespanha, e puzeram-ni 
a pique. No dia 11 chegou ela H.cpubl ica o yacht de Brack, o qual captu rara, 
na costa do B ras il , um a caraYela, ca rr egada com 230 caixas ele asslicar e 
a trouxera comsigo. E stando agora tu do prompto para a expec\ição) J izeram-se 
á vela 110 dia 13 o gove rnador, os conselheiros politicos Carpentier e Walbeck, 
o almiran te, a t enente-coronel Steyn-Calenfels, com 18 navi0-S,-a saber: de 
Ge 11nicerdc Pr07.'Í11tien, den Hollandtschen Thn3"n, de Conde L ecnw, Hollanda, 
A m ersfoorl, den Oli/>hant, Tifla lcheren, Dordrecht, de Pinos, Croe1úngen, Graef 
flrn.esl, 0 111 la11dia, Pcr11a 111b11 co, de Brach, de TVú1dt-hondt, 't TiVapen ·ua.;1 

Jl1crlc11blick, dcn rricssc11t11 111,(/hi'r, indo . ernhai-carlas nell cs 11 conípanhia s ele 
·solcfaclos. · 
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_.f Chegaram, pela meia-noité, perto do Cabo, .e encontraram mais cinÇo _navios 
qtie-_ estavam cruzal1do na vizinhança::-"' 

No dia segqinte, ao amanhecer, -ancoraram Já; e, estando. a gente :preparad-a,: 
o -góvernador ·-e o teüente-coronel, juntós com os .. conselheiros Ca·r:pentier e 
\iValbeck, embarcaram nas chalupas, para dirigirem os outros; e, ao mesmo tempo; 
as tropas foram seguindo em direcção á praia. Chegando . perto, _ :v._iram_ mú -
recife correndo ao longo da . costa, no qual havia grande arrebentação; . ele sorte 
que tiveram de parar e virar ele rumo. Nessa occasião, notaram uma ensea-dà 
sitúada ao lado de -uma pequena bateria, da qual o inimigo atirava com canhão; 
dirigiram-se para Já, . e appareceram seis homens a cavallo. Approximanclo-se 
mais, viram algumas trincheiras, mas não viram gente; entretanto, qua11do 
estavam· ele pé com os piques na mão, com intenção ·de saltarem em terra, o 
i1ümigo mostrou-se e deu fortes descargas ele duas trincheiras, uma acima: _clã 
outra, ao pé ela praia. 

Como tivessem comsigo apenas tres botes (um 'com fuzifeiros; outro 
com piques e no terceiro os ditos officiaes com as suas ordenanças), ti.veram 
de retirar-se da praia, estando os outros botes ain-cla afastados a bôa distancia. 
Pareceu, pel a descarga, que devia haver atrás das trincheiras uns •300 homens, 
e viram mais gente num monte. - O governador chamou immediafamente - todos. 
os capitães a bordo ela sua chalupa, e, deliberando com ell ~s sobre _o estado da: 
pi·aça_ e a força elo inimigo, julgaram que não era muito faci l clesemha1'car e 
expubar o inimigo elas suas· trincheiras; e, considerando bem como era diffiçil. 
tomai-as, pois a enseada era tão estreita, que não podiam acostar mais de c_i_nc'.l-
ou seis botes, e os soldados vindos nos oittros botes teriam ele passar por cim.:i. 
daquelles, concluiram que dahi sob reviri~ facilmente .alguma desordem. TarÍ1b.em 
ponderaram que, tomadas as trincheiras (como seriam dominadas p_elo mo Í1te" 
de. Nossa Senhora de Nazareth, que está situado perto), teriam de abandonai-as, 
logo que vie~se maior força elo inimigo, a não ser que tomassem e fortificassem. 
o monte grande, o que achavam muito · clifficil , porque era de uma t erra 
egual á do morro vermelho ele Olinda. Além disso, as trincheiras -deviam ser 
muito extensas, custariam muito e exigiriam maiores guarnições do que o Recife, 
e não teriam grande valor. Tambem consideraram que o monte era · escalvado, 
sem madeira e outi-os materiaes necessarios- ás fortificações; e especialmei1te 
que as suas tropas i1ão seriam bastante fortes para resistir ao inimigo que v_iesse 
do .Arraial a a-ssaltal-as'7- Em summa, por essas e outras r_azões, não achara1ú: 
prudente pi·oseguir nessa enipresa e resolveram deixai-a nesse ponto e vol_tar ·~q· 
Recifc~ntretanto, como souberam, por um portuguez, que ·no Rfo. Formosq 
estavam duas caravelas carregadas ele assucar e dous armazens se achava"n1 i-e:..: 
Jiletos com o mesmo genero, decidirám, no dia 15, mandar· para Já cinco ou seis 
navios, com quatro companhias sob o commando do major Schuppen, e regres-
saram po dia seguinte ao Recife. No dia 20, ·chegaram, ele volta, ao Recife o 
Gonde L eenw, 't Wapeii van M edenblicl~, de P.i11-as, de Brack, de Rave, Sandij~k, 
den Boycr e duas chalupas, que estiveram com aquelle major em Rio Formoso, 
e tomar;;.m a carga das duas ca r-ávelas, montando ao todõ cerca de SOO <;il-ixa~ 
de .assucar. 

H. 



338 

No dia seguinte, chegaram dous flibot es, o Swarte Lee11w de Eda·1Jt e T-V cst-
Vricsla11dt, vindos da R epublica, e o Bonte-Koc, o qual capturara em caminho 
.um naviosinho, carregado de 120 caixas de assucar. 
'_:,é ' No mez de Abri l, como o inverno e a estação chuvosa estavam a chegar, 
e nessa costa pouco havia que {azer, f icou decidido mandar o almirante Marten 
Thijsz com uma forte esquadra hosti lizar o inimigo nas .Indias OccidentacS:----

Foram-lhe clestinaclos os segnintes navios :-o Conde Leenw e o Jl1·1.mnicl~e1t­

dam, pa rtidos 110 di a 2 ele Abril, e o T-Vindt-!z ondt;, no dia 6; e o a lmirante partiu 
110 dia 11, com 19 n avios, a saber : de Ghc1111ieerdc Provintien, dcn Hollandtsche1i 
Tlz11J1n, Groot-·H oorn, A111stcrdam, I-Io/l.a11dia, dcn Olipha1:t, Amcrsfoort, Gro c-
ningcn, 0111la11dia, Jl1acght van Dordrcclzt, 1iValcli l.' re·11., Pcma111únc, T1Vriessche 
la[Jher, f,f/cs ter-Sonúurgh, A rca. JV oé, Ra.vc, '!: f.Va/Jcn van Dclft, Zccwwschc 
J aglwr e Patcr. E stes quatro ul timas estavam ca rregados de assucar e tinham 
ele aco~npanhal-o até o meio cio caminho e depoi s seguir para a Republica com o 
tenente-coronel Steyn-Calenfels ( qhe obtivera licença) e o conselheiro politirn 
Seroos-Kercken. 

--....(., Na costa cio Drasil fica ram a inda 13 vasos, entre navios e yachts, e, como 
comnta 11de11r na costa, Jan Mast, ela Z~landia .,..-Os feitos ela esquadra sob o 
commando dó almirai1te serão clescriptos depois. Agora, vamos proseguir a 
n a rração do que se· emiirehencleu na costa e nas v izinhanças do Brasi l. 

N o dia 10, o Bonte-Koc, que partira cio Recife no dia 7, capturou, na latitude 
ele , 5 °, uma caravela v inda ele Goyana, carregada com 250 caixas d,e assucar 
branco. 

No dia 16, foram env iados o Swoi, o Gra.ef Ernst e o barco Oost-Cappcl, 
para cruza r na Bahia . 

No di a 17, fo i per scguiJa pelos nossos uma cai;avela, v inda de 1-Iespanh:t, 
carregada de vi nho, oleo e outros genero s, a qual se metteu atrás do pequeno 
recife, en tre o cabo e a ilha de Santo A lcix.o ; os nossos dir igira m -se para lá; 
rnas, como o in imi go csl.iYcsse forte 1nquelle ·ponto e atirasse muito com 
mosqu etes, · tiveram de retirar-se .com a perda de ttm homem e de alguns fe ridos. 

HaYcmlo partido a csquadrn, e, com el !a, os so'dados mais antigos, qu·~ 

estivera m ma is tempo no serv iço, e . tcn<lo- se v isto, por expcriencia, qu e, com 
as forças ex istentes no Drasil, n aLla de yantajoso se podia fazer contra as 
praças situadas ao i10rlc e ao ·s11 l de Olinda, o governador r esolveu faze r uma 
expedição para o interior, a uma villa chamada lguarassú, si t'uada a 6 ou 7 leguas 
ao norte do Recife e a legua e meia da costa, afim ele cortar os recursos do 
inimigo, atacando. e arruinando os habitantes qu e dalli iam dia riamente levar-lhe 
auxilio de gente, dinheiro e v iver es. Apresentando o seu -plano ao Conselho 
Poii tic'o e sendo approva clo pelo mesmo, apromptaram tudo ás p ressas. E 1'J 
proprio governador seguiu com o major Remliack e seis companhias de soldados, 
a saber: cinco ele fu zi leiros, sob o commando dos capitães Pierre le Granel, Clop-
pcnhurgh, Mcppcl, Drost e Du sson, e uma companhia ele piqu es. sob o romnrnndo 

rlo ca pit.iio J:; iJt kt s;1r f;ijma , for l \' S ;t(J todo <lc ,'}:JQ hOtJl cn ;:, juntando-Se it ÍttUa 
30 ou ' ~O r)('g rus, ! .>: t,r;t lrall ~porlarcrn o 11 cccs,;a ri o, pa rlindo Llo Rec ife .no u lt ima 
de Abril, ~s 6 horas ela ta rde, perlongando a praia e passando por Olinda. Ch~-
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gando ahi, encontraram duas sentinellas a cavallo, as quaes faziam guarda, para 
que, quando_ vissem a nossa gente perto dalli, fossem immediatamente prevenir 
o governador Albuquerque; e, logo que nos avistaram, -voaram par~ o Arraial: 

Isso não podia prejudicar aos nossos, porque o Arraial estava a umas duas 
horas clalli; e, antes que o inimigo pudesse chegar _ ao ponto, os nossos, que iam 
ep1 marcha acceleracla, já teriam muito antes realizado o s~u p!ano. Teria1:1 
sido, no emtanto, obrigados a retroceder, se não fôra Deus ter feito suspender 
a chuva dous dias antes, porque tinham ele atravessar tres riachos cujas aguas 
lhes- davam pelo meio cio corpo, tendo a mesma profundidade ele uma ma-rgem 
ft outra; de sorte que, se houvesse chovido como no~ dias a11teriores e como 
costuma chover nessa região, por essa época, não poderiam ter atravessado 
esses corregos, gastanclocse nos dous, que estão ao sul de Paratibe, um quarto 
de hora pouco mai s ou menos na passagem, e no terceiro, cio outro lado -do 
Paratibe, meia hora. 

Marcharam, dalli cm deante, por altos montes pedregosos, e, depoi s, por 
uma passagem estreita, por onde só podia passar um homem ele cada vez, e sem 
saber por onde iam, devido ú escuridilo ela noite (pois a )na se deitou ás 3 horas 
ela madrugada) e ú sombra das arvores, a tal ponto que ninguem podia ser 
reconhecido a ti'es passos ele distancia, pelo que as 'tropas v_arias vezes se per-· 
deram umas das outras, e só pelo aclmiravel auxilio de Deus· puderam n9vamente-
reunir-se. 

E não corriam pequeno ri sco, porque de um · e outro lado de Paratibe, á 
direita e ú esquerda elo caminho, havia um bom numero ele casas e ele aldeias 
onde morava muita gente, além ele seis ou sete engenhos ele assucar situado3 
ao redor de Iguarassú; e se houvessem descoberto os -nossos, teriam facilmente 
ú sombra cios bosques, que margi1iâvam o caminho, impedido que avançassem, 
até receberem auxilio do Anaial. Receando isso, o governador seguiu ~ão silen-
ciosamente quanto possível, por entre as casas que se achavam no caminho. 
Entretanto, encontrou-se com quatro ca;-ros, ao subir um monte, e os carrocçiros 
foram immecliatamentc mortos, assim como todos os outros que encontrarnm, 
os quaes_. pela" estreiteza do caminho, não podiam escapar, cxcept'uando , uns 
poucos que se entregaram espontaneamente. 

Tc-ndo finalmente chegado, no dia l.º de Maio, cerca do meio-dia, sem· 
se rem descobertos, deante da cidade, o governador mandou o Í11ajor n.embach 
ficar alii com tres companhias cm ordem ele batalha, e elie proprio avançou 
com outras tres e atacou completamente de _sui·presa a cidade, pois, devido {t 

estação elas chuvas e dos maus camin~os, não tinham receio algum 4os nossos. 
No primeiro ímpeto, foram mortos mtiitos portuguezcs, pessôas frnportantes, 

e uns poucos, com cinco ou s-eis ecclesiasticos, foram aprisionados. · 'calcula-se 
que mais de 100 portuguezes foram mortos, além cios feridos, que aiüda fugiram; 
dos nossos, houve 7 ou 8 mortos e 20 ou 25 feridos, entre esses o major Rembach 
e mais alguns officiaes. -

O governador, tendo-se apoderado da povoação, achou nella mais - de 200 
pipas ele vinho, cujos fundos mandou abrir, -com receio de que os soldados se 
embebedassem. Tomot~ tambem providencias quanto - ús - mulheres; _ ~ois -como· 
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foram .c·ncontr:rcbs rnnitas e bonitas, receando a di ssolução ela soldadesca-, mancloa 
collocal-as todas na egreja e guardai-as por um tenente -e alguns mosqueteiro.:;. 
Depois. que a cicla-cle foi saqueada pelas tropas ·( o que produziu riquissimos de~­
pojos, porque a maior. parte elas riquezas de Olinda foi levada para lá), e estando 
a ·gente preparada para retirar-se, foi ateado fogo em algmnas casas, e o gover-
nador poz-se em !narcha para o forte ele Orange, na ilha ele Itamaracá, a tres 
horas de caminho clalli . 

. A villa (segundo a clescripc;ão elo padre Duarte Meneies Serrão, em carta 
escripta ·depois cio ataque, a qual eu li) ~ chamacb, pelos portugueze>, V illa d:~ 
São Cosme ele Iguarassú, e está si tu.ada a cinco leguas hespanho!çis cio norte 
de O.linda (á qual está ,:;ujeita). Tinha quatro egrejas, a matriz ela invocação 
de S. éosme, a Misericordia, o eremiterio ele Santa Cruz e· o convento dos Capu-
chinhos sob a invocação de Santo Ai1tonio. E " mai s antiga que Olinda, e já fôra 
maior; mas, com o progresso de Olinda, cl ecahira, de sorte que não continha 
;1gora mais de 40 ou 45 casas, e a maior parte dos seus habitantes . eram emi-
grantes de· Olinda e ·elo Recifc..:\:+Essc -padre diz que a nossa gente chegou quando 
a maior parte dos hahit:rntcs estava na missa, ·pois era fe sta de S. Phi lippe e 
S. Ti:igo~na11do algnns viram das suas portas aos nossos, deixaram-se estar 
tranquillos, snppondo que fossem as suas tropas que iam para J tamaracú, porque 
l1~t viam Aifo, pouco ·antes, que os nossos haviam clado um assalto Ít iilrn. 

O governador J\llrnq ucrque, recebendo av iso da ida da expedição por um 
dos cjne a vi r·am passar perto . de Paratihe, mandou immediatamentc para lit 
d .. Fernando, com o regimento hespanhol , o capitão Luiz Barbalho e tarnbem 
um tal P:.nilo de Perada, com os portuguczes, e, juntamente, muitos vo~nntarios 
da nobreza; mas chegaram muito tarde e depoi s qne todos os nossos haviam 
parti elo. • 

, Aquelle padre cal-cuia o espolio qne de li1 retiraram -em 25 ou :::o mil cruzados, 
c)e-1.rcs fÍorins cada tun.-

N o dia 8 de Maio, foram apparclhaclos, e partiram para a Republica no dia 
10, o Gckroondcn Haringh e o Bante Koe, carregados ( a saber; drn Harh1gh 
com 121 caixas ele a·ssuc:i r hrnnco e 43 ele mascavaclo, e o J3011te Koe com 231 
caixas cio branco e 28 cio mascavado, pelo qual na vio, no regrtsso, foi captura .'o 
mâis um navio, donde tiraram ,mais 120 caixas). 

No mesmo dia, fundeou no porto o yacht Ee11 horn, tendo cruzado cm frente 
á Bahia e capturado e posto a pique uma caravela; mas não trouxera grande 
cousa. 

No dia 12 chegou á Republica o yacht de Eendraclit, de Ter-Vcer. 
AqueHa · expedição causou grande consternação entre os habit;mtes do paiz, 

poi-qu.<).nto ... a;; nqssas armas estavam chegando aos Jogares em que se julgavam 
·fóra. de P,erigo ;e achavam-que os seus soldados não eram bastante fortes .par~ 
ckfendehos · H1; -e, nas cart:is encontradas . nos na vi os capturados, em. vez ele .. 
louvores, encontraram altas e sentidas queixas sobre a sua triste concliç2..o e a· 
pouca esperança ele poderem ver-se livres elos nosso ' / O desanimo não provinha 

--sómente · dos damnos soffridos, mas, na maior parte; da. pouca esperança; que 
th1hçim, de _. qne viesse uma grande esquadra de Portugal para libertai-os. 
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Juntou-se a isso o" tercm os nossos dito ·e espalhado que estava para vir 
uma grande esquadra da Hollancla; o que lhes produziu maior ancieclade, não 
1-ioclenclo imaginar, qi.tando já não podiam resistir ágora, o que deviam esperar 
depois. Isso desconcertou não sómente a generalidade elos habitantes; mas tambem 
aos chefes mais impàrtantes elos portuguezes, e, por isso, veiu ter com os nossos, 
nesses mezes ele inverno, um tal Pedro Alvares, que fôra muito tempo nosso 
prisioneiro e que estava, portanto~do com a · maioria dos officiaes. 
Este disse estar encarregado por Duarte ele Albuquerque, senhor ela Capitania 
de Pe'rnambnco, e pelo gove·rnador Mathia·s de Albuquerqtie, de entrar em 
negociações com os nossos, se estes tambem o desejassem, para que abandonassem 
a Capitania, recebendo alguns milhares de caixas de assucar, ou como achassem 
melhor fazer por mutuo accôrclo. Alguns dos nossos eram de opinião que nãe1 
convinha ele todo repellir essa proposta, r~1as se devia demorar em dar uma 
decisão, pois entendiam que não lhes competia entrar ·em taes negociações e 
muito menos repellil-as. Outros meditaram muito sobre essa embaixada, ·e não 
podiam ver nella vantagem alguma, qu~r fosse ve~dadeira ou não. Porque .AI- · 
buquerque devia comprehencler bem que, no caso ele proseguirmos na conqitista 
ela Capitania, ou se o rei a tomasse aos nossos por meio de uma poderosa es-. 
quadra, de uma fórma ou ele outra ficava perdida para elle, porque o rei . a con~ 
sideraria. uma conqui sta, ou a guardaria, como ·indemnização das despesas feitas 
durante a. guerra e nunca a deixaria voltar ao proprietario . . E esses julgaram, 
portanto, que hem podia ser sincera a offerta elo assucar, para verem-se livres 
de nús, antes que o rei fizesse maiores despesas. Mas essa proposta parecia 
dever ser attribuic\a mais a um ardil e ao· dese.spero, para fazer-nos deter por 
essas negociações e evitar o perigo em que .agora se viam. -

Tanto mais quanto era justo que receassem que os habitantes, achando-s•..! 
apertados por esses grandes prejuizos e com pouca ou nenhuma esperança ele 
melhora, pudessem entrar em alguma negociação corimosco, sem sua licença ou 
conhecimento; e que, por esse meio, os deteria, dando-lhes a entender que ia . 
tratar elle mesmo com os nossos~as, sendo tudo · bem ponderado pelos nosso3, 
perceberam que -só lhes poderia ser prejudicial que se munúnrasse sobre esta. 
offerta de assncar, porque isso faria nascer uma grande desconfiança no espirita 
dos hal~itantes, que já começavam a inclinar-se para os nossos, que ' mais cedo 
ou mais tarde venderiamos ás nossos diréitos, e, portanto, não estariatn bem pro-
tegidos conmosco, pois seriam ahanclónados ])Cios nossos. 

Responderam, pois, a Pedro Alvares: - Que a intenção da Companhia não 
era outra senão guardar as conquistas e augmental-as, no futuro, por todos os· 
meios possíveis; e não seriam despedidos com assucar; a que elles não tiilha:m . 
absolutamente ordem para isso. l\fas, se .elle enviado ·.quizesse prestar-lhes o 
serviço ele aconselhar Albuquerque a deixar-lhes o campo livre, e se ·conseguisse 
detnovel-o, muito poderia· esperar · da nossa partê.'-<> 

Com essa resposta, despacharam Alvares naquella occaslão; e os · mez.~s 

chuvosos se fofam passando, sem mais occorrencia notavel. · 
Apenas no dia 24 de Maio chegaram da Republica o yacht Figer; ·da Ze~ 

landia, e o Ora.gliiC-Boom, fre.tado pela Camara de Mosa. 
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No dia 3 ele J unho, o governador sahiu com tres companhias ele fuzileiros, 
,•.t •" '- -··l'10rar a forti f icação do inimigo, á qual não puderam chegar, porqu ~, 
dev1clo á abundante chuva que nessa época cio anno cae constante;nente, en-
contraram os rios muito cheios, . e podiam ser arrastados na correnteza, n ::m 
conseguiram atravessai-os, devido á altura elas aguas. 

No dia 17 foi mandado o yacht Mnyden para cruzar deante da Bahia; 
chegou em frente á mesma no dia 1 º de Julho, e víu fundeados lá dentro muitos 
navios ligeiros. 

No dia 5 ele Agosto, foi tomada pelo Ti'.ger, de Rotterdam, perto cio Morro 
de S. Paulo, uma barca ele passageiros, carregada de sal e levando muitas carta~; 
sahira da Bahia 110 dia 4, e referiu que tinham chegado, havia pouco tempo, de 
Portugal, oito barcas e caravelas, e era1i1 esperadas outras oito. Devendo entrar 
agora o verão com o mez ele Setcmbraf- o governador, conti1111anclo no seu plan0, 
que era por meio da destrui ção cios e1;genhos e a devastação cios campos levar 
o desanimo ao seio cios port11g11czes e fazel-os entrar cm negociações, projectou 
uma expedi.ção á Barra Grande; tanto mais . quanto d-esertara para os nossos um 
mulato, chamado D~'?2-.~.'._l cle.s Calabar, o qual nascera proximo clalli 
e podia ser.vir de guia .cm todos os caminhos. Partiu iio dia 20 de Setemliro, ;'t 

tarde, com o 't 1-Vapcn ·van Jl1cdenbliclt, o Jllluydcn, o de Bracli e o Ee11drachf, 
levando comsigo dous majores, H.ecl inchoven e Rembach, e cinco companhias 
de fuzileiros e tambem uma companhia ele mosqueteiros, formando ao todo un;a 
força de 570 homens. _No dia 2.1 , á tarde,. fundearam na Barra Grande, e, sabendo, 
pelo dito mu'.ato, que junto á praia havia um armazem com vinho, e receando 
que_ o inimigo, sabendo da c11egada dos nossos, pudesse muito bem abrir os fundos 
elas pipas, mandou á terra, mesmo nessa noite, o major Rembach com tres 
companhias de fuzileiros; para impedir que tal fizessem . No dia 22, pela .manhã, 
~lle proprio seguiu com as restantes tres companhias e o major Reclinchoven. 

O major Rembrack, chegando á terra, achou no armazem 40 pipas ele vinho, 
as quaes encarregou o com111andenr ele. fazer -levar para bordo elos nav io~71TI;ts· 
não viu tropas, encontrando apenas alguns ·habitantes, qu .! fugiram immecliata-
mente, pelo que só fi zeram um prisioneiro. Cerca elo meio-dia, seguiram para 
cleante com toda a tropa, servindo-lhes ele guia o mulato, a pouco mais ou menus 
uma legua e meia para o norte, ao longo da praia, até junto de uma certa aldei<'-, 
á qua:l os proprios habitantes atearam fogo , com os haveres que .não puderam 
levar, occultando no matto Yizinho os outros bens, na maior parte tabaco, ele 
que os soldados oh tiveram grande quantida(le; e, como as tropas estavam. car-: 
regadas com o espolio e muito fatigadas ela marcha, o governador resolve.1 
levai-as ao acampamento para descansar á noite. 

· No dia seguinte, pela qrnnhã, uma hora antes do nascc'r do sol, o governador 
marchou .com t0da a tropa, _para o sul, cerca de duas lcguas; encontrou pc!o 
cáminho algumas casas vazias, as quaes incendiaram; e encaminharam-se para 
o interior c·er~a de um quarto ele l~gua, onde estava nma aldeia. Os habitantes 
haviam carregado comsigo os seus bens, e elles mesmos incendiaram as casas; 
entretanto, a soldadesca obteve alli outra porção ele tabaco, escondido no matto. 

Agora, que . fôra destruid~ tudo que estava á mã.6, e como sÓubessem, por. 
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certo pns10neiro, que o inimigo postado no cab·o ele Santo Agostinho, 'tendo 
descoberto a nossa expedição, estava em inarcha; e que já duas. companhias 
haviam chegado a Rio Formoso, e, além disso, toda a gente na vizinhança 
e sta~' ª de sobreaviso, o governador e os officiaes que estavam com elle acharam 
prudente embarcar a nossa gente e partir para o Reci fc, ·tanto mais quanto 
esperavam que houvesse chegado alguma tropa ela Republica_\.Embai-caram ainda . 
antes da tarde e fundearam no R ecife a 25, pouco tendo conseguido dessa expcc 
elição, a não ser algum espolio para os soldados. -

O yacht den Eei!hoorn foi mandado, no dia 11 de Seteml~ro , a cruz:ir no 
sul da Parahyba; mantev~-se ·do dia 17 até ao dia 20 de cá para lú, e deu então 
caça a uma caravela, a qual se escapou. 

N o dia 22, ·viu outra Yez duas ba rcas; mas, como estavam da parte ele 
dentro dos recifes, não poucle approx imar-se dellas. No dia 28, viu ainda um,1 
Ye!a tres leguas a barlavento, ú qual deu caça e finalmente capturou; estal'a 
carregada'. com 330 caix;is ele assucar e 20 quintaes de pau-brasil, alguns couros 
e con servas, e trouxe-a ao porto do l(ccife no dia l.º de Outlibro. 

O governador, como jú foi dito, tendo voltado ao Recife no dia 25 do mez 
passado, e não tendo recebido reforços da metropole, não quiz entretanto, ficar 
parado, mas traze·r o~cupaclas as suas tropas durante os ·mezes cio verão. 

Tendo sido informado, havia algúm tempo, de que a cerca ele quat1:0 legu~s 
ao nort e ela vil!a de Itamaradt e a legua e meia para o interior ela terra firme, 
em um logar chamdo Catuwamba, exi stiam dous engenhos ele · assuca.r e mqitos 
eannav iacs, resolveu mandar lá uma força de tres conipanhias· de :fuzileiros, sob 
o commando do capitão C!tristoffel Artisseuwski, o qual antes fôra nomeado 
major da 5." brigada do exercito. E ste, partindo par~ lá 119 cÜa 4,· i11cc1{diou os 
tacs engenhos e muitos cannaviacs. 

O inimigo haYia prcpà rado perto do prinieiro engenho ui11a emboscada, 
a qual, quando os no:;sos dclla se avizinharam, lhes cahiu em cima, ferindo a 
quatro Óu cinco; mas, log-o que o g rosso da nossa tropa ~n: a11 çoú , o inimigo fugiu , 
dci.xando a trús ele si alg un s morto~ . 

N cfot 3 ch egou do sul o barco S a11 dijc!.•; entre o Cabo e Saillo Aleixo, <leu 
ca i:;a , no dia 28 do mez passado, junto it co3ta, a uma barca ele pass;tgeiros •.: 
uma caravela vinda do Porto, carregadas ambas ele varias mercar1ori ~s ; ~ 
fd-as c11calhar, mas poucas mercadorias tirou dt:lla s. 

No dia 5. chegou do seu cruzeiro no mar ·o navio Graef Erucst, que estivera 
em frente á Bahia ele Todos os Sanfos, e informou: que a esquadra partira .- da 
Bahia, que alguns navios foram vistos pelos nossos e . que agora apenas havia 
no lorto 14 ba.rcas ou caravelas. . 
'J:rN esse interim,_ nos peqt'.enos nav i~s ultim~unente trazidos· f?ram encontradas 
muitas cartas, escnptas clalh pelos habitantes portuguezes a am1go.s ela Hespanha 
e de Portugal , na quaes se qu eixavam amargamente . dos grandes . damnos que 
a 11 oss;1 gTute lhes .fazi a. com o incendio e destruição elas casas e dos engeilhos 
e r olJl a 1kv~1 st ;1 ç:ío dos c a n11 ;-11' ia c ~. P or esse motiYo, o govcrnado1· era .cada vez 
mai s. i11duziclo •L. pros('g ui.r !!O plano cncelado .e a destruir a o sul de l't: r11 a111buco 
q1121ito pudesse, para assim obrigal-os finalmente a render-se. --} 
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De sorte que, no dia lj ele Outubro, á tarde, se fez ú vela com os navios 
Over3•ssel, Mu.yden, de Bra.ck, den Ee11hoor11, Eendracht, Na.e.rden, co~ cinco 
grandes -botes, uma chalupa· gran,de e .uma pequena, · levando cinco, coinpanhi<l~ 
de · fozileitos' e uma .de 63 mosqueteiros; · 

Não estava con~pletamente rcsolv.ido se iria para o norte ou para o sul, 
mas qniz dirigir-se á vontade cio vento, porque os portos ele um e ontro .lado. 
lhe eram agora bem conhecidos. Saindo ela kirra, tiveram forte vento ck léstc, 
ele modo que achou melhor fazer ·outra expedição ft B·arra Grande, e mandou 
que tomassem aqueHe. nnno. No dia seguinte, á tarclc, viram que tinham descaido 
um .pouco para o sul ela Darra Grande; e, como 15ara n:tvegar pa1·a lá o vento 
e tambem a corrente .eram cpntrarios ·e e esta, nessa época do anno, dirige-se 
.com fo rça para o sn!), não podiam antes do dia 18 pela manhft chegar ao canal 
do norte ela Barra Grande, e isso ap~nas com tres na vi os, estando os ontros 
tres mais atn\s. E !l e desembarcou immediatamente çom duas companhias 
ele fuzileiros e mosquetei1·os e marchou com e~las (como não havia ~speranç;r 

de qu e as outras companhias o seguissem tão depressa) ao longo da praia, por 
cerça ele tres quartos ele lcgua, cm clirecl:ão ao su1, e enveredou dalli. para ü 

interior obra de qi,iatro lcguas, por estradas muito fatigantes e perigosas e 
por cima de altos montes pedregosos, onde o inimigo se mostrou algumas vezes 
e deu alguns tiros sobre as nossas tropas. Continuaram a marchar até 11 horas 
ela noute, e então repou sa ram cm um monte, até amanhecer. 

<.;aminharam ainda uma hora para dcantc, e chegaram, pelas 7 hora s, a um 
engenho de assucar, achando-o vazio, assiin como as casas que o cerca1·am. 

Emquanto o governador estaYa occupado aqui, fundeou o yacht de Brad 
na Barra Grande . 

. A companhia, que ia a bordo, immediatamt:ntc desembarcou, e cumpriram 
a ordem deixada .. pelo governador e transmittida pelo com111andenr dos navios, 
afim de ir{;m ao longo ela praia para o norte, reduzir a cim:as duas bellás casas 
que alli havia. Mas, antes que pudessem chegar lfr, o inimigo retirou tudo que 
poude e incendiou-as depoi s, com algumas caixas de assuear e tabaco; os 
w ldados, todavia, ainda encontraram algum tabaco e pill{aram-110. 

O goYernaclor libntou naquelle engenho dous marinheiros, ·salvos na 
batalha cio general Pater e trazidos pri s:onciros para a'. li , e soube por elles, 
que os portuguezes, tendo vi sto os nossos quando vinham 11 '.J nnr, foram esconder 
os seus haveres, e agora estavam occupados cm reunir o povo dos campos, 
para cairem em cima de nossas trop:J s. Considerando a sua exigua força e ét 

estreiteza <los caminhos por onde tinha ele passar, não achou prudente demorar 
alli, e rcsolvc:u voltar ú Barra Grande, mas os nossos incendiaram antes o en-
genho de assucar e puzeram abaixo as casas, assim como tudo que encon-
traram. 

O inimigo seguiu-os e hostilisou-os, de sorte que houve alguns ferido3; 
chegaram, ft tarde, ao acampamcnto, ao mesmo tempo que a companhia que 
f";tivera ·110 norte. Descansa ram ahi nesse dia, reembarcando · no dia 20. Qua11d0 
estavam a bordo, o governador deliberou com os officiaes supériores se deviam 
voltar ao Recife, ou .se,. como fôra resolvido antes, convinha desembarcar . no 
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,_ 
Porto Francez e procurar causar damno ao .inimigo, sendo o ultimo alvitr'2 
approvado por todos. Não voltara ainda no dia 21 o yacht Eendracht, no , c1u:tl; 
iá "uma co!Upanh.ia,. e que não :tinhaú1 visto ."desde o cli<i. 18~ quando ~ p.~dcra-m 
ck··\•ista. · · · . · · · . . . ·• . . . . 
!-bgora, todos juntos. partiram da Barra .Grande e ancoraram no dÍa--.25; 

aO' meio-dia, dc'antc do Porto Francez. ·-
As quatro· companhias de fuzileiros e o contingente de mosqueteir.os foram 

imnkdi;itamente desembarcados. O inimigo, tendo ·visto ·da . montanha qti"e os 
1iossos ·se dispunham a desembarcar alli, collocou-se atrás da praia em bôa. po-. 
sição de defesa, para impedir. o desembarque; mas, depois de dàrem alguns • 
tiros -e ferirem a alguns dos nossos, puzeram-se a fugir·. Tendo . desemba~cado 
as tropa_s e collocando-as ás pressas em ordem de batalha, o governador marc-hou. 
quasi tres leguas para o interior até um engenho ele assucar (passando, sem. 
causai' damno, por um outro). Encontrou ahi alguma resistencia; nfas, dando 
a vanguarda um forte assalto, o inimigo esmoreceu e fugiu, de sorte que a ' 
nossa gente repousou alli durante a noite. Encontra'ram algumas caixas e umas• 
mil fôrma~ e vasilhas com assucú; mas, como não· havia meios de levai-as de 
tão longe, no dia seguinte, ao amanhecer, incendiaram e destruíram o .engenho· 
e- todas as casas adjacentes. Seguiram ainda cerca de uma legua. para deantc 
até um outro engenho com algumas casas, e procederam do ·mesmo modo que 
com o p1'ecedente. Os habitantes da circ_umvisinhança começavam a · agitar~se; 
e era tempo, portanto, de retirar-se; cerca de 130 portuguezes e índios seguiam 
atrás cios nossos, mas não lhes fizeram damno algÚm. 

O governador. tendo chegado á praia e vendo que os inimigo~ o vinln1m 
a-inda perseguindo, armou -uma emboscada ele 30 homens na matta para: apa-,·: 
nhal-os, c, indo mais adeante, mandou uma força ela retaguarda ijassar· _po:"la:. 
emboscada; o que era preciso, para ir ·em auxilio daquelles. 

Os 'in_imigos, que o vinham seguindo de longe, passaram pela emboscada sem• 
suspeitar, e os nossos, atacancló-os ' de improviso, puzeram~nos em deban_dada,_ 
e':>;ceptuando cinço índios, que se atiraram na agua, e os nossos os perseguiram 
com uma chalupa, mataram um a tiro e trouxeram_ os outros quatro presos;_ os . 
quaes foram executados na praia, cm rcpresalia á crueldade que usavam contra 
os nossos, não lhes dando tambem quartel f endo realisado isso, embarcaram. 
to<los .no dia 26, e nO dia seguinte chegaram ao Recife; mas o Eeiidnrcht sfr 
chegou lá no dia 30. -

J esse interim, foi resolvido na Republica, pela Assembléa cios XIX, mandar 
dous cli.rectores para exercereni no Brasil a . súprema autoridade; e foram : es-: 
colhidos para isso os srs. Mathias van Ceulen, principal accionista, directoi: pela 
Camàra ele Amsterdam, e João Gijsselingh, clirector na Camara da Zelandi;i 
por Vlissinghen. O primeiro partiu _de Texel no dia ~ de Outubro, com os· 
navios: Fama~ 300 lastos, 10 canhões de; bronze e 28 de ferro, tripulado por 
130 marinheiros e levando 120 sol ~laclos , e do qual era capitão J an J amz van 
Hoorn; Z ufjJ!1c11 , 250 lastos, 14 cailhõcs de bronze e 26 ele ferro, 91 marinheiros; 
capitã~ C!aes Vogh~l; e o Oiier, 90 lastÓs, 6 canhões de bronze e 14 de- ferro;· 
58 mal-'inheir.ós; capitão Cornelis Corrielisz: Jol. Seguil.1-os 1~0 dia 11 o Htti·i11g/1;: 

H. 
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140 lastos, 2 canhões de pronze e 16 de fe.rro, 30 marinheiros e 59 soldados; 
capitão J an W ea11delsz. . 

t O sr. João Gijsselingh partiu d~ Vlissinghen no dia 13 de Outubro, com 
o havio Middell)nrgh4,SO lastos, 10 canhões de bronze e 22 de ferro, 100 ma· 
rfoheiros, capitão Piet.F J ansz. Domburgh, e o · ilav io de L eemu, _ 120 lastos, 
2 canhões de bronze e 16 ele fe rro, 36 marinheiros, capitão I-Iarman Clacsz. 

No anno s~guinte, descreveremos a chegada de ambos ao Brasil. · 
o governador,_ tendo feito as expedições que já referimos, pretendia nau 

parar com ellas, mas levai-as sempre em augmento, tanto quanto as condições 
do tempo e das suas fo rças actuaes o pennittissem, para por esse meio abrandar 
a obstinação dos habitan tes, forçai-os a entra r em negociações e finalmente 
obrigai-os a render- se aos nossos. Mas, antes de proseguir nesse regimen, re-
solveu avisar e exortar outra . vez o inimigo e os seus pa rtidarios (como já o 
havia feito) que, considerando os grandes damnos que haviam sof frido e 
os que ainda deviam· espera r, se decidissem a render-se aos nossos, em muito 
bôas condições, para prevenir futuros males e infortunios. 

e Ú/1ia ' da . carta mandada aos hab·itantes do inter·ior. - Antes desta, já VO S 

csc reYcmos por varias vezes, movidos por um sentimento christão, ex pondo aos 
Yosso's olhos os males que provavelmente sobreviriam ( se obstinadamente per-
sisti sseis em usar armas contra nós e continuasseis a r ecusar a tratar e a 
unir-vos comnosco) durante a guerra, nos campos e nas vossas inoradas, como 
effcctivamentc hav eis experimentado, esperando que ponderasscis ·bem, afi rn 
de . prevcn ir e impedir taes damnos e devastações. 

Portanto, elevemos ser considerados innocentes perante Deus e .o Mundo. 
pela destruição que sÓffrestes durate essa guerra e o que ainda deveis esperar 
no futuro, pois sempre estivemos promptos a tratar e manter bôas relações com-
vosco, nas melhores condições passiveis, e desse ·modo vós e o paiz prosperarieis 
e pode'rieis gozar em paz os fructos da terra -e exercitar livreme11te a voss;i. 
consciencia, ô que pela vossa obstinação e rancor rejeitast_es. 

Seria justo que (sem mais vos procura rmos) continuassemos nas hostili-
dades; mas o amor chri stão, que temos para com os nossos irmãos em Ch r isto 
e porq1te nos orgu lhamos tanto de não derramar inutilmei1te sangue chr istão, 
devendo preven ir e impedir quan to ]Htckrmos e pcrmit tirclcs, nos induziu a inda 
a escrever-vos esta, pa ra ve r se, f in almente, considerando os vossos fracos 
r ecursos e os damnos já soffridos e, por outro lado, os nossos progressos e 
quão fort es somos ( pela g raça ele Deus), para podermos causar-vos danmos 
importantes por todas as pa rtes, estarieis r esolvidos a tomai-a em consideração. 
Os soldados elo rei não Í)odem defender as vossas terras e impedir a vossa 
ruina total, como bastante o sabeis por experiencia; mais elo que desejariamos, 
e mais apparecerá brevemente, com a graça de Deus, se persistirdes. 

N ão vêdcs que todo o paiz nos está aberto, que podemos ir, por todos os 
caminhos, realisar com pouca gente as nossas int.énçõcs e que cm parte alguma 
tendes forças para resistir aos nossos soldados, mas que, onde chegamos, para 
vós não ·ha sinão prcj uizos e fu ga, sendo atormentados por dous lados, primeiro 
por vós n1csmos, que sois obrigados a incendia r as vossas casas e bellos edificios, 
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e por nós, que nisso seguimos as ·vossas pégadas, porque jamais procccleriamo,;; 
tão duramente, se não fôra terdes dado o exemplo? Mas veremos, no fim, quem 
será o primeiro a cansar-se...'.J?ela cópia, que juntamos a esta, de uma carta do 
conde ele Bagnuolo a d. Frederico, interceptada pelos nossas· no navio de Roque 
de Barros, poderei s saber o que vossos chefes julgam da vossa situação, Yêde 
que forças podem expedir para a vossa defe~~- 'icae certos de que não tendes 
a esperar soccorro, nem esquadra alguma da I-Iespanha, para libertar-vos. Como 
se vê pelas cópias, juntas a esta, de cartas de Portugal para alguns dos vossos, 
estaes abandonados pelo rei; os seus _cuidados são desviados de vós e dirigem-se 
a outra parte, preoccupa-se com outros pontos; elle reflecte como fará frente a 
S. M. o rei ela Suecia e o principe ela Allemanha e ao seu exercito victorio.so, 
que já bateu por varias ·vezes o imperador e quasi o expulsou de toda a Alle-
111anha, razão por que os subclitos em Portugal e noutras partes estão tão oppri-
midos como ambos nós sabemos por varias cartas ele Portugal; pot outro lado, 
sabeis tambem que esperamos qualquer dia destes a nossa esquadra, que nunca 
se viu egual nesta costa, e, se até agora vos défenclem ·tão mal, imaginae como 
correrá depois; por isso, nós vos prevenimos em tempo, para entrardes em 
relações comnosco, porque, chegando maiores forças, não temos a certeza se 
obtereis tão bôas condições como as ·aetuaes. Não viemos aqui para tomar-vos 
os vossos bens, mas sim para deixarmos que os gozeis pacificamente. 

Não queremos opprimir-vos com tão fortes tributos como a Hespanha vos 
tem imposto, e podereis gosar a mesma liberdade ele religião, qne é concedida 
a cada. um de qualquer religião que seja em nosso paiz. 

E , ·para que melhor possaes resarcir os clamnos soffriclos durante a guerra, 
é-vos permitticlo, não sómente o livre commercio tio nosso paiz, que bem 
sabeis que é muito mais va11tajoso que em Portugal, mas tambem serão reduzidos 
á metade todos os direitos que pagais ao rei. 

-E desejamos que mediteis sobre o que foi acima expendido, para que se" 
veja que cuidacs da vossa guarda e bem estar elas vossas mulheres e filhos. 

Ficae avisados cguàlrnente ·de que, tio caso de persistirdes sem motivo na 
mesma obstinação e de não acceitardes o nosso governo, téndes a esperar t0dos-
os extremos causados por uma guerra justa e de um inimigo ele cuja paciencia <! 

magnanimidade ·abusararn no i;nais alto grau. 
·::.--Era endere,~a cl:i - Aos se11h or f's de c11gcnli os e moradores do Brasil. - .J 

Mas isso não deu . g ra.nde resultado, porque os habitantes estavam ·muito 
suj eios .aos militares, e o governador Albuquerque queria tentar ate~.-o extremo 
e confiava sempre na vinda ele soccorro ela Hespanha. . - . 

Como de vez em quando, apezar da nossa vigilancia, entrassem algumas 
caravelas com viveres e soldados no porto atrás do eab~ de Santo Agó;tinho, 
o inim.igo fortificou-se muito naquelle ponto e montou um grande forte, sendo 
alli o principal lagar; por onde recebiam recursos de todo o genero. 

k:o governador, tendo sido avisado por varias vezes, por um prisioneíro, de 
que um mulato estava sempre a fazer viagens ao acampamento inimigo,'· em-
pregou tant0 zelo, que finalmente o prendeu, e elle confesso_u ter ido de quando 
em qanclo á matta, a mandado do seu patrão Leonardt van J,..om- (que era em-



prcga(lo. rm terra, na direcção elas fazendas capturadas e na traducção dç 
bi't:is) ; -·o qúal ; tendo sido preso e sof frendo rigoroso inquerito, cct_nmunicou 
o -segui!\lí?-:: ... 

\ . . 
· ·\ -C-o tifissíiO -feita />01' Lrc11dcrt -'1 ·an Loni, iw prcsó1ça dos srs. prcsidr11te, 
t;~i;cnm';ro,• e -o li tros co11sclhciros politicos e dos offic-1:acs snpcr-iorcs da 111ilicia 
e-- i.-lo -co111-úui1u/c11-r. - Leonardt van Lom, de 29 annos de eclade, n asc ido em 
Jfor<lrecht, declarou qu e; ··a lg~ntes ele embarcar-se para cá, foi solici-
tado -por Dúarte- Rodrigues · Delues, commerciante po1·tuguez residente á rua 
L afga ou nia dos ~IS em A msterdam, para, ao chegar aqui, descrever toda 
a sittia<fãÓ . ela praça a Roque de Barros; depois disso, conversando com Ro-
drigues Franci sco Aleyzo, commerciante ou corretor residente por detrás da 
rüa dos Judeus e dos estaleiros, Manuel Alves' Godim, commerêiantc residente 
c n1 -un1'.l. travessa entre a ru a dos Jt{Cleus e ·os estale il·os, ··chegou a avançar qu e 
Uic prorhettia a somma ele 40 a 50 mil ducados, se elle preso co\1scguisse coni 
üi fo r-1náções·e iior outros meios fazer com que o nosso povo fos se expclliclo daqui 
e :que a praça -voltasse ús-mãos d.~migo, ou logo que os seus serviços se for-
1iassem importantes ou va1itajosos. Nesse momento dera m-se as mãos, e aqtte'le, 
sobrepondo a s ua, confirmou por juramento, e prometteram-se uns aos outros 
que, no caso de algum delles vir a ser preso- por esse motivo, não denunciariam 
es outros, e, ·tendo bebido em honra ao pacto, foram juntos á missa, numa casa 
por detrás da Capella da Cruz, onde receberam o Sacramento, dizendo-lhe o 
ditei Duarte que - escrevesse com o endereço a Gaspar Domingo Rego, e dessa 
fénna Roque ele Barros· ficaria avisado.f-Esse accôrdo foi feito e concluido na 
q i. sa · de um inglez, hoteleiro, morador no becco de Kromme-Nellebooo·h em 
(\msterdam,_ tendo. ella, na: fachada, em taboleta pendtÍrada, o letreiro "Lo':1dre.o.'~ 
ou "Ply1p.outh' . f ulga que ha outros corrompidos por aquelles ela mesma fórma, 
mas não conhece ou não sabe de pessoa alguma na Hoilanda ou aqui a quem 
possa accusar. · 

Tem, portanto, toda a certeza de que o referido Duarte Rodrigo encetoú 
e concluiu o pacto com elle, a pedido ele Gaspar Domingo Rego, irmão ele Roque 
de Barros, com os quaes irmãos fizera conhecimento em Viana. Tehdo-lhe 
:üiiart:c _,mo.strado un"1'i"C carta de Gaspar Domingo, em que apresentava cumj)ri-
mentos a ell e pri sion eiro. j11lgou ter Gaspar acreditado (]U C ell e prision~ i ro, n:fo; 
c~tando ha. muito tenipo fóra ele Portugal, seria facilmente attrahido parn lá 
corn bôas palavras_ e promessas. Declarou mais que, chegando 116 yàcht Brack e 
fic'aneló" ai:Jui , escreveu, ha uns dous e meio ou tres mezes; a Antonio Gon:çalves 
(poi s lhe fo i dito por Dual·te Rodrigues que devia - dirigir as cartas áquelle)" 

:7t1'ina---p-e'qn"C11a- ea-rfa, n·a- qual pedia que -avisasse · a Roqtic-· ele :fü1r i·os.- da -süa'. che-
gá da; e depois recebeu -uma carta ele Roque de Barro·s clenfro ele ·ttm sobrescripto 
âe-Goni; itlvés; 'sendo ó contendo que elle Barros se alegrava · co1n a sua chegada 
e exhortando-o a escrever, segundo o contracto .que ell e berri . sabia, .e, assim' 
p_tocedenelô·, ·se tornaria um grande homem. 
·-··· .. Depois disso; escreveu novamente a Roque de· Barros que lhe era agracl·a vél . 
sabe'!' da sua· saucle e que continuaria a escrev·er-lhe e dar-lhe noticias, cli zeildci 
·éin seguida. q~te a' fo rça aqui existente era ele 3.500 homens e 16· nav i~s, que era 



esperada uma grande esquadra e que estavam regularmente providos de viver<:~, 
ri-ías não em abundancia, tendo ainda cios principaes generos para uns tres ou 
quafro mezes e concluia despedii1do-se de Roque· de Ban;os. 

Depois disso, escreveu a GonÇalves ·que se admirava de não receb::r resposta 
à lgurna ela smr carta e que lhe fizes se o favo.r de pedir a respos.ta: e a niandasse: 
Mas; não· recehcndo resposta alguma, esci-evcn ontra vez como na ultima, e 
então lhe respondeu Gonçalves que mandara entregar a sna carta, mas não 
re1:ebera resposta, e, logo ·q11c esta chegasse, lha· enviaria immediatamente, mas 
que não eram tão importantes as cartas mandadas de lá para cá co:no daqui 
para lá e que, portanto, continuasse a escrever. 

Nessa occ:asião, escreveu de novo pelo ú1esmo, como das outras v~zes , a 
Roqnc de Barros, dizendo que frequentemente saiam tropas daqui em expedições, 
mas que nunca pudera saber para onde iam. Finalmente, o preso exhortou aos 
nossos que não confiassem em nenhum portuguez, e\zleclarou suspeitar de 
Domingos Fernando: primeiro, porque tinha . muitas relações com. os capitães 
dos navios portuguezes, jogando com elles, dando-lhes dinheiro e chamando-os 
primos. quando não são ; em segundo logar, a mulher do dito Domingo.>, uma 
vez, na sua presença. desejou que todos os hollandezes, que e., tavarn aqui , 
fo ssem .mortos a bala, e que elles estavam na matta; ·e qne Dom:ngos matar'l 
o negrà de Pier.re !e Granel, sohrc o que s.e questionou e foi dito que le Gran\l 
estava cm frente ou perto da porta, e qne Domingos disse "Deixe-me matar 
o cão", _referindo-se a Pierre lc Grand, ainda que Domingos, corrigindo logo 
a sua palavra, disse que c:ra ao negro que se referi~ 

Tudo o que foi dito, declarado e reconhecido como verdadeiro pelo pri sio · 
neiro, estando prompto a a ffirmal-o por juramento até morrer, e em fé do que 
subscreveu com o proprio punho. 

Estava assignado: - I--..ecnardt van Lom. 
Mais abaixo se lia: -~ndo sido convenientemente mostrado e lido ao 

preso o que ~cima se encontra escripto, o mesmo continuou a affirmar ser a 
verdade .,; assignou na presença do sr. presidente Walbeeck, do governador, 
Carpentier, van der · Haghen, · tc,nente-coronel Schut, co11·1.·mande·u.r Jan Mast, 
commissario da artilharia, os majores Reclinchoven, Berstet, Rembach, Schup·pen, 
Arti séhat\. Em 12 ele Novembro ele 1632 . .-.-

. Tnrzido a minh:i presença e conhecimento. 
- Estava assignado: .,.-- P . C ornelisz . de Vos. 

o que proferfram a sentença: - que lhe cortàssem ·os dous primeiro<> 
dedO-s da mão direita e depois fosse decapitado e ésquartejado, o qtie ·foi logo 
execiltado ; os varias pedaços do corpo ·· foram p<2nduraelos e a ·cal~eça : enfia dá· 
num poste.. . . . . .. :· . : · · ' · · · · · · .:. 

:Q mulato foi .enforcado e a cabeça eguafmertte posta· erri uma estaca.~· · 
.Quanto aos portuguezes . denunciados 11~ confissão, o criminoso, ao ser~ 

levado para a execução, hesitou, de sorte que não se potide sa.ber a verdade, 
No dia.10 d~ste mez, voltou ela Bahia o yacht Tijgher, só tendo conseguido 

capturar duas· barcas éle passageiros, que mandou antes para cá.' 
No dia 14, o 't TVapcn 11an Nledenblicl? fez-se á vela para a Republic·a. · 
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No dia 15, os barcos Sandijcl~ e- Oost-Cappel, duas chalupas grandes e 
quatro balcões, foram mandados a Itamaracá, para cortar lenha. 

No dia 16, saiu o M 11::,•dc11 , p;tra cruzar no cabo de Santo Agostinho, e 
fund eou no dia 17, á tarde, cm Santo Aleixo, e no dia 19, á tarde, em 14 braças, 
cerca ele du as leguas el a Capella de Nossa Senhora de Nazareth. No dia 20, pela 
ma11h:-L, 11avcgararn ao longo do cabo, por detrás de cujo recife estavam um na~ 
vio de verga e vela quadrada e uma caravela, e no rio, por detrás elos armazens, 
achavam-se fundeados cinco ou seis navios ; e estava uma caravela prompta a 
partir, fóra do difo recife e sob a protecção do forte, o qual haviam a.lteado mais 
e melhorado, e fizeram, além disso, ao redor da capella, um forte real. 

Ao meio-dia, falar~m com o Bracll, mandado tambem para cruzar alli. 
No dia 22, voltou elo Recife, depois de haver cruzado em frente á Bahia, 

o navio Swol, com muitos doentes. 
Ficaram cruzando alli até o fim deste mez e depois até 11 de Dezembro, 

conforme o que lhes foi ordenado._ 
_ No dia 14, chegou ao Recife o navio Fama, com o sr. Mathias van Ceulet?,>-

jn.ntamente com os navios Z11.tphen., den Otte;r e o Pheni:i:, que esteve na ilha 
de Fernando de Noronha e tinha levado para lá alguns soldados. 

A viagem do sr. van Keulen correu ela fórrna seguinte: 
Partiu ele Texel i10 dia 8 de Outubro, com os navios : Fa111a, 300 lastos, 

10 canhões ele bronz·e e 28 de ferro, 130 marinheiros e 128 soldados; Zntpheu, · 
250 Jastos, 14 canhões ele bronze e ,26 ele ferro, 91 marinheiros e .... soldados; 
e Otter, 90 lastos, 6 canhões de bronze e 26 ele ferro, 48 marinheiros e .... sol-
dados. No dia 20, chegaram á Madeira; e, no dia 22, perto de Salvages; é 
esta uma ilha quasi redonda, e calcularam ter quatro ou cinco leguas de cir-
cumfcrencia, ele altura regular e plana, tem ao meio um monticulo redondo. 
Dessa ilha, obra ele duas leguas . a sucloéste, existem varios recifes e baixios, 
onde ha forte arrebentação, quando o mar está agitado, e torna-se perigoso 
passar á noite por alli; são na maior parte rochedos baixos e á superficie ela 
agua, exceptuanclo um morro; redondo como um penedo, que é soffrivelmen~e 

alto. No dia 1 de N ovemhro, at ravessaram o tropico ele Cancer, e tiveram 
no dia seguinte um vento de léste, que geralmente sopra a 20 .ou 30 leguas ao 
norte e ao sul elas Cana rias e leva os navios até ás ilhas ele Cabo V e.1ide . e al-
gumas vezes até ao Equador e mesmo além, sem que se possa fazer alli um cal-
culo certo. 

No dia 4, viram a •ilha <le Bona Vista, soffrivelmcnte ·alta na extrerr:iidade 
norte, mas baixa na do sul, com um longo vali e descendo obliquamente; JLO 

meio, a costa é bastante perigosa. Tem tres montes .altos e redondos, elevan-
do-se sobre os outros, dos quaes um está t)a extremidade norte; ·e, seguindo, 
extende~se ela extremidade norte á elo sul, e o terceiro começa a descer na extre-
midade sul. T em a apparencia ele uma praia de areia branca, quando se· passa 
por ella; está situada a 16°, 15'. · 

No dia S, fizeram rumo · para a ilha ele Maio, onde fundearam ao meio-dia, 
juntando-se-lhes alli o Otter. Apanharam e tambem compraram alguns cabritos, 
e no dia 8 fizeram-se á vela. 
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Esta ilha é ar ida e pedregosa, com altos montes, difficeis de subir; ha alii 
duas salinas e grànde quantidade de cabritos, muitos cavallos, burros e tambem 
perdizes e outras aves; tem tambem agua doce. Os habitantes são .bandidos ne-
gros, christãos, gente forte, com os membros bem conformados, moram 110 in-
terior da ilha, e são, segundo informaram, em numero de 30, havendo apenas uma 
mulher; estavam mal vestidos e armados com meios piques e cute)los curtos 
e'nferruj a dos. Tinham por chefe um Amaro de Santiago, o qual reside - a um 
quarto de legua a oéste; e têm que lhe dar annualmente sete ou oito mil pe11es 
de cabritos .. 

O porto é do lado sudoeste; está situada a 15º ao norte do Equador. 
No dia 10, avistaram a ilha de S . Nicolau, que se apresentou de ambos os 

lados alta e montanhosa no meio. 
No dia 11, viram Santa Luzia, apresentando-se a!ta e cheia de montes re-

cortados, com . tres penedos ;cljacentes; fundearam no dia seguinte n o porto 
de S. Vicente. No dia 14, partiram clalli porque· não encontraram os navios 
saiclos da Zelandia. No dia 15, viram a ilha dei Fogo, com um monte que 
se eleva acima das nuvens e do qual ; á noite, _viram sair fogo. 

No dia 22, á tarde, viram uma vela ao longe, a barlavento, e dirigiram-se 
para ella. Não· podendo navegar no dia 23, por causa ela calmaria, o capitão 
J an J ansz. vau Hoorn embarcou-se com 20 homens na chalupa, seguindo-o 
o tenente vau Werven, no bote, com uma força de mosqueteiros e um pequeno 
canhão de bronze, atirando seis libras de fe~·ro, e o Otter tambem tripulou o 
bote e fez força de remos para lá:; chegando perto, viram que era um navio hes-
panhol, com duas colubrinas e dous .canhões pedreiros. Mostrou primeiro querer 
fazer als-uma resistencia; mas, quando os nossos descarregaram a pequena 
peça de bronze, os hespanhoes desistiram immecliatame'nte cio co1nbate e rEnde-
ram-se. Chamava-se o navio S. Pedro e Bon Homme e estava carrega~fo: com 
147 pipas de vinho Macieira· e algumas mercadorias e tripulado· com ~2 homens. 
destinando-se á Parahyba; para dirigi!-<;>, foi nomeado um capitão, com 15 
!Íomcns. 

No dia 5 de Dezembro, passaram a linha; e no dia 14, viram o cabo d~ 
Sant;o .'\gostinho , e, indo por cleante, chegaram ao R ecife. 

No dia 15. o uarco Oost-Cappcl saiu para ir cruza r em fr enle ao cabo ele 
Santo Agostinho. 

· No dia 18, á noite, partiram do Recife o Eendracht, ó Braçk, o Vos, o 
J!f;~cn, o barco Sandijck, a pequena barca, cinco botes, duas chalupas, . e 
uma ha1·ca de carga, co1~ as companhias do capitão du Busson, Drossaert 
e Rinckinks, e 140 homens, entre mosqueteiros e fuz:ile.iros, sob as orc\ens do 
co11111w11dc11r João JVIast no mar e cio major Schuppe em terra; tomaram a 
direcção do sul;·'-0111 a brisa enchendo a vela do traquete, e, ao amanhecer, 
rumaram outra vez para o norte. 

No di ;L 19. pela manhã, soprando o vento ele léste, estavam aincb pc:-to 
do parlo. e navega ram para o norte até proximo de Itamaracá, vira1ido a 
proa antes do 1pcio-dia pai-a o sul. 

Tfo dia 20, ao meio-dia, estando ao sul do cabo ele Sa!lto Agostinho, mesmo 
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á vista de terra; e naYegando ainda para o sul com o vento cuja feição era 
Léscnordeste, os soldados receberam orcle111 de embarcar-se. nas cha'. upas ; tendo 
isso sido executado, a . peqt(ena chalupa, na qual estavam os srs. coinniand1mr 
e major Schuppe, .iiavegou na frente co;n um piloto po_rtuguez, Bartholomeu,.: 
para fazer . o reconhecimento mais facilme11te e á coberta, r-seguindo os botes . 
ao .cha!upas e conscryancl_o-se os .navios perto · do.s · botes.J~Çhegararn dessa 
forma, cerca ele meia-1~oite , por detrás de Santo Aleixo, com br isa regu'ar, e mais . 
tarde houve pouco vento, de sorte que . só depois elo mei.o-clia foi possível eles- . 
cmuarcar a gente por dcti·ás cio recife claquella i'.ha, onde apri;:ionaram immc-
diatamente c:m umas casas alguns portuguezes e ·negros. Marcharam para 
deante com um delles e tres companhias, obra de uma legua para o sul, ao 
longo da praia, e, depois, um tanto para o interior, até que, ao amanhecei·, 
chegaram a Rio Formoso';'cn1c!.e estavam dous navios de verga e vela quadrada 
e uma caravela, e na margem não havia fortificação alguma e sómente algumas 
casas. As embarcações foram Jogo tomadas por alguns homens que para lá se 
dirigiram a nado, e os portuguezes fug·iram, alguns em bote e outros atiraram-se 
na agua, morrendo uns clel!es a tiros e ficando outros prisioneiros. 

'.l'cndo-se examinado e dado saque nos nav ios, o conselho ele guerra resolve11 
clestruil-os e incenclial-os, porque não havia botes nem tripulantes para tiral-os 
elalli; e. portanto, atea ram fogo aos dous navios ele vela quadrada, nos quaes 
os prisione iros di sse ram haver 450 caixas de as:;ucar e uma certa quantidade 
de couros e tabacos, deixando a caravela illesa, por estar vazia. Não mar-
cJiaram para cleante, porque haviam montado dons canhões na margem elo rio, 
e o incç11dio elos navios parecia não ter fim, sendo o melhor um navio novo, 
11111 pouco maior cl9 q\1e o yacht ll1nyden, e o menor elo tamanho deste; desenca-
lharan.1-nos, e, voltando á praia, tomaram a direcção do sul para a foz do rio 
Fonno~;o, onde os botes e as chalupas esperavam por elles na ponta elo. norte, 
dentro elo recife. 

Embarcaram immediatamene nqssas duas companhias. A t erceira, . que era 
a elo Capitão Drossaerts, seguiu ao longo ela margem norte elo rio, P'.1-ra fazer t;ma 
exploração elo forte elo inimigo na margem sul, e incendiou em caminho 
algumas casas, tanto nos monte s como nas planícies. 

Depois ele examinar bem um alto monte, que ficava em frente e elo lado 
opposto do rio. o forte do inimigo, o qual tinha quatro canhões, vo'taram e 
nnlJarc:aram ~ se nos lioks, cerca de · meio-dia, e navegaram para o:; na vios por 
detrás ele Santo Aleixo, e ú·.meia-noite embarcaram nos nav ios. 

No dia 23, achando-se ainda atrás da ilha ele Santo Aleixo, foi resolvido 
pelo conselho de guerra mandar as barcas Oust K1ippc:l e Sand-ijck, juntas co:n 
a pequena barca, cruzar pelo cabo ele Sa ilto Agost inho, e os dous botes é o barco 
ele pouco calado pa_1:a o Recife, e navegar para o sul com os r estantes, Brack, 
de: l'us e il111_vdc11. 

Um . pouco antes do meio-dia, fize ram- se [t vela os mandados vara o Cabo, 
e depois do meio-dia os do sul, deixando ainda o 112.v io Balan7.ue Lecnw atrás 
<la ilha ele Santo Aleixo . . Entrando á tarde clefropte elo Rio Formoso, e tendo 
avança.do ·j)Ouco, devido ú ·forte correnteza elo sul, dirigiram-se para o norte, 
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para afastar qualquer desconfiança do inimigo, virando novamente, depois de 
escurecer, para o sul, sendo· o vento, á noite, de lés-sueste, com alguma trovoada. 

-No dia 24, pela manhã, estavam a cerca de oito leguas da costa, pelo que 
navegaram para a porto ele Camaragibe a oes-sudoeste, onde fundearam, pelas 
9 horas, a oito braças, ele agua, em fundo não muito bom. Tei1clo desembar"cado 
os ultimos sci'claclos, partiu ·pela meia-noite uma força de 4'.) homens . sob· 
o commando do portuguez Domingo Fernandes, e marchou para o norte; e, 
voltando pelo amanhecer, ao acampamento, trouxeram 10 portuguezes, ·que · 
haviam aprisionado a duas grançles lcguas ao· norte, ao longo da praia, em 
uma aldeia, na qual 50 porfoguezes offereceram resistencia em uma casa · 
grande, morrendo 14 delles. 

No dia 25, ao amanhecer, um dos referidos prisioneiros seguiu com uma 
força, sob o commando do capitão Drossaert, para o sul, até um armazem, 
situado junto ao rio, onde existiam 29 caixas de assucar e 4 caixas de. tabaco_, 
as quaes mandaram · embarcar por alguns marinheirós. 

O coininandeur levou com esse fim tres botes até lá e embarcou-as, sendo 
na maior p;;trte assucar mascavado. Foram deixados alli 25 fuzileiros, sob o 
commando do tenente do capitão Drossaert, e o capitão. retirou-se com o resto 
da força para o grosso da tropa, que immediatamente partiu para o interior: 
Ou_tro destacamento, com Domingos Fernandes, tendo atravessado o rio, marchou 
com o referido prisionei~o e alguns marinheiros para o sul, ao longo da praia, · 
e, chegando cerca de !I).eia legua do rio, seguiu para o. interior, quei111lando 
ei~ caminho algu~as casas e prendendo a um homem montado a cavalló, que 
levoü os nossos mais adeante a umas casas proximas do rio, bem providas 
de gallinhas communs e da India e fructos, que os "nossos saquearam. 

O prisioneiro portuguez escapou-se á noite, e alguns homens vieram a 
cavallo atacar os nossos; mas, dandó alarma o corneta, fugiram os atacantes, 
e os nossos voltaram pelo mesmo caminho, por onde tinham ido, sem ter sa--
queado e incendiado tudo. O inimigo; evitando-nos . aqui e acolá e seguindo os 
nossos até .á praia, fez . fogo na retaguarda, mas sem ferir a ninguem, e voltou 
depois ·de meio-dia a chalupa grande; os navios, chegando mais perto ela 
costa, embarcaram ainda 11 caixas ele assucar. 

No dia 27, os soldados ela outra força reembarcaram; estiveram no dia 
25 umas cinco leguas para o interior e foram até um engenho além cios monte:;, 
onde passaram a noite, tendo tido alguns feridos; e, depois de ·incendiar o 
engenho, no dia 26, voltaram á praia, tendo libertado tres homens do navio 
Prins T.Vilheltn, presos na batalha do general Pater. Depois de pôr em terra 
alguns prisioneiros, fizeran~-se á vela á tarde, com vento variavel. No dia 29, 
pela manhã, ·perderam ele vista . o yacht · de Vos, e o rio Camaragibe estava 
obra ele 6 leguas a nor-noroeste; avistaram ahi duas velas a nor-nordeste e 
dirigiram-se para a costa, afim ele tirar-lhes a carga,. e· viram que eram· urna 
caravela hespanhola e o 011érijssel, que a perseguiam, mas, como a cai:,avela· era 
mai s veleira, pa_ssou cleante dos nossos a tiro ele canhão e escapou-se'-· _Depois. 
disso, continuaràm na sua rota, e fondearam, a 31 de Dezembro, no Recife.-~-

H. 
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O commandeur Smi.ent partiu, no dia 23, com o Phoenix e o S piering,'1., 
para cruzar na costa cio norte. 

No dia 24,' foi trazido de Itamaracá o corpo cio capitão Hellingh, que 
alli morrera afogado. Esse official estivera com o capitão Bijma em uma 
expedição, e atacara de surpresa a um engenho no riacho Maria Farinha, ma-
tando 20 portuguezes e alguns negros, e voltoü á ilha sem ter soffriclo clamno. 
Chegando perto da ilha, a maré estava muito cheia, de sorte que deviam 
esperar a!Ji. algum tempo, e o com11wndeu.r Hellingh, que estava ancioso por 
fazer vir os botes e batelões . afim de passar a tropa para o outro lado, caiu 
na agua, ficando (não se sabe como) por debaixo elo batelão, donde foi tirado 
já quasi morto; e assim perdeu esse l?ravo capitão tão inutilmente a vicia. 

No di a ·2s, o navio de Fama partiu para cruzar em frente · á Bahia, e 
com o mesmo dest ino seguiram o Otter no dia 29 e o Z.ntphen no ultimo'. ele 
Dezembro, e o Tijger nessa ultima data foi cruzar em frente á Parahyba. 

Tendo assim proseguiclo a narração ele tudo que occorreu no Brasil, vamos 
agora referir o que se passou em outros Jogares. 

Já dissemos antes, no mez de Abril, que o yacht liVindt-hondt, do qual era 
capitão Claes Hendricks, foi mandado para as Antilhas: partiu, no dia 6, do 
Recife, e navegou primeiro para a ilha de Fernando de Noronha, a qual 
avistou no dia 18, fundeando alli no dia seguinte . . 

Fez-se á vela no dia 22 para as pequenas Antilhas, e avistou, no dia 16 de 
Màio, Bekia e S. Vicente, onde se juntou ao almirante Marten Thijsz. 

Só a 100 leguas de distancia é que puderah1 ser feitos os calculos, afim 
. ele estabelecer o rumo para essas ilhas, tão forte é a corrente que vae para: 
oeste, quando se vem cio Brasil. 

Partiram dalli no dia 26, com rumo á Hispaniola, e no dia 28 chegaram 
á ilha Domínica, cerca do meio ela costa occidental, a 13 °, 25' ele latitude. 

No dia 30 ancoraram junto a Nieves o Hope e o Rave, no lado de oest':!, 
a oito Íiraças ele agua, em fundo de areia. 

No dia lº ele Junho, chegaram a S. Christovam, e á tarde partiram dalli; 
no dia seguinte, passaram por S. Martinho, e no dia 3 por Annegada, e 
navegaram dall i para o norte, em direcção a Porto Rico. 

Da ilha Annegada extende-se uma costa baixa ao redor elo oeste, entre 
oes·noroeste e. lés-sudeste, com uma praia de areia branca, por cerca de cinc:o 
leguas de distancia; e cio lado de léste, extende-se um recife até longe no mar. 
Passaram á noite pelas Virgines; e nb dia 4, pela manhã, a ponta léste da ilha 
ele S. João elo Porto Rico estava a cerca ele cinco leguas; ella extencle-se baixa 
para léste, e o resto da costa é alto, e corre para oeste com um valle baixo. To-
maram em seguida o rumo para oeste, ao longo da costa, e avistara;n no dia 
seguinte, ao meio-dia, a ponta oest~ daquella ilha, ele so1:te que ella, seguncl•) 
calcularam, deve ter 24 ou 25 leguas de extensão, dirigindo-se, na ma=.or parte, 
de léste a oeste. No dia 6, avistaram Mona, onde logo depois fundearam. 

No dia 8, fizeram-se novamente á vela, para cru~ar entre Hispan;o'a i(.Porto 
Rico. · · 

No dia 16, a11qiraram junto ·á$ ilhotas Zaçcheo, cerca de tres leguas a 

/ 
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oeste de. S. João de Porto Rico; perto da costa, ha 36 e 38 oraças ele agtta; 
em fundo de areia, com alguns calhaus; accendem alli azeite de phoca. 

No dia 18, fizeram-se á vela, e avistaram no dia 28 a ilha Hispaniola, 
e, cerca ' de 10 horas pela manhã, Saona. A ponta léste daquella iiha é a rida e 
não muito alta, mas a ilha tem costa alta, sendo n a ponta léste mais elevada, 
(' extende-se para oeste, baixa, entre léste quarta de sueste e oeste quarta de 
noroeste; e tem cerca de oito leguas de extensão. 

No dia 23, navegaram para as ilhotas Santa Catharina, e encontraram alli 
o Rave, que capturara um naviosinho carregado com vinho e assucar. No .dia 
24, navegaram por detrás da ilha de Santa Catalina e fundearam no lado norte, 
em 3 braças de agua, em fundo de areia, com rochedos aqui e acolá; e mais 
além, ·na bahia, a maior parte é fundo pedregoso e praia branca de areia; está 
.situada perto de Hispaniola, e o canal entre as duas tem cerca de uma · 1egua 
de largura. 

Está a cerca de seis leguas a · noroeste de Soana, e tem· de extensão umas duas 
leguas; alli não ha arvoredos e só arbustos. No dia 26, fizeram-se á vela e 
mantiveram-se ao longo da costa. 

Obra de duas leguas a noroeste da ilhota, ha um riosinho em flispaniola, 
ao qual os hespanhoes chamam Tchile; em frente ao mesmo e distante da 
costa, cerca de um tiro· de canhão de grande calibre, ha de 20 a 26 braças de 
profundidade, e junto á costa 10, com fundo pedregoso. Na en~rada, ha sete 
braças; e, um . pouco mais para dentro, seis; e além, quatro . e meia e tambem 
tres e meia; tem apenas de largura o alcance de um tiro de IJlOsquete. Uma le-
rua mais abaixo, tendo Santa Catalina a tres leguas a sueste · quarta de léste, 
dei am caça na costa a uma barca hespanhola,. com uma bahia de areia, mas 
11f10 puderam chegar até lá. 

Um pouco adeante da!li, encontraram uma enseada de areia branca, na 
qual havia tuna casa junto á praia; ~ontinuaram a navegar ao longo da costa e 
chegaram a uma larga bahia de areia com uma grande curva, onde fundearam 
a 10 braças, em fundo de areia; está situada a cerca de cinco leguas a oeste 
de Santa Catalina. Alli desemboca um riosinho, ao qual os hespanhoes chamam 
Sacho; tem nove pés de profundidade, e na entrada o fundo é de areia . 

Dirigiràm-se á terra e aprisionaram .a dous hespanhoes; nessa bahia, cres-
cem livremente algumas larangeiras, mas espalhadas por todos os lados. 

Ao longo dessa costa não ha baixios, mas o fundeadouro é lamacento. 
No dia 28,' fizeram-se á vela para o rio Martorisis, situado obra de uma 

legua a oeste de Sacho e a seis leguas de Santa Catalina. 
Na entrada, tem elle seis braças de profundidade; e, approximando-se um 

pouco mais, cinco, e, junto á ponta de lést~, ao alcance de uma pedrada, tem 
tres e meia braças, e a sua 'foz tem de largura o alcance de um tiro de mosqüete; 
extende-se a oeste-noroeste. Em frente, existe uma ilhota, que se deve ter ao 
lado csq~terdo; e ha uma arrebentação; que se extende para léste; junto dalli, 
encontra-se, um pouco para dentro, uma ponta de areia, que se deixa ·a bom-
Qordo. 

Na entrada do rio, cerca de uma legua acima, . começam-se ·a encontrar 
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laranjeiras, e quasi a uma legLta e meia a bombordo ha tamareiras, e a agua 
do rio principia a tornar-se doce; o seu curso é variavel, mas geralmente sinuoso. 

No dia 29, fizeram-se novamente á vela, ao longo da co3ta, e viram no dia 
seguinte á tarde Beata e Alto Velo . . 

Alto Velo é mais al,to do lado de nordeste e extende- se baixo para o 
lado de sudoeste, com uma fen da no lado de sudoeste; tem cerca de uma legua 
de comprimento, di sta ele .Beata uma legua e meia a ·nordeste quarta de nórtc, 
havendo entre ambas um rochedo, situado mús proximo de Alto Velo .. 

Beata extencle-se de nordeste a sudoeste cerca de uma bôa legua; esü 
situada a não mais de uma pequena legua, e é mais alta do· lado de sudoest".'. 
De Alto Velo, quatro leguas ao norte, a costa em Hispaniola é alta; junto 
della, está uma ponta baixa e arida, a qual forma um degrau com à costa alta. 

No dia 5 de Julho, fundearam junto á Ilha de Vacca, onde se refrescaram;. 
partiram no dia 18, e chegaram em 19, ·á tarde, ao cabo Tiburon, e fundearam 
no dia 20, no lado de oeste, a 18 braças. 

No dia 29, chegou aonde elles estavam o almirante Marten Thijsz.,- ii:omman-
dando nove navios da sua esquadra. 

· No dia 8 de Agosto, partiu o Windt-hondt para a Republica, pelas Caicos, 
e depois soffreu muitas aclve1 ::.idades na Irlandia. 

O almirante Marten Thijsz., como já referimos, partiu do Recife no dia 
11 de Abril, corri 19 velas, das quaes quatro, que tinham de seguir parà a 
Republica, se separaram delle no dia 13 do mesmo mez. 

Ficaram detidos por muito tempo no equador, e mal podiam, devido aos 
ventos, avançar para o norte; de sorte que, depois de longa demora, só no dia 
15 de Maio chegaram a avistar Barbados, e ancoraram no dia seguinte na bahia 
de Santo Antonio, na ilha de S. Vicente; calcularam que distam essas duas . 
ilhas uma da outra cerca de 24 leguas. O Windt-hondt reuniu-se-lhes, como já 
foi .dito, e trouxe a noticia de que o yacht Goerce e o navio Oiidt Vlissinglicn 
vinham em seguida. 

E ncontraram o Griffoen "ele Hoorn, 111·1.mnicliendani., Gou.de Leeu.w ele Delft, 
que haviam partido antes, e ·o Oliphant com o yacht Vriessche J agh.er, que se 
haviam perdido dell es, pelos qu aes souberam que o Fortu.yn ela Zelanclia estivera 
alli , tendo sido o capiho do navio e o segundo piloto, com alguns outros, mo rto::> 
·pelos sei vagen s. Refrescaram-se alli e abasteceram·-se de agua . No dia 20, · an-
corou junto a cllcs o yacht Ro!lcrdrrm, com o- J1!Ia11c, os quaes traziam 29 cli.as 
de viagem ele Pernambuco, e no caminho fa laran1 com um navio fretado de 
Scl1i:eclam, o qual capturara uú1 navio hcspa nhol com 250 caixas de assucar. 

· ·No dia 26, chegaram mais o Gcc;·ee e o Oudt-Vlüsinghcn. 
No dia 28, partiram claili seis navios, a saber: Ghc1wicrclc Prm.• i11Nen, 

Groot H oorn, H ollanclia, dcn Oliphant, A111crfoort, vVa'chcrcn. 
Os yachts ele Rave, de H opc, de Grocni11gen e Tf' csicr-So11.b.11:rgh, com a 

grande chalupa e o vflindt-hondt, partiram antes. ]\'o dia 30, chegaram á ilha 
Marga rida, e no ultimo elo mez á ilha Branca, onde apanharam alguns cabritos. 

Levantar·am ferro no l º de Junho, navegando ao longo de Tortuga e outras 
ilhas até á pequena Bonayrc. Dese:m1Ja rcaram, depois di sso, na grande Bonayre, 
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e apanharam m~1itos carneiros-. No dia 10, Galeyri van Stapels juntou-se á 
esquadra, com os navios Goeree, Ondt Vi -issinghen e o Co nde Leeiiw. No dia 
14, o coniniande:nr Galeyn van Stapels passou-se para o yacht Pernamb·nc, e 
fez- se á vela no dia seguinte só com elle; narraremos depois os seus feitos. 

O almirante Marten Thijsz. deixou Bonayre no dia 22, levando nove na· 
vios. Chegando á ponta dft ilha tomou o rumo de nor-noroeste e o navio 
f!Valchercn seguiu com boni vento para a Republica. 

A esquadra fundeou no dia 26 junto á ilha de Vaca, onde o almirante deu 
a cada um instrucções sobre o que tinha que fazer, e, depois ele obterem alli 
alguns refrescos, partiram no dia 28, e no dia seguinte chegaram ao cabo 
Tiburon. Deve-se evital-o um tanto, porque perto dalli o fundo do mar não 
~ bom. Abasteceram-se ahi, ás pressas, ele agua. 

No dia 7 de Agosto, fundearam lá os yachts de Vriessche Jagher e Man.J, 
os quaes perderam no rio ·da Bahia de Savana, por detrás ela ilha ele Vaca, 2ó 
homens, mortos pelos hespanhoes. Depois que esses yachts tomaram bôa pro-
visão ele agua, a esquadra fez-se a vela no dia 9. No dia 11, avistaram ·a 
ilha de Cuba, a leste do cabo da Cruz. . 

O Mane teve. ordem de navegar junto á costa, e, não vendo nenhuma vela, 
de tornar á esquadra á tarde, e, no caso cÍe avistar alguma, perseguil-a e 
depois esforçar-se por juntar-se aos outros navios no cabo ele Corrientes . 

. Mas voltou no dia seguinte para a esquadra e foi mandado ao cabo de 
Corrientes procurar o commandeitr Jacob Theunisz. e dizer-lhe para esperar 
lá a· esquadra. Foi muito contrariado pelas calmarias, de sorte que pouco avan-
çou. No dia 15, teve o cabo ela Cruz cerca ele tres leguas a nor-nordeste. 

Esse cabo está situado a 19°, 55' (segundo o seu. calculo) e a sua costa 
é plana e baix'a, elevando-se gradualmente para a parte montanhosa do interior 
da ilha; a ponta é completamente baixa e apresenta~se ao longo da praia com 
mai1chas brancas, quasi como a costa ela: Inglaterra. 

E sse cabo e o ele Tiburon distam um do outro cerca de 60 leguas a noroeste 
um tanto a oeste. 

No dia 18, clc:scairam nas Cayos a léste eh ilha ele Pinos, e alcançaram-na 
pouao depois; calcularam que di sta elo cabo ela Cruz cerca de 76 leguas a oeste 
qna t~ta de noroeste e oes-noroeste. 

No dia 21 , tinham ao lado o cabô ele Corrientes, deixaram o navio seguir 
para o cabo. Santo Antonio. Manteve-se all i ele cá para lá até o dia 26; e, não 
vendo o almirante, navegou depois para -a Corôa. 

No dia 30, reuniu-se aos outros navios não distante de Havana. Manfi. 
veram-se ahi de cá para lá. No dia l º de Setembro, o nav~o Amerfoort ·juntou-se 
á esquadra; fôra buscar nas Caimães dous canhões do navio Dolphijn, que 
se perdera all i. No dia 4, tendo-se examinado os viveres que ainda restavam nos 
navios, resolveram navegar pelo estreito de Bahama para a Republica. 

No dia 13 de\ Outubro, avistaram a ilha de Flores, e no dia seguinte 
Corvo; a maior parte chegou em Novembro á Republica, depois de soffrerem 
muitas tempestades e fadigas. 

Já se di sse antes que o c0111mandcm· Galeyn van StapeTs embarcara no yac11t 
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Pcrnamb-uc, no <lia 14 ele Junho, e se apartara do resto ela esquadra, fazendo-se 
á vela, no dia 15, de Bonayre. Navegou entre a grande e a pequena ilha e 
tomou o rumÓ na maior parte de norte quarta ' ele noroeste; ele sorte que no dia 
18 avistou a ilha Hispaniola, e ancorou, no dia 20, por detrás ela ilha ele Vaca. 

Tendo refrescado ahi e tendo visto reunir-se-lhe o yacht W est-So-uf>urgh 
e uma chalupa, fez-se á vela no dia 26 com esses barcos. Demorou dous dias 
no cabo Tiburon, para tomar agua, e zarp_ou clalli no dia 29. 

No dia lº de Julho, avistaram a ilha ele; Cuba, chegaram no dia 5 perto da 
·pequena Cay1i1an1 e no dia 8 ao cabo de Corrientes. 

Partiram dalli no dia 9 para a costa elo continente, e tomaram o rumo 
ele oes - sudoeste para o cabo de Cotoche; tiveram ao meio-dia a latitude de 
21º,30'. 

No dia 11, coineçaram a deitar a sonda, e tiveram primeiro 61 braças, 
depois 54 e 48, e acharam no dia seguinte que se tornava gradualmente 
mais razo. Tiveram ao meio dia 21 °, 38' de latitude, e 22 braças de agua, e 
chegaram, cerca ele uma hora depois elo meio - dia, a avistar ·terra, estando 
agora µ 10 braças ele agua; ancoraram á tarde em 8. braças, calculando 
achare1-Í1-se a quatro leguas e meia a oeste elo · cabo ele Cotoche, e viram a · 
costa completamente baixa, estirando-se na maior parte a oeste quarta de 
sudoeste. 

No dia l~, o co1·1·1.wiandei1r embarcou-se na chalupa, e dirigiu-se, antes d.e 
amar1hecer, para a costa, ao longo da qual foi navegando, e os yachts següi-
ram-no ao amanhecer. A' tarde, divisaram uma vela, que vinha com o vento 
em pôpa, e ao anoitecer clesappareceu. A chalupa descobriu durante o dia 
um baixio, onde havia .apenas duas braças. e tambem dez pés de agua e pro-
longava-se para o norte a dua$ leguas da costa; ancoraram, á tarde, em tres 
e meia braças de agua. 

No dia seguinte, fizeram-se á vela e passaram por uma ponta de baixio, 
onde havia apenas tres e meia, ' tres e duas e meia braças de agua, sendo 
todo o fundo pedregoso; depois, tiveram ao longo da costa, a duas ou tres 1€-
guas de distancia ele terra, oito e sete. braças, e ancoraram, á tarde, em oito 
braças. 

No dia 15, levantaram ferro e os navios navegaram com poucas velas ao 
longo da costa, e o coimncmdcur com a chalupa, como antes, perto de terra, e só 
encontraram pobres indios pescadores; á tarde, ancoraram novamente em oito bra-
ças, fundo de areia, a cerca ele. ti:es leguas ela costa. A chalup~, mantendo-se perto 
ela costa, distinguiu lá uma é~sa, e, chegando á ~errra, viu que a gente fugira e só 
aprisionou um mestiço; os yachts fundearam em cinco e meia braças de agua, a 
duas leguas da costa. 

No dia 17, navegaram como antes, e fundearam á tarde em cinco braças. 
Estavam ainda, segundo informou o prisioneiro, a quatro leguas d.e; Sifal. 

No dia seguinte, pel<;i manhã, , o commandeur dirigiu-se com a chalupa e o bote 
bem tripulados para a costa, e desembarcou ao _meio-dia em Sifal, apóderan-
do-se .desse Jogar. Os yachts nesse · interim, devido a perseguirem uma barca, 
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haviam-se afastado um tanto dalli; de sorte que o comnwndeitr, não tendo 
comsigo bastante gente para pôr guardas na extensa praia e receando que os 
liespanhoes· dos sítios vizinhos lhe caíssem em cima, se viu forçado a retirar-se 
e atear fogo no povoado, que não continha mais de· oito ou dez casas e está · 
.situado a cerca de 50 leguas a oeste do cabo Cotoche. 

Pode-se ancorar alli e,m tres braças, bom fundo de areia, a meia legua 
da costa; os yachts ancoraram á tarde a tres legtias a oeste de Sifal. 

No dia 19, navegaram com o vento lés-sueste para nordeste no mar; e 
ancoraram. No dia 20, tiveram o vento nordeste, navegaram então para su-
doeste' e acharam-se á tarde na altura d.e Desconhecida, onde a costa de Yu-
catan começa a descahir para o sul ; fundearam á tarde em quatro braças e 
meia, a duas leguas e meia da costa, e calcularam ter navegado oito Ieguas. 

No dia seguinte, o commandeur dirigiu-se para bordo da chalupa antes de 
amanhecer, e os yachts seguiram-no de manhã .. Navegaram para oes-sudoeste, 
sobre quatro, tres e duas braças de agua, a cerca• de duas leguas da costa, · 
e ancoraram á tarde em tres braças. No dia 22, fizeram-se á vela ao ama-
nhecer, e navegaram para o sul, ao longo da costa, e ancoraram á tarde em trcs 
braças de agua. 

No <lia 23, continuaram a navegar com os yachts e a chalupa para de-
ante, sobre tres, duas e meia braças. O conimandenr cons.eguiu então fazer um 
prisioneiro, pelo qual soube que estava ainda a tres leguas de Campeche, onde 
estavam surtas algumas barcas. De sorte que o conimandeur, com a chalupa 
e o bote, se separou, antes de meia noite, dos seus navios, e navegou para 
Campeche, com a esperança de_ surprehender ·algumas barcas surtas nci porto, 
e de11 ordem aos yachts de se porem em observação, e esses fundearam á meia 
noite em 15 braças de agua. · 

No dia 24, pela. manhã, estavam bem em frente a Campeche, e () cont-
mandeu.r capturou uma barca vazia, que vinha de Havana. Viu tambem que 
todos os outros barcos estavam tão perto da cidade, que não era prudente ir 
atacai-os lá; os seus yachts achavam-se collocados sobre tres braças de agua, 
a legua e meia da costa. 

A cidade de S. Francisco de Campeche dista cerca de 18 leguas da 
Punta Desconoscida; póde-se reconhecei-a pelo convento de S. Francisco, 
o qual se apresenta todo branco. De Cotoche até esse porlto, a costa é toda baixa, 
e dahi em deante começa a tornar-se mais alta. 

No dia· 25 b conmiande·1w preparou a barca e passou-se para ella, afim dé 
examinar um pouco melhor a costa, e os y.achts cruzaram, nesse interim, ao 
norte de Campeche, e reuniram-se no ultimo de Julho,. a quatro legqas da 
costa. 

No dia 1 º ele Agosto, pela manhã, fizeram-se [\ vela, com uma brisa de 
terra, ao longo ela costa; calcularam, á t;i.rde, estar a sete leguas ao sul de 
Campeche; e deixaram-se leva r toda a noite com as velas amainadas ao longo 
da ·costa para sudoeste quarta ele oeste ern cinco, quatro e tres braças d~ 
agua; calcularam, á tarde, estar a 18 leguas de Campeche. 

No dia 21 tomaram n1mo para noroeste quarta de oeste, co1n uma· brisa 
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duravel ao nor - nordeste. No · dia seguinte, pela manhã, tiveram o vento sueste, 
e seguiram pará oeste quarta de noroeste, e ao meio-dia obtiveram a latitude· de 
19º e um terço. 

No dia 4, o vento era de leste, e nave·garam para oeste; ao mel.o-dia, a 
latitude foi de 19º e meio. No dia 5, pela manhã, avistaram Roca Partida a seis 
Jeguas a'o sul quarta de sueste, e a terra alta de Villa Rica a oes - aoroeste, 
e ao meio dia a latitude foi de 19° , 30'; á tarde, estavam a cerca ele seis leguas 
da costa,. a quaÍ se extenclia alli de sul a norte. No dia seguinte, ao amanhecer, 
tiveram um vento elo norte com chuvas, e mantiveram-se á capa. Nos di'ls 
seguintes, contii~uou o mesmo vento tempestuoso, de sorte que o co 111mandeiw 
resolveu sah ir do golfo e seguir. para Havana. 

Nos dias 9 e 10, tiveram ainda máu tempo, e só puderam ficar á éapa, 
e · á noite houve fortes trovoadas; de · sorte que a gente, não ousando arris-
car-se na barca, a abandonaram, pondo-a a pique. Alguns dias depois, ti 
véram tambem ele ahancl01hr a chalupa, pois não se podia manter acima ela 
agua. No. ultimo de agosto, acharam-se; a 27 °, 4', e a corrente dirigia-se para 
noroeste. 

No dia 1 º ele Setembro, pela tarde, começaram a deitar a sonda, e acharam 
100 braças, e seguiram novamente para o sul, de ·sorte que no dia 6, pela 
manhã, avistaram a Corôa e a Mes.a na .ilha de Cuba; ·e, como não encontraram 
alli a esquadra elo almirante Marten Thij sz., nem viram tambem navios fun-
deados em Havana, pelos quaes pudessem esperar, tomaram o rumo da 
Republica, onde chegaram no dia 10 ele Novembro. 

Esses navios, assim como a grande esquadra, pouco trouxeram . para a 
Companhia. 

Deixamos no anno passado a Cornelis Cornelisz. Jol com o yacht Otter 
por detrás da ilha ele Vaca; os yachts Z ee Ridder e Zuydt - Sterre juntaram-
se-lhe alli. Depois ele se haverem bem refrescad0 e reparado os navios, par-
tiram dalli no dia 14 ele Janeiro deste anno e .fundearam no dia s;guinte, ú 
tarde, no cabo Tiburon, onde se abasteceram ele agua . e lastro. No dia 17, 
zarparam clalli, tiveram no dia 18 o cabo ele Dona Maria a les-sueste, e 
estavam no dia 19 entre Cuba e o cabo S. Nicolau; tinham .ahi a ponta de 
Cuba ao norte e o cabo cerca de 8 leguas a lés-nordeste. 

A costa do cabo apresenta-se &om manchas brancas e com bôa altura; 
mas no extremo norte é baixa. No dia 21, pela manhã, estavam acima. elo cab11 
e fundearam depois ele meio dia, na. bahia. No dia seguinte, á ta;·de, Úzeram-sc 
ú vela, e, quando se acharam na ponta, navegaram na maior parte sul quarta 
de sueste para Gonaves: Estavam no dia 23 a cerca ele tres leguas clalli, sendo 
a costa baixa no principio; pelas 10 horas, viraram para o mar e foram para. 
o norte. Depois de meio-dia, soprando um vento de oest.c, navegaram então 
na maior parte para léste e nor-nordeste, ele Gnanabo e Hispaniola, para Ut'l 

Jogar onde 11arecen ser o canal entre essas duas ilhas; e á tarde entraram 
nell e; tem · cerca ck legna e meia ele largura na entrada, e na costa elo norte 
ha: trés ou quatro · penedos. No dia 24, pela manhã, houve calt:naria; tinham 
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a extremidade léste de Guanabo ao sul quarta de sudoeste, e á tarde os .rochedos 
a léste e a outra ilha situada · dentro da bahia de Guanabo a sudoeste. No -dia 
25, ao meio-dia, estavam perto da costa, e fundearam em 22 braças em fun_do 
lamacento, na distancia ele cerca ele tim tiro ele colubrina ela ·costa, ao sul de 
um pequeno recife _ de pedra, situado acima ela ponta; foram á terra ver tllli 
caminho, o qual é mesmo ao sul claquelle i'ecife. No dia seguinte, pela m'\nhft, 
f~ram á terra, com 78 homens, a té uma pequena casa, numa planicie, a urnas 
duas leguas rio acima; a gente que a habitava fugiu, abandonando-a. 

Encontraram nella 50 couros, elos quacs puderam apenas trazer a metade, 
· e chegaram a bordo ao pô.r do sol, fazendo-se á vela no segundo qu_arto ·da 

;10ite para Goaves; desembarcaram ahi, no dia seguinte, nas chalupas, e co-
lheram fructos do paiz, mas não se demoraram. Ha uma ilhota na bahià ao 
lado de leste, e no meio existe um baixio, podendo-se ver o fundo a cinco 
braças de agna. 

A' tarde, navegaram para o norte, afim ele procurar o Z ec-Riddcr, que 
se perdera delles, · a noite esfriou muito, e navegaram para . um baixio, que 
existe junto á ponta léste ele Guanabo e está a uma legua da ilha, elevando-se 
acima da agua em tres logares. Pode-se navegar entre a ilha e· o baixio, ô 

qual tem uma legua e meia de cii·cumferencia, e vê-se-lhe por todos os lados 
o fundo, na maior parte de marisco; extende-se meia legua para nordeste 
quarta de norte e sudoeste quarta de sul. As outras ilhotas estão situadas na 
maior parte a nordeste e sudoeste elo baixio, e, quando se passa, tem-se a 
ponta baixa da ilha a nor-noroeste; e não se encontra fundo, o que se reco-
nhece pela mudança ela agua. No dia 28, navegaram além dei baixio, e ao 
meio-dia houve calmaria. 

Ha um recife de pedra ao lado norte ele Guanabo, a um tiro de colubrina 
da costa, prolonga-se no mar' para nordeste, extende-se formando um tri-
angulo e volta outra vez para a costa. No dia 29, tinham Guanabo a cerca 
de uma legua para léste; tornaram dalli rumo para Valderis, encontrando i10 
caminho o Z ee-Ridder, e entraram alli no dia seguinte, para querenar. Esti-
veram occupados nisso até o dia 7 de Fevereiro, e, terminando o ser~iço, 
zarparam de Valderis. Ha lá muitos baixios, que se podem ver, na maior parte 
ele fundo lamacento; navegaram por um com 12 pés de ag~1a, e que tem bem 
uma legua de navegação. Quando se ent(a nelle, tem tres braças e meia de 
profundidade, e pode-se entrar junto á costa, vendo-se o fundo por todo 
elle e então desviar, dirigindo-se para a .costa sul; ha rochedos aqui e acolú. 
O canal extencle-se primeiro para o norte e depois para oes-noroeste, sendo 
a costa sul alagadiça. 

Na entrada, Guanabo está situada a nordeste quarta ele léste e sudoeste 
quarta de oeste de Valderis; e a costa do cabo S. Nicolau a nordeste quarta 
de léste e sudoeste quarta de s

0

ul, um do outro. 
Achando-se fóra, navegaram 1)ara léste, com uma brisa firme e aspera de 

oeste para Goaves. 
No dia 8, pela manhã, houve calmaria e nevoeiro, e depois do . meio-dia, 

li. 
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ancoraram eni Goaves a quatro braças de agua, em fundo pedregoso, sobre o 
baixio, situado na bahia, tendo a ponta léste de Guanabo a nor-nordeste e 
a ponta oeste a noroeste quarta. de oeste; aquelle Jogar está situado a umas 
nove leguas. de Valderis, e ha umas tres leguas entre a ilha Guanabo e His-
paniola. Quando se quer ancorar · na bahia, deve.-se fazei-o junto á costa, á 
distancia de uma pedrada da terra, ou tambem no baixio; alli o fundo é pe-
dregoso e tem tres ou quatro braças de profundidade. Em Goaves podem-se 
colhe; muitas laranjas doces e tem agua, e em Valderis tembem ha agu;1 ; 
apanharam tantos porcos e bois, quantos puderam comer. Lá dentro ha uns 
tres ou quatro canaes, por onde se1 pode navegar. 

No dia 9, ás quatro horas da tarde, fiz eram-se {L vela, refre scando o 
vento um pouco e soprando de noroeste, e ú tarde houve calmaria; quando 
terminou o primeiro quarto, e soprando o vento de terra, clirigir11111-se para 
noroeste quarta de oeste. 

No dia 10, pela manhã, estavam perto ela extremidade occidental de 
Guanabo, sobrevindo novameüte calmaria e nevoeiro, e depois de meio-di.a 
começou a apparecer algum vento ele nor-noroeste; viraram para a costa, e 
á tarde afastaram-se novamente, soprando á noite o vento de léste. 

No dia 11, pela manhã, tinham a base do cabo S. Nicolau a nor-nordeste; 
ao meio-dia choveu, e o vento encheu uma vela de joailete; estavam junto á 
costa, e puderam navegar para noroeste; á noite, recolheram ás velas de m~­
zena, porque ventava rijo. 

No dia 12, ao meio-dia, achavam-se abaixo do cabo de S. Nicolau , e 
tomaram rumo ao mar com vento de nordeste, proprio á vela do joanete e 
mar cavado; á noite o vento soprou de léste, e mantiveram-se por meia hora 
em direcção ao mar, e depois viraram, aproando para a costa. 

No dia 13, pela manhã, estav.am a seis leguas da costa, e dobraram o 
cabo; depois de meio-dia, o vento soprou de les-nordeste, enchendo a vela (b 
joanete, e á tarde estavam prox imos á costa e a duas leguas acima do cabo. 

Cerca de seis leguas a léste do cabo, prolonga-se uma ponta baixa e curv3, 
sendo alli afta. Viraram o rumo para o mar; o vento soprava de léste, . de 
sorte que, quando terminou o segundo quarto, mudaram de direcção. 

No dia 14, de manhã, soprava o vento lés-sueste, e tomaram rumo ao 
mar ao meio dia, e tiveram a Tortugà a 12 leguas a su-sueste, a sotavento, 
estando o mar seireno; e á noite, tendo-se exgottaclo quatro ampulhetas, che-
garam a cerca do meio da costa da Tortuga. No dia 15, pela manhã, navegaram 
abaixo; sop.rava o vento tão rijo, que á tarde não puderam entrar no porto, 
de sorte que se mantiveram toda a noite perto delle. 

No dia 16, pela manhã, fundearam, e, como voltara o bom tempo, fize-
ram pequeno reparo no navio; ha alli ttm bom ancoradouro para navios, e 
havia na ilha, segundo disseram os inglezes, umas 400 almas .. O porto é entre. 
dous baixios, sendo úa parte externa o fundo de areia e para dentro lama-
cento; mas é estreito. Deve-se entrar pelo lado de léste, e pode-se sahir na-
vegando pdo ele oeste; ancora-se t ambem a oeste elo baix io, e na ponta léste 
.da Tortnga o fundo é de areia. 
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Em Hispaniola pode-se fundear e apanhar · porcos, que . ha lá em abundan-
eia. 

No dia 17, fizeram-se á vela, mas reinou calmaria, e assim pouco avan-
çaram .. 

No dia 18, depois do meio-dia, chegou o vento do lado norte, e estavam 
perto do cabo de S. Nicolau, e no primeiro quarto tomaram o rumo de sudoeste. 
No dia 19, pela manhã, o vento soprava de nordeste, com brisa aspera; ao 
meio-dia, puderam avistar a costa elo cabo Dona Maria a sudoeste quarta de 
sul, a qual é terra baixa. 

No dia 20, tiveram o referido cabo a nordeste e o ca:bo '.fíburon a sueste 
quarta de sul; hÓuve calmaria, e o mar era sereno, ele: sorte que fiuctuar.am 
toda a noite. 

No dia 21, chegou o vento de su-sueste e soprando rijo, e o mar . ficou 
cavado, e passaram o cabo Tiburon. 

No dia 22, o vento soprava de léste quarta de . nordeste', com uma brisa 
firme, c~:mveniente para vela de joanete; navegaram cerca de 30 leguas para 
o sul ; pela tarde, começou a chover um pouco. 

No dia 23, ao meio-dia, tiveram a latitude de 14°, 37' e haviam navega<lq 
25 leguas para o sul quarta de sueste, com a vela de joanete. No dia 24, 
navegaram 26 leguas, e ao meio-dia, tiveram a latitude de 12°, 49' e levavam: 
o rumo de sul quarta de sueste, soprando a brisa tão forte, que não podiam 
·usar as velas de mezena; o vento vinha de lés-nordeste, e conservaram-se 
com rumo á costa d.urante o P.rimeiro quarto, virando depois ·para o mar. 

ºSoprando ·o vento de léste, ao terminar .º segundo ·quarto, viraram para 
a costa, e navegaram toda a noite com a vela grande. 

No dia .25, ao meio-dia, tinham a latitude de 11º,51', e haviam navegado 
15. leguas a su - sueste, e, soprando o vento de nordeste quarta de norte, se-
guiram então para sueste e avistaram ás duas horas ela tarde a terra alta e 
uma hora depois estavam sobre 20 braças ele agua, em fundo lamacento, junto 
ú terra baix~ a léste ela elevada ele Santa Martha; foram além do que pretendiam, 
pois a corrente ia para leste. Navegaram cerca de tres leguas da costa e dei-
xaram-se ficar fluctuando. 

No dia 26, pela manhã, fizeram-se novamente á vela; estava nubla,do e 
reinava calmaria; ao meio dia, vein uma brisa do mar; tinham as· montanhas 
Nevadas a su - sudoeste e estavam a obra de tres leguas da costa. 

No primeiro quarto soprqu o vento de léste quarta de sueste, bri.sa con-
stante, de sorte que ficaram fluctuando. 

No dia 27, começou a acalmar, de sorte que ás lÓ horas estavam em 
.frente á Santa Martha, e mantiveram-se seguindo para oeste quarta de 
sudoeste; ao meio dia, soprava o vento de nordeste quarta de. norte; s':!-
guiram com elle, e na ultima· parte da noite começou a ventar rijo, de sorte que 
mal po.diam navegar com vela grande. 

No dia 28, estavam em frente á Santa Martha, e tinham éi. ponta do 
cabo de. Anguilha a.· umas seis leguas a léste; mantiveram-se dirigindo para 
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oes-sucloeste; o mar e.stava cavado, e o vento refrescou, á nojte, ele nordeste, e, 
cerca ele nma hora antes elo pôr elo sól, chegaram á Zamba. 

No ultimo ele Fevereiro, . pela manhã, no quarto ela alvorada, começou R 

acalmar, soprando o vento geralmente ele feste todo o dia; e, quando ·O vento 
é ele . norte, a corrente vae para léste. Tinham ao meio dia a lat itude de 

' 10 °,50'. 
No dia 3 de Março, pela manhã, fizeram-se novamente á vela com um 

vento ele terra; por perto das 10 horas, soprando o vento de nordeste, viraram 
para a costa, e chegaram lá ás duas ·horas, entre Morro Formoso e Zamba. · 

Como o vento enchesse uma vela de joanete, afastara!11-se ela costa, e 
~ brisa era tão forte á noite, que . mal p~diam utilisar~se elas velas de mezena. 

No ·dia 4, pela manhã, estavam tuna legua abaixo elo Morro Formoso, e 
ao meio dia navegaram para Zamba e depois para o mar; ventou muito forte 
á noite. 

No dia 5, como o vento fosse tão forte, que punha tudo em pedaços, ª!JOr-
taram á Zamba; continuou a ventar forte e . esteve tempestuoso · algumas ve:z;es 
110s .dias seguinte's, de sorte que mal podiam estar ancorados. 

No dia 16, pela manhã, avistaram uma vela no mar; deram-lhe caça, e 
capturaram-na entre Buyo dei Gatto e Punta de Canoa. 
. Vinha de Teneriffe, e estava carregada com 100 pipas ele vinho, e havia 
nella 54 pessoas, entre homens, mulheres e creanças, sendo todos levados á 
terra pelo Z ee - Ri4der e Zuydt Sterre; e o OttP.r esforçou-se por vir para 
elles, sendo o vento tão forte, que não puderam cuidar da presa .. 

No dia 17, pela manhã, amainou o tempo, tiveram ao meio dia a latitude 
fie 11 º ,37', e haviam navegado cerca de 14 leguas. 

No dia seguinte, ao meio dia, a latitude era de 13º, 20', e haviam navegado 
_cerca ele 22 leguas a noroeste quarta de norte, levando atrás de si a embarcaçã'J 
apresada. 

No dia 19, tiveram 14°, 30', ele lattiucle, e haviam navegado cerca ele· 25 
J e~n1 as para nor - noroeste. 

N o dia 20, pela manhã, uma hora e meia depois cio nascer do sol·, che-
garam perto de Serranilla e navegaram ao sul' da mesma; não é ·larga; mas, 
pelo qne pnderam ver, tem tres legnas de comp1·ime11to, extencle-se a nordeste 
quarta ele leste e sudoeste quart"a ele su l, e está até quatro estacàs acima da 
agua. Não se pode sondai-a cio lado ele léste; sondaram-na, porém, no lado de 
o'esfe, e ·poderam ver fundo a 10 e 12 braç~s; a 18 braças, o fundo ~1'a ele 
coral, a cerca ele meia legua do baixio; e, pouco tempo depois, sondaram-na 
novamente, e acharam bom funcleaclouro, como de areia; quando perto . clalli, · 
viram ir para• lá uns_ passaros; e, quando longe, não puderam elles ser mais· 
vi stos. As nove horas, estava ella ao · sul e sueste, e navegaram para 0 nort:.e 
quarta de . Úorcleste até ao meio dia _; ao meio dia, a latitude era ele 16 º , 15', de 
sorte que sna latitude nas cartas 6 exacta. Navegaram naquellas 24 horas 
28 legn;fs para o nort e quarta ele noroeste, com um vento fraco · d~- léste . 
quarta ele nordeste que enchia a vela ele joanete. 
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No di<J. ·21, receberam o vento do mar, e puderam avistar a Jamaica 
a nordeste, obra de 12 leguas; tinham navegado nas -24 horas cerca de 15 
leguas para o norte quarta de noroeste e nor - noroeste; á noite, houve 
uma tempestade, mas de · pouca duração. 

No dia 22, ao nieio dia, tiveram a latitude de 17°, 48', mais do que haviam 
calculado, porque tinham apenas navegado, naquellas 24 ·horas, quatro legua::? 
a .nor - nordeste; reinou calmaria durante toda a noite. 

No dia 23, ao meio dia, acharam 18° , 11', e haviam navegado cerca de . 
cinco leguas ao norte quarta de noroeste. 

No dia 24, choveu, e calcularam ter avançado 16 leguas a nor-noroeste; 
e a latitude era de 19°, 12'. 

No dia 25, ao meio dia, a latitude. foi ele 20°, 16', e tinham caminhado· 
cerca de 15 leguas para o norte; ·tiveram depois, nesse c!ia, vento variavel. 

No dia 26, ao meio dia, a latitude foi de 20 °, 37', apenas haviam navegado, 
nas 24 horas, quatro. leguas para nor - nordeste. A noite, ventou muito ·.forte, 
assim como no dia seguinte, de sorte que tiveram de abandonar a vela grande; 
amainando o vento ao meio dia, voltaram á ele mezená; a latitude foi ele 21 º·, 15', 
e haviam .navegado cerca de de sete. leguas para o norte quarta de nordeste. 
Avistaram terra . depois de meio dia, e estavam á tarde ainda a cinco leguas 
de distancia,- e mantiveram-se alli. 

No dia 28, pela m;anhã, foram para noroeste; sobrevéíu calmaria, e, 
depois do· meio dia, chegou a brisa do mar~ A costa, que viram, era alta na 
meio e perigosa na extremidade occidental, e na ponta orien,tal, assim como no meio 
ha tres manchas bi·ancas proximas d.a extremidade occidental; no . fim do 
primeiro quarto, chegou o vento de lés - sueste, e navegaram para oeste 
quarta de sudoeste. No dia seguinte, pela manhã, estavam a menos de legua 
da costa, e alli estão as ihotas da terra baixa; haviam navegado cerca de 
nove leguas para oeste e oeste quarta ele sudoeste, e haviam navegado nesS!~ 

dia umas 14 legnas ; á noite, ficar·am f!t;ctuanclo, porque alli não se eleve m.-
vega·r no escuro. , ·· ·;; i ' j 

No dia 30, pela manhã, tinham á vista a extremidade Jéste ela ilha de 
Pinos, sc:ndo a occiclental aricla, e, alem disso, terra baixa, e a cinco -ou seis 
Jeguas ela ext remidade leste .é praia ele areia branca, correndo ao longo dalli, 
por umas cinco leguas, um recife todo ele · pedra; não se encontra fundo 
jui1to á costa. A' tarde, fundearam na extre1Úidade occidental, a cinco braças, 
em fundo d~ areia· e pedra; não é uma enseada muito bôa ·.para ancorar. Até 
o dia 2 de Abril, estiveram .linipanclo o navio, e começaram então a embarcar 
a carga. 

No dia 6, chegou o Z ee - R,idder, e no dia 7 o Zwydt - Sterre, que capt11-
)"aram uma' barca com tartarugas. Os prisioneiros declararam haver saido 
ele Havana dous mezes e meio atrás e que naquella occasião a esquadra , 
composta . de 60 velas, sob o commanclo elo general Thomás de Raspurges, 
estava prompta a fazer-se a vela; e que a esquadra . da Nova Hispania . se 

- demorara por causa de dous navios, pois, quando a esquadra está na costa, 
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mantém então vigilancia no cabo de Santo Antonio e de Corrientes e em 
mais parte alguma. 

O vento manteve-se uns quatro dias soprando de norte, e nesse interim 
abasteceram-se de agua, de que ha uns poços á distancia de um tiro de pis-
tola da praia. 

No dia 13, partiram da ilha de Pinos, ás duas horas da tarde, com 
vento de nor - nordeste, e navegaram para oeste quarta de· noroeste; _da extn:-
midade occidental da ilha prolonga-se um recife. 

No dia 14, pela manhã, tinham o cabo ele Corrientes a duas leguas a no-
roeste quarta ele norte, e á tarde o cabo de Santo Antonio a nor - noroeste; 
quasi toda a noite reinou calmaria. 

No dia 15, pela .manhã, avistar<;tm uma vela a sudoeste; e, como so-
prava uma brisa forte do norte, capturaram-na, declar;:mdo o,s tripulantes ter 
ella vindo ele Nova Hispania; .tomaram depois o rumo do norte. 

No dia 17, como reinasse calmaria, retiraram uma parte das mercadorias 
da presa, e navegaram á noite cerca de sete leguas· para nordeste. 

No dia 18, pela manhã, tinham o vento noroeste, e bo:tn tempo; e, ao 
meio dia, a ilha de Pinos estava ao norte, ele sorte que a corrente devia ir 
para léste; no dia seguinte, tivera m tempo variavel e varios rumos, e só no 
dia 20, ao meio dia, voltaram ao anterior ancoradouro na ilha de Pinos. Exa-
minaram a presa ele cima a baixo, e só encontraram farinha de trigo, pelo 
que a deixaram ir-se embora no dia seguinte, fazendo-se elles tambem á vela. 

No dia 25, pela manhã, avistaram a costa do cabo· ele Corrient~s, e 
dirigiram-se para oeste quarta de sudoeste até ao meio dia, e depois para oeste 
quarta de noroeste. 

Junto a leste desse cabo, ha sete ou oito arvores, e alli começa a praia de 
areia; á tarde, avistaram um navio ancorado junto ao cabo Santo Antonio, 
o qua"I se fez á vela, mal viu os nossos, que foram em su_a perseguição; ma3, 
escurecendo, mantiveram-se toda a noite com a vela grande. 

No dia 26, . fez bom tempo, com vento sul, e o Zuydt-S/e"rre capfttron 
uma barca junto ·ao cabo; mas estava vazia, é a gente fu gira para terra; :1 
noite. reinou grande calmaria. 

No dia 27, puderam ver a terra cios Organos, e no dia seguinte av istaram 
novamente uma vela e perseguiram-na por longo tempo, mas entrou em Havana. 

No dia 30, tinham IVIatança a oito leguas ao sul quarta de sudoeste, e nave-
garam para nordeste quarta de norte; ·ao meio dia, tiveram a latitude de 24 °. 

No dia 1 º de Maio, avistaram a costa ao norte do cabo de Florida e di-
,-igiram-se dah i por diante para a Republica, fazendo uma viagem . tão ra-. 
pida, que o Otter chegou a T exel em 7 de Junho. 

Trouxe 1.549 peças de seda armezin, 348 de seda de DamasGo, 42 peçrts 
de setim adamascado, dous estofos bordados a ouro, 366 couros, 5.250 libras de 
pau - campeche, 2.170 libras de tabaco,· 2.054 libras ele aniz, uma caixu e 
tres fardetes de bcnjoim, trcs fardos de pimenta, duas caixas de cravo, 12 
caixas de marmelad~, 13 marcos de ouro, 123 reales de oito e varias miudezas 
mais. 
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Neste mesmo anno, foi despachado · novamente. o capitão Cornelis Cor~ 

nelisz. Jol com o yacht Otter. Partiu de T exel 'no c!ia 8 ele Outubro; no dia 22, 
chegou perto elas ilhas Canarias, no ultimo do mez abeirou-se do cabo de 
Barbas e no dia 2 de Novembro estava junto ao cabo Bianca'. De bote, 
dirigiram-se á terrn nesse ultimo, encontrando por toda parte pedras brancas, 
e a terra arida; ha ahi uma bahia tão larga, que se não pode ver . de um lado 
ao outro, exténdendo-se para o norte: ~stiveram a umas tres leguas para dentro, 
e tiveram cinco e seis braças e no minimo quatro, algumas vezes terra dura 
e . outras lamacenta. 

No dia 6, estavam junto á. ilh<t de Maio; no dia 9, acima de SiJ.ntiago; 
ilo dia 11 , acima de S. Nicolau, chegando no dia seguinte a S. Vicente . . Não 
podendo apanhar cabTitos, nem abastecer-se de agua, za~param dahi. 

No dia · 23, pela manhã, avistaram uma vela, e dirigiram-se para ella; 
mas, como quasi não li'avia vento, só chegaram lá ao meio dia, com o bote; 
estava carregada ele vinho, vinha ela Madeira e destinava-se á Parahyba. 
Levaram-na para Pernambuco, onde chegal-am no dia 14 ele Dezemb~o. Foi man-
dado no dia 18 cruzar ao sul. 

-}-- Extractos· de algmnas cartas, escriptas pelo inimigo e interceptadas este 
QIMW. ~ 

Diego Lopes Chaves, 25 de Julho de 1632, Bahia. - Desde que d. Antonio 
ele Oquendo partiu desta Bahi<i, havendo quasi 11 mezes, o inimigo t~ão s~ 

afastou mais ela barra e da costa, pelo que não pode sair navio . algum, e tudo 
está suspenso, não havendo despacho ou venda de assucar, de cujo producto 
vivem os habitantes do Brasil. Garanto-vos que, se esse longo bloqueio durar, 
não se. pode calcular e julgar o que será desta província, considerando quanto 

· q .inimigo é poderoso. 
1~Francisco Soares, 30 de Janeiro de 1632, Bahia, - Começando os dízimos 

d©s despachos deste anno, ou da safra, no dia 1 º de Agosto, da capitania da 
Bahia e das outras que della clependem, Sergipe del Rey, Ilhéus e Porto Seguro, 
montam a 42.500 cruzados, dous terços em dii1heiro e um em mercadorias; 
o que vem a dar 2.500 cruzados menos do que o anno passado. 
~Gaspar Demeres a N. S. do Real, em 22 de Outubro de 1632.-= Ouvi dizer 

que ha carestia de cere-aes em Lisbôa, estando o trigo a 400 réis; agora, comparae 
com a que existe aqui onde custa um i:iote de vinho duas moédas de oito; uma 
quarta ele sal, quatro moédas ele oito; um pote de oleo, quatro moédas de oito; 
e só a dinheiro e não por assucar, pois ninguem o quer, valendo o branco 
240 a 320 réi s a arroba, o mascavaelo ·140 réis, e, para trocar por outra merca-
cloria, não o querem; imaginae como podemos mante'r nossas casas, não 
tendo joias que não estejam empenhadas ou vendidas. Lançam-nos impostos 
sob re impostos, ·e não se pode achar em parte alguma· um logar para embarcar 
quatro caixas de assucar' ·, s que nos governam nfto t êm maiór desejo senão 
que essa guerra dure eterna1m;nte, escrevendo ao rei que o inimigo está com-
pletamente desanimado, e que abandonará o Recife. Duarte de Albu~J·qne 

embarca em cada navio 20 ou 30 caixas çle assucar, <le-Sõrt~- ue Cífzem que 
já mandou para Portugal mais de 100 mil ducados em assucar. eu ordem 
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para que os engenhos não moam, e até hoje não se tem moido, e assim pouco as-
sucar será fabricado neste verão, porque, chegando Janeiro, temos inverno, 
ç . nessa estação nada se fará . ·Que o Senhor nos ajude, pois não temos nem 
chefes n <'m conselheiros que falem a favor do povo. . 
. O inimigo marchou para Porto Calvo e incendiou em caminho o ~ngenho 

_de Manoel H.ama!l~o , .a ssim como dias a_ntes fizera aos de Domingo ele Oliveir-i. 
e d~ ·Miguel d ' Alvares: fazem "a damno aue dese jam e apanharn o gado que 
poclen~, por isso é que se diz q~1e elles têm falta de viveres. 

Que D eus abra os olhos do rei; para que nos mande uma esquadra, porque, 
quanto mais soccorro sem dinheiro . . tanto maior a ruína deste paiz. 

Outra carta de 20 de Outubro. -- Cansei-me de procurar -logar por onde 
embarcar duas caixas de assucar, e não put.le encontrar, porque . um ladrão, 
que governa este paiz; não consente que os patrões de nav ios levem as proprias 
mercadorias; carrega os na vi os por sua conta, do irmão e tambem do rei. 
Tem levado esta terra a unia tal situação, que não se pode descrever; pro-
cede muito mais duramente cio que alguns tyrannos, e sem apparencia ele 
~hri stão, não 15ensanclo noutra cousa, sinão como ha ele roubar e tyrannizar o 
povo. Apesar ele termos combatido n essa guerra, ha dous annos, em vez 
de recompensar-nos. opprime-nos com um grande imposto ., que o povo não 
queria consentir. Elle, vendo que assim não ia, mandou chamar todos qs ca-
pitães ao seu quartel, para pedir que o aiuclassem a ·manter o Arraial; a mi-
nima dacliva qtie tirou do povo foi ele uma caixa de assucar ele cada Üm ne-
gociante: ele varios. quatro oti cinco caixas foram para o cofre. 

D epois de receber esse rateio. lanrou inmo~tos tão pesados, como nunca 
foram vistos, até as creanças devem pagar todos os mezes 50 réis; e, desde 
que vierem reforços, a terra é levada á ruina. 

O . inimigo tem assaltado varios Jogares; tomou em Iguamssú mais ele 
8Q mil ducados, tanto em joias como em ouro; depois, atacou Serinhaem, que 
t amlKm saqueou completamente; incendiou em outros logares muitas casas 
e levou comsigo muitos bois. 

Houve aqui uma grande enchente, que causou um prejuizo acima ck 
200 mil ducados. 

Outra carta de 12 ele Novembro, cio Cabo ele Santo Agostinho. - As no-
ticias elo ]Yaiz tornam-se todos os dias peiores; o inimigo fez a maior expedição 
que ·jamais ousou fazer, pois foi até á ciélade de Iguarassú e saqueou-a, matou 
muitos e dirigi u- se para onde bem quiz. E , agora, em Porto Calvo, incen-
diaram quatro ou. cinco engenhos, sem soffrer n ·sistencia cm parte alguma. 
Si assim faz, quando ainda não recebeu reforços, que é que não fará, quando 
estiver mais forte? Todos aqui estão admirados ele que o rei não se incommodc · 
com percll"r e~te paiz, que tem muito yaJor, Lomo todo o mundo sabe. 

_FIM DO NONO LIVRO 
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o· commandewr Schuppe volta ela expedição. Vigilancia d~ costa. E' capturado um navio car· 
r egado ele assucar. Chega o sr. Gijsselinghs. O . major Schuppe é mandado novarr.•,nte numa 
expedição. E' capturada uma caravela carregada de vinho e azeite. A expediçã9 a Rio Formoso. 
Tres navios carregados de assucar são incendiados. Um engenho de assucar é queimado em 
Camaragibc. Expedição de Itair:.1.iracá a Maria Farinha. Expediçã.o a Rio Formoso; conquista1n 
um . .fort:1n; o inimigo des1 roe e incendeia quatro dos seus navios carregados de assucar, assi111 
como um a nna zem d o mesmo producto; os nossos tomam em seguida uma bateria ~o inimigo 
no rio Santo . Antonio; destroem seis navio$ do inin-.1igo; obtêm 104 .caixas de assucar e algmn 
vinho; passam por Camaragibe e outros lagares e destroem. ainda doús navios. O inimigo 
in~talla urna bateria em Itamaracá, para a tirar contra o nosso forte, .ao qual, porém, não 
causa tlamno. Albuqu~rcÍue distribue uma circular, e os nossos fazem o mesn-.,J. O coronei 
'\\Tardcnburgh 'r epousa, para partir do Brasil. E' capturado um navio com d.uzentas pipas de 
vinho. A expedição a Goya na; incendei am tres engenhos de assucar e muitas casas. E' 
capturado 11m navio com 120 cai xas <l e assucar. Laurcns van H.embach é nomeado coronel 
e Sigismundo Schuppen tenente-coronel. En'--'Jaixada dos . Tapuya~. A~sa ltO" a -Afogados; tomada 
do ehtrinche:ramento; montam um forte. B.xpedição ao Arraial; tomam um reducto e inatam 
a to.dos; dão pela falta do m aj~r Padburgh, e o coronel é feripo mortalmen~e; deixam atrá~ 
1 30 ilomens. A no~ sa gente bate toda a V arzea de cima a baixo e t:arrega assucar dalli. Expedição 

.<lo t:encnt c-Coronel Schuppc a 1\'Io ribeca : i~Cendeiam o povoado, cxceptuando a igreja, e depois 
um . engenho. Expedição por 11-1.u . O proprio inimigo incendeia em Rio Formoso um navio e dous 
a rmazens com arnucar, e os n ossos os en~enhos; r etiram de Porto ~rancez um navio carregado 
com assucar. Licht-hart entra em Porto Calvo, incendeia alli u1u navio e um armazem com assucar. 
O commande11r J an ~Iast incendeia um navio e algumas Casas. S5.o trazidas tres presas com assucar. 
11az-se um accô rdo com ·o inimigo qua nto á concessão de quartel. s:gisnna1do van Schuppe é nomeado 
coronel e Balthazar Dijma iencntc-coroncl. Trazc1n uma presa com vinho. Co1iquista do forte e 
<la ilha de Itamaracá e outras expedições e feitos na vizinhança; montam um reducto no canal do 
norte de Itamai-acá . Os portuguezes abandonam em varias pontos a costa do mar. O povo de 
Goyana em desordem. Expedição a Goya na: incendeiam alguns engenhos e r egressa1n a Itamaracá. 
E' capturado um navi o com 220 pipas de vinho. O inimigo abaildo·na ~as c'asas e a·s ·trincheiras 
mais proximas. Incendio de algumas casas e engenhos. Uma grande enchente. A expedição dos 
nossos ao Arraial, sem produzir vantagem alguma. Sae uma força , que incendeia um pcwoado 
ao norte ·do rio Doce. A exped ição do tenente-co ronel Bi jma a J\IIoruver, por terra; e, depois, 
pela costa a ltamaracú . Escaram uç.a com o inimigo . A · cxpcd içfio do coronel Schuppe ao rio 
J angada. D ous nav ios do inimigo s5.o lançados pelos nossos contnt (1. praia, sendo tomado um 

u. 
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carregado de varias especies de mercadorias. Os feitos da esquadra .. de J an J ansz. van Hoorn: 
Truxillo em Hondurás é tomada e infelizmente incendiada. E' resgatada S. Francisco de Campeche. 
A sua chegada na Republica. Expcd'ção por mar á Barra Grande e depois a Porto Calvo: tomam 
algum assucar e uma barca; sobem o rio e ohtêm assuca r; o inimigo ateia fogo aos seus armazcns; 
n:nrcham depois pata Camaragibe. Dous navios do inimigo int:endiados. Seguem depois para 
Porto dos Francezes: entontram e tomam muitas caixas de assucar. Chegam á Alagoa do Sul · 
e incendeiam a aldeia de Nossa. Senhora da Conceição e um navio novo no estaleiro; voltam dessa 
cxprdição com 250 caixas de assucar e uma partida de pau-brasil, tendo destruído 10 navios do 
inimigo. A expedição <lC Itamaracá a l\fongiape, que os nosso!> incEndeiam. A expedição do tenente-
Coron cl Bijma a Santo Amaro, povoado que incendeiam; ao regressar, são atacados pelo inimigQ 
e soffrem algum clamno. O commaudcur Smient destróc dous navios dunkerquezcs e· tres barcas; 
l)cpois disso, são incendiados mais cinco pl"lo comma.11dcu r Licht·hart. A chegada. de varias navios 
<la mclropole. A e:-;pedição ao Hio Grande: cerco e co1u1-uista da ((•rtalcza . E ' to1nado uni pequeno 
navio carrcgad·o de vinho. ,A viagem do Oll er. 

Lista dos navios e 3•achts que partiram este anno das resp·ectivas Camaras 
para Pernambuco. 

DA C.Al\IAUA DE AMSTEHDAl\I: 

C.\N UÓCS ?iiARI· SOL· 
DATA DA PARTIDA NAYIOS LASTROS DE llHON·ZE DE FERRO Nll'E IROS DADOS 

28 de Janeiro Nachleg•cl ·················· J 5 4 4 13 
St. Jacob (fretado) . . . ........ 140 10 21 
Swnrten Hondt (fretado) . . .... IiO 18 23 
Koningh van Swe<len (fretado). l.:f.O II 23 

5 de Março Leeuwerck ··················· 14 4 4 13 
29 " - Gondt·Vinck r 5 4 4 14 ···············-· 

Canari Voghel ·· ············ · 15 4 4 18 
Myscr-Boer (fretado) 150 18 
De Rohbe (fretado) . • ..... ... 150 20 2I 50 
Bonte Koe (fretado) ..... .... r so 10 23 50 

dr Maio Pharnambuc ········· ·· ······ 100 8 I4 61 
'.Yindt-hondt ············· ····· So 4 8 47 

15 de · Ai;osto - Goerec ··········· ······ ..... 170 8 2 U Ú I 109 
Campen ······· ............. . . l JV s 2 ll GG 91 

23 de Setembro - Koningh ' 1an Swcden (fretado). 140 1;í 24 52 
Eendrac ht (fretado) ·········· qo JI.) 19 50 

25 - ll'.aventjen .... ·· ·············· JS 2 (, 28 
Bonfe Kraye . ........ . ...... JU 4 6 2J 

-:!/ de Outuhrn ·- Eendracht (fretado) 190 13 30 93 
l\aep ( fr etado) ············ ··· 1 /O 18 25 73 

3 de .Dezcmliro .:___ Dcvcnter ···················· 150 10 2 2 Go 104 
Haringh ..... ················ qo 4 l4 49 102 
De Kat ····· ················ 90 4 i6 40 48 
Sont-bergh ··················· 1 20 16 52 104 
Kemp-Hacn .. ........ ...... ... 20 6 4 20 10 
Sprceuw ·············· ······· 20 6 4 19 10 

DA CAMARA UA l';EL . .U'jVlA: 

5 de Março - Zee-Riddcr . .. ............ .... 35 9 30 ~o 

• ~!olus . ··············· ········ 150 28 40 36 
; ~ 1 <k 1\1aio - Veere ............ . ...... 90 2 I2 30 

p~ Ex ter • •• 1 ·· • 1·••• 1 • • !!' l 15 4 4 29 
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CAN·HÕI~S MAR!· SOL· 
DATA DA 1 f>ARTIOA N.Av ros LASTROS OE t:RO ~ ZE Dt-: FERRO N HElROS DADOS 

10 ele Setemhro - Domburgh . .. . . . ... . . . ... . . .. 1.10 10 18 50 83 
Meerin:n .... .......... ...... 40 6 30 20 
Zuydt-Iter .... ... ... ... ...... 30 2 14 30 20 
Sparwer . . ... . .. .. . .... . ..... 15 2 6 18 10 

28 " -Fortuyn .... .. ... ... ....... .. 160 4 24 70 108 

DA CAMARA DO D JSTF.tc'TO SEPTENTRION AL: 

28 de Janeiro - 't Wapen van. Hoorn ········· I I.O 8 8 ;o 
Um flibo tc (frei ado) ······· .. 110 4 14 18 

;:! 1 de llfa "o - Vl eermuyns \ .. .. .. .. . . .. . .... 15 (, 2 19 
29 de Agosto - Enchuysen .. . .. . . . ... . . ... . . 230 g 2 2 8.1 8 9 
4 de D f:: cml:. ro - l\fercurius ... ... . ... .. . . ... . . ~ºº G w Gó 9 5 

\Vasse nde Maen .. ...... .. .. .. ~ ºº 22 30 ;o 
Wind-hondt ··············· .. . 15 6 2 1 

DA CAi\fARA. DE GROMIN GA: 

19 de Ma io -Pegasus ... ... .. ........ .... . 90 6 14 50 36 
Weseltjen . ......... .. .. ... .. 30 2 6 16 6 

29 de Ago, to -Keet-Man (fretado) ·········· 160 16 24 Go 
30 de Setembro - \Vassende Maen (fretado) •• .. . 180 16 26 lI 

2 de Dezembro - Vriessche Jagher .. .... .... ... 140 6 18 43 47 
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.,.f No dia 1 º de Janeiro, o coinmandew; Scimppe regressou da expedição, 
com os navios e tropa~stiveram ::tinda em Camaragibe, onde atearam fogo 
_a um e·ngenho e donde trou xeram 33 caixas de assucar. 

No dia 4, foi encarregado . o navio Swol de ir cruzar. cm Camaragibe, o 
barco Oast-Capj>el foi mandado em seu Jogar ao cabJ cie Santo Agostinho 
e a barca Itamaracá foi no dia seguinte para o norte. . .+ No dia 5, chegou um tal Pietcr Albertsz., . ou Pedro Alvares, o qual 
trouxe alguns presentes de papagaios e de outras cotsãS mais para o gover-
nador, ao mesmo . tempo que uma carta co1·tez do conde ele Bagnuolo, e foi 
rcenvi~clo no dia seguinte.-

No dia 6, foi mandado o yad1t Mit)lden para desembarcar _em Batra Granóe 
um indi0 chamado Fernandes, 'que entretinha esperança de attrahir aos nossos 
os hahita.ntes da s;ia nação; e t~mbem sa iu uma chalupa, afim de ir chamar .a 
barca Oosl- Ca />/Jc/. e o pequeno T')'!JCI', dos qnaes se precisava pai-a uma certa 
expedição. 

··.No dia 11, <'i tarde, o yacht E _enhoorn levou aos nossos· uma caravela car-
regada com 350 caixas de a·ssucar, capturada em frente á Parahyba, e que saira 
do cabo dous dias antes. 
""i>No dia 17, chegou ao Recife Jeh.ari Gijsselinghs, com os navios Middcl-

borgh e Lccuwc-:--
N o dia 21, voltou o yacht Onder-kerk, o qual, tendo sido mandado á ilha 

de , Fernando, passou além da mesma, distrahic!o, como pareceu, pela caça 
que . deu a um navio ele Angola, carregado de negros. tapturando-o, deixcitFo 
s~o-uir pouco depois, ele sorte. que rrial se poucle desculpar. 

;:,:;;, A' tarde, com o director da equipagemJ an Co~e~s_::Jdcht - hart. embar-
caram a~ companhias de Cloppenburgh, le Granel, du uffon e Padburgh nos 
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navios Ove:rijssel, de Leeitw, de Bracl~, no barco Sandijch e em cinco botes e 
chalnpas, para fazerem uma expedição ao sul, sob o commando do major 
Schuppe e cio mesmo Licht -·hart: ---

No dia 24, avistaram uma caravela no mar, para a qual se dirigiu o 
yacht Vos; mas t~ria ella escapado, si o yacht Naerden, cruzando perto dalli, 
não tivesse chegado e a não capturasse. Essa caravela estava carregada 
ele vinho e azeite. . . 

No dia 25, chegou o navio Blaeu.w Leeuw, do cruzeiro em frente á ilha 
ele Santo Aleixo, e foi mandado em seu lagar o navio Graef Ernest:-'D major 
Scln;ppe tendo partido cio Recife no dia 23, com cerca ele 500 homens, tomoLt o 
rnmo do ·Rio Formoso, onde entrou no dia segninte, pelas tres horas ela tarde, 
com os botes, e desembarcou em um braço do rio, a cuja margem sul s·~ 

achava o forte; marchon immediatamente dal)i para o monte, que domi-
nava o :forte, e investiu bravamente contra elle, escalando-o, apezar dos seus 
fo ssos reg1ilares e elas suas muralhas escarpadas. Toda a guarnição que ahi 
se achava foi passada . a fio ele espada, exceptuanclo-se dous soldados que 
fu giram a nado, e o capit~io ·cio forte, .ele nome Pedro ele Albuquerque, ao 
qual aprisionaram e que, segundo aisse, era parente afastado do governador 
Mathias de AlbuquerqnC:-'Esse official e o capitão Philibert du Busson, .que, 
ao assaltar o forte, foi ferido ú bala perto cio pescoço, atravessando-lhe esta· 
o ouvido, foram mandados para o Recife, assim como quatro canhões ele ferro, 
que alli encontraram. Esse valenté e bom capitão morreu pouco depois de 
tetano ou convulsões ( umi mal que no paiz sobrevem subitamente aos feridos). 
Sua morte foi . muito sentida pelos nossos, devido ás suas boas qualidades e 
experiencia do commanclo. 

No dia 27, voltou o barco S picr·ingh, que se desviara da sua estação, 
devido a ter dado caça a uma caravela, que se .. escapou. E, no dia 30, re-
gressou o comm111andeur Smient, sem nada haver conquistado. 

No dia 6, o Haringh chegou da Hollancla. No dia 2 de Fevereiro, o 
navio Jlfiddelbnrgh fez-se á vela, para cruzar na Bahia com os outros navios, 
e o Phoenü.: e S pieri11gh voltaram para defronte da' Parahyba. -t- No dia 4, partiu o sr. Gijsselingh, com Walbeeck, para Itamaracá, afün 
ele restabelece r a ordem alli, voltando ambos no <lia ]r.-No mesmo dia regres-
saram ao Recife os 11avios que estiveram em expedição no sul, de cujos feitos 
já demo5 antes a desc ripção, ú qual .agora · juntamos o qu e se pªssou depoiy 
O inimigo, logo que Yiu entrar no. rio . os nossos botes, poz ·ª pique urna barca 
q1.rregada de assucar, e que est~va surta mesmo em frente ao forte .. Depois, 
suspeitando que os nossos subissem mais o rio, puzeram a pique outras tres; e, 
como parecia que não afundavam, atearam-lhes fogo, assim como a lfm. ar-

. · mazem cheio de assucar, que havia alli proximo; de sorte que os nossos 
só puderam ob1;er seis caixas de assucar, as quaes mandaram embarcar jun-
tamente com quatro canhões de ferro (que estavam em uma bateria junto ao 
fortim) e, de.pois de arrasar·em o fortim, sa iram outra vez cio rio e navegaram 
mai s. para o sul. Desemba rearam a gente um pouco ao norte do rio, ao qual 
chamam Santo Antonio , Grande; com ·a intenção de marchar .d!rectaméntc: 
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dalli para a bateria; mas, chegando ao rio, viram que ella se achava elo outro 
lado, de modo que tiveram ele atravessai-o e tomaram o reclucto. Havia seis 
navios inimigos, que deixaram tremular as bandeiras e se mostravam como 
que desejosos por combater, havendo entre elles um provido de 10 canhões 
e outro de quatro. Eram navios inglezes, que atiravam valentemente contra 
os nossos, de forma que um navio francez, que estava proximo destes, bi 
tão baleado, que teria de submergir-se, si os nossos não houvessem tapado as 
brechas em tempo; mas voltando do interior os nossos e atacando-os valeii-
temente, , os tripulantes fugiram e os navios foram queimados, tanto pelo 
inimigo, como pelos nossos, exceptuanclo-se o navio francez, dot1de tiraram 
40 pipas ele vinho, ten.clo-se conseguido elos navios e de terra apenas 10.f caixas 
de assucar.!.; Não distante dalli havia um engenho de assucar, cujo -proprie-
tario mandou o filho pedir humildemente aos nossos que poupassem a sua · 
propriedade, promettenclo negociar no futuro com os nossos o seu assucar, 
porém que agora não tinha nenhum; o que lhe sendo conc~dido, mandou 
no dia seguinte muitos refrescos.--Dahi foram visitando Camaragibe e outros 
pequenos portos onde destruíram ;'Linda dous, navios; de modo que causaram 
ao inimigo nessa expedição a perda de 13 navios, na maior parte carregados. 

Voltaram ao porto elo Recife no dia 7 de Fevereiro e ter-se-iam demo-
rado por mais tenipo, si não fôra faltar-lhes no fim o pequeno barco que le-
vava as provisões. No mesmo dia partiu o yacht Eenhoorn, para cruzar nas 

· proximidades do Cabo, . e o IJonte - koe chegou da Republica; assim como 
no dia 10 entraram o navio Go·ude Lee·iiw, ele .Groninga, trazendo uma . barca 
hespanho!a, capturada, carregada de vinho e azeite, e o /iVitte Duyf. O navio 
Overyssel e o barco Sandyck e Oost - Cappel fizeratú-se á vela á., tarde, 
para cruzarem em Rio Formoso e mais ao sul. E, no dia 12, saíram o yacht 
Naerden, para cruzar no sul, e o novo Tijger, ao norte. 

No dia 13, voltou o Swol, havendo cruzado perto de Camaragibe, cm 
cuja vizinhança dera combate a um navio hespanhol de grande porte, com 
28 canhões e numerosa tripulação. Descarregaram-lhe os nossos por cinco 
vezes todos os canhões de um bordo e tel-os-iam capturado, se não fora per-
derem, por um tiro desastrado, todo o cordame e mastro de mesena. 

No dia 19, chegou o yacht ltan1aracá, coru um navio capturado, car-
regado com 223 caixas ele assucar e alguns quintaes de pau - l:n:asil. 

No dia 22, embarcaram-se as companhias do capitão Bijma, Everwijn 
e Rinkingh, nos navios Swol, de Brack e ele Vos, navegando depois para o 
norte. Descreveremos mais tarde os seus feitos. No mesmo dia, chegou da 
Republica o Vyge - Booni. . 

No dia 23, entro~t no porto o barco Spieringh, com úma caravela captu-
rada, carregada com cerca de 200 pipas de vinho e get)eros seccos, a qual 
foi apresada junto á Parahyba. 

No dia 25, partiram novamente o Pfboenü: e o Spieringli para os seus 
postos antigos. 

No dia· 28, chegaram, a chamado, o Fama e o Mityden, ele cuja expedição 
ainda falaremos. O com11w11.dcnr Jan ~fast fôra mandado, desde o dia 9 ck 
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Janeiro, com o Oost-Cappel, o pequeno Tijger, o Boyer e. alguns botes gran-
des, para . cortar lenha perto do canal norte da illfa de Itamaracá, afim .de 
prover tanto os do Recife como os do forte de Itamaracá, que já começávam 
a sentir necessidade .della. Havendo-o notado, o inimigo foi para a extremidade 
norte da ilha, onde se entrincheirou e montou um canhão; mas, vendo que 
!;ão podia embaraçar os nossos com os seus tiros, .abandonou a posição. o ini-
migo tambem assentara em cerüi monte, situado a alguma distancia do nosso 
forte, tres canhões de bronze, ·atirando 16 e 20 libras de ferro , e abriu .fogo 
com elles ·no dia 25 de Dezembro do anno passado. Mas, vendo que nenhum 
mal nos caus·a vam com isso, e!les mesmos desmancharam a bateria, depois 
de ha ver atirado 420 tiros sobre os nossos, dos quaes apenas 45 balas · acer-
taram 11 0 forte sem fazer damno; pois os nossos altearam daquelle lado 
quatro pés e meio e fizeram algumas travessas, n~io sabendo o que o inimiga 
faria depois. 

O governador A lbuquerque mandou espalha r uma circular em francez e , 
inglez ·pelas circumvizinhanças elos nossos fortes, induzindo os úossos sol-
dados a clese t"t <>!r, offerecendo grandes soldos aos que ficassem servindo 
com elle, e promettendo mandar nos primeiros navios os que se . quizessem 
repatriar. 

Os 110ssos pagaram-lhe na mesma moéda e mandaram egualmente es-
palhar cartas, tanto nas cercanias do Recife, como nas de Itamaracá. -f O governador, coronel Wardenburgh (obtendo, ª. seus instantes pedi-
dos, licença da Assembléa cios XIX), apromptou-se para partir, junto com 

· o tenente-coronel Engelbert Schut, os majores Reclinchoven e Berster, o consc-
!heiro polilicÓ Wal1.Jeck ·é outros officiaes de menor paten11::.'"'0s rnldados, que .ter-
minaram o praso de tres annos, ta1úbem mostravam muito pouca disposição de. fi-
car, e os srs. delegacjos viram-se embaraçaclós,' mas sempre descobriram um meio. 
de fazei-os clemora-r:t"Partiram, entretanto, com o governador e officiaes, uns 500 
soldados, numero maior de que r)odiam dispensar na occasi.ão; foram-lhes dados 
para transporte os navios Blauwc Lccn<v, l',cndr;ffht de T' cer, I-Iari11gh, a pre<;a 
S . Pedro e a barca Itanwl'acâ. 

No dia 1" de Março, voltaram os navios sob o c.ommando elo capitão 
Bijma, dos quaes falamo:.; atrás, tendo corrido a .ex;)eclição ela fórma seguinte: 
A nossa gente desembarcou no mesmo rio e marchou por terra até junto elo 
Porto Francez, destruindo e incendiar:elo todas as casas e construcções; e 
seguindo um tanto para o interior, incendiaram e at"rasaram em caminho 
tres engenhos, assim corrio outros bellos edifícios. Ao regressarem, passaram 
por Catt:amba, onde surpreh enderam uma caravela com 120 .caixas ele assucar, 
a t;;canclo aos tripulantes ainda mal despertos, e levaram-na até ao mar e 
dahi ao Recife. 

No dia 2 , partiu o yacht Vos, · para cruzar . em frente a Santo Aleixo. 
No dia 4, partiu o Fmna novamente para . a Bahia, e o Zutphen voltou 

.novamente ao porto. 
_..:., No di ~~ S, partiu para a Republica o coronel \iVarclcnburgh, . juntamente 
c01~1 outro:; officiaç:;, e lá fi ::a ram ainda 2.900 so!clado'S;tendo sido embarcados 
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250 na esquadra, que foi mandada para as Indias Occidentaes e de ·cujos 
feitos falarémos mais tarde. 

Os srs. directores delegados, havendo pesado bem as qualidades e me-
ritos de todos os officiaes superiores, nomearam: coronel, . ao major Laurens 
van Rembach; . tenente - co'ronel, Sigismunclo van Shuppen ;· sargentos - móres 
Balthasar Byma, Daniel Padburgh e· Pierre !e Granel. Todas . as companhias 
ficavam sob o commando desses officiaes. 

No dia 13, o _ navio · Witte Leenw fez-se á vela, para ir v1g1ar perto da 
ilha de Santo Aleixo, e o yacht Vos foi encarreg,ado de ir para : o sul. 

No dia 14, a companhia do · capitão Maulpas, noh1eado commanc\ante do 
forte de Itamaracá, embarcou-se no , Oost· - Cappel, Sandijcll e J ongen Tijger, 
afim ele ·ser transportada para lá, levando, além disso, orclern ele tirar va1ita-
gens sobre o inimigo, em Cafowamba e na sua vizinhança, e prover · o Recife 
de lenha. Por esse tempo chegou novamente um enviado dos tapuyas, o qual 
j·á estivera aqui no anno passado e fôra transportado ao Ceará pelo navio 
N icuw N ederland!. Veiu ainda da parte elos tapuias esforçar-se por fazer 
alliança com os nossos, offereceúclo, além disso, todo auxilio e assistencia 
contra os portuguezes e, no caso em que os nossos desembarcassem com força 
sufficiente a uma legua ou duas . ao sul elo Rio Grande e os esperas.sem; vi-
riam com toda ·a sita gente. e marchariam com os nossos para expulsar do 
paiz .os portugueze; . Mas, estando passada toda a estação elo verão, não con-
vinha mandar os navios para a costa norte elo Brasil, e não se podia, portai1to, 
tirar proveito algum desta proposta. . -:-f Os s(s. delegados, tendo posto tudo em bôa ordem e provido as tropas 
dos chefes necessariqs, deliberaram particularmente sobre o melhor modo 
ele prejudicar ao inimigo e abrir caminho para a segurança ela conquista, 
e unanimemente resolveram primeiro atacar o acampamento dos Afogado:>;-__:..,_ 
onde ·o inimigo estàva entrincheirado, sendo aquelle ponto a chave ela Varzea, 
que é a melhor terra da capitania ele Pernambuco, pois só ella tem quasi 
tantos engtnhos quantos os outros ·districtos reunidos, e acreditando fi;-_ 
memente que o governador Mathias de Albuquerque collocara o Arraial alli, 
para a conservação daque11a região. 

O entrincheiramc11to em Afogados estava mesmo no caminho entre o 
Arraial e o cabo de Santo Agostinho, de maneira que, apoderando-se · delle e 
mantendo-o, difficultariam muito ao initúigo as communicações entre os seus 
principaes Jogares. E por elle poderiam -dar· batidas á vontade neste bello e 
rico districto, assim como por elle conseguiram uma grande entrada, para 
pemtrar sem impedimento no interior elo. paiz. Acharam assim o projectó 
muito praticavel, por estar aquelle sitio tão perto elos nossos. 

Ficando rcsol viela a em preza e havendo-se apromptaêlo o mais depressa . 
possível todo · o néces·sariJ,- os srs .. "clélegaclps partiram 110 dia 17, ás 11 hor,l~ 
ela noite, ele An:tonio Vaz, no Recife, com o tenente - coronel Schuppe e as 
companhias ele ss. eex., a . elo tenente-coronel e elo major le Granel-;- e mais 
acleante, encontraram as outras companhias em armas. Depois de descansa·r 
até ás duas horas da madrugada, o corond marchou com as companhias dos 

li. 48 
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srs. delegados, a sua, as elos majores Bijma, Padburgh e !e Grand; as dos 
capitães Cloppenburgh, Everwyn, Bongarson, Feller, Gartsman · e Tourloi1 
Junior} e com cerca de 200 marinheiros, sob o commando da director da equi-
pagem Licht-hart, além, do Forte Emilia, pela planicie, até perta do rio Capi-
barib . "speraram ahi até ao alvorecer, quando, tendo-se reunido ás tropas 
avulsas, commandadas por Jan Smit, tenente de- C!oppcnburgh, passaram 
todos para o outro lado do rio, antes que o inimigo os percebesse; aquel!e 
tinha alJi uma força de. 130 lwmens, que foi muito facilmente repellida das 
trincheiras. Havendo-se retirado por este modo para uma vasta planicie, 
através da qual estavam os seus principaes caminhos do Real para o Cabo e 
outros Jogares, foi novamente posto em fuga pelos nossos e P.ersegui<lo 
.até á. matta. Vieram - lhe inunediatamente reforços do Real e de ou-
tros pontos, com os · quacs fizeram um furioso assalto numa estrada larga 
q~1e se cxtende . para o Real , contra os nossos marinheiros, que. montavam alli 
uma trincheira sob a protecção de 30. ou 40 mosqueteiros, e tiveram de re- . 
tirar-se um pouco. O porta - bandeira do coronel, devido ao violento assalto, 
teve_ de recuar um tanto, e recebeu no braço um ferimento por bala, m:ts 
foi logo soccorrido pio major Padburgh, que poz o inimigo novamente em 
fuga. Este, não vendo possibili.clacle alguma de abrir passagem (pois que s6 
recebera· do Real quatro companhias de italianos) , retiroti-se ·novamente par<t 
·o bosque, e, chegando á outra estrada, que estava o::cupada pelo major Bijma 
e Bongarson, que o atacaram com uma furiosa fuzilaria, teve de procurar outro 
caminho. ,....._ 

O capitão Cloppenbürgh, logo que o avistou, atacou com uma força de 
·fuzileiros, mas foi logo ·cercado. O major !e Granel, vendo isso, deu tão v::i-
lentc assalto sobre os adversa rios, que abriu passagem a C!oppenburgh e . 
os poz em desordem, deixando extendidos no Jogar 20 homens, e abandonando 
os inimigos uns 60 mosquetes. Ainda vieram depois atacar algumas vezes, mas 
foram sempre repellidos. 

Os srs. delegados (que haviam ido para o fo!·te Emilia, para pôr tudo 
em ordem), recebendo aviso dos successos, mandaram _immediatamente botes 
e chalupas pelo rio, levando vinho, viveres, os necessario3 artigos bellicos 
.e tambem um pequeno canhão de campanha, de bronze, capaz ele atirar seis 
libras de ferro, e, depois de meio dia, foram a cavallo, seguidos da companhia 
ele Wildschut e dos commissar.ios da artilharia.--1endo-se ap.ossado assim desse 
Jogar, os nossos começaram a montar alli um ·forte. Essa construcção . deu 
muito trabalho, por ser a terra na vizinhança assás impropria para isso; 
pois, quando fizeram a obra, pareceu que estava solida e tão dura como pe-
dra, mas, qnanclo cahiu a chuva, immediatamente se desmanchou, como .ma.ssa 
pastosa, forn;iando · taes brechas, que ficou. reduzida a montões de lama, '.! 

os nossos quasi a abandonavam, se não fôra a necessidade de manter uma po-
sição no outro lado elo rio Capibaribe. ~-

E, como o inimigo nos poderia causar clamno na ilhota ele Rodinerho ( 1), 

(1 ) !!boi;, dç Çheir"dinl)o. (No ta rjo traílHctqr). 
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perto da qual nossas chalupas ·haviam de passai·, o sr. Gijsselinghs dirigit1-sé 
para iá com o ·tenente - coronel e Carpenti.er e a companhia de Gartsman, 
mas encontrou-a abandonada; . estava verdejante e já plantada de arvores, 
especialmente coqueiros. Só existia lá uma casa em ruinas, a qual incendiaram. 

No dia 20, Jan Smit, de quem já falámos, sahiu com uma força, e, en-
contrando o inimigo em um Jogar, atrás do qud havia uma quantidade de 

·caixas de assucar, recebeu um · tiro que o matou; o seu porta insignia não 
deixou, por isso de atacar, e vingou-lhe a morte, traz.endo, ao ·voltar, nove 
rezes e muitos refrescos. 

No dia 22, partiram, o major !e Grand, o capitão Cloppenburgh .e BongarsfJll 
em uma expedição, pelo caminho cio Real, e ca.hiram ele improviso sobre o 
engenho de Juan de Mendoza. -Estavam Já duas companhias e uma esquadra 
de soldados, que haviam montado guarda toda a noite e de ·manhã se entre-
gavam ao descanso, quando· o major os surprehendeu, passou a fio de espada 
os que ponde alcançar e aprisionou um certo don Antonio Ortiz de Mendoza 
e o seu porta - estandarte. 

Aquelle_ official viera de Portugal com o regimento portuguez, na qua~ 

!idade de capitão mais antigo, e, como Já ficara o coronel, elle commandara 
sempre o regimepto; .estava gravemente ferido por tiro, no ventre e na vi-
rilha. O resto do inimigo fugiu ou ficou prisioneiro, tendo os nossos regressado,. 
depois de in::endiar o engenho. • 

O navio Graef Ernest voltou ao porto. 
Os nossos sabiam diariamente, por prisioneiros, por cartas interceptad:.i.s 

e por todas as outras especies de informações, que o inimigo estava muito des-
provido de artigos bellicos, os sÓldaclos sem roup.a e descalços e . os pobres 
habitantes completamente desanimados e muito descontentes com o seu gover-
nador; com o fim de tirar. vantagem par·a nós do estado de abatimento dos 
moradores, produzir maior ·terror ao inimigo e mostrar que os nossos se · acha~ 
vam agora _ senhor~~ do campo e mais, toclavia;f para obter melhor conheci-
mento ela situação .cio Arraial, resolveram fazer uma expedição até lá:. Parti-
ram assim .de Afogados no dia 24, logo pela manhã (deixando o entrincheiramento 

·-----.;.... 
occupado por trcs companhias), com 12 companhias, das quaes quatFo, . a 
s cih~r, as·. do coronel, . do major Padburgh, Bongarson e Garman, formavam 
a vanguarda e eram co111111ancÍ~clas pel~ coronel Rembach; o centro contii1ha 
igualmente quatro comp_anhias :: as cio tenente-coronel, cio major le. Grand, Ever-
\njn e Tourlon Junior, commat!,dadas pelo tenente-coronel Sigismundo van Schu_r;~ 
pen; na retaguarda tambem iam quatro companhias, que eram as seguintes: 
as do major Bijma, as dos srs. delegados, do capitão ,Smit e Cloppenburgh, 
commandaclas pelo major 'Balthazar Bijma.,-.....,.,, . 

Nessa ordem atravessaram o rio Capibaribe (deixado guarnecida por al"' 
guns mosqt1eteiros uma certa • casa, que estava desse .làdo do rio, pa~a asse· 
gurar a passgemi(e chegarain sem ·resistencià alguma· ao Arraial. ·Enconfraram 
alli um rua de casas e lojas, providas de fodás as especies ·de mercadorias, 
as qi1aes á nossa gente saqueou de passagem. O inimig9 atirou valentemente· 
com mosquetes e canhões, ficando muito gravemente feridos o coronel e. o 
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major Padburgh, sendo, porém, recolhido o coronel pela nossa gente, que 
marchou ao redor do forte, sem fazer caso dos tirns. 

O tenente - coronel Schuppe, chegando ao lado do norte do forte, en" 
controu um reducto com dous canhões, o qual atacou, matando a todos que 
neite estavam, e fez grandes esforços para le~ar as peças, mas não as poud!-'! 
transportar. Foi dado o signal de retirada, que ~e fez um tanto confusamente, 
e o inimigo sahiu do forte e atacou os nossos com muita furia e com alguma 
vantagem, e, devido a e.sse impetuoso assalto, não puderam os nossos car-
regar c~msigo os feridos (entre os quaes o major Padburgh); mas· foram 
repdlidos pelo tenente - coronel e pelos majores, que sempre os detiveram. 
Os . nossos, voltando ao · rio, atravessarram-no sob a protecçáo da guarnição 
deixada alli, e fizeram grande damno ao inimigo, que . ficava exposto, e que 
finalmente se retirou. 

O coronel foi ferido no peito direito, acima do mamelão, e a bala ficott 
en~aixada atrás da axilla, abaixo da espadua direita. 

Voltando aos quarteis, viram que ·haviam deixado atrás 130 homens e 
tinham outros tantos feridos; mas o maior damno foi o grave ferimento do coronel 
Rembach e haverem deixado ficar no campo o major Padburgh. O inimig•J 
soffreu igualmente grande damno, especialmente junto á referida casa, onde, 
segundo sua propria confis,são, perdeu uns 50 homens. 

No dia seguinte, partiu o tenente . do capitão Cloppenburgh com uma força, 
para o caminho do Arraial. Trouxe algumas rezes e encontrou. alguns dos 
nossos feridos, que se refugiaram no bosque, mas não viram o inimigo. Pouc_o 
depois disso, partiu o proprio major le Gran1, com uma força, para certo en-
genhc., onde óziain r;ue o inin~igo se achava, _para lhe cahir em cima de im-
proviso. Ao pass;i~-eEt por certa casa, onde o inimigo niantinha uma guarda, 
foram descobcrto3; comt::.lo, atacaram valentemente a casa e subjugaram 
alguns, contando apena$ um morto e dous feridos; voltaram depois ao quartel, 
carregando cada um tanto assucar quanto poude. Dahi em deante as nossas 
forças batiam a Varzea por todos os lados, sem encontrar pessôa alguma, 
a não s.er ·de vez em quando aiguns negros em um ou outto dos .engenhos, 
havendo em todos estes muito assucar; mas, como se achassem desprovidos 
de bois, de carros e de outras cousas necessarias;· não tinham meio algum . 
para os ·tral1sportar, a não ser aos hombros, razão pela qual não podiam le·· 
vat gra1~de qi.1antidade. Fizeram uma e?'perie1Jcia, mandando ·~an'egar por 
marinheiros, mas não foi muito consideravel a quantidade que trouxeram, 
apesar de lhes pagarem bem por ess·e serviço. 
-k:'· No dia 26, os srs. delegados foram ao acampamento e mandaram um 
tambor aq Real, para se informar dos nossos feridos e especialmente do 
major Padburgh, . levando tambem carta do referido Antonio ele Ortiz, pela 
qual pedia ao governador Albuquerque e ao conde .de Bagnuolo. que o res-
gatasserri ou o trocassem por outro. O emissario, voltando. no dia 27, relatou 
que não encontrara o major; nem entre os prisioneiros,. 11em entre as fericios, 
e que fora recebido amigaveh:iente por Albuquerque e pelo conde . Bagnuolo, 
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e · trouxe um oleo maravilhoso para o refe,rido Ortiz, por este 'encommendado 
para o curativo cio ferimento cio coronel. 

Esse ·oleo, chamado Aurij, extende-se com um grande pincel ao redor .Ja 
ferida, por uns tres de~ largura na circumferencia cio orificio produzido 
pelo tiro, e serve para facilitar a extracção da bala, segundo asseguravam. 

Veiu juntamente uma carta, pela qual solicitavam a soltura do coronel 
Ortiz,' o que foi concedido. O prisioneiro foi levado em uma rede para o 
Real, conduzido por Gerarei Barbie'r, que foi encarregado de communicar 
o desejo dos· nossos ele fazer a guerra regularmente, concedendo-se mutua-
mente quartel. 

Este official,, voltando pela manhã, referiu que fôra lá bem acolhido, 
e que os nossos feridos eram bem tratados e nos seriam mandados quando 
estivessem mais fortes; trouxe tambem um cirurgião, enviado pelo . conde; 
com mais oleo para o sr. coro11'er.-N esse interim, continuaram ·com as for-
tificações em Afogados, já estando prompto o baluarte ele madeira e com quatro 
peças montadas, e achando-se as companhias reunidas num qu;i.rtel todo cer-
cado ele trincheiras e com um canhão na bateria contra qualquer assalto; 
pelo que as companhias ele Gartsman, Smit, e Tourlon_ Junior voltaram a seus 
quarteis, assim como os marinheiros aos seus navios. 

O Oragnie-Boom, um navio fretado, chegou ela Republica. 
No dia 29, á noite, partiu o tenente . ele le Grand com uma força, com 

a intenção · de surpreh(nder um engenho, mas foi descoberto de uma certa 
casa, onde o inimigo mantinha uma guarda, ,a qual elle poz em fuga, matando 
aos que poude alcançar e, ateando fogo á casa, voltou com um bom espolio ele 
assucar e de outros artigbs. Prosseguiram a · trabalhar com ardor na con-
strucção cio forte. _ 

No ultimo de Março, chegou "tla Republica o navio Windt- hondt. 
O commandenr J an Mast, examinando com alguns botes e chalupas o 

recife, para o sul, até ao Cabo, encontrou uma barreta a cerca de meia legna 
escassa do Recife, pela qual 11avegou até á praia, onde . desembarcou sem ver 
inimigos; voltou. á tarde e trouxe algumas rezes. 

No dia l° ele Abril, pela rnanhã,A!quelle commandeur navegou para a cli1a. 
tarreta, com 30 solda.dos,. .e desembarcou em t~ri:a'; encont_rou um,,uavio novót 
já_ quasi prompto, e alguns casebres, a que ateou fogo. 

\ No dia 3, o capitão Everwijn, dispensado cio ser.viço que estava pt~~stando 
no exercito, embarcou, junto com . o director da equipagem, Licht-hart, nos 
yachts van C enl ern, Gijsselingh (que faziam a sua primeir.a viagem), S pieringh, 
Oost - Cappel e Sandijck, que navegaram para o norte;· afim de encobrir· o 
desígnio ao -inimigo, mas depois tomaram o . rumo cio sul, para o Rio For- · 
moso. Contaremos depois os seus feitos. ___,, 

No dia 5, voltou o Jonghen Tijger ao Recife, e foi transportado .o co-· 
ronel do acampamento para o seu alojamento. 

"No dia 7, . foratn ma.nda.dos 250 . marinheiros para · o acampamento, afim 
de· carregar assucar em benefieio da Companhia, para o' que apromptaram va~ 
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silhas que .podiam conter 50 libras. Seguiram á noite, sob o commando do 
major le Grand, com al_guns soldados, para um engenho, onde encontraram 
grande provisão de assucar, e tiraram quanto puderam levar, ateançl.o-lhe fogo 
cicpois. O inimigo atacou-os por varias vezes, mas teve ele retirar-se para o 
matto, com alguma perda, e os nossos voltaram á tarde. 

No dia 9, chegou da Republica o Vogliel-Strnys; no dia 10, o Koninck 
van Swedeori; no dia 11, o Naclitegael; e no dia 12, o Arca Noé. 

No dia 14, voltou o yacht Gijsselingli da expedição, tendo encontrado em 
Rio Formoso um navio inglez, o qual o proprio inimigo poz a pique e incendiou; 
e, vendo que os nossos iam desembarcar, ateou igualmente fogo a dous ar-
mazens cheios ele assucar, e dahi os nossos puderam salvar apenas 12 caixas. 

Marcharam, depois disso, cerca ele duas leguas para o interior, incen-
diaram dous engenhos e voltaram ao rio sem embaraço algum por parte do 
inimigo. Fazendo-se á vela elo Rio Formoso e· chegando ao mar, avistaram 
tuna embarcação, á qual deram caça até quasi em frente ao Porto Francez, 
onde estavam tres navios, um dos quaes se escapou, ao ver que os nosso.s 
se appproximavam. O director ela equipagem, achando pouca probabilidade 
ele apanhar o navio, que estavam perseguindo, entrou em Porto Francez e tirou 

·de lá, tanto um navio carregado com 210 caixas de assucar, como outro que 
estava vazio; e, como não soubesse bem o que fazer deste, pol-o a pique, vol-
tando depois ao Recife. 

No dia 15, entrou no porto o Swol, com um navio capturado, que viera em 
companhia de outros 11, nos quaes . estava carregada a maior parte das merc~i­
dorias dadas em escambo no Rio da Prata. Este navio havia-se 'afastado dos 
outros e calculara estar a umas 150 leguas da costa, quando avistou o cabo 
de Santo Agostinho e os nossos. Estava carregado com 220 cai~as de assucar, 
um cofre com cerca de 4.000 reales de oito e alguma prata lavrada, avaliado 
o total em cerca de· 12.000 florins. 
',(.No dia 17, foram mandados os artigos ~obre a concessão de qua-rtel, que 

o inimigo desejava estabelecer com os nossos; para o que foram commis-
sionados o major Bijma, o capitão Charles de Tourlon, o tenente Tugel e 
Barbier. Esses foram recebidos por um sargento - mór e um ·capitão ajudante, 
em uma casa situada entre o nosso acampamento e o Real, para onde o conde 
Bagnuolo mandara o seu mordomo com a sua baixella· de prata, separando-se 
dessas commodidades, para dar maior realce á conferencia:--

No dia 19, voltou . o yacht Eenlioorn ao Recife, sem nada :haver capturado. 
No dia 22, os veteranos embarcaram, para tomar parte na expedição 

das Inclias Occiclentaes, e partiram no dia 25, sob o commando de J an J ansz 
van Hoorn. Os seus feitos serão narrados depois. 

No dia 27, foram ambos os srs. delegados ao acampamento em Afogados, 
para examinar os trabalhos e adeantal-os. Depois do meio dia, chegou J ochim 
Gijsz, no navio Overijsse/., com uma caravela, que capturou pertG> de Porto 
Çalvo, vinda da Bahia com mais tres navios, o mais·· forte dos quaes carregava 
seis colubrina_s. Perdera-se · delles, e, quando se suppunha· estar a umas· 40 
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leguas ela costa, foi capturada em Porto Calvo, sendo a sua carga de cerca de 
280 caixas ele assucar. Por ella se soube que desde Novembro ele 1632 havia1;1 
sahido da Bahia uns 30 navios. 
-tNo' dia 29, partiu o clirector d.a equipagEm, Licht-hart, no .navio Tijgher, 

como almiranta, e levando os barcos Oost Cappel, Sandijcll, Ceulen e o 
Jo nghen Tijger, para um certo projecto, de cujo resultado falaremos em témpo 
opportun-0:-0 navio Overyssel sahiu para ir cruzar. 

, No ultimo do mez, chegou ela Republica o yacht Leettwercl?. 
\_No dia lº ele Maio, o tenente coronel Schuppe, junto com o major Bijma, 

partiu com cerca de 400 homens para Moribeca, com a intenção ele surpre-
hender o povoado: Marcharam pelo rio J anga<la:, sem encontrar iilimigo 
algum; mas, chegando perto de NÍoribeca, · acharam o caminho obstruido 
com arvores clerrubaclas, pelo que tiveram ele desviar-se · um pouco. Acharam 
Moribeca completamente abandonada, pessôa alguma ·nas casas, poticos moveis, 
mas deparou-se-lhes um grande armazem, no qual havia mais ele 500 caixas 
de assucar, que o inimigo levara para alli da Var.zea, julgando estar bem" 
defendido dos nossos pela cli st:mcia. O povoado, segundo disseram aos negros, 
está a uma~ seis leguas do nosso acmp_amelito em Afogados, e devem ser 
Ieguas bem compridas,. porque a nossa gente marchou do quartel á tarde 
ao pôr do sol. descansou no caminho uma hora e só chegou ao logan~jo quando 
o sol ji ia alto:-

Os nossos, não podendo levar esse assucar, atearam fogo ao armazem 
e a outras casas e queim_aram todas até o chão, exc.eptuando aporns a igreja; 
ao regressar, queimaram ainda um engenho, chamado Engenho Novo, e vol-
taram ao quartel, sem ver inimigo algum, pelo que se podia avaliar o grande 
terror e desanimo que existiam eútre os habitantes e soldados do inimigo, 
que tudo abandonara aos nossos, em ponto tão distante. TrabalhMam com 
ardor, nesse .interim, ·no . ~orte de Afogados, pois mantinham constantement·~ 

~Ili 10 companhias, conservando-se ainda o tempo soffrivelmente secco para 
aquella estação do anno · e favorecendo os nossos. . 

Acharam"se embaraçados com a falta de estacas, sendo preciso cortai-as 
.no matto, e foi uma felicidade· deparar-se-lhes em certa casa · de Afogados um 
.bom numero dellas, que lhes serviu bem. 
~ No dia 1 º de Maio, á, noite,· falleceu o coronel Rembach, em consequencia 

do ferimento, e no dia seguinte foi sepultado, com grandes honras, no con-
vento d.e Antonio Vazç _; 

No dia 8, fizeram-se á vela o Eenhoorn e L ee1.iwercl?, com todos os pri-
sioneiros portuguezes, para os desembarcar em algum porto ao sul ela Bahi:l. 

No dia 10, os srs. delegados foram . visitar em Afogados as obras, que 
s~ elevavam até ao parapeito. 

O Eenhoorn, que, junto' com o . Leeuwercl~; fôra mandado para desem-
barcar uma parte cios . prisioneiros acima da Bahia ele Todos-os-Santos, fez 
seguir no dia 14 de Maio um navio, que capttfrara na latitude de nove gráos 
~ iim terço, carrqpçlo com 107 çaixas ele asst1cç.r e 36 pratos de prata, _ o cpal 
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sahira do Rio de Janeiro em 22 de Março. Por elle, souberam que 'estava lá 
um navio com 26 canhões a receber carga, o qual só por si podia levai: utna.s 
·mil caixas, e que ainda havia outros, mas não tinham o que carregar. 

-----f' Os nossos haviam resolvido despachar assim aquelles prisioneiros, por-
que só serviam de incommodo, e nos navios elles ficavam afastados, não ha-
vendo uma bôa pri.são em terra; mas o motivo mais .forte era não terem de 
os soltar nas vizinhanças do Recife,. quando concluissem o accôrdo para dar 
quarteis. Porque o inimigo, vendo-se cada vez mais · apertado pelo nosrn 
entrincheiramento em Afogados· e por outras entradas, e perdendo, por isso, 
muitos pri sioneiros. já se esforça ra, por meio de ca rtas do conde ele Bagnuolo, 
para fazer accôrdo .com OS ·nossos sobr~ a . concessão de quarteis no meS111() 
pé com que se costuma fazer .nas guerras neerlandezas. 

Finalme!}i_e _ambas as partes assigna ram o accbrdo seguinte: 
. Prin~ciro: Não incendiarão 1egrejas, nem desrespeitarão imagens; mas. 

se nas egre_jas offerecerem resistencia ou nella s se forti f iarem, .perdei·ã0 
esses privileg ios e liberdade. ---. 

Segundo: Os ~oldados, encontrando-se com outros, quer sej f escaramu-
çando em batalha, postados em emboscada, ou de qualquer inaneirl,:Jo vencedor 
é obriirndo a dar ouartel ao vencido. logo oue este o pedir, sem o constrang<:r 
ou o maltratar, devendo sómente o vencido perder · as armas e tudo o ·mais 
que tiver comsigo, exéeptuando a camisa, cakas.' gibão, meias e botas:--

. - T erceiro: Os prisioneiros devem paga'r por seus resgates da maneira 
seguinte: 11111 mestre - de - campo ou coronel, um mez do seu soldo: um te11 P11t~ 

coronel, um sargento - mór ·e commissarios de artilharia, ~tm mez de soldo; 
um capitão, 40 cruzados de 10 reales de prata cada um; um tenente de um 
caoit iio. um . 111<"'7 rJ ,, solrlo: um norta, insígnia, 15 cruzados; um sargento, 9 
cruzados ;°'um soldado, · 4 cruzados. ~ 

Quarto: Os prisioneiros de um ou de outro lado devem solicitar ao seu 
chefe por meio de um tambor, que irá immediatamente avisar o numero e a 
qualidade das pessôas presas, que dentro do praso de 20 dias, que se seguirem 
ao aviso, forneça o resgate e a alimentação. E .si no 30º dia não houverem 
sido pagos o referido resgate e a alimentaÇão, f icarão os prisioneiros ao bel-
prazer do vencedor e privados do direito de quartel; ficando entendido qtte 
para a alimentação de uni soldado se deve cal~ular um real de prata por dia. - · 

Quinto: Estão comprehendidos nesse qttartel, todos os officiaes, tanto de 
terra como de mar. Si acontecer que, com os seus navios ou chalupas, por mau 
governo ou temporal, v<·1iham a descahir ou periclita r nestas costas, ou si nave· 
gàrem em expedição no mar ou na costa, devem gosar ele ambos os fados do 
mesmo quartel, pagando cada um ·como os soldados ; advertindo-se qu/.os mari-
nheiros ou maritimos, vindos em navios da corôa ela Hespanha, não · estão con:í~ 
prehenclidos nesse quartel.--- · 

Sexto: Quanto aos habitantes, deve proceder-se · com elles do mesmo modo . 
que se costuma fazer nos Paizes-Baixos entre os subditos de Sua Magestade 
e os E stados Geraes cios Paizes-Baixos Unidos e Sua Alteza o Príncipe ;Je 
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brange. Além disso, os irtdios e os negros pagarão meio resgate de um soldado; 
mas, si fizerem uso de armas prohibidas; ficarão ao bel - prazer do vencedor. 
_f Setimo: Não se deve atirar com balas envenenadas, mastigadas, entrançadas 

ou encadeadas, nem com pedaços de ferro ou chumbo, -mas sim com arcabuzes, 
mosquetes, fuzis, clavinas e pistolas. ~ 

Oitavo: Todos os prisioneiros, que pedirem quartel, devem ser bem tratados, 
segundo · as condições precedentes e de modo algum devem soffrer a sangue-
frio a menor offensa corporal. Egualmente os não combatentes como os clerigos, 
mulheres e creanças, terão as vidas salvas '. Quanto ás freiras e aos frades e 
padres, que forem capellães de companhia, os soldados os resgatam com um 
mez de soldo ; os frades e padres de aldeia, por quatro moédas de oito ;e os pr~­
dicantes e preleitores daº egreja hollandeza, como os capellães das companhias.~ 

\ Nono ; O vence.dor, tendo muitos prisioneiros, póde guardar Ós principacs 
e soltar os outros, obrigando-se os que ficarem pelo. resgate dos que forem 
soltos, para evitar ·a despeza da alimentação. - -

Decimo: Si ficar provado que alguem de qualquer dos lados occulto'u a sua 
verdadeira qualidade e condição e negou a verdade, será castigado, como me-
rece, para exemplo. 

Unclecimo: Quem infringir esses termos ou viola.r o quartel dado será cas-
tigado corporalmente, para satisfacção elo lado contrario . 

. Duodecimo : Todos os prisioneiros de ambos os lados, de q.ttalquer qualidade 
ou condição que sejam, tanto das capitanias de Pernambuco, Itamaracá, Para-
hyba, como todos os que possam estar nos navios, como os do Recife e os 
que estiverem cruzando na costa do Brasil, devem ficar livres por esta vez, sem 
pagar resgate, nem alimentação. 
_j. r!...<tava assignado por ambas as pares: por Mathias de Albuquerque e conde 
de Bagnuolo, representantes do rei da Hespanha; e por Mathias van Ceulen 
e Jean Gijsselingh, por parte elos Senhores Estados Geraes, do Illustre Principe 
de Orange e da Companhia Privilegiada das Indias Occidentaes.--

A expedição, que partiu com o director da equipagem. no dia 29 de Abril, 
Yoltou no dia 14 de Maio: estiveram os nossos em Porto Calvo, onde incen-
diaram um navio novo. e depois, no día 12, entraram em Camaragibe, onrle 
encontraram dous armazen ~ com assucar, havendo num 107 e no outro 160 
caixas,. que prete11diam levar comsigo, mas, devido á constante e forte chuv:"J, 
que derretia o assucar, tornou-se isso impraticavel, e foi necessario incendiai-a, 
para que o inimigo se não aproveitasse delle. 

Entre o dia 17 e 18, á noite, entrou no porto o pequeno yacht Spiering-:1., 
trazendo os dous índios mandados a 17 de Abril com o tapuya Maraca Potur,1, 
para serem desemb~rcados na_s vizinhanças do Rio Grande, e depois irem 
clalli, com m is um inclio, para o interior, a levar noticias dos nossos á sua 
nação. Referiram .que o mesmo tapuya, seguindo clalli, deixára um cordão com 
18 nós, recommenclando que todos os dias desmanchassem um, o qual represen-
taria um dia ele viagem (pois não sabem contar de outra fórma), o que fizeram 
até 18 dias, sem ter resposta do me~mo. Para indagar alguma cousa sobre o 

JJ. 
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ta1:mya, foram á terra com uma bandeira de paz, sob o pretexto de quertr..:m 
buscar agua, o que foi recusado pelos portuguezes, moradores da circumvi-
•zinhança, de sorte que, depois de agua"rdarem aUi 22 dias, parth·am sem ter 
_.sabido cousa alguma. 

A' tarde, o inimigo appareceu no recife de terra, com alguns cavalleiros, 
.fóra dos recluctos do forte do Bruyne; deu- se-lhes um tiro, e elles não ousaram 
approximar-·se. · 

No dia 21, foram os botes grandes e . chalupas para o acampamento, · afim 
de ir buscar alguma's estacas e pau brasil do inimigo. 

No dia 23, chegaram da Republiq1 o ·navio Het rVapen van Hoorn (trazendo 
·17 soldados; que foram tomados. do navio Arca Noé, por -causa dos excessos 
que alii commetteram), o Eo/.us e o Z ee-Riddcr da Zelandia, trazendo 79 soldados, 
•e pouco depois o Miscrbocr e o Robbe, com 44 soldados. Ao mesmo fem!XJ, 
tuna Jorça· dós-nossos, com· cerca de 50 homéns, sob· o c01~1111ando ele um sargento 
cio capitão Cloppenburgh, sahiu á noite, para . ir .btiscar assucar de mn certo 
engenho situado úo ·ca1úinho do cabo de Santo Agostinho. 

O inimigo, tendo sabido · do designio por sciencia propria ou traição, úmou 
uma emboscada com cerca de 250 homens, os quaes deixaram passar os nosso5, 
-e,· qtiando 'regressavam ·cafregaclos .. co.111 ·o ·assucar, lhes cairam em cima. Os 
nossos puzrram-se immediatamenfe, 'ta1ito quanto possível, em ordem de conibate, 
·forÇanclo brav·ament'e a ·passag:em pelo inin1igo, pelo qual. foram persegujdos 
·até "perto ·do "_adtmpanient0. Deixarain atrás nove homens, dos quaes o conde 
·Dagnuolo fflanclou- cl01:1·s- que <lprisionava, e morreram -dous; que· ficaram- ferido« 
.110 Real; o inimigo P.enllli1 ·ahi mais gente q1.1e os nossos, e, segund~ todas as 
apparencias, t eriam estes destToçacio toda a força; si não ·houvessem tão depressa 
.abariclonado a luta; 

0 conde ci'e' Bagnuolo .mandou restituir o resgate dos dous mortos, e·, tendo-
.se-lhe ·enviado ·novamente · esse resgate, deu-o de presente ao tambo1'. · No 'dia 
28, partiu o commanclante Mast para a Republica, com os naüos Gracf Er11cstn1·, 
C oningh van Sweden e o Engel St. Michiel·. -

I · 

No dia 29,. o sr. va~ Ceulen ~oi visitar as · obras no adunpamento junto a 
.Afogados, e achou .que, pela grande chuva e ·pelo crescimento das aguas, não 
.se podia trabalhar e qfle os trabalhos feitos se clesmanchava-111. 

No dia 2 cl,e Junho, chegaram do acampamento · tres .. companhias para a 
. , guarnição e fizeram mais duas pali ssaclas, bem providas contra o ataque do 1m-

111igo. 
No dia 10, vieram de Já mais cinco companhias, e em compensação foi · no-

. vamente para Afoga(los, afim ele occupa1" .º forte, o capitão cl' Escars, junto 

.com o comma11denr Mellinus e tom Fourlon Junior . 
. , . Estando vago ha algum tempo o posto de coronel, pelo fallecimento ele 

-.Hembach, os srs. delegados resolveram preencbel-o e nomearam em 11 de 
. Junho para aquelle posto o bravo Sigismundo van Schuppe e para o ele tenente-
' coronel Dalthazar Bijma . ...:._. 

No dia -14, o yacht Y os · troi1xe nma pTesa, vinda da Madeira, carregada 



·coui cerca_ do 160 pipas de vinho, a qual capturara junto ao cabo <le Sauto Agos-
tinho. "'· ,. 

Os srs. · clirectores delegados tinham desejo ele · atacar uma outra ·1:irar;.i: 
cio inimigo, e lanç_aram a vista especialmente sobre Itamaracá,· porque· ess'i· ifraça 
era muito necessaria á segurança ela Companhia e porque ela metropole chegara 
por· vezes ordem para se apoderarem clella. Havendo-se· apromptaclo diligente'-
mente tudo que era preciso para essa expedição, manclat;am "irnr~ ella os ségui'ntes 
navios e yachts . 't Wappen -van Hooru., Naerden, · T; os; .Zee-Ridder, Phi:~ 
'nix, ·Canarie - Voghel, Spieri1igh, Oost- Cappcl, Sà·J1d-ij'dt, ' .Ceu1e·1i· e· Ioiighen 
Tijgher. 
~Depois ele · emba.rca rem as companhias cios ~rs. d~legaclos, ·elo tenente-cdroncl 

Bijma, ele Tourlon Senior, ele Stephen de Vríes, ele Evcrwijn e de· Gar.tsman, e 
mais um contingente ele 10·0 ~olclaclos ele varias companhias, "forain . então o 

· sr. Mathias van Ceulen, o coronel, o tenente-coronel e o conselheiro 'politico 
Carpentier para o yacht Pheni~, e partiram· no dia 16 ele Junho; 'á noité,"c-0111 
os navios; exceptuanclo 't vVapen van . H oorn, que calava 1imito; levavam ainda 
duas chalupas e tres botes. Tambem mandaram na vesp·era a ·chalupa .. do 
Swartcn Leemu e dous botes ·grandes: a0 capitão Maulpas, postado no forte 
Orange, na ponta da mesma ilha. Ordenaram ao mesmo que, apenas visse os 
nossos navios no canal de Itamaracá, immediatamente embarcasse toda a sua 
·companhia, bem como 30 homens ela companl_'iia ele Gai·tsman na chalupa e 
hotes, e, sem tarcla11ça, pas'sassem pelo forte elo ·inimigo e ·se dirigissem a 
Jtapesuna, para tomai-a e fortificarem-se naquella posiçã<r, ·e ·fazei-o" o mafa 
·depressa pos·sivel, afim de não deixarem vir por aili soccorro . ela terra iirmé 
para a ilha. 

Entrando no . mar, tiveram tempo tempestuoso· e chuvoso~ No ·dia seguinte, 
ás 12 horas,· c)1egaram em frente á barra do sul do canal ele Itamaracá e 
entraram navegando a barlavento; os botes, que estavam proinptoS" em frente 

·ao. forte O range, . fizeram-se á ·vefa, segund"o a · ordem dada, e. passaram perto 
do forte, o qual deu alguns tiros contra elles, sem os attingir. 

Os yachts e botes seguiraln logo após e tambem passar~rÍT pelo ' fotté, 
sem que soffressem damno algum consicleravel. Apparecia tão" pnuca . gent~, 
e o forte atirava .·tão pouco, que bem se podia avaliar · que ·não estavam muito 
providos ele gente e munições. 

O yacht Candrie-Voghe/., que tivera ordem de impedir viesse qua:lqu"êr soc-
corro ele Iguarassú, collocou-se, ·junto com a chalupa Ceu.len, ao longõ " do 
riacho que vem elo lado do forte, na ·foz elo mesmo riacho, por detrás de 
uma ilhota, pela qual estava bastante a coberto dos tiros do inimigo. 

O yacht Vos collocou-se em frente a Marcos (que - é a divisa entre a 
capitania de Pernambuco e Itamaracá ou Goyana), para impedir que qualquer 
inimigo viesse ele. certo engenho, situado no riaci10 ele Iguarassú1 e por uma 
ponte; situada no mesmo rio . . 

O Zee-R·idder e- o Kleymen Tijger collocaram-se .. mais. acleante; · e ··.o Phenis 
collocou-se mesmo em frente elo passo de · Itapesuna, sendo · ª· passagem ·mais 
importante para essa ilha, e assim por deante o S pie1:i'.-11gh .e. o Oost.-.Cappd. .. 
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O barco Sc111d)1ck foi mandado mais longe; á barra norte do canal de 
· Itamaracá, .para, ao mesmo tempo que os outros atacassem o .canal pelo sul, 
de~embarcar na extremidade norte da ilha o capitão Everwijn com 70 homens 
de sua companhia. 

E o yacht devia ir para um Jogar conveniente, perto dalli, para impedir 
.q.ue o inimigo mandasse gente em soccorro .do forte. Depois de meio-dia., a 
éhahtpa Du.ysentb.e!>cm entrou pelo slil elo canal e passou pelo forte, sem ser 
.hostilizada; Os botes de todos os yachts receberam ordem ele subir e descer 
:o canal na proxima noite, afim de impedirem por . todos os meios que o inimigo 
mandasse mais gente para a ilha. 

O forte .não atirou mais depois do meio dia, pois se via pouca gente junto 
.ou em qualquer Jogar proximo, de sorte que os nossos julgaram que as força-; 
do inimigo haviam partido para a passagem de Itapesuna, afim de impedirem 
.o desembarque dos iiossos. 

De manhã, os botes trouxeram presas duas mulheres portuguezas, as 
quaes encontraram no matto da ilha, e por ellas souberam que havia pouéa 
gente no forte_ e estavam mal providos de · tudo, . pelo que se viram obrigados 
,a mandar embora para a ilha a todas as mulheres. 

Os nossos mandaram do forte Orange 25 soldados para o Jogar onde o 
inimigo tivera antes uma bateria, os quaes, voltando, referiram que lá não 
encontraram ninguem, e, cofoo os nossos comprehenderam que devia haver um 
caminho do monte onde estivera installada a bateria para o forte, o coronel 
resolveu procurai-o, com o fim de mandar alguma gente · por elle, para atacar 
por varios meios o inimigo, que estava tão falto de gente, e obrigai-o a 
dividir a sua exigua força. . 

O coronel fez occupar aquelle monte por 35 homens e fez construir uma 
pequena trincheira perto do reducto do inimigo. · E, para melhor sondar-lhe 
ô _animo, mandou-lhe de manhã uma mensagem, exigindo a rendição do forte . 

.. ~Mas o ·-capitão-mór Salvador Pinheiro respondeu,' desdenhosamente, que tinha 
meios sufficientes para defender a praça, que não estava tão mal provido de 
viveres, como os nossos julgavam, e que tambem os portuguezes bem poderiam 
roer solas, si o· serviço do rei o exigisse. .. _ 

· O coronel, nesse. interim, tendo conseguido · fazer vir algumas mulheres,' 
que estavam no matto, enviou-as á praça e fez-lhe segunda intimação, ao que 
_aquclle respondeu pedindo armistício por 4 horas, tendo-lhe sido concedidas 
duas, O capitão-mór ~nviou um capitão a conferenciar com os noss~s. Fizera;11 
então o seguinte termo de capitulação: que a guarnição sahiria com armas na 
mão e mechas ae{;esas, com todos os habitantes ( exceptuando os que quizessern 
ficar com os nossos), co~1 toda_s JS ima~ns . e alfaias da egrejjl;... etc. e sei.is 
.haveres. 

O tenet'lte-coronel march_ou em pessoa para lá, com duas companhias, e 
apoderou-se das duas portas~N o dia seguinte, o capitão-mór e os habitantes 
:sahiram. contando-se 60 homens, além das mulheres e erianças, negros e negras; ._. 
foram transportados em botes para o passo de Itapesuna. 

Depois disso, os nossos fizeram um Te-Dewm em acção .de graças· na egreja 
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e á tarde deram salvas de canhão e mosquetaria, em regosijo por essa facil 
victoria. 

Foram encontrados lá .um qrnhão grande ele bronze, dos que atiram 24 libras 
ele ferro; duas peças ele campo, ele bronze, ele 16 e 10 libras ; tres pedreiros 
ele bronze; oito canhões ele ferro; 231 J)alas; seis vasilhas ele polvora estr;:,-
gacla, etc. 

Tomaram mais, no passo para Iguarassú, cerca ele 2.000 balas de 24, 18, 
10, 6, 5 e 2 libras e seis caixas con1 balas ele mosquete, cada uma ele 100 
libras, mandadas. ela Parahy.ba para a provisão cio Arraial. 

No dia seguinte, uma for ça de 30 homens, sob o commanclo cio sargento 
Bonart ,_ sahiu cio forte e foi ao oufro lado, onde havia varias casas, mas só 
achou lá uma mulher com uma creança, pois todos os outros moradores havia m 
fugido. 

Foram manclaclos, al ém ·disso, o yacht Nachtcgacl, a chalup·a Ceulc1i 
e todos os botes, com duas companhias ele fuzil eiros, as d_e Bi jma e Gartsman, 
assim como 40 ou 50 mosqueteiros sob o commando elo major ele Vries e do 
·commandant_e Jan Cornelisz. Licht-hart, ao rio que passa por Iguarassú, a Y•:r 
s1 havia assucar em certo engenho. 

Chegaram bem perto do mesmo, mas acharam alli o rio tão estreito, que 
u yacht não podia virar e os galhos das arvores iam ele um lado a ontro. 
Havia apenas cinco e meio pés ele profuncliclacle, e o rio estava atravessado 
por uma estacada, existindo apenas tüna pequena abeitura no meio, po r onde 
só podia passar um bote ele cada vez. O inimigo tinha alli um reclu cto, por 
trás do qual , segundo o calculo, pela descarga .que deram, deviam estar 100 
homens . . Vendo que hav ia pouco que fazer alli, e receando que o rio seccassc 
na vasante, os nossos retrocederam. 

No mesmo dia, ós portuguezes, que fugiram para o matto com as nmll:iercs. 
e creanças, mandaram dous elos seus ao forte, pedindo transporte para o outro 
lado do rio, em Itapesuna. . 

No forte lhes propuzeram que fic assem morando e os deixariam estar n:t 
posse das suas casas e lavouras e t eriam a. liberdade ele consciencia, ou, ~~e 

quizessem retirar-se, deveriam vir francamente ao forte . e os m:mclariar,1. 
embora sem damno algun1; um clelles obteve uma salvaguúcla, para ficar 1110-

.rando perto daquella passagem. Depois di sso, cleliberanclo-se como melhor se 
fortificaria a praça e a ilha, foram em primeiro logar á passagem ele Itapc-
suna, por ser aqu~l~~ - logar ela maior importancia. E' um carainho ele c;1no. 
cujo percurso se faz em uma hora e meia de marcha, conduzindo elo forte 
ao . canal entre a ilha e · o continente e terminand? num portosinho estr eito. 
margeaclo de ambos os lados por mangues crescidos; d'ahi se . atravessa ·o canal 
em bqtes, sendo a distancia de um lado a outro a de um tiro de mo$quete. 

Seguindo para lá, falaram em caminho com muitos habitantes, que ainda 
pediam fossem transporaclos para o outro lado, e, ao voltarem, souberam, por 
um negro, que alguma gente elo inimigo estava junto ao porto da passagetn; 
entretanto, um porta-insígnia do inimigo, que viera do outro lado, segundo 
affinnou, para retirar a irmã do -matto, negou~o. Nesse mesmo dia, aplanaram 
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ó camiuho, que. estava muito arruinado, entre o forte e a praia, para tran s-
portar mais facilmente todos os recursos. 

A' noite, sahiu o proprio coronel com duas companhias, desembarcou ao 
alvorecer no passo ele Itapesuna e marchoü até á casa onde diziam que o 
inimigo estava, mas não encontrou ninguem. Depois de ~ncendial-a, dirigiram-se 
os nossos ao caminho de Iguarassú e seguiram por terra até ao -engenho em 
cuj;\ visinhança estiverain antes, porém o encontraram abandonado e havendo 
nelle apenas 15 ou 16 caixas de assucai:. Marcharam para deante até á pont(!-
zinha situada sobre o rio, não distante de Iguarassú, ~ qual é tão estreita, 
que por ella só pode passar um homem ele ca.da vez . 

. Apresentou-se ahi alguma gente, que, emquanto os nossos se retiravam, 
os perseguiu, mas pouco .damno lhes causou. Ao meio-dia, regressaram os 
nossos ao quartel. No dia seguinte, á tarde, foram explorar o monte, onde 
o inimigo, no ultimo de· Dezembro passado, teve uma bateria, e não pouco 
admirados ficaram da extensão das obras feitas naquelle tempo pelo inimigo. 

A' tarde, vieram dous portuguezes da terra firme, pedindo salvo conducto 
com ·o proposito ele atravessarem cio outro lado para cá, á noite, negociar 
as suas fazendas com os nossos e comprar o que achassem necessario. Foi-lhes 
concedido o que pediam, comtanto que não denunciassem ou não descobrissem 
os movimentos dos nossos, e, como um tributo, cada um clelles tinha ele dar 
uma novilha para fazer-se criação. No dia seguinte, mandaram para o Recife 
dous botes e uma chalupa; e, como não era precisa ahi toda a gente, resol-
veram mandar uma companhia e o contingente para Pernambuco, com os 
yachts V os e Oost-C appel. 

No dia 24, chegou o capitão Everwijn, ela Hollanda Septehtrional, trazendo 
um soldado portuguez, que prendera na expedição por terras, téndo consigo 

. varias cartas. 
Soube-se, por ellas, que os moradores se internaram e na maior parte se 

estabeleceram em uma aldeia situada cerca de tres leguas ela costa e chamada 
Pariva (não .é a mesma cousa qüe Parahyba) e que o capitão~mór de Itamaracá 
marchara para Goyana e tinha o desígnio de construir aili um forte, mas tinha 
pouca gente comsigo; pois o reforÇo, que lhe foi mandado ele Goyana, não 
excedia ele 40 soldados. 

O sr. van Ceulen, junto com os officiaes superiores cio exercito, e o com-
111and'eu.r Licht-hart foram nesse dia, numa chalupa, pelo canal entre a ilha e 

- ·ó o continente explorar todas as entradas para a ilha. 
Acharam, .além cio passo de Itapesuna e de um · jullto ao rio Araripe, outros 

portozinhos mais; mas a costa da ilha está coberta por toda parte de · mangues 
crescidÓs, situados sobre terr~nos pantanosos, que em alguns Jogares · tem · ·de 
largura meia legua, em ·outro um pouco menos. E ' nessas falhas dos mangues 
que se encontram os portosinhos. · 

Chegaram á tarde á barra do norte e desembarcaram naquella extremidade 
ela ilha, onde a gente cio captião Everwijn estava num pequeno reclucto na 
praia, e foram depois examinar certo monticulo, onde o inimigo montara 
uma peça em Dezembro, para impedir a entrada cios nossos. 
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. Essa cill!ina está situada no ponto mais estreito da entrada do canal, ·~ 

os navios que quizerem entrar têm de passar a tiro de mosquete, ·de sorte qtte 
acharam conveniente montar alli um reclucto, e na praia de areia, abaixo do 
mesmo, uma bateria de dous canhões, para fechar a barra á s.ua vontade. 

O caminho cta barra dô norte para o forte de N. S. da Conceição, agora 
conquistado pelos noss

0

os, começa alli; existe naquelle sitio agua doce, mas 
não é certo que dure no verão. 

No dia seguinte, voltaram com a chalupa pelo mesmo caminho; e, como 
foram avisados por um portuguez, que ficou morando com os nossos, que na 
noite -anterior um bote do lado do inimigo viera con1 alguma gerite para levar 
as. pessôas que estavam no matto, a maior parte composta de mulheres e 
·creanças, foi mandado u·m bote com 10 ou 12 fuzileiros a esperar o bote do 
inimigo, e 50 ou 60 fuzileiros afim de prbcurar aquellas pessôas e trazei-as 
para o forte. 

No dia seguhite, veiu o dito bote e a gente, sem haverem visto o bote 
cio h1imigo; n~turalmente voltara -na noite anterior, levando as mulheres .e 
crcanças. A lguns portuguezes, que obtiveram salvo-concluçto dos nossos e trou-
xeram algumas gallinhas, communicaram que estavam em Iguarassú · tres com-
panhias de soldados, e da Parahyba mandariam ainda 50 homens para lá; e 
que a gente do campo estàva bem desejosa d~ chegar a um accorclo com os 
nossos,. mas detinha-a º " receio do A lbuquerque. Os nossos, para manter essa 
b{la ·vontade, ma'liclaram uma circular ao povo, com propostas muito favoraveis. 
E, ·como convinha conseguir que o inimigo não Se pudesse utilizar cio rio 
Goyana, q~e e.ra o unico que lhe restava nessa região, foi mandado o yacht 
Canarfr-Voghel, com 44 homens, para estacionar na foz do mesmo. 

Souberam, no dia seguinte, . por uni: ·portuguez, que no Jogar, cio outro lado 
cio rio, para onde o inimig~ passara as mulheres, havia . uma casa com cerca 
de 30 caixas de assucar, e que o inimigo deixara o bote escondido debaixo da 

·agua. 
Portanto, no dia segu inte, foram mandados para lá alguns botes, com 

a companhia de Gartsman e 40 mosqueteiros cio major Tourlon. 
Egualmente, na noite passada, foram despachados 50 ho~11ens para o engenho 

já mencionado por varias vez'es, para espiarem o que o inimigo fazia alli por 
perto, assim coino para verem se podiam a19anhar qualquer cousa na estrada 
que vae para a Parahyba e Goyana-, para lguarassú e o Arraial. . 

O sr. van Ceulen, o coronel e Carpentier seguiram numa chalupa, e, chegando 
á est;ada que Vfle p-;;,ra o dito engenho, encontraram a tropa dos nossos, e 
estes lhes disseram que não haviam encontrado lá pessôa. alguma, mas sabiam 
. que pastavari1 na vizinhança alguns animaes, os · quaes ainda não puderam 
encontrar, e receberai11 ordem de procurai-os mais. 

Dirigiram-se d'all( para a barra cio sul ·do rio Araripe e foram até ao 
ponto em que o rio se divide em dous, e,. não encontrando alli os nossos b~tcs, 
·retrocederam e foram para o braço norte cio Araripe, onde encontraram o 
capitão Everwijn com 6 pri sioneiros, que capturara em S. Lourenço ou Jnco-

:paba. 
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Referiu esse capitão que fôra hontem á terra, ·em Catuamba, com 60 ou 
70 soldados, e marchara para o povoado de S. Lourenço, situado acerca de 
duas .leguas e a meio caminho do mesmo rio, á ·foz do rio Goyana, e, ainda 
que esperasse chegar de improviso, viu, entretanto, que todos haviam fugido, . 
e só conseguira aquelles prisioneiros. 

Os nossos, tendo explorado um grande trecho d0 braço cio norte cio Ara ripe 
e não vendo os botes, voltaram ao braço sul; chegando lá, vir~im-i10s .j~L 
r C'grcssanclo. E stes di sse ram haver estado no Jogar 'que o portuguez indicai·a 
e acharam ·Já 24 ca ixas ele assucar, mas que a casa estava mais longe do rio 
do que que elle dissera; de sorte que trouxeram cerca ela metade, sem haver 
tido encontro algum. 

Os chefes da expedição voltaram á tarde para o forte e encontraram 
lá a força que estivera no caminho ele Iguarassú procurando o gado, m~=ts 

11ão o achara. 
No dia seguinte, depoi s de interrogar bastante os prisioneiros e tomar 

in fo rmações claras sobre a situação de Goyana e ele 16 engenhos. que lá existem, 
puzeram em deliberação o que se deveria fazer agora para hostilizar o inimigo. 

Foi apresentada á sua consideração, em primeiro Jogar., Iguarassú, na qual, 
ouviram dizer, o inimigo ·começava a fortificar-se, ele sorte que era muito 
conveniente expulsal-o dalli , emquanto era tempo, para que a gente cio cam20 
não encontrasse . lá um asylo na fuga. 

Mas acharam nisso muitas clifficulclacles, sendo bem ele recear que os 
nossos não ch ega riam lá sem serem descobertos e que o inimigo, retirando-se 
cm tempo, perseguiria os nossos quando voltassem e lhes faria grande damno, 
e, sem cahirem ele improv iso sobre o i11imigo, não havia vantagem alguma; por 
conseguinte, os officiaes superiores acharam inconveniente a empresa. No 
dia 2, puzeram em deliberação .. faz<õr-se uma expedição á Goyana, pois todo 
o povo ela sua circumvizinhança se refugiara naquella villa, e suspeitavam 
que estivesse lá amontoado um g rande !hesoúro de assucar e ele outros generos; 
aiém di sso, sabiam que o inimigo pretendia fortificai-a. 

Posto que os chefes militares recebessem melhor esta proposta, não podia 
ella, entretanto, ser satisfactoria, ·devido ás clifficulclades ,que sobreviriam e 
especialmente porque o Joga r era muito di stante, achando-se situado a cinco 
leguas ele marcha cio extremo ele Catuamba, e, demais, a costa era toda ala-
gadiça, devendo-se gastar oito a dez di as nessa expedição; e, se chovesse nesse 
interirn, o armamento elas tropas estragar.-se-ia .completamente. Mas, depois, 
pela cleciaração ele varios pri sioneiros, viram que a empresa não era tão difficil 
como julgavam, pois souberam que havia dous caminhos para ir á Goyana: 
11111 por Catuamba, pelo sul , e outro pelo lado norte, ao longo do Capibaribe. 
Resolveram então seguir por este ultimo, por onde se poderia ir á villa e 
a seis ou sete engenhos e algu ns armazens ele assucar, q.ue pocliaii1 ser incen-
diados, e ver então como os hab itantes, que estavam ao sul, procederiam; pois 
era ele esperar c1u e os mesmos, aterrorizados, se resolvessem a procurar um 
accorclo com os nossos. 

Mas isso não podia ser feito ás pressas, porque a maré não era propri~ 
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e a lua nova .se fazia esperar, e tambem acharam preciso mandar vir uma 
companhia.de fuzileiros do Recife, porque os mosqueteiros não podiam conservar 
tão · bem as suas arma°s na humidade e . na chuva; como isso; entretanto,. exigissli! 
muito :.tempo, puzeram. de Jado tal empresa, e trataram, no . d_ia seguinte; de 
reparar e prover as chalupas e botes do que precisa·ssem para essa expedição . 

.. Nesse interim, chegou ao Recife, no dia 19, 't Vliegende Hart~ da Zelandia., 
com 48 soldados; trouxe tambem um navio capturado em caminho, carregado 
c,1m 220 pipas de vinho; e, no dia 22, chegou o navio Bonte-J<;oe, com 50 
soldados. No dia 1 º de Julho, chegou ao forte a chalupa Duysent-been, e referi;Ll 
que .o yacht · Canai:ie-Voghel se collocara na foz do rio Goyana; e que· a 
nossa gente desembarcara e subira. umas tres leguas rio acima, mas .vira que , 
i0dos os inimigos fugiram. · . 

Trouxeram um portuguez prisioneiro, o qual fôra . barqueiro de carreira 
na foz .do rio Capibaribe. 

Esse declaro.u que, havia cerca de 14 dias, uma caravella carregada . de 
assucar zarpara para a Madeíra e estivera uns tres dias . em ·frente á barra; 
que em Goyana havia cerca de 3DO habitantes, armados alguns com arcabuzes, 
outros com piques, e alguns só com terçados; que todos fugiram para lá e 
que o Cavalcanti e outros grandes senhores tinham alli os seus haveres, 
estando elles mesmos em suas casas. 

Essa chalupa parti ra da barra de Goyana na vespera e chegara ao meio-dia 
ou tres horas á barra do norte de Itaniracá. 

A tropa, que tinham intenção de mandar voltar ao Recife. detiveram-na 
em Itamaraéá, tanto .mais quanto o sr. Gijsselingh escrevera do Recife, dizendo 
que recebera recentemente da Republica um reforço de reem.tas bem 
regulares, e . que poderia passar sem a·quella gente. 

Souberam nesse mesmo dia, por um portuguez, · que tinha salvo-conducto,: 
que tódos os habitantes de Iguarassú fugiram, e que lá só· estavam 150 
soldados, que destruiram tudo em redor e fizeram peior do que a nossa gente 
poderia ter feito. 

O mesmo informou aos nossos sobre certa casa, na qual havia cerca de 
40 caixas de assucar e situada no riacho Maria Farinha. . 

A' tarde, sairan.; duas · forças, uma para o outro lado, para Pernambuco, 
e a outra para os Marcos. 

A primeira voltou no dia seguinte, pela manhã, sem nada ter feito, po~que 
metade da força se havià transviado. A outra voltou á tarde; estivera na 
estrada do Arraial para ·a Parahyba e depois passara por detrás de Iguarassú, 
onde estivera algum tempo; mas, não vendo co~sa alguma, marchara cerca· 
de uma legua ao fongo da estrada da Parahyba; só achara uma casa, na 
qual estava um portuguez com tuna negra; o homem fugiu, abandonando li 
a escrava. 

Tambem nesse dia foi mandaâa uma força para os Marcos, afim de au-
xiliar a outra, se fosse preciso. Essa, chegando lá, depois que. a outra já 
regressara, foi para certa casa, situada meia le°gua ao norte dalli, onde encon~ 
trou algumas caixas de assucar, de que trot1xe tanto quanto poude carregar. 

11. 
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· O tene11te Velthem, que fô"ra mandado para a barra elo .norte, afim ·ele 
i-!~vantar uma I)!anta ela costa .eh ilha, referiu, ao voltar; que o. capitão .Everwijn 
fizera . uma · expedição com as suas tropas no .caminho ele Goyana, e1 -depois 
ele _ marchar algumas leguas, viu que ·todos os camii1hos estavam obstrui dos 
com arvores derrubadas; na ida,· saquearam uma casa, e. na volta fizeram dous 
prision:eiros. No dia seguinte, o sr. van Ceulen, jímto com o corond; o · tei1ente-
córonel e Carpentier, partiram com uma força .para o passo de Itap-esuna; 
ia. tambem ~la expedição o commandante Licht-hart. Andaram por todos· os 
lados, :mas não viram ninguem; tiraram ele uma bonità casa de campo, ao 
redor ela qual havia muitos coqueiros; duas caixas de assucar e dous botes 
do · inimigo, e souberam que havia ainda um bote grande, o qual mandaram 
buscar. Acharam-no junto a urna barca, que se começava. a· construir .; 'no 
dia seguinte, ainda foi encoritraclo um outfo bote do. 1ni_migo, o qual levara:•1 
comsigo. Acompanhava a essa, uma força ele 100 homens, · co1i1 ordem de .ir 
á Maria Farinha; mas não puclerari1 seguir nesse dia; por causa da chuva. 

No dia 6, chegaram ainda alguns portuguezes, para pedir salvo-conducto, 
9s · qttaes _informaram aos nossos sobre muitas_ coisas, e entre outras que 
estava tudo em desordem em _ Goyana, que o capitão-mór Salvador Pinhe_iro, 
depois da rendição de Itamaracá, desejou fortificar-se alli, . mas que a sua 
gente não lhe quizera obedecer, e ~lle partira pçira a- Parahyba; que Cavalcanti, 
depois disso, procurara unil-os, mas debalde. 

Outro disse que se formara uma disputa entre Antonio ele Albuquerque, 
governador da Parahyba, e um cios mais poderosos habitantes claquella capitani;1, 
porque elle queria fazer grandes despesas para refoPçar o forte de Cabedello, 
~ - o outro j1;1lgava isso um dispenclio inutil, visto -que os hollandezes encontrariam 
um outro caminho ao lngo elo cabo Branco; e, desembarcando alli, iriam saquear 
a cidade, sem s_e importarem com o -forte-. 

·Souberam, por elles, de um hom~m rico, ele . Itamaracá, que devia ter 
çomsigo umas 800 caixas ele assutar, o qual desejava tratar com os nossos; 
se fossem até lá . 
. , · .Escreveram-lhe e convidaram-no para vir fazer um accôrdo, ameaçaúdo-o, 
se não o fizesse, e propondo-lhe. comprar e pagar o seu assucar .. 

__ Nesse dia,_ partiu a força, que foi a Maria Farinha: e voltou sem ver o 
inimigo, encontrando lá apenas quatro caixas ele assucar e quatro pipas perto 
do rio, tendo-lhe sido facil carregai-as. 

N o dia seguinte,. os nossos prepararam-se para a expedição {~ · GO:yan1, 
e mandaram para _lá -o -co111mande·11r Smient no · yacht Phoeni.1: e com o 
S pieringli, Klcyncn-Tiger, a chalupa C eu.len . Swarten~Lee·ww e Dii)1sent-bee11, 
cinco botes grandes, além cio yacht C a1zarfr~Vog!tcl; que j á se achava na foz 
do rio Goyana. 

N elles havia cerca de 170 marinheiros, além cios q Ltaes se embarcaram:: 
a . co1n"panhia elos srs. clelegaclos, cori~ 104 homens; a ' cfo t ei1ente-coronel Bijm::i, 
com 95 homens; a cio mnjor ele Vries, com 105 homens ; -a cio capitão Gartsman, 
com 99 homens; a ele Everwij 11 , conr 70 homens; e_ a cio commanclant~ Maulpa<;, 
com 100 i ele sorte . que os_ solçlí:ldos1 com os aggreg·ad0s, cleveri;:i,111 montar•<\ 
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600 homens, ·.e deixaram guarnecidos os conquistados, o forte O range ·e todà 
a ilha com gente e .yachts. 

Depoi!! de passarem esse e os dias . seguiiltes occupados em preparar tudo 
e concedendo .sa)vo-conclucto a alguns portuguezes, proseguiram finalmente 
no dia 9 de Julho com a expedição para a Goyana; e, como lhes faltassem 
dous botes, foi mandada .uma parte ela tropa através da ilha de Itamaracá, 
para o . canal do norte .. A companhia de · Maulpas seguiu por · fóra da ilha,. 
e as restantes, .coh1. o sr. van Ceulen, o. coronel, o tenente,-coronel e . o major, 
dirigiram-·se á tai'de para o canal elo norte, afim ele, ao romper cio dia, serem 
transportadas para Catuamba e Massarancluba, e marchar elalli para a foz 
elo rio Goyana .. 

As chalupas e botes deviam navegar immecliatamente, para transportai: <,\ 

gente, porque · pr~feriam _ conclnzir a expedição pelo lado cio norte ele Goyana. 
Chegando á noite ao . canal cio norte ele Itamaracá, desembarcaram as 

duas companhias que levavam junto ao rio . Catuamba e Massaranduba, e 
fizeram transportar da ilha . as outras companhias, por meio de botes. 

No dia seguin.te, pela manhã, marcharam ao longo da praia até ao lado 
sul_ do .rio Goyana; as .chahipas e botes seguiram um pouco afastacltJs da costa; 
para irem com · o .Phoeni.'!:; que saira pelo canal do sul de Itamaracá e mostrar~ 
lhe o 1.ogar determina.do; e assim se reuniram, depois do meio"dia, na foz do 
r.io Goyana . . Sendo i1Jformaclos .. minuciosamente, pelo capitão Mast-maecker; 
de toda a situação, assim como por uns negros que vieram ter com .. elles. e 
se offe.receram para guias, embarcaram toda a gente nos ditos ·transportes, 
com excepção do Phoen·ix, que, pelo seu gra~1de calado, ~tão podia entrar .n<l 
barra do rio, e ficou ancorado fóra, com a maior parte dos viveres e o yacht 
J onglum-Tijghe·r, que encalhara; ele sorte que se passou toda a tarde em embarcar 
a força. 

O sr. van Ceulen e os officiaes superiores embarcaram~se na chalupa grande 
Dn~>'sent-been e seguiram os outros rio acima até perto do engenho de Brandão, 
o qual fôra incendiado .tres mezes antes pelos nossos; ahi ficaram parados . até 
á meia-noite, por causa da vasante. 

Voltando · a enchente, fizeram-se · novam.ente á vela, indo mais· acima até 
outro ponto, situado ao lado do norte elo rio, aonde chegaram pelas 10 hora.s . . 
Ahi.. e~tava uma caravela nó estaleiro; a qual os portuguezes haviam principiado 
a construir, e que foi deixada imnrnne; tiraram sómente nlgumas . bellas 
pranchas, com: as . quaes depois renovaram completamente os botes grandes." .. 
. Os portuguezes ·estavam . alli por . d~trás de uma trincheira e . fizeram fogo 
sobre os ·nossos, .e feriram . d~us soldados; mas, desembarcando os n.ossos 
immediatamente .. rios botes grandes, . puzeram-se logo a fugir, não ou~anclo os 
portuguezes esperar pelos nossos .. 

Depois .disso, resolveram os nossos . mandar mar.char todos. os ··soldados 
para, ·º interior, . para dar uma batida em todos os iogares situados ao .. lado 
iiorte âo rio, .: e ,,depois de . cdmbjnarem o Jogar onde . se deverian1. r.eimir : mifr~ 
vez; : o coronel sepa~·ou-se .. do sr. ,;an Ceulen, levan<lo .. comsigo var"ias cartas 
, . . .. . . . . . - . . . . 
éJ.Ssignadas pelos :srs.- deleg~clos; pelas quaes convidavam a todos os .. lrnbita1.}t~s 
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a · passar-se para os nossos: Os botes grandes foram mandados á foz do rio, 
onde estava o l:'hoem:i:, para ir buscar pão e vinho e outras cousas necessarias, 
os quaes voitaram à tarde e entregaram-nas aos pequenos yachts; .' puzeram-se 
novamente fl navegar, um tanto com as velas e a maior parte a força ·de 
remos, suoiram mais o no, encontrando amda dous pass~s ao lado do norte 
e um ao iaclo elo sul, entrmcheiramentos qtte estavam todos abandonados 
pelo inimigo, de sorte que não enco.ntraram resistencia em parte alguma. 

Remaram assim um bom pedaço rio acima, pelo Jogar 'em que se divicl~ 

em dons; o braço do norte tinha tanta correnteza, que não podiam vencei-a 
a toda força de remos, e havia matto cerrado de ambos os lados, pelo que 
foram obrigados a ancorar. Deram alguns tiros de canhão, para que a gente 
que se inter'nara, pudesse saber onde tinham ido parar com os botes. Tendo-se 
demorado um pouco alli e não tendo noticias ela nossa gente ·que se internara, 
mandaram J an N oorman, com uma chalupa leve, mais uma legua rio acima 
até ao Engenho Novo ele João Paes Barreto, mas não encontraram lá ninguem ; 
no emtanto, era alli o Jogar em que haviam combinado reunir-se. 

Mas, depois ele meio-dia, chegou o major ele Vries, com a sua companhi;i., 
ao proximo· caminho elo norte, acima elo qual os transportes estacionaram e 
fizeram signaes com fogos num monte e atiraram com mosquetes; respon-
dendo-lhes o· sr. van Ceulen com o pequeno canhão ele bronze e mandando 
levantar ferro, desceram o rio com a correnteza até onde estavam, e. á tarde 
àlli veiu ter o coronel com o resto <la gente. 

O coronel, depois que se separou, como já descrevemos, encontr~u primeiro 
um entrincheiramento, que o inimigo montara mesmo na passagem pela qúal 
elle ia (sendo um estreito caminho de carro de bois) e cavara um fosso, no 
qual a agua dava até á cintura. 

Postara-se- alli Lourenço Cavalcanti com cerca de 20 homens provid0s 
de mosquetes e arcabuzes; o coronel mandou entregar-lhe uma carta por certo 
prisioneiro portuguez; mas Cavalcanti respdndeu que só por si não podia tratar, 
e, como o inimigo desse uns tiros, os nossos deram-lhe assalto e escalaram o 
baluarte. 

O inimigo, vendo que a estreiteza do caminho e o obstaculo do fos so e 
oütros impecilhos não haviam. detido os nossos, poz-se a fugir, e os nossos 
foram imni.ediatamente para o engenho do tal Cavalcanti, situado alli pe~to. 

Logo que lá appareceram, elle fugiu, sendo perseguido por alguns da nossa 
tropa até certa casa cerca ele uma legua dalli, onde havia muitas mercadorias 

· e outros artigos; de sorte que a nossa gente obteve grandes despojos. Marcharam 
avante até ao engenho de Pacheco e outros que estavam claquelle ·1ado do rio; 
mas, como estavam muito internados, não foi possivel trazer o assncar ao 
rio, em proveit-o da Companhia. 

Tendo gasto ahi dous ou tres dias, e tendo sabido. que Salvador Pinheiro 
estava no outro lado do rio e que lhe, haviam chegado duas companhias da 
villa de Iguarassú, resolveram subir mais o rio, cotn a chalupa D·1tysent-be-e.i1.;. 
e. ve"r o que elle ·estava fazendo. Chegaram, finalmente, junto ao rntrii1clie(: 
ramento que elle fizera parallelo ao rio, de sorte que podiam ir com a pequ~na 
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flotilha até tá: Ao ver os nossos, fez muitas bravatas; passeando no entrin-
cheiramento de um lado para outro, de modo que, d_epóis de haver exp1orad0 
tudo . muito bem, presenteara1n-no os nossos com dous tiros da pequ...:na peça 
de . bronze e voltaram, porque os negros informaram haver outro cammho, 
pelo· qual promettiam conduzir a nossa gente, e que . ficava por dt:tras. do en- . 
trincheiramento. 

Resolveram, portanto, no dia seguinte, que o coronel descesse o rio com 
duas companhias de soldados até ao affluente do sul, pelo qual passaram ante:s 
e onde deixaram o yacht vigiando. 

Desembarcando alli, marcharam uns tres quartos de hora para. o interioc, 
onde encontraram uma trincheira para a defesa do engenho de Tractmhaem, 
ela qual expelliram o inimigo, e, cahindo de improviso sobre o engenho, .eúcou-
traram o . propdetario passeando no terraço e o çura na capella muito occupado 
em dizer missa; aprisionaram os dous, e os ·restantes escaparam-se a correr; 

Encontraram ahi cerca de 40 caixas ele assucar, que vieram da Varzea, 
afim de serem levadas dahi por agua para a Parahyba, e mais adeante, no 
engenho, havia grande quantidade de assucar nas vasilhas, prompto para ser 
encaixotado; os portuguezes haviam trazido uma barca para transportar esse 
producto; mas, yendo os nossos barcos no rio, levaram-na a uma legua e 
meia mais acima e cobriram os !nastros com folhas verdes, para o::cultal-a do·; 
110SSOS. , 

O coronel, estando agora nesse engenho situado á margem meridional do 
braço sul do rio, achava-se acima do Jogar onde Pinheiro se entrincheiram.. 

Os nossos incendiaram todos os Jogares ao lado do norte e foram _pa:-a 
o ponto onde estavam os seus transportes; depois disso, o tenente-coronel 
Bijma desembarcou com tres companhias no ponto que os negros indicaram, 
para ir dar por detrás do entrincheiramento do inimigo. .. 

Entrando por esse caminho, encontraram uma pequena trincheira, que 
foi logo abandonada pelos portuguezes; mas· os !1ossos perseguindo furiosamente 
os fugitivos, desviaram-se do caminho que .ia da-r ao . entrincheiramento de 
l;'inheiro, de fórma que este teve tempo de abandonai-o com . toda a sua 
~~nte, e de outra maneira hav.eria faeilm ente .cahido, com toda a sua t~op :-r 
e o Cavalcanti, nas mãos. dos nossos. 

Encontraram o entrin~heirament6 de todc deserto e uma grande _partida· 
de pau-brasil, que estava prompta . a ser carregada na barca. Depois de oc-
cuparem o reducto, mandaram uma parte da força _ sobre o rio, na pequena· 
embarcação, até ao engenho de Tracunhaem, e trouxeram de lá a referid,1 
barca, na qual só havia um pouco de pau-brasil; caregar.am n.ella em primeiro 
logar todo O pau-brasil que achar;un . no <:ntrincheiramento, e nesse interim 
tiraram o assucar d6 Engenho de Tracunhaem e o trouxeram nas chª-lupas. . . . . . . 

O · coronel e o tenente, marchando por todo o lado ·do sul, iúcendfaram 
o engenho de J eronynio Cavalcanti e outro mais, e voltaram aos botes e · ás 
chalupas ·sem encontràr resistencia, pois o inimigo estava ciesa;1ima.do e fogiu 
para as afdeias ó.u povoados dos indios, de sorte ·que a tropa voltou, embarcoU-s-.:! 
e desceu o rio até ·ao Phoenix, oúde os· soldados foram riovam~nte âese1nbÚfados 
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e se.. encaminharam ao longo da praia até á barra norte do canal de "Itamaracá", 
e assim por deante, cada um para a sua guarnição. 

O co mmandenr Licht-hart e Smient ficaram encarregados do transporte 
dos productos ·capturados para I_tamaracá, nó qne. en_contraram alguma diffi-
cuidade, porque tiveram de ir contra maré e vento. 

A barca, uma vez descarregada, foi incendiada na foz do rio, pórqtle 
cahira de lado. 

Em summa, os nossos fizeram, durante 10 dias, no territorià do inimigo, 
tudo que quizeram, sem que ninguem os ousasse enfrentar. 

Até este momento, occupámo-nos com a descripção do ataque a Itamaracá 
e de tudo que se seguiu. Agora, vamos referir o que succedeu em torno <lo 
Recife. 

No dia 28 de Julho, foi mandada a companhia de Hendrick Frederick á 
cidade de Olinda, para ver se conseguia fazer alguns prisioneiros, pelos quaes 
se pudessem colher informações sobre a situação do inimigo; mas não encon-
traram ninguem. 

Como; no dia 8 de Julho, um inglez (que desde o principio _desei"tara 
dos nossos para o inimigo e servira dous annos ao governador Albuquerque 
e agora se passou novamente pai;a os nossos, junto com dous soldados nossos: 
que estavam prisioneiros) asseverasse as nossos que o inimigo abandonara 
todas as casas e reductos, situados perto dos nossos, os capitães Ckippeú-
burgh, Picard e Hendrick Freclerick passaram, ~ noite, para · o outro · lado do. 
rio, pelo forte Wardenburgh, e marcharam para o interior até quasi ao Arraial, 
verificando. effectiva1rn.nte ser isso exacto, sendo, entretanto, alguns daquelles 
reductos bem construidos e fortes; 

No dia 11, á tarde, sahiram as co~panhias de Bongarson, Picard e H en-
drick Frederick, sob o commando do major Tourlon, e chegaram, á noite, ao 
r-io Doce, a uma aldeia de pescadores, aos quaes surprehenderam no somno,. 
aprisionando 20 e incendiando depois as casas. 

Nó dia 12, receberam da Republica; pelo havio Vere, 62 recrutas. 
No dia seguinte, á tarde, sahiram 'novamente os capitães CloppenÍmrgh e· 

Bongarson e surprehenderam,· pela manhã, a casa de campo d~ Lourenço Ca-
valcanti, general da cavallaria do inimigo, .éà.sa situada jurtto ao : Arraial, e 
incendiaram-na, assaltando e~ seguida o engenho de Pedro da CÜnha de Au~ 
clracle, onde obtiveran1 opti~os despojos; o seu desígnio era apanhar o · Ca-' 
valcanti, mas e1le estava então em Goyana, como já dissemos. . . 

. No dia 22, sahiram novamente os capitães Cloppenburgh e Bongarson par.a 
ás vizinhanças elo Arrai~I, e atacaram o engenho ele Ramires e encontraram 
junto outra casa completamente abandonada .; choveu tanto, que não podiam 
t)ti)izar-se elos arcabuzes, de sorte que, perseguiúdo-os, o· inimigo, quando vol-
tavam, tiveram os nossos dous mortos e um ferido. Nessa estação ·chuvosa· 
houve tal inundação, que as fortificações em Antonio Vaz cor;eram grande 
risco de _desmantelar-se, e foi. -observado -por muitos -que a agua sÚbira mais 
seis pés do :.que estivera durante todo o tempo da estada d_ps nossos.·· 
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· No dia 27, pelo meio-dia, partiu de Itamaracá o sr. Mathias van Ceulen; 
com o .coronel, o tenente coronel, .o . major de Vries e outros commandantes das 
cinco companhias que seguiam com elles, e foram marchando pela praia até no 
Recife, sem encontrar resistencia alguma, a não ser que o ini'migó .deu- uril 
tiro aqui e acolá'. '.nas sem º.ffender a n'.~g:1em~epoi; . cl.isso,- os srs. directores 
delegados e off1c1aes. superiores ela m1hc1a e da p::ihc1a souberam e fora:n 
diariamente informados por muitos a ,;ises unanimes e varias noticias e du-
claraçõés ele prisioneiros, assim como pelas . advertencias e pedidos de muitos 
portuguezes que mostravam inclfoação para os nossos, que o inimigo abandonara 
todas ·as suas fortificações nas Salinas e nas casas situadas mais proximo, o 
que assás dava a conhecer a sua fraqueza e má situação. E , como, ao mesmo 
tempo, os habitantes . estivessem agora tão vacillantés, e muitos manifestassern 
desejo de ajustar-se com os nossos, e para tal fim nada ·leria maior ínfluencia 
do que irritai-os contra Albuquerque c tirar-lhes a protecção do Arraial, ju!.-
.garam que a ostentação da sua força deante cio Arraial produziria algum 
beneficio nos corações indecisos dos habitantés, que· estavam abatidos por tod,1s 
as especies de prejuizos. 

Depois de porem túdo na melhor ordem,- resolveram desembarcar elos úa-
vios 250 marinheiros, sob o commando ele Cornelis Cornelisz., capitão do yacht 
Eenhoorn, como commandeur, e Jacob Huyghen, capitão elo yacht Exter, como 
vice-comniande'ur., e juntamente arranjaram 100 negros, para a conducção dos 
viveres e ele outras coisas necessarias. 
j_ Levantaram acampamento no dia _3 de Agosto, com 15 companhias e os 

mencionados marinheiros e negros, acompanhando-os o proprio sr. Johan Gijsse- . 
Iingh, para pôr tudo em bôa ordem e ajudar na execução da empresa, e par-
tiram primeiro para AfogadoS'."'-A's 9 horas da tarde, marcharám adeante as 
companhias dos capitães Cloppenburgh, Everwijn, Bongarson e Tourlon Junior, · 
para desalojar o inimigo ela casa situada ~ margem do riacho, a qual sabiam 
que fôra fortificada. A ordem foi executada, ficando nella o capitão C!oppen-
burgh, e as outras companhias alojaram-se nas casas e engenhos adjacerites ; 
o iriimigo mostrava--se ele quando em quando no cannavial, sendo trocados alguns 
tiros. ( J;>e manhã, ao nascer do sol, partiu o sr. Gijsselinghs de Afogados com 

\ 
as seguintes forças: - o coronel commandava a. vanguarda, composta de quatro 
companhias, as dos srs. delegados, do coronel, do te~ente-coronel e. do capitão 
d'Escars; vinham em seguida 'os 250 marinheiros, com pás e picaretas; - o 
centro era commandad; · pelo major ele Vries e compunha-se igualmente de 
cjuatro companhias, as do capitão. Picard, do commissario de artilharia, d,1 
major Tourlon e de Mortimcr; vinha em seguida Abraham de Rouff, c;om os 
negros que conduziam os viveres; fechava a rectaguarda o tenente-coronel 
Bi jma. com as companhias do major ele Vrie.s, Wildtschut e Gartsman. -" 

Marchàram nessa ordem, por um mau caminho. lamacento, até ao engenho 
de Francisco de Brito Machado, siti1ado na estrada do. Cabo para o Arraial, 
do qual se apossaram, postando-se alli o sr. Gijsselingh e a coronel. O tenent~­
çorone!_ alojou·-se 110 forte çonsfn1idõ cm . parte pelo inimigo junto ao engenl!O 
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de . Marcos André, situado ao alcance .de tiro de canhão do Arraial, esfor-
. çando-se 19go ·em seguida por fortificar-se melhor. Foram mandadas tres com-
panhias, a saber: as do major de Vries, · Tour)on Junior e do .commissario 
<:!e artilharia; p~ra se apoderarem do. engenho de Monteiro; .situado no . cá·~ 
minho de S. Lou-renço ao Arraial. 

. Mas essa força era esperada pelo inimigo, que se ptizera em tres fortes 
emboscadas. 

O tC:Dente Duyven-hoff, conduzindo a tropa transviada com cerca de 40 
arcabuzeir,os de s1,1a companhia, descobriu o inimigo na emboscada e aviso.1 
disso o major, que se dirigiu aos capitães, para que tomassem .providencias 
immediatas · n.esse momento · o inimirro de11 forte assalto, surgi.ndo de to_dos . - ', . ' .o 
os lados, mas o tenente respondeu-lhe com tão fortes descargas . ele mosquek, 
que os portuguezes foram atirados na maior parte c_ontra a compan~ia, que 
ca:hiu um tanto em desordem. 

:Recea11do o major ver cortado o caminho, mandou a companhia de. d' Escars 
tomar certa casa, que servia para manter franca a retirada. · 

O inimigo, nesse interim, apertou os nossos tão fortemente, que chegou 
ç_om elles á mesma casa, e cercou-os ·a tal ponto, que era facil soffrerern 
os· nossos um revés. 

l\1as b coronel, ouvindo os tiros, mandou immediatamente para lá as com-
panhias de Gartsman e Picard, as quaes surgiram elo cannavial em tempo 
opportuno e fizeram os assaltantes fugir immediatamente. 
~Nesse interim, reuniu-se o inimigo em · numero considera vel ao ·redor do 

forte, ~ os nossos puderam notar que elle devia ter. alli mna . força de 2.000 
homens, contrn.rio ªº. que ·havia si<lo informado aos nossos e no que acreditaram; 
entretanto, a nossa gente portou-se com tanta bravura, que os obrigou a aban-
donar-lhe o rio. ~. 

Depois disso, fo ram dados de vez em qu<1ndo alguns tiros no rio, ficando 
alguns cios nossos ferido s ; entre outros, o capitão Bongarson teve uma perna 
fr acturacla por bala. 

Os elo A rraial deram alguns tiros de canhão, . mas sem causar damno. 
Restava agora atravessar o rio, para o que eram precisos botes e .pQntes; 
além disso, havia no exercito grande. falta ele viveres, pois, ainda que os soldados 
houvessem recebida provi~ões para quatro âias, pouco guardaram devido á' 
grande fadiga e á peleja, e o que se poderia arranjar alli não ajudaria mµito. 
~Para lWOver em tempo a Isso, foi mandado Jacob I-Iuyghen ao Recif.~, 

àfim de tirar os mastros e os coi-clames cio seu yaht E;rtcr, subir nelle ó 
rio a remo, trazer mais dous botes com cordas levantadas e com couros 
óendurados ao lado contra os tiros elo inimigo, e êmbarcar ndles alguns viveres 
e petrechos bellicos necessarios. 

Chegando a Afogados, . foram reforç.ados com 25 homens, de sorte que 
eram ao todo 50, e remaram assim no dia 6, depois ele. 12 horas, para dcante, 
esperando cheg·ar ao acampamento ainda ú tarde; mas, como encalharam al-
gnma> vezes, ·tiveram de parar, esperando pela outra maré. 

No di a sc-guinte, r1;:mando para çkante e havendo chegado ·á distancia clq 
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tiro de . mosquetão do acampamento, onde o rio faz uma curva e o cand 
· c.ra junto á margem em que se achava o inimigo, este empregou toda a sua 
força, collocada atrás de uma tri~~cheira, dando tão violenta descarga com 
inosquetes sobre o yacht, que ninguem podia mais ficar junto do pequeno 
canhão ele bt:_onze (este já dera antes uns tiros com metralha). Os nossos, 
entretanto, respondiam-lhe com os mosquetes ; mas, perseverando o inimig;J 
nas fortes descargas de mosquetes e ferindo a todos que ~stavam sentados 
a remar, . tiveram finalmene os nossos que abandonar o yacht e salvar-se 
para o outro lado ; porque, apezar do yacht estar forrado de couros, não lhes 
podia isso aproveitar, pois o inimigo, achando-se situado em uma ribanceirn 
alta e entrincheir~da, podia atirar-lhes de cima, e ·attirtgir . a todos, tanto que 
o proprio capitão recebeu tres ferimentos mortaes. 

. gente, que nesse interim foi mandada cio acampamento, ao ouvirem 
lá os tiros, chegando e vendo que nada havia que fazer contra o inimigú 
situado em posição tão vantajosa . a não . se'r perder sem proveito alguns 
mortos e feridos na sua tropa, voltou ao acampamento, e assim o pequeno 
yacht e os botes ficaram nas mãos cio inimigo, sendo um delles incendiado._ 

L Os nossos, tomando então ·em consideração a escassez . de viveres, que es-
tavam prestes a exgottar-se, e com.prehenclenclo que a força do inimigo crescia 
diariamente, assim como que o conde ele Bagnuolo marchava para lá com 700 
homens, não acharam prudente demorar- se por mais . tempo tão profundamente 
no territorio cio inimigo com tão pequena força e tão pouca munição, mas 
sim voltar o h1ai s depressa possível para os quarteis, a aguardar melhor oc-
casião, quando recebessem da Republica um maior numero · de soldados, e assim 
voltaram em bôa ordem no dia 8, tornando cada um á sua guarnição:=Emquanto 
isto se yassava proximo ao A i-raiai, succedeu que no dia 6 . desse mez os nossos 
no Reci fe .viram uma vela no mar, a qual suppuzeram ser um cios nossos 
yachts que eram esperados de Itamaradt; ma~, reparando melhor e notancb 
especialmente qu e mudava de rumo, fo i mandado o yacht E.i:tcr a reconhecei-a ; 
como o yacht se demorasse um tanto, o co111.nwnde11r Smient e o capitão 
Duynkercker , mettendo-se num bote, remaram logo para elle e, lá chegando, 
v iram que era t_1111 navio portuguez ; e. apeza r ele nada mais levarem comsigo 
do que tres ou quatro pi stolas e as . suas espadas, . fizeram-no, entretant<~, 

r ender-se com aitas ameaças, de sorte que o capturaram antes do E.1:ter poder 
lá chegar. 

·Esse navio vinha de Viana, Portugal, e estava carregado com fardos 
ele pannos, especialmente ele tecidos de linho, que vieram múito a proposito; 
soube-se, pela gente de bordo, qu ~ em P ortugal não 1nostravam pressa em 
mandar um refor ço consideravel ao Brasil. 

, .<.n'tr e as pessôas apri sionadas, estavam tre~ moças parentas de Roque 
de ·'Barros, e outros principaes habitantes do pa iz, pelo que o conde de 
Bagnuolo escreveu uma c·a rta para resgatai-os;· mas tomo cerca de dous ou 
tres pri sioneiros, que fo ram apanhaclos no E.i·tcr pelo inimigo, foram mandado::; · 

·aos nossos, cada um com um vesttt:i rio novo , foram-lhes entrcg·nes as trcs 
moças sem resgate algun~. -

li. 
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O barbefro do yacht Ter-V cere (que fôi·a um dos tres prisioneiros) referiu 
cjué os · soldados· do inimigo, chegando ao ya_cht, onde elle se achava com outr.:i 
n'a camara do artilheiro, lhe pediram quartel, o que lhes foi recusado ; mos-
trando então o morrão, .ameaçaram pôr fogo á polvora, ele sorte que lhes foi 

· dado e mantido o quartel. 
O commandante Licht-hart chegou ele Itamaracá ao Recife no dia 8, se, 

guindo-o no mesmo dia o Canaric-Vogliel, o Cenlen e o Jonglicn-T·ijger, e no 
dia segtiinte o yacht Tij_rfcr. . 

N o di a 13, as comparihias do major e do capitão Tourlon foram embarcadas 
no ·yacht T er-V cere e Leeuwerck e numa chalupa, para serem transportadas 
~- itan1aracá; e o yacht Ter- V cere t eve ~relem ele ir, depois disso, cruzar deante 
da Parahyba. 

·,t TV appcn v11ii. H oórn foi mandada á Bahia e o 't L ee-nwerck foi encar-
regado de segLlir para lá, afim de rende-r a tripolação daquelle. 

N o dia 17, o 't H/ a.ppen "<'a11. Hoorn trouxe um navio caHegado com 196 
caixas ·de assuca1·, v indo do Cabo e cahindo por acaso nas mãos dos nossos ; 
·havendo-o ·trazido ao· Recife, seguiu para a Bahia·, levando os portugueze:s 
para desembá rcal-os na ilha P aesch-avondt (Vespera de Paschoa) . 

No dia 19, sahiu o yacht Vo s · para cruzar em fr ente ao Cabo e o 
capitão Corn eli s Corn eli sz. foi mandado no flc11hoorn para a Republica, com 
cartas aos XIX, referindo tudo que aqui · se passa ra. Ao mesmo t empo, souberam, 
p·or cer.ta~5 cai"tas interceptadas, que o Conselho elas lndias ein Hespanha, scien-
tificado, por um padre irmão de dom Antonio ele Albuquerque, governador da 
Parahyha: ele . tudo qÚe fôra tentado no· A rraial pel-os nos.SOS sob o commando do 
coronel Rembach e de que os portuguczes correram algum perigo de perdei-o, 
·h av ia contractado, pitra ·provei-o ele alguma fó1·ma,_ dous navios dunkerquezes, 
iios quaes manda ra carrega r muitas muni ções e alguma gente, e tanta urgencia 
dera, qu e eram espe1~ados na Parahyba pelo ultimo deste mez. 

Para impedir e tomar esses recursos tão import_antes, foram mandados 
no dia 20 os navios Swolle, Oz1erijssc/. e Ccinar-ie-Vogli cl, reforçados. com alguns 
soldados, para se manterem em fr eilte ft Parahyha e atacarem os dous navios 
na chegada. 

O Plie11i;1:. fo\ mandado juntar- se a essa esquadrilha, depois de fazer uma 
limpeza a bordo: 

No dia 27, á tarde, o porta-insignia cio t enente-coronel sahiu com uma 
fo rça de cerca ele ·100 homens; marcharam para o norte elo rio Doce, até 
certo_ povoado, onde aprisionaram o proprietario elo engenho, que havia alli , 
e mai s outras pessoas, e incendiaram o rngenho. O inimigo, havendo sabido 
di,sso, mandou a toda p1·essa do Arraial 200 homens, para cortar-lhes a retirada, 
quando voltassem para o -Recife . 

. ]\!Ias, sencio descobertos pela sentin ell a cio r eclucto fóra do forte cio Bniy11, 
fo i ·c1i sso avisado o tenente-coronel Bijrna, o qual sem tardança sahiu com a 

·sua companhia e 40 mosquetei ros do capitão Beyart, para esperar os nossos, 
que v inham maí·chanclo ao longo da praia da cidade. 
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Ahi surg·iu o m1migo atirando fortemente contra os nossos, que lhe res-
ponderam egualmente,• durando o combate uma hora, mantendo-se o inimigo 
do· outro lado elo rio; tiveram, entretanto, os portuguezes, alguns mortos e 
feridos, e os nossos tambem dous feridos, um dos. quaes morreu depois. 

No dia 1 º de Setembro, chegou o Pcgasns, ela Camara ele Groeninga; -e, 
no dia seguinte, o Ecndracht, ele Dordrecht, e o yacht Vle er111.1131f· 

No dia 4, partiu o sr. Gijsselingh, no Phenü·, para Itamaracá. 
No dia 7, á tarde, partiu o tenente-coronel Bijma, com a sua companhiPL 

e as ele Cloppenburgh, Garts1)1an e Picarcl, c!Ó Recife para a cidade, ·onde, 
devido á grande escuridão ela noite; tiveram ele acampar; no dia _seguinte, peh 
manhã, dirigiram-se para o interior, obra ele hora e meia ele marcha, a um 
pequeno povoado chamado Moriwere. 

Cahiram sobre elle de improviso, pois era dia santo e a maior parte eh 
gente estava na missa; de sorte que os soldados tiraram dahi um- bom espol!o. 

Havendo sido dado alarma na circumvizinhança, Albuquerque mandou im-
mediatamente do Arraial 200 homens, para atacarém . os nossos na retirada. 
Mas, sendo avisado por um soldado, que desertou dos nossos, que não podiam 
voltar pelo mesmo caminho, mas fariam a retirada para Itamaracá, ordenou 
que a força seguisse immediatamente os nossos e os batesse, reunindo . ainda 
em caminho a gente que pudesse, e deu o commanclo elas tropas a Francisc? 
ele J\lmeida. 

Este perseguiu os nossos até cerca ele meia hora acima de Iguarassú, junto 
ao Engenho ele Pedro ela Rocha, onde o caminho era muito estreito e esta'-' \i 
obstruido por todos os lados com arvores derrubadas, de 1i1aneira que o inimigo 
tinha grande vantagem. 

Encontraram-se ahi por perto elas 11 horas da manhã: Os portuguezes ata-
caram furiosamente,· por detrás e pelos lados; mas foram recebidos de tal 

. fórma pelos nossos, que depois nada mais fizeram sinão atac_ar, atirando por 
detrás. Os nossos fizei-am-lhes varias emboscadas e collocaram o inimigo entre 
duas forças, abatendo-lhe um grande numero, e apanharam muitos mosquetes 
abandonados, que fizeram cm pedaços. O inimigo, havendo perseguido os nossos 
até ás "4 horas da tarde, e achando-se bem · fatigado, teve de retirar-se dalli, 
depois de lhe haver morrido alguma gente, entre outros o co1!1.mandeur, . e 
perderem alguns aprisionados pelos nossos. 

+ Este Francisco de-· Almeida servira ao rei nos Paiz.es-Baixos e era. ura 
valente e ha.bil cabo de guerra, e os portuguezes davam-lhe grande importancia, 
sendo a sua perda muito sentida por elles. ~ 

A nossa tropa marchou depoi s na planicie para Iguarassú, afim de expe-
rimentar o estado de animo do inimigo, mas, não encontrando ninguem, cahiu 
sobre a cidadesinha e incendiou-a; e, havendo acainpado alli á noite, chegou 
no dia 10, pelo meio-di·a, á ilha de Itamaracá, tendo cerca de - 30 feridos, os 
quaes carregou e ficou por isso impedida ele emprehender qualquer cottsa. 

O coronel partiu de .Afogados no dia 8 deste, para pôr o inimigo em alarina 
·e ~xplorar o terreno por todos os lados, com as companhias do cap'itão Evenvijn 
e a de Bongarson, a qual, devido ao ferimento do seu capitão1 foi çommandada 
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pelo capitão Frederick Malepas, e, juntamente, 100 mosqueteiros, dirigidos. 
pelo capitão Hendrick Smit, e a companhia do capitão Hendrick Frederid:, 
e marchou pelo banco de areia para o for te Emilia, atravessando o rio e di-
rigindo-se para o interior do rio Jangada. 

O director da equipagem foi mandado, com dous botes á vela e outros 
tantos a remo, para transportar os soldados de um lado elo rio para o outro. 
Mas esses .transportes não puderam, devido á pouca profundidade ( causach 
por grande quantidade de a reia accumulacla alli) entrar no recife, de sorte · 
que os mesmos, estando o tempo bem moderado, e como que os convidando, 
foram mandados, por fóra do recife, pelo mar, para a barra do mesmo rio, 
na qual, por ser muito raza e ter forte arrebentação, foi impossível entrar. Além 
di sso, o inimigo collocara na entrada do mesmo uma trincheira, que poderi::i. 
facilmente prohibir aos nóssos ·a entrada do porto, e a largura e a sinuosidadl! 
do rio não eram favoraveis aos nossos, de sorte que voltaram no dia seguintL'. 

·O sr. coronel, tendo marchado até o dito . rio, encontrou lá um armazem 
com 32 caixas de assucar, e, deixando-o occupado com uma guarda, sondou 
o rio, para passar para outro logar, o que não ponde fazer, pela grande prü-
fundidade do _mesmo. 

Considerando, portanto, que, pela pouca agua que havia no porto, qs botes 
não podiam vir até onde se achava, e que nada· havia mais que fazer nesse 
lado do rio,- depois que o armazem .foi saqueado e reduzido a cinzas, retir~u-se . 

O inimigo, posto em alarma pela fumaça, perseguiu os nossos pelo caminlrn 
rtovo, e os nossos fi~eram-lhe algtúnas emboscadas e escaramuçaram com elle. 
Voltaram no dia seguinte á tarde, tendo perdido dous homens mortos em com-
bate e dous afogados ao passar o rio. O inimigo tambem soffreu damno. 

No dia 12, chegou ao Recife o yacht Phe.ni:v, da Parahyba, aonde fô ra 
mandado buscar viver~s para a esquadra, pelo qual souberam que os navios 
deram caça algumas vezes e tinham feito dous navios do inimigo dar á 
costa e capturaram ttm navio carregado com pannos em - fardos, o qual foi 
mandado para o Recife. O Ovcr-ijsscl dera combate a dons navios, cacia um 
com 22 canhões; mas, como os outros navios houvessem descahido muito, devido 
a ter contra si vento e correnteza, e não pudessem vir para o seu lado, teve 
de abandonai-os, depois de haverem de ambos os lados perdido alguns mortos 

· e feridos. 
Aquelle yacht foi , no dia 14, despachado para a Parahyba; e o sr. Gijsse-

liugh voltou de Itamaracá. 
Nos dias seguintes, chegaram alguns navios da Republica, com viveres 

e ::tlguns soldados de reforço, a saber: no dia 17, o Go1tdt-Vinclz, de Amsterda1{1; 
e no dia 18, o ' Ouwer-K erclz, e juntamente o T1Vindt-hondt e Pernamb·u.co; e 
no dia 21, o W eseltjen. 

E, neste dia, manda ram o Gondt-Vinch buscar o commande·nr Licht-hart, 
para realisar certo projecto, que tinham em mãos . 

• No dia seguinte, foi mandado o T1Vindt-hondt para reforçar a esquadrilha 
~m frente á Parahyba; e, no outro dia, o Pcgasus e o Lccu.w, da Z elandia, 
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para estacionarem em frente ao cabo. O co 111111a11dcnr Licht-hart cheg·ou no 
dia 25, no yacht. Nacrdcn, mas não pudera fàze·r nada de especial, devido ao 
vento tempestuoso, e deixara atrás outro barco, para procurar fazer alguma 
cousa. 

No di ª 27, foram mandados chamar os navios que c;ruzaram no sul, e 
<lespacharam para Itamaracá quatro barcas tomadas aos portuguezes e re-
paradas, para irem guardar as passagens para a mesma ilha e render os yachts 
e chalupas que estavam lá; essas barcas foram chamadas, pelos nossos, Oester, 
Papegw)'e, Grana-ct e Arara. Mas, vendo que a Arara era veleira, ordenaram 
que se mantivesse na costa exterior ela ilha, e nomearam para seu capitão a 
Abel Pietersz., assistente cio clirector ela equipagem. Emprehencleram agor~., 

mais sériamente, a lavonra claquella ilha, e, além elo que haviam plantáclo 
antes com alguns, negros, mandaram para · lá mais dous fraücezes, com cerca 
de 30 negros e negras, ele . sorte que começou a desenvolver-se alli a cultura 
de todas as especies ele fructos. 

O tenerit.e-coronel Bijma, que estivera em Itamaracá, para fazer accorclos 
com alguns senhores ele engenho, voltou ao Recife. 

No dia 1 º ele· Outubro, pela manhã, ao raiar cio dia, foi avistada uma 
caravella cerca ela latitude ela cidade, para a qual se dirigiram immediatamente 
o clirector ela equipagem, com quatro botes e a chalupa D1131sent-been, m:i.s 
aquella conseguiu chegar acima ela ponta ela cidade. 

Os nossos, entretanto, não deixaram d.e perseguil-a, e, como notassem que 
navegava perto ela costa, e acreditassem que o inimigo, vendo que não po<Fa 
escapar, tratasse de encalhar, o coronel marchou ás pressas para a cidade, 
com as companhias elo tenente - coronel, ele Cloppenburgh, Picarei e do 
major ele Vries, jtintamente com o sr. Gijsselinghs, p·ara procurar pres-
tar algum serviço ; mas voltaram, depo is ele haver visitado a ' cidade, 
julgando que a caravella se houvesse escapado. Entretanto, os botes fi-
zeram-na ir dar á · praia em um riacho juilto ao Pau Amarello, na vasante . 

.O clirector ela equipagem retirou-a ele lá na enchente e trouxe-a ao Recife; 
chamava-se O Santissimo Sacramento e vinha ele Viana, carregada com fazen-
das em fardos. 

No dia 3, chegou ao Recife o yacht V os, o qual, na latitude cie cerca ele 
10° , capturara uma caravella, chamada Nossa S~nhora do Rosar·io, carregada 
cofu mercadorias em . farelos, vinda ela Terceira e com destino a Sergipe; depois 
ele guarnecei-a com a sua gente, ainda deu caça a outra. · 

No dia 4, foi mandada uma força _de cerca de 60 hornens, sob o commanclo 
de Hans Melchior, sargento elo capitão Cloppenburhg, a .qual tomou o caminho 
que vai cio Arraial ao Cabo, onde encontrou tima casa, que os soldados saquearam 
e depois incendiaram, sem encontrar· inimigo algum; no dia seguirÍte, foi nova-
mente para lá nina força, ·mas essa foi descoberta pelo inimigo, ele sorte que 
voltou sem fazer cousa alguma . 

. Demos agora um pouco de repouso ft nossa gente no Brasil, e passemos da 
terra ao mar. 
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No priúç1p1u deste iivro, referimos que u navio Fama e alguns outros 
vasos, sob 'o commanclo elo com.111cmdc11r jan Jansz. van I-Ioorn, tinham sic~o 
mandados pelo sr . . Mathias van Ctt1len, clirector-clelegaclo, no dia 28 .de De-
zembro cio anno findo, para. cruzar em frente á Bahia. 

O com.mandeur chegou com o seu navio em frente á Bahia no dia 2 ele 
Janeiro deste anno, cruzou por alli, e pelo Morro ele S. Paulo, até ao cli;i. 
17, e mandou um cios navios espiar quantos - barcos estavam dentro ela Bahia; 
esse, voltando no dia 20, referiu-lhe que havia · 14 navios; entre g!·ancles é 
pequenos. N o dia 23, tinham o Morro ele S. Paulo a tres lcguas a noroeste, 
e, como reinasse · completa calmaria, ancoraram a 27 braç;;is, em bom fundo · 
ele areia; a terra mais proxima estava cerca ele meia legua a oeste. Limparari1 

-, os navios, fizeram-se novamente á vela ~t tarde, e ficaram cruzando ahi, sem 
saber cousa alguma cio inimigo; apenas deram caça e fizeram dar á costa uma 
barca hespanhola, e visitaram a ilhota chamada pelos nossos Paesch-avonclt (Ves-
pera ele Paschoa), a qual está situada duas leguas ao sul do :Morro ele S. Paul·i, 
a 14° de latitude sul. E ' uma ilhota baixa, com meia legua de circumferencia, 
cercada por um recife ele rochedos, apresentando na base o branco da areia 
e além o vereie cios arvoredos. Encont1·ara111 lá alguns ananazes silvestres e 
uns fructos que pa1·eciam coloquinticlas, mas não t~w grandes, so1clo dent_ro como 
os mamões, e ele sabor agracia vel; os portuguezes chamam essa planta mai·y-
conssia (maracujá). Não possue agua doce; mas, em compensação, tem bas-
tante lenba. 

Voltaram a · Pernambuco, aonde chegaram no ultimo ele Fevereiro. 
O capitão Jol, que se lhe reunira perto da Bahia, foi mais ao sul; para 

cnq:ar em frente a Cabo-Frio. 
No dia 22, esteve junto ao Rio de Contas, onde ha uma enseada e, dentro, 

costa · alta; e, quando se tem o rio a oeste, a costa alta tambem está a oeste. 
Navegou clahi em deante ao longo ela costa, e no dia 27 estava a 22°, 20' 

de latitude; alli a costa é alta e périgosa. Acharam-s·e na · sondagem, a pouco 
mais ou menos tres leguas da costa, 28 braças de agua e bom fm~do de areia . 

. No dia 28, estava a 22 ° ,44' de latitude, e S. Thomé se achava a oeste 
quana de noroeste. 

Este se lhe apresentou com tres monticulos, um dos · quaes se assemellu 
a um pão de assucar; não são altos, mas a costa e o cabo o são. 

Teve elle as ilhas de Santa Anna obra de cinco leguas a oeste quarta de 
suclocste, parecendo-lhe a primeira como um pão ele assucar, e, depois, viu 
tres ou quatro enseadas, achando maior a que ficava mais a oeste; á tarde, 
estava cerca de legua e meia da ilhota de Santa Anna (ha à.Ili cino ou seis 
ilhas), e poucle avistar Cabo Frio, parecendo-lhe dous. A costa é alta, e eri-
contraqun sempre fundo sob 34 a 40 braças de agua, e era de lama. 

No dia 29, ás 12 horas, teve elle a latitude de 23 ° , 6', e Cabo Frio estava 
cousa ele cinco leguas a oés-sudoeste. N o dia 30, tinha o Cabo ao norte; e, 
i10 dia seguinte, a noroeste, cei'ca ele quatro leguas, indo a corrente para leste; 
achou ao meio dia a latitude ele 23 °, 25', e navegou para oeste ao longo da costa. 
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A oeste do Cabo a costa é baixa, e, cinco leguas mais a oeste, torna-se outra 
vez alta e montanhosa. No dia lº ·ele Fevereiro encontrou a latitude ele 23 ° , 20' 
e o Rio ele Janei ro estava perto de quatro lcguas a oes-noroeste; manteve-se 
ahi de cá para lá. No dia 10, ús 12 horas, deparando-se-lhe a latitude de 24", 
virou para. a costa. No dia 11, estava em frente ao Rio de Janeiro, .e teve, ao 
meio-dia, a latitude ele 23 °, 40' ; navegou ahi de um lado para mtt1·0. No dia 20, 
avistou uma véla e capturou-a; mas, vendo que era um nav io vindo. de Angola com 
300 negros, deixou-o segui r , pois não viu meios ele leval-o comsigo. Ficou cru-
zando alli até ao dia 19 ele Março, e voltou então para Pern ambuco,_ aonde chegcu 
bem no dia 29. 

No mez ele Abril, o . C0 1'111nandenr J an J ansz van Hoorn foi mandado para 
as Indias Occiclentaes com os navios Fmna, Middelbnrgh, Gonde-Leen'w, Z ntphen, 
os yachts Otter, Bracli, . Nachtegac /. e a chalupa Gijssclingh; nesses nav ios, além 
das tripul ações, iam 250 soldados. · 

Partiram de Pernambuco no dia 26, duas horas depois elo sol. No dia 2 de 
Maio, a 4 °, 40' de latitude sul , foram despachados os yachts Ottcr e Brack e · a 
chalupa Gijsse/iugh para o ·Maranhão, segundo a ordem dada ao co 11 miande11r 
pelos snrs. delegados, pa ra ver se estavam alli surtos alguns nav ios hespanhoes, e 
tirai-os do porto, se fo sse passivei. Os outros navios prnsegui ram ·na sua viagem, 
e cheg:aram, no dia 20, á ilha de Barbados: fundeando ao lado de sudoeste, entre 
duas pontas_ de terra, que estão uma ela outra á di stancia ele um grande tiro ~le 

colubrina; fica ram alli até ao di a 27, e compraram cios inglezes varias refresco.;. 
No dia seguinte pela manhã, avi staram a ilha de S. V icente, e fundearam, depois 
ele meio-dia, na bahia de Santo Antonio. ~ 

No ultimo ele Ma io, chegaram alli o yacht Braclt e a chalupa Gijsselúigh, e 
no dia seguinte o yacht Otter, os quaes navegaram ao longo ele toda a costa norte 
elo Brasil , até ao Maranhão, .onde tambem estiveram, mas nada haviam conse-
guido. hem ;Íaquell a costa e não viram nem falaram com pessoa alguma. 

No dia 3 ele Junho, dirigiram-se á ilha Bekia, com o bote, para buscar tar-
taruga s; en·contrar.am alli un1a bôa bahi a, na qual se póde entra r pelo ! ~ cio de 
oeste, e no laclci ele leste ha um recife rochoso, a tres, quatro, cinco, seis e sete 
braças ; essa ilha é cleshah itacla, mas os selvagens ele S. Vicente vão lá plantar 

'batatas, crescendo tambem muito algodão no matto. Está situada cerca ele cinco 
leguas a suest e ele S. Vicente. Avistaram. no di a 15, a ponta leste ele Porto-Rico, 
com duas pequenas ilhotas, que se a ssemelhava m um · tanto a Mona e 1\l[onica. 
mas nfto eram tão baixas; tamhem a menor C'Stava ao lado do sul , emquanto 
Manica está ao lado no1·te ele Mona. No dia 18, avi star;:im a ext remidade oeste 
ele Porto-Rico, e pouco depois Mona, ·e, · dons dias depois, Savana, e: ficaram 
cruzando alli até ao dia 25. Navegaram depois pa ra a_ ilha ele Vacca, a qual 
av istaram no dia 28 pela . manhã, e chegaram, depois ele meio-dia , ao cabe 
Tiburon; partiram clalli ·no di a seguinte, e avistaram no ultimo ele Junho a 
ilh a ele Navaza. 

No dia 5 ele Julho, anco raram junta ú pequena Caymão. 
No dia 7, chegai-amo yacht Nac/itcga.cl e a chalupa Gijsselingh, que estiveram 
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110 cabo de Cruz c trouxeram comsigo um naviosii1h~, qu.e capturaram, carregado 
~0111 1.037 couros, tres pequenas caixas ele assticar e 144 vasilhas ele meL No dia lO; 

. viram ·as ilhas · S. Milan; são ilhotàs baixas e planas, collocadas tãO perto i.tma3 
das · ontras, qtie mal se tiócle examina] - as. Da ponta· oeste ela pequétia 
Cayinão àté esfas; ha 56 Oll 57 legiias a sudoeste - e sud6éste . quarta· d-e_ oeste; 
-Nàvegaràm 'para oeste dessas il]1ótas, e viram mÚÍta aHelJ'e.nfaçãÓ à uma· Jegl!a 
da costa . 

Toma;·an1 . crepôis ci rn.1110. de . sildoeste -quarta de oeste, ·e· vfram terra . úci 
·dia seguinte á tanle, de sorte que se afastarani até meia~noite e viraram então 
para a costa. 

N ~ ~lia ·12,' foram ·para o· sul ;- 1i1as, ·chegando ·á cosfa·,. . viram que desca-
·hir;tm n~uito; 1Íortanto, quem qiilzer ir dé S. Milan paTa o cabo ·c1e Hoú'dtt'ras; 
h :m de ir ·riel9 menos . pa·ra oes"te quàrta de sudoestê. Navegaram entre Guanaia 
e Uti la . sendo alli amplo e largo até que se chega· junto ·a sete illiotàs que 
·e'stao sítuaê:fas . a un1a l'eguà do coi1tinei1té. As ·duas mais orientaes· s_ão as maiores 
e 111:.Lis ioffrivCln1ente· altas, estando situadas jt111to das outras; -as outras cinc:J 
1díÓ são 11mito alfas· e menores elo que as precede11tes. Da mais occidental· sri-
lienta~se um recife por _1úeia legua 110 mar· a oes-noroeste da ilha; ellas estão 
situadas a quatro léguas de Guanaja. 

A iionta ·oriental de Guanà 'ª . e·stá . cércada . de · [Jhotãs até 11ma legua· ele 
Cua.nagu.a; aà mais orieútal das ci~iaes se ex.tende um grai1c!e :re~ife ·a Iés-nordesre 
·jior meiá leglla no mar, . e dá ponta occidental ele Guaúagüa: pr·olonga-se ·tarnb·ern 
·tim recife a o·cs:noroeste, ' [J0r u in te1'ço de legÚa 1~·0 ·mar ;· .. ele sorte q~te quen1 
quizer navegar entre ambas, eleve cons-enrarcse· a maior parte ·!lo meio· do canal, 
·1rntis }!ertó de Guanagua. 

-De Guanàgua ·até Pünta ·la Rije o rumo é de norfe quarta de noroest·c 
cinco legüas. ·Pünta la · Rije é tún cabo baixo; onde ·existe uma casa com unrn 
bali sa; esta ponta e ·a -cidade de Truchillo distam uma ela outra éerca ele ·dua-s 
kgllas, a maior parte ele su-1 a ·norte. 

Desse ponto -prolonga-se ·Um recife ·ele areia, em cuja sonchtgeni .se encontn'l, 
.em alguns Jogares, muita e. 1101:1tros pouca profondiclacle.· Para se entrar 11() 

. porto ele 1' n1 chillo,- nav:ega-se. a sueste, porque a · -conente vae : para _ oeste~ ; . 
. chegando-se de -dia a esse -ponto, vêcse -a cidade- defronte. e. uma grande bahi:.t, 
onde se pode anco-nir em qualquer p_arte. 

A ci.da.de está_ nllm mc;mte, e çn t.rinch eiracla no lado cio .mar com uma espess,a 
muralha. ele ce1-.ca de. ·s.e i pés de altura. pouco ma_is ou menos; não se pód.ti 
c;hegar. hem a.o ei)trinchçiramento, . por causa elos arbustos que cresc_em nas 

. encostas do monte . . Havia apenas uma porta, soffrivclmeiite forte contra um 
_ataque e so)lre _ella c;lous pedrei ros de hronze e, um pouco a oeste ela port ,i, 
dou s ca11 hôes ele hronzc; ele sorte que_ por esse hL{!O não se podia entrar . . No 
dia scguin_tc, cs_forçaram-sc o niai s possivel. horclejando, para chegai' lá, m;ni: 

·tendo-se tão di stante da costa quanto possível. pai·a não ~erem .vistos ele terr;;, 
e, fazendo o mesmo no dia segu inte, av istaram então o calw ·e reconh~ceram 
a h:ili sri. ' 

No ifo~ 1'5, T1ouirc . comi1lda calm;i,rla, é. passaram os scildados pai-a os 







409 

yachts e chalupas ; por perto das nove horas, tiver<1m uma aragem e della se 
aproveitaram tão bem, que ás duas horas da tarde quatro navios grandes su,--
giram em frente á cidade. Houve então forte canhoneio de ambos os lados. 
morrendo tres homens cio navio Z'lttphen, pelo que este se afastou um pouco, 
e o Müldelbu.rgh e o commandcu.r collocaram-se junto ao forte. •Nesse interim, 
11a vegaram os yachts e as chalupas á distancia ele um tiro de canhão a oeste 
ela cidade para o riacho Santo Antonio, onde desemba rcaram a gente, que 
clalli ma rchou perlonganclo a praia. 

Chegando ás cercanias da ciclacle, os navios cessaram ele ati rar, para não 
causarem damno á nossa gente, e o co111m ande u.r entrou no bote, clirigindo-:;e 
pa ra te rra com 20 hom(nS; mas, antes que chegasse á terra, a cidade foi 

·in vadida pelos nossos, pois, logo que chegaram ao pé cio monte, no qual se 
achava a fortaleza, galgaram o mesmo sem detença. Os hespanhoes atira-
ram-lhes violentamente pedras; mas, quando lhes foram lanç:a.das algumas 
granadas junto á muralha, abandonaram-na immediataniente, e os nossos a· 
escalaram com facilidade. . 

Assim foi conquistada essa praça forte com pouca resistencia e pequena . 
perda, pois os nossos ti veram, tanto ein terra como nos navios, apenas sete 
mortos; o assalto anelou tão rapidamente, que ás quatro horas estavam com-
pletamente ele posse ela ciclacle. 

A cicl;tcle está situada a 15 °, 45' de latitude norte. No dia seguinte, fizeram 
o possível, ao r aiar ela aurora , para ajuntar as fazendas ; levaram-nas para 
um corpo de guarda dentro do forte , perto da praia_ 

Mas, pelas nove horas, quando a maior parte do espolio -já estava reunido, 
r ebentou repentinamente um incendio na casa mais oriental da cidade (sem 
que se pudesse saber por quem · fôra ateado, apezar de se fazerem indagações 
rigorosas), e tomou tal inci-emento, que em pouco tempo duas terças partes 
<la cidade estavam reduzidas a cínzas. 

Cada um tinha bastante que fazer em salva r a vida, ardendo tão violeu-
. tamente as casas, a s quaes eram todas cobertas ele folhas de palmeiras, com 
vigas ele madeira e rebocadas a cal , qtte não se poude cuidar cio espolio; a 
casa ela polvora incendiou-se, morrendo ahi alguns, em consequencia de quei-
maduras. 

No di a seguinte, trouxeram para os navios o que restava, a saber: _239 
couros seccos, 6 fardos -e meio de anil , 820 libras de salsaparrilha, 7 canhões 
de bronze, 3 pedreiros ele bronze, 3 canhões ele ferro, 4 si1ios e algumas miu-
dezas. Dous dias depois disso, ajustaram com o governador de Truchillo sobre 
11111 resgate de vinte libras de prat.a pelo resto ela cidade, pois elle declarou 
não terem sido os seus os cau sadores do incendio. Foram informados pelo 
mesmo que não soubera ela -vinda dos nossos até o dia 14, quando foram avfa-
tados cio Cabo, já tarde. 

A cidade estava muito forte do lado do ·mar; mas, do lado de terra, 
estava completamente aberta; ao lado ele Jéste,' . havia· uma porta muito forte, 
cm c1111a da qual havia os pedreiros de bronze; no fortim, que estava quas.i 

H. 
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no me10 da cidade, ex istiam sete canhões, dos quaes uns de bronze e outrvs 
de fe r rn, em duas baterias. 

IIav ia na cidade tres egrejas : a ma ior, chamada, Iglesia Major, a léste; 
S. Francisco, a oeste; e o l{ospital, ao sul. 

O governador Ju an de Miranda declarou que hav ia entre soldados e bu r-
g11ezes, morando tanto a qui como em S. Pedro, 200 hespanhoes e 400 mulatos 
e negros. Perto dalli , cultivavam .poucos fru ctos, pricipalri1ente Iaranj·eiras;; 
mas havia boi s e vaccas em quantidade, no interior. O commercio decahir;:i 
compl etamente, pois hav ia dous annos que n.ão vinham galeões; sómente em 
Ab ril proximo ·passado partira um navio ele 100 .Jastos, ca rregado ele couros 
e de outras mercado ri as, para Havana. 

No di a 21, za rpara m dalli e navegaram no dia seguinte por entre Guanaja 
e Guanagua , um pouco mais prox imo de Guanagua, e tiveram tempo borrascoso. 

No di a 25, avi staram a ilha Cozumel; é baixa e plana, ele sorte que não 
pode ser v ista de longe. 

Como a corr ente vae com fo rça para o norte, acharam fóra ele todos 
os seus calculos, que a latitude era de 22º ao norte ela linha, e ganharam 
pouco para o sul , até que no 1 º ele Agosto av istaram tena e tiveram a pro-
fttndida d~ de 20 braças, e depo is ficoil pouco a pouco mais raso até 12 !)raças, 
a duas Ieguas e meia distante ela costa; os hcspanhoes chamam-lhe Bocc::t 
de Canal. Vê-se uma terra completamente baixa, com uma ponta saliente, como 
se fosse uma ilha, com praia de a reia branca; ancorara m á tarde com no ve 
braças de agua. 

No dia seguint e, f izeram-se ú vela e fund ea ram á tarde em 12 braças, 
.e navega ram assim para cleante. 

No di a 5, surprehenderam uma fragata vasia, de -cuja tripulação souberam 
.que a esquadra da I-Iespanha anelava por alli e que tomará aos nossos a ilha 
ele S. Martinho. 

No di a 11, ús 12 horas, tive ram a latitude ele 20º, 8', e foram para sueste 
avistando novamente terra ; ele sorte que, á tarde, tinham Campeche a . quatro 
ou cinco leguas. a léste quarta ele nordeste, e fundearam alli em seis braças 
de agua. Passaram immecliatamente os solclaclos para os yachts e chalupas, 
e bordejaram á noite pa ra a costa, deixando nos navio.s grandes cerca ele 80 
homens, tanto doentes como sãos; leva ra m acima de 400 homens, entre soldados 
e marinhei ros, para dar desembarqu e, tendo os botes grandes mais 12 homens 
e os pequenos o mtmero necessario para jJresta rem se·rviço onde fo sse preciso. 

A cidade de Campeche está situada a 20º, 20'. 
No ·dia seguinte, continuari1111 a 15ordejar para a cidade, e ancoraram, _á 

tarde, a 15 pés de profundidade, pouco mais ou menos a legua e meia de cli :;-
tancia. 

A' meia-noite, di vidiram a gente· em duas forças, e ps barcos navegaram, 
a remos, para a cidade. 

Ko di a 13, pela man hã, uma hora depois elo nascer .cio sol, desembarcaram 
.. a gente meia Iegua a sudoeste ela cidade, em um valle verei.e, numa praia 
!Jlana de areia. 
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-Tendo-s'.e collocaélo a gente eni or.dem1 marcharam i11111}ediata1,nente_ para 
a frente; , os dous. botes grandes, cada um~ com um canhão, .remavam perto ela 

- tropa, junt0 ·á prai.a, e ati_l·av_am sempi:.e que era mister, ca~1sanclo grancle 
Elamno áo ilÍimigo . 

.. As cha,lupas Nachfrgael e G-ijsselingh navegavàm tambem_ junto á costa 
e tambem àtiravam. 

Allte~ que a nossa gente esti.ve_sse tqcla desembarcada, o 1111.migo- veiu .coni 
duas comf>anJ1ias, de infantaria. -e- ele cavaJlaria, para repeli ir . OS llOSSOS, . mas 

teve·· que fugir apressadamente; de ..sorte que os nossos avançata.m ·até um,a 
i:rinch.~ira, da qual:- rapid-ainente-. o expelliu, e lo~.o depois ele uma outra 

· O inimigo retirou-se _para o seu terceiro ,reducto, onde tinha tres canhões, e 
deu uma forte _descarga sobre os nossos com as ditas peças e mosquetes; mas 

,os nossps, atacando-o v;1lentemente, tomaram .o reclucto com grande _perçla 
elo inim.igo, e atirarnm os canhões pa·r·a fóra elo· b.aluarte .. _ 

Os nossos" marcharam em seguida para- o mercado, ,onde o inimigo se. 
fortificara n~ais, porqtte a : esse vào dar ~eis ruas, ~ 9 encher<].m c.om' um 

·i)aluarte clé cinco pés ele , altura e C()m _ setteiras; na _praça .estavam m~ritaclas 
2 peças ele broti.ze e lO de ferro . 

O inimigo í~reteiidia resistir alü; t11as a nossa · gente atacou-o com tani;o 
válor, ,que apenas 'fiou de cles~arr~gar ··u~1;a .vez os canhões; manteve-se, entretai1to, 
resistindo, _até _que fo}, repelliclo com piques e esp~EJas, morrendo uma grande 
parte, _ e tambem alguns dos nossos, sendo, comtí.lcló, ele feridos a maior parte 
ela' i)erda ~off.r·icla pelos no~sos . A\gu11s dos he.spanho ~s fugiram para cin~a de 
mnas casa.s, que tinham so.téas,· assim ·como para uma egreja que est<J,va · no . 
meio ela . praça, e' deram ( muito que f;Üer aos nossos, para tirai-os clalli. Segnnclo 
a cleclaraç~o 'd0s prisionei-ros, havia -na cidade, quando os nossos ·a atataraeJ._ 
350 \1espanhoes, 50. muJatO.S ~ Í; egros, além, de' UllS · 1.000 Índios. Ü~ n0SSOS fi-
-z.eram 20 ptis-Íoneiros, um elos qu;es mandaram ao g_overnador dqn Juan ele 
Bi nos, quis -fug'ira da dclade para o' convento ele S. Francisco, situado fóra 
eia cidade, pa~a ·saber se queriá resgala·r a cidade, a fim ele que não fosse in-
cendiada; ~nas elle respondeu-q.u·e .isso não lhe competia, e que a burguezia podia 
fa-z,e1: o 'que achasse me1hor. · 

.Os nos.sos encontraram em . frente á cidade 22 füa vios, barcas e fragatas, 
.. a inaidr parte -vasios 1e algu!1s carregados com couro e cacáo; as fazendas 

encpntraclàs foram reüniclas n.a egreja,. No dia s.eguinte, foi martelado 
novameúte um · emissario áe- goverüa:dor, mas não voltbtt; os nossos ·trouxeram 
depressa couros e made_iras para a.q l)arca·s capturaclas,. afim ele levéi,l-as par<J. 
bordo, assiní como no di~ seguinte embarcaram alglimas caixas .com cera e ll 

~ I ' ' ' 

peças -ou colubrinas. N0• dia 16, enviar.am novaniente o secretario Jacob Davits ' 
.. ao gCÍvernador, 'pata tratar cio resgate cie fogo da cidade e cJi soltura cios pri-

si~neiros. O governador recebeu-~ muitõ cortezrnente, mas respo;1cleu, .por mis-siv.a, 
que pocliaín faz·er o que quizess·em da cidade; que elle não dari~ um real; ~{en:i pela 
cidade, nem pelos prisioneiros. Segm1do os pris-ioneirns diss~ram, havia prohi-
bição, por _parte do reí, sob pena de_ morte, de resgatar cidades; gente ou navios. ' 

. ,· 
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Os nossos, achando-se tão fracos de tropas em uma tal praça, e comprehendendo 
que facilmente poderia vir muita gente dos povoados circumvisinhos, sabendo 
tambem quão mal tripulados haviam deixado os navios grandes, não acharam 
prudente demorar-se mais tempo alli, e, conduzindo para bord,o o que tinha algum 
valor, trataram de embarcar-se; no dia seguinte, levaram comsigo os prisioneiros 
e nove dos navios inimigos e incendiaram os restantes; á cidade não fizeram 
mal algtiin, nem lhes era facil fazei-o, porque eram casas fortes de pedra. Parece 
que o governador, notando o pequeno numero da nossa gente, procurava detel-a, 
até que, recebendo reforço de Merida e dos Jogares adjacentes, pudesse cahir 
sobre os nossos na cidade deserta. Foi um dos feitos mais ousados e pr\lticado com 
tão pouca gente, pois, se os hespanhoes, quando -os nossos os atacaram com tanto 
ardor no mercad~, tivessem ido para cima ela sotéa ela egreja, teriam alli um 
parapeito de pedra e · matariam os nossos atirando-lhes pedras de Já; mas não 
ousaram enfrentar por mais tempo a coragem dos neerlanclezes. Foram, no 
entretanto, valentes no principio, não exceptuanclo os padres; quando a nos~a 
gente desembarcou, elles pode-riam facilmente repellil-a, mas t"res cios seus_ 
chefes mais valentes cahiram mortos pelas balas cios canhões elas chalupas, e 
isso produziu confusão e consternação entre elles. 

A cidade de S. Francisco ele Campeche é bem situada, porque os navios 
grandes, por se r a costa plana, não ousam approximar-se além ele 3 ou 4 leguas; 
e é tambem bem construida, como se pócle ver pela gravura. Tem tres egrejas, 
a saber: a egreja grande, a egreja de S. Romão e ma is uma nova, que chamam 
de los Remeclios, e fora da cidade um bello convento chamado de S. Francisco, 
do qual Í;~rece que a cidade tirou o nome; chamam-na geralmente ele Campeche, 
po1· c~~1sa ela madeira de tinturaria, que é agora bastante conhecida na Europa. 

A nossa gente poderia ter feito alli mais alguma cousa, se clispuzesse de 
mai s forças; mas faltava-lhe agora o navio Zu.tphen, no qual havia 60 soldados, 
e que, como já foi dito, se perdera da esquadra. 

No dia 18, chegaram aonde estavam os na vi os grandes, e a gente foi re-
embarcada, cada um no seu Jogar competente, e as fazendas capturadas tambem 
foram trasladadas para elles; ahi v ieram alguns hespanhoes, para comprar as 
barcas trazidas, depois que fossem descarregadas, e ficaram com quatro e 
depoi s mais uma, e "os prisioneiros foram soltos nas outras quatro, resgatadas 
por ultimo. 

No dia 24, pela manhã, fizeram-se á vela, e tomaram o rumo cio norte, 
tendo á noite vento ela terra e de dia cio mar; viram, ao meio-dia, que a latitude 
era ele 20 º, 45', e calcularam estar á tarde em Sisai. Mas, ainda que encon-
trassem na sondagem cinco e quatro braças ele profundidade, não ~iram t err,1 
alguma; porque, segundo a observação cios hespanhoes, de Sisai se extende 
mnas oito leguas pelo mar um re.cife, onde ha apenas tres pés ele profundidade. 

No dia seguinte, acharam-se na latitude ele 21 º , 11', e seguiram pouco a 
pouco, encontrando sempre fundo até ao ultimo ele Agosto. 

No dia 10 de Setembro tinham a latitude ele 26°, 20', ganharam depois 
di sso a lat itude para o sul, e no. dia 15, estando na.. lat itude ele 26º, acharam 
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na· sondagem 90 braças, no dia seguinte 60 braças e a latitude <le ..ZS 0 , 40.', 
e no outro dia 40° e 36 braças, 

No dia 18, pela manhã, avistaram Pan ele Matança, oito ou nove leguas 
ao sul, e, ainda que desejassem passar em frent.e ele Havana, para ver o 
que havia por lá , acharam que clescahiram muito ele lá, arrastados pela corrente. 
Julgaram prudente, portanto, navegai· com os navios grandes para a Republica. 
pelo canal ele Baharna. e mandar sómente o yacht Ottcr e as chalupas Nachtegad 
ao cabo ele Santo Antonio, para navegar pelo sul ele Cuba para a Tortuga, 
situada ao norte ele Hispaniola, e saber lá ao certo o que havia sob re a tomacl.t 
da ilha de S. Martinho, como lhes fôra dito por um ·prisioneiro hespanl10l, 
devendo depois fazer o que conviesse ao serv iço ela Companhia. A esquadra 
chegou a Texel, depois ele alguma demora, por te111pestacle e mau . t empo, no cli:i. 
11 ele Novembro. 

Voltemos agora ao Brasil. Os srs. directores delegados, julgando certa-
mente que, para fazer perder o credito em que o governador Albuquerque 
era tido no paiz, rétirar-lbe a sympathia dos habitantes e le:var a estes o des-
animo, era necessario não sómente trazer por ataques. continuas os solchidos 
em alarma, e por multiplos clamnos deixar os habitantes abatidos, mas tambern 
fazer o inimigo experimentar mais longe as nossas armas, para que finalnwnte 
não soubessem onde_ nos deviam aguardar, ou para .onde se voltarem - re-
solveram fazer uma expedição ao sul e mandaram para ella os seguintes navios 
e yachts: Pernambuc, Eendracl1t (de Dorclrecht), Naerdcn, . Vos, Vleer-muy.,, 
Tf" escltjen, Arara, C eu.! en, Licht-lwrt (com uma pequena chalupa a vela) e 
dous botes grandes; -iam embarcados nelles 300 mosqueteiros e outros tantos 
fuzileiros, contando ao todo 600 cabeças, compondo-se das companhiãs elos 
srs. clelegaclos, elo major Cloppenhurgh, elos capitães Gartsman c Picarei, e 100 
mosqueteiros, tirados de todas as companhias, sc.b o commanclo elo capit;lo 
Wildt-sclrnt..\7 Com esses navios. e força, o sr; J an Gijsselingh e o coronel, 
com o conselheiro político Servaes Carpentier, fizeram-se ·á vela no dia 11 de 
Outubro, e, chegando .no dia S(guinte á Barra Grande, ahi desembarcaram; 
todavia, não se demoraram, e partiram immediatamente para Porto Caivõ:'Po~-~ 
que souberam que estava alli promptayma grande partida ele assucar. Chegaram á 
meia-noite it foz elo rio, e mandaram forças para .todos os lados em busca de 
assucar, como haviam feito antes; quando começaram a · approximar-se elo rio, 
mandaram o ·major Cloppenburgh com a sua companhia para certo ponto. En-
contraram na foz elo rio um navio, no qual havia 38 caixas ele assucar, e 
avistaram um pouco mais acima elo rio uma barca, á qual não podiam chegar, 
porque não haviam trazido botes, e os elo inimigo estavam elo outro lado elo 
rio; mas, como não estivesse longe da margem, collocaram alguns soldados 
alli, afim de impedirem que o inimigo ati"avessasse para esse lado, para in-
ceúdial-a, ou pol-a a pique. Nesse interim, chegou o major Cloppenburgh, o 
qnal encontrara um armazem com 43 caixas ele assucar. 

Como já amanhecera, o sr. Gijssclingh prometteu algumas canecas de 
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vinho a uns soldados, que mandou para a barca a nado, levando um sabre 
pendurado ao pescoço; encontraram lá 44 ca ixas de assuca r. 

Os mesmos nadadores foram buscar os botes do inimigo, sem resistencia 
alguma, porque aquelle fugira antes, e não lhes appareceu ninguem. 

Esses botes vieram para os nossos muito a proposito, poi s os seus yaclns 
e botes, só tendo partido de manhã da Barra Grande, não poderiam chegar 
antes da tarde. 

Esse rio é chamado pelos portuguezes Porto de Pedras, e cerca de cinco 
leguas acin~a delle está a aldeia ou v illa a que propriamente chamam Porto 
Calvo. Com esses botes foi mandada immecliatamente alguma gente ao outro 
lado do .rio, para procurar assucar e trazer agua fr esca, cio que havia falta 
no lado cio nort e (onde estava a nossa gente); cavaram, depois, alguns iwço~, 
donde tiraram agua regular. 

Como pela tarde chegasse o co11uJ1a.nde11r com os pequenos transportes, 
o coronel e o co 111·11wudcnr ç_om alg11115 soldados, subiram o rio duas ou tres 
leguas, encontrando um armazem com umas 200 caixas ele assucar, segundo 
calcularam; mas foi incendiado pelo inimigo, de sorte que apenas conseguiram 
uma caixa, que se achava junto ao porto, pa ra se r embarcada; mais adeante, 
estava uma barquinha com 11 caixas de assucar, a qual trouxeram comsigo, 
e voltaram assim, descendo o rio, sem ver inimigo algum. 

E mbarcaram o ma is depressa possivel nos yachts o assucar apresado, e, 
depois de passarem para o outro lado do rio toda a nossa gente1 incendiaram 
os barcos pequenos e botes, alguma provisão de mastros, lemes para navios 
e outras cousas mais, que não acharam valer a pena conduzir, assim como 
atearam fogo a um nav io bem grande, que chegara de Angola com 300 n egros 
[L Barra Grande, e, vendo de longe os noss~s, corre1·am pa1·a alli, deixando 
aquella gente co1n a maior _parte de seus bens. Depois que Ós nossos passaram 
ahi os tres ou quat ro di as acima descriptos, marcharam em seguida .para Ca-
111a1·agihe; c~mo, em caminho, tinham de passar o rio T atona 11ansa, ordenaram 
ft chalupa DwyseJI t-been que fosse dali i por dentro do recife de pedra, pa r;t 
passar a gente de um lado para o outro e que segui sse no dia immediato o:; 
yachts pelo lado de fóra. 

Chegando ao rio, viram que a chalupa calava ·muito e encalhou na vasante; 
após longa busca, encontraram finalmente o Jogar onde se podia atravessa r 
a vau, com agua pela cintura. 

A hi passaram para o outro lado o sr. Gijsselingh e o coronel ,· com duas 
companhias ; o 1·esto ela gente, co1l10 a maré enchia, dev ia ficar no mesmo lacb , 
até que a chalupa fluctuasse novamente. Encontraram no outro lado do rio 
uma pequena egrej a e algumas casas, mas os portuguezes haviam fugido, ele 
modo que não conseguiram espolio algum. 

Como toda a gente estava agora reunida no outro lado, o sr. Gijssel ingh, 
o major Cloppenlmrgh e alguns soldados, subiram o rio com a chalupa, por 
umas quatro leg uas, e encontraram lá dous barcos, um vasio e o outro 
com algumas fazen das que os fugitivos do navio de Angola levaram comsigo, 
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·conforme foi dito acima; este foi saqueado pela tropa, e, como . nada ma1 s 
havia que fazer alli, atearam-lhe fogo. 

Voltando ao acampamento, incendiaram o povoado, com excepção lla 
cgreja, e part iram dalli para Camaragibe; encontraram em caminho algum 
gado (mas não virarii o inimigo) e levaram-no á frente com cordeiros, até 
chegarem a Camaragibe, onde foram distribuidos pela tropa. 

Mandaram da Ili varias ·forças em busca de assucar, mas não o acharam: 
por isso, o sr. Gijsselingli , junto com o coronel , e o com111andenr e Çarpentier, 
com os dous botes grandes e alguns pequenos, levando duas companhias .. su-
biram o rio durante toda a noite por cerca de quatro leguas, até alto dia, e 
o canal era tão estreito, que não podiam r emar por causa dos mangues, e, 
começando a·lli a ficar razo, r esolveram retroceder. 

Sobre isso, digamos agora, · um;t vez por todas, esses mangues estão na 
maior pa rte ás margens de todos os rios· -do paiz, e são uma especie de arvores 
ou arbustos, que baixam os seus galhos por · terra, tomando novas raizes e 
cxtendendo-se para diante, de sorte que uma arvore, sahindo de uma raiz, occupa 
muito terreno, e impede que qualquer se · approxime elas margens do rio, ·as 
quaes quasi sempre são baixas e a _ maior · parte do anno ficam inundadas, oa 
que possa passar á vontade de um lado para o outro, a não ser limpando antes, 
com grande facfiga e despeza, as margens. de ambos os lados e cort_a ndo os 
mangues. 

Ao regressarem, mataram a tiro muitas r ezes para a tropa e destruiram 
muitas casas dos portuguezes; voltaram ao acampamento á tarde, ao escurecer. 

Dous ou tres soldados, que se ·transviaram da tropa, trouxeram alguns 
prision eiros, que declara ram que l1av ia em Porto de Francezes uma bôa parti ·fa 
de assucar, e os nossos trataram logo de ir vel-a. 

Chegaram a Porto de Francezes pela tarde·, mas, não sem perigo, porque 
o recife, atrás do qual estavam, se extende até ao norte, e o vento era torlo 
elo norte, e a corrente segui a com força para fóra , de sorte que os botes ,'t 
vela uão podiam navega r acima da arreben.tação, nem os botes a r emo puderam 
atravessar a conenteza ; o capitão Maulpas chegou com um bote cheio ele gente 
á arrebentação, e ter-se-ia afogado alli, se o commande1w não lhe mandasse 
um bote em auxilio e não descarregasse um tanto o outro. A chalupa 
Du3•sent-been, na qual iam o sr. Gij sselingh, o coron ~l e o conselheiro Car-
pentier, passou a arrebentação, e clella desembarcaram os passageiros em n;1-
mero ele 14, e alli foi ter apenas outro bote, com 10 ou 12 homens. N essa 
fraca companhia tiveram dtl ficar até alta noite, e teriam . de estar sempre 
de pé, se_ a costa estivesse tão frequ entada, como affinrnn;am; mas não viram 
pessoa alguma. 

Havendo desembarcado o resto ela gen te, mandaram forças para todos o;; 
lados, em busca ele assucar, a s quaes não longe clalli encontraram um telheiPJ 
ele palha no matto, nü' qual havia 74 caixas ele assucar. Depois di sso, achara!II 
um armazem com 37 caixas e outro com seis; mas, como esses dous eram um 
tanto di stantes, e não tinham c<irros ou- bois para levai-as, preferiram deixar 
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que os so'ILlaclos e marinheiros as carregassem ·cm sacc~s a inccndial-as. f: 

compraram da soldadesca os brancos a quatro stuyvers a libra e. os mascavados 
a trcs. Gastaram ahi alguns dias com varias expedições a cltversos logare~ , 
como á Alag·oa cio Sul, Alagoa elo Norte e S . Miguel. 
~ Encoiitraram em Alagmi cio Sul, que se extende para o sul, atrás ele Porto 
de l'rancezes, uma bella villa, chamada N assa Senhora ela Conceição, não tenJu 
menor · extensfo e bellas construtções do que a vi lia de Iguarassú, e incenclia-
ram-m~ completamente, assim como algumas casas aqui e acolá. 

Dentro elo rio havia um hom navio cm construcção, quasi acabado, com 
todos os seus pertenc~s alli perto, o qual incendiaram, apesar do inimigo, postado 
atrús ele uma forte trincheira, atirar valente111ente contra elles. 

Na foz ele Alagoa, havia certa quantidade de casas, e perto achavam-se 
os apparclhos e pertences ele dous navios, os qu~es os nossos reduziram a 
cinzas; seis ·caixas ele assucar, ·encontradas perto dalli, foram carregadas ·cm 
saccos pelos soldados e marinheiros, em beneficio ela Companhia (ainda que 
;i gente não o fazi;i de bôa vontade) , assim como 98 tóros ele pau-brasil. 

Esses Jogares nunca haviam sido visitados pelos nossos, de fórma que 
Yivi am tranquillos, e fo i por isso que os soldados e marinheiros obtiveram 
lú um bom espolio. 

Fizeram tambem alguns prisioneiros, cios quaes se informaram muito curio-
samen te de tudo; elles declararam que em Caroripo havia uma grande parti.ela 
ele pau-brasil , mas que cerca ele um anno antes foi niandaclo para lá um capitão 
para enterrai-a ou levai-a mais para dentro elo matto, e não sabiam o que 
elle fizera. Essa noticia fez os nossos resolverem navegar para Caroripo, cleante 
elo quaJ. chegàram antes do meio-dia; mas começou a ventar tão fortement,;~ , 

que não se podia confiar a gente nos botes, e tiveram de ancorar, nessa tarde, 
em mau fundo. 

A' noite, tornou-se o vento ainda mais forte, de sorte que a barca Arai 1i 

descarregou duas vezes. De manhã, amainou um pouco; mas o mar csbiva agi-
tado, e não acharam prudente clesemharcar ou ficar ancorados em um fundo 
aspero; e, havendo incerteza de encontrar o pau-brasil,( 1:.esolveram regressar 
a Pernambuco, aonde chegaram bem, no dia 9 ele Novembro.~-

--\- Nessa expedição, os nossos capturaram 150 caixas de assucar e 98 tóros 
ele pau-brasil, que trouxeram comsigo; inceÍ1cliaram juntamente a v illa de Alago·1 
do Sul, muitas casas e vivencias de campo e dez navios e barcas, sem perder 
p enlnima gente. 

No dia ' 15, chegou o yacht dcn Tijgher, trazendo uma caravella com 132 
caixas de assucar e algum tabaco, capturada pelo Zce-Ridder; chamava-se Noss:i 
Senlzora da Misericord,ia, 
y·o sr. Mathias van Ceulen não esteye parado durante essa expedição; mas 

deu ordem aos de Itamaracá (Et havia quatro companhias, duas elas quaes eram 
de fuzileiros) para que fizessem, com toda a prudcncia, uma .expedição ao in-
terior, a um Jogar chamado Mainanguape, perto do qual se mantinham os 
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jesuitas e outros padres, havendo-se reti'.ado para alli os soldados que esti-
vcra111 antes etn Iguarassú. J 1· 

O major Tourlon, tendo recebido essa ordem, não se demorou em cumpril-a, 
e mandou duas co111panhias, a de Hendrick Hendricksz, e a ele Charles Tourlm1 
Junior. Essas, comquanto marchassem tão circumspectamente quanto podiam, 
foram inopportunamente descobertas, e os habitantes tiveram bastante tempo 
para fttgir; os nossos, encontrando o povo!ldo deserto, incendiaram complet:'i-
mente todos os seus vistosos edifícios, e voltaram ao acampamento. 

O motivo por que praticaram essa severa execução contra aquelle lagar, 
foi porque os j esuítas tinham grande influencia naquella região, e não sóme11te 
isso, mas retinham e impediam que os habitantes acceitassem o nosso dominio, 
de sorte que convinha de todo o modo destruir o seu ninhcC bepois disso,. o:> 

mesmos f izeram uma éxpeclição ao Engenho de Gonsalvo Novo, com a intenção 
de surprehendel-o e cahir de improviso sobre alguns soldados que Albuquerque 
mantinha alli ele guarda; mas foram descobertos muito cedo, e, éheganclo lá, 
viram que o povo fugira e apenas fizeram um prisioneiro. 

Voltando ele lá, marcharam para o engenho de Philippa ·Soares, viuva 
ele Gaspar X imenes, a qual mandou a sua gente ao encontro dos nossos, a 
quem mostrou o salvo-conducto e prestou bons serviços; nesse eng-enho, assim 
como noutros que tinham salvo-conductos, não fizeram damno algum, e vol-
taram aos quarteis, sem haver feito nada. 

O tenente-coronel quiz mostrar o seu zelo e emprehender uma expedição 
a Santo Amaro, aldeia situada para o s~1l, além do Arraial, onde, segundo 
fôra informado, havia um hello engenho e t ambem algumas casas, que formo ,1 
o projecto de destruir , para causar grande prejuizo ao inimigo, e produzi1· 
terror nos habitantes do campo, que imaginavam que aquelle Jogar estava longe 
do alcance dos nossos. 

Levou comsigo a sua propria companhia, a do capitão Everwijn e 100 
n!osqueteiros sob o commando do capitão Coenardt Smidt; dirigindo-se da· ilha 

. ele Antonio Vaz por Afogados, levou ainda ·dalli 40 mosqueteiros, que eram 
commandaclos por Malborgh, tei1ente elo major Mellingh, e . D aniel Vilayn, 
iiorta-i11signia do capitão Mortimer. Partiu do acampamento no dia 21 de Ou-
tubro, marchou de Afogados toda a noite, e chegou ele manhã cedo á men- · 
cionacla aldeia, onde encontrou algumas casas, que incendiou; encontrou tam-
hem um engenho excellente e um armazem cheio de assucar, o qual foi incen-
diado completamente, depois dos soldados retirarem o assucar. Nessa occa~ião, 
os n_ossos foram atacados pelo· inimigo, que estava por alli, mas de longe. 

Ao retirarem-se, conio o inimigo se tornasse mais ·forte, os nossos eram 
continuamente obrigados a manter tiroteio com elle, durando isso bastante tempo, 
até que os nossos chegaram ao riacho, · onde os sofdaclos tinham que passar 
um atrás do outro sobre dous troncos de arvores que serviam de ponte. 

Era ahi que estava o g rande perigo, porque o inimigo, havendo sido avisado 
da nossa ~xpedic;ão, mandara 400 homens, os ·quaes obstruíram o camin\10, poi-
onde os nossos tinham · que seguir, com arvores derrubadas, e se collocaram 

li. 
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·em emboscada cleante cio riacho. Deixaram que a força transviada o atr:t-
vessasse e mais cerca de 70 homens ela companhia . ele Everwijn, que iam aa 
vanguarda, e então ·surg iram e atacaram por todos os lados, com a intenção 
·de anniquilal -os; mas aqu ell es se collocaram numa pos ição, onde se defenderam 
tão bem, ·que o inimigo se afastou clelles e foi atacar ele novo a tropa que 
vinha atrá s, a qual estava occupacla em atravessar o rio. 

Como algun s mosqu eteiros do_ capitão 'Smiclt já houvessem atravessado e 
se tivessem collocaclo de emboscada, cahiram sobre o inimigo, que t eve de 
r etirar-se e ·entrar no matto, donde assaltaram a retaguarda do tenente-coronel, 
o- qual os fez dansar. 

A nossa gente, achancló-se agora no outro lado cio rio, 1:euniu- se numa col-
lina, exceptuando algun s, aos quaes o inimigo cortara a r etirada e aprisionara, 
ant es de chega rem á ponte . 

.A. hi estava o inimigo novamente num al to monte, em cel'to engenho, cleante do 
qual os nossos de\;iam passar, e mostrava-se muito furio so, fazendo g rande barulho 
com dous tambores e trombetas, e deu alg umas descargas contra os nossos, 
mas· sem lhes fazer damno, porque tiraram vantagem de um pequeno bosque, 
situado ao pé cio monte, t endo atrás um ponto bastante descoberto, onde o 
inimigo at irava fo rtemente. O t enente-coronel, para i)l·evenir isso. mandou o 
porta-in signia Vilain, com os mosquetei ro s, para expul sar o inimigo daquell e 
ponto, mas receberam immediatamente uma grande descarga ele cima, mon:enclo 
uns cinco ou seis homens, de sorte que os outros se ret iraram á tropa. 

O t enente-coronel, vendo o mal que o inimigo causava naquella posiçãc., 
1·esolveu immedi atamente, com os outros officiaes. marchar direito contra o 

·monte e desalojar dalli o inimigo, para o que mandou que os soldados tirassem 
cio pescoço todos os saccos com assucar e outros despojos. Cumprida essa ordem, 
foram subindo com grande coragem, dando o inimigo nessa occasião uma des-
ca rga de cerca ele 10 mosqu etes e ahanclonanclo depois o engenho. no qual os 
nossos entra ram im\necliatamente e se reuniram, marchando cl 'ahi em cleanre. 
até Afogados, sem encontrai-o mais. 

P erderam 70 homens, entre mortos, fer idos e pn s1oneiros; mas desses ap-
pareceram depois alguns, e o governa dor Albuquerque env io~1 no dia 25 de 
Outubro 15 prisioneiros, que foram trocados por outros. Como o inimigo se 
portou, pócle-se bem calcular, pela lucta palmo a palmo, e tambem estava 
prevenido, pois alguem o in fo rmava de todos os nossos movimentos. 

Essa expedi ção pa rece rá talvez t er sido muito imprudente; mas eleve to-
mar-se em consideração o bom zelo pelo servi ço da patria. 

As companhias ele fuzi leiros, qu e estavam em Itamaracá, foram até ao 
Engenho ele Gonsalvo Novo, com a intenção ele atacar ele improviso a gente, 
que o inimigo collocara alli ; mas fora m descobertas muito cedo, e tive ram que 
voltar, fica ndo assi m baldada a viagem. 

Vamos ago ra descrever o que succecleu no mar, por essa época, em tal região. 
O co 111·111a11de11r Smiendt, com os nav ios 0-vcrijssel, Swol, Phe111':r e Cana r·ie-

. Voghe.Z, estava ele vigia em fr ente á Parahyba; foram-lhe despachados mais 
.o P egasus e o .. T1Vindt-ho.ndt. 
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Achando-se o commandcur com o Pcgasns e o T!Vúiilt-!10ndt abaixo da 
Parahyba e proximo da Bahia Formosa (onde se podem descarregar as mer-
cadorias dos nav ios grandes em pequenos barcos e levai-as á Parahyba por 
dentro elo recife, que se extencle ahi ao longo ela costa) , avistou no dia 26 
de Outubro depois das 12 horas, um barco, ·e, havendo feito signal para o 
T1Vin.dt-hondt, fizeram-se juntamente á vela. Não havendo navegado muito tempo, 
viram cinco caravellas e dous nav ios de guerra, uma pinaça, com cerca d<;; 
26 canhões, e um flibote, com 18 canhões, sendo a capitania e a vice-almiranta 
dessa esquadrilha, e o Pegasus chegou ao sul ela barra ele Mamanguape. 

O yacht T17indt-hondt só chegou á meia-noite aonde estava o c01n111ancleu.r; 
antes, deu alguns tir~ s, e fez signal com fogos, ele sorte que lá foi · ter o 
Pcgasus. 

No dia seguinte, -ao raiar · ela aurora, v iram ainda os dous barcos e foram 
para· junto da Bahia Formosa perto elas .10 horas, pois não puderam dobrar 
com os dous yachts a ponta de Pipa. A vice-almiranta, ou f!Íbote, estava atrás 
do Pcga.sns, que lhe deu alguns tiros, aos quaes ella respondeu egualmente. 

O vVindt-hondt passou perto, a sotavento, e descarregou-lhe sete canhões, 
e a vice-almiranta r espondeu-lhe com os· seus nove e com cerca ele 50 on 
60 mosquetes, que não produziram clamno; ell a, porém, ficou tão clamnificacl:i, 
que tiveram immecliatamente ele tocar a bomba. 

O Pegasu.s navegou .no vamente entre ambos os navios inimigos, desca r-
regando a sua artilharia, e vol tou- se para o f,Vindt-lio11dt; e, como o /!Viudf-
hondt quizesse passar novamente ao · lado do flibote, este tomou o vento em 
popa,· baixou o pavilhão na prôa e na popa, e navegou pela costa até ao canto sul 
ela bahia. Veiu . então o capitanea elo inimigo, pretendendo passar em frente · 
ao W•indt-h ondt; mas, vendo qu.e não o conseguia, fi cou atrús elos · nossos dous 
yachts, e descarregou-lhes duas vezes as suas baterias; atirou tão dep ressa cmn 
os seus canhões, que, antes ele descar regar os que estavam atrá.s, já atirava segund;i 
vez com os ela fr ente, mas pouco mal fez aos nossos. Depois di sso, funcleo~1 uma 
caravella perto ela vice-almiranta, outra conseguiu passar pelo Pegasus, es:1~ 
panelo para dentro ele um riacho, clesonh eciclo elos nossos a_té então. e a t ercei ra 
passou pelo /!Vindt-h ondt, collocanclo-se na arrebentação entre o dito rio e a ponta 
de Pipa. Os nossos collocaram-se t ão perto de'1l a quanto puderam, di sparando-lhe 
alguns tiros, e, nada mais podendo fazer, collocaram-se á tarde no meio da bahia . 
O ·comma11cle1w, vendo que os dous yachts não eram bastante fortes para tonwr 
esses dous navios grandes, partiu em tempo no seu bote, para ir buscar os outros 
navios ela esquadra. 

Os dous yachts, fazendo-se á vela no di a s::-gu inte, viram que o . flibot~ 
navegava caril a vela de mezena par~ a prafa, encalhando-o ·alli. A' noite, os dons 
yac)lts, .dirigindo-se para a Parahyha, avistaram os outr~s navios que o co111-
111andettr fôra buscar, a saber, o Oi-crijsscl e o SiUol, cerca ele legua e meia a'o Slll 

da Bahia Formosa, e, depois de falarem com ell es, manti veram-se de cá para lá, 
até que amanhecesse. . 

No dia seguinte, pefa manhã, estavam em frente á bahia, e n avega ram cli~ 
r ectamente para o inimigo. Ao ver os nossos, o eapit~n ea elo inimigo e a caravefüi 
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cortaram as amari:as e navegaram até á arrebentação, onde ficaram · encalhados, 
perdendo o capitanea o leme. Os nossos collocaram-se perto e atir31-ram com a 
artilharia.; o inimigo tambem atirou sobre os nossos, mas não Jhes fez mal algum. 
Entretanto, vendo qne aqnelles já estavam perdidos, e pouco mal se lhes poderia 
fazer mais, os nossos tomaram outro rumo; duas caraveJ.las escaparam e chegaram 
ao Rio Grande. 

No dia 28, chegou da Republica o yacht Campen, com 79 soldados, e o Gore.', 
com 110. ' 

No ultimo de Outubro, chegou o yacht Wi11dt-hondt, depois de haver visitado 
o Jogar, onde as duas caravellas mencionadas acima haviam navegado, em freme 
á Bahia Formosa, e viu que os navios cio inimigo descarregaram e que o flibote 
tirara as vergas e mastaréns e que ambos -estavam com os µaclos livres,.mas clalti 
a pouco fizeram-se em pedaços. 

Os dous eram navios . dunquerquezes, que pretenclia'm levar, juntamente com 
as carave!Jas, cerca de 500 ou 600 homens para alli, e voltaram jmi.tos para a 
patria . 

. O inimigo fez um fortim na barra de Conhaú, e emprehencleu a copstrucção 
de um navio; falaremos sobre esse ponto mais tarde. 

Chegaram : no dia 7, o Gondt-Vi1ick, mandado com 80 caixas de assucar 
tiraclq de um armazem em Porto Francez; no dia 8, o Arara, com 40 caixas · ~1e 
assucár; e no dia· 9, toda a esquadra sahicla a 11 de Outubro; capturaram ao todo 
210 caixas. 

O inimigo, nesse interim, tendo sabido que os seus navios haviam sido des-
tnüdos na Parahyba e ancioso ele receber as munições que ficaram escondidas, 
mandou sete barcos ligeiros para trazei-as á Parahyba por dentro elo recif.:!. 

Os srs. clelegaclos, uma vez avisados disso,. expediam contra o inimigo, no 
dia 15 de Novembro, o coininq.ndecnr Licht-hart, com as cha1upas C e'ltlen t; 

S p·ier-ingh, levando, além da tripulação usual, 30 soldados cada uma. · 
O commaitde11.r Licht-hart chegou no dia 17 em frente á Parahyba, junto 

á esquadra; tomou ainda cios navios a~guns botes com gente, e entrou na bahia, 
navegando com os mesmos para a barra cio rio de Conhaú, onde estavam os 'sete 
barcos acima mencionados,_ promptos para seguirem, em um dia ou dous, ·parn 
a Paràhyba, para o que lhes :foram deixados 70 soldados, afim de comboÍ~l-os. 

O commandeitr Licht-hart, apesar disso, investiu tão corajosamente contra 
o inimigo, que este abandonou os barcos e fugiu para terrâ,· através de um matto 
pantanoso, que fica sempre inundado na enchente. O commandettr, no yacht 
C eu.len, approximou-se da costa o mais possível, e causou -grande clami10 aos . 
fugitivos com mosquetes e dous canhõesinhos de bronze (que tinha ·a bordo) ; 
aquelles estando atolados, até aos joelhos no pantana, mail podiam escapar. 
Depois disso os nossos saquearam os barcos, tirando delles tudo que prestava 
e que puderam levar, e atearam-lhes fogo, destruindo muita munição e algum:is 
peças. 

O commánde1w, depois ele tudo incendiado e depois que a nossa gente obteve 
bom espolio, _navegou para o mar e deu caça a mna caraveJla, a qual se escapou, 
por dentro do recife. Elle perseg·uin-a até lá e tirou-a, 1~rns já hav.ia clescat:regaElo 
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em Maranguape, ele sorte que acharàm nella apên.as uma pipa ele vinho; foi 
tripulada, .para. cruzar contra o inimigo. E, tendo deixado Smienclt, con:i .o seu 
barco, o T.ijger, o Pegas·its e o Cmnpen, voltou no dia 22 ele Novembro ao Reci:f~ 

trazendo quatro pri~ioneiros. 
No. dia . 25, á noite, foram collocaclas quatro companhias ele fuzileiros em 

emboscada, para apanhar alguns prisioneiros; mas o capitão Cloppenburgh . 
aprisionou apet;as um capjtãu, chamado ·stevam Alves e mais dous · soJclaclos. 
No dia 26, chegou ela Republica o "f;Vassende M aen,_ com uma companhia ele sol-
dados, sob o commanclo cio capitão Petri J acobus. 

Convún dizer aqui, para não deixarmos ele lado os feitos elos nossos navios, 
-que o yacht "{(os trouxe no dia 6 ele Outubro uma presa, carregada com pannos 
em farelo, na maior parte · tecidos simples ele Hnho e outros estofos. 

· -._
1 

No .dia 1 •·de Dezembro, entrou no porto o Wappe1i. van Hoorn com 140 caixas 
ele~ assucar, que capturara numa barça vinda de Alagoas. Os srs. delegados; 

nessa . época, começaram a povoar a ilha de Itamaracá, co~locando nella dous 
francezes, mandados da Republica para se estabelecerem na ilha de .Fernand'o 
ele Noronha, e um so'.dado casado ·com uma naturàl do paiz,. e especialmente 
o índio Mossocara, chefe da aldeia Tabusseram, situada na costa septentrional; 
o qual viera ter com os nossos, junto com 20 ou. mais dos seus sübditos; e, para, 

defender esses habitante~ conra o inimigo, montou-se t1m reducto na extremidade 
norte, o qual foi occupado por 21 homens. - · 

--f Depois disso, como agora .viessem varias navios, _ trazendo soldados e outras 
cousas .necessaria,s, assim como C? pequerÍo yacht. Bante. Kraye, com a noticia· de 
que · vinham ainda varios navios, os srs. delegados; para não perder tempo, 
resolveram empre.hender a expedição ao Rio Gra.nde, que em varias cartas da· 
Republica diziam ser imprescindiveí.Para essa 

0

expedição, foram mandados os 
seguintes navios e yachts: , Over·ijssel, como ·almirànta ;Ter-Veer, como vice-
almiranta; Vleer-initys, ·como sota-almiranta; o Campen; o yacht Pernambuco, 
Naerden, Pegasus, Leeitwercl~, Spierúigh, de Vos, Ceulen; e as seguintes com-
panhias . dos srs. delegados, com 100 homens; a do tenente-coronel Bijma, forte 
ele 118 Ji:omens; a do maj9r Cloppenburgh, com 100 homei1s; a do major de Vries, 
com 80 homens; a do .capitão Fredrick Maulpas, forte ele 90 homens; a do 
capitão TaiHor, cºom 100 l).orrÍens; a d.o capitão Garstman, com 120 . homens; . 
a. elo capitão Hendrick Ft'edrick, drnmado Monsveldt, çom 100 homens. Cont'ava 
ao todo 808 homens, e, além disso, ia provida ·de todas as especies de aprestas e ele 
viveres para 9 sema!1as, tanto para os marinhiros como para os soldados. 
~ Com '.essa esquadra e tropas, o sr'. · director . delegado Mathias van Ceulen,_, 
betn como o tenente-coro"nel ~ijma, o conselheiro político Servaes Carpentier 
e o cominandeiw ·da costa do Brasil, Jan . Cornelisz. Licht-ha~t, fizeram-se á vela 
do porto de Pernarnbuco, no dia . 5 de Dezembro, 'á tarde, levando, além dos referi.: 
çlos navios, tres botes grandes á vela e a chalupa Duysent-been. Encontraram 110 
dia 7; .rias proximidades ele Mamanguape, 0 co1wmande1.w Smient .com o Tijgher ; · 

· ~orno esse coinmande1w era muito. conhecedor da costa norte elo Brasil, levaram-
. no corri.sigo, e .mandaram o Tijgher a Manianguape, para ver o qne havia lá 
dentfõ0'endo agora qt1a·si. ch~gaclo . ao seu destino,_ deliberou-se onde seriá melhor · 
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desembarcar a tropa, porque não acharam prudente passar pelo forte, ao forçar 
a barra. com os navios tão cheios de gente, . e julgaram mais conveniente desem-
barcar em Ponto - Negro. Mas, como clalli era muito longe do for~e, para se 
transportarem todas as especies ele artigos bellicos e viveres, foi resolvido unani-
memente que o commandcnr Licht-hart, como o Ovcrijssef., Ter-Veer, de Vlecr-
m·u.ys, Cam pen, .Perna111b11co, Leenwercl~, Sp·icr-ingh., e Cenf.en, entrasse no rio até 
acima elo forte; e Smient, com o Vos, Naerden e o seu bote, ficasse fóra, para im- . 

·pedir . que o inimigo soccorresse o forte ao longo da costa, com barcas, ou ele · 
qualquer outra firma. 

Havia ainda uma clifficulclacle, a saber: que os navios que tiveram ordem 
de entrar, levaram mais soldados cio que podiam desembarcar depressa, porque 
de P01~to Negro havia a.inda duas leguas ele navegaçi\o até ao rio, e a preamar era 
ás 10 e 0 da manhã, ao que deviam attencler, quando investissem a barra; mas u 
/;f/ -indt-hondt, vindo ter inesperadamente com ell es, f ez clesapparecú essa dif-
ficulc!acle, e collocaram tanta gente naquelle yacht que tinha ele ficar fóra, que 

o resto podia s~r transportado numa viagem só. Logo que todos os navios esti-
vcsse;11 dentro, os que levavam a companhia do major ele Vries deviam ir 
clescmbarcaf-a ao lado norte elo rio, para tomar ao inimigo um riacho de agua 
doce, que sabiam existir alli e onde os elo ·forte tiravam a agua. 

O tenente-coronel Bijma, que commandava as tropas, estabeleceu a ordem 
em relação ás forças e determinou a fórma em que deviam marchú. No dia 
seguinte, pela manhã, avistaram Ponto Negro e tomaram o rumo para lá, e .• 
perto das. sete ·horas, depois ele feitas as orações, o sr. van Ceulen, o tenente-
coronel e o conselheiro político Carpentier embarcaram-se na chalupa Duysent-
bccn, e os navios,' que tinham ele entrar, passaram as forças ,para os . pequenos 
transportes. O co 111111a11dc11r Licht-hart investiu a ·barra cio Rio Grande, com ttl.l1 

vento fresco ele léste. Ao avistarem os navios, os cio forte começaram a atirar; 
os nossos, entretanto, avançando e chegando ao alcance cio forte, fizeram-ihe 
um fogo nutrido, não lhe dando tempo ele desca rregar os canhõ.es tanto quanto 

desej ava. 
Abaixo cio forte estavam duas caravellas, cujos tripulantes, vendo os nossos 

entrar tão resolutamente, fugiram, pelo que o commandenr Licht-hart mandou 
immecliatamente o S picriugh e o C enl en abordai-as e trazei-as; e esses vasos 
executaram tão dep ressa a ordem, que as caravellas foram levadas para dcnti o 
do rio ao mesmo tempo que os nossos navios. O commandeur fôr~ tambem 
encarregado ele desembarcar a companhia, qLfe estava em seus navios, no ponto 
mais conveniente elo lado cio norte; mas, achando-se agora· dentro e vendo a 
situação, achou ser aqnillo clesnecessario, pois era possível, ·com os botes, im-
pedir o inimigo ele ir buscar agua. Achou, portanto, mais conveniente d~s­
embarcar no lado· elo sul; mas, como era apenas uma companhia, elle fez arm;;.r 
cerca ele lSü marinheiros com mosquetes e arma branca; desembarcando com 
essa gente, marchou direito para o forte, afim ele tomar ao inimigo . t~m poço 
ele agua, existente sob a duna situada em frente claquelle, e iínpeclir q~1e !(t 
entrasse mais 1'>essôa alguma; e postou-se junto ao poço. 

Nesse interim, a outra força, clesernharcacla pelas 11 horas na enseada 
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atrús do lado norte de Ponto N egro, ·viu, antes de começar a desembarcar, 
dous ou tres portuguezes a cavallo, com alguns negros, os quaes immediata-
mente ·desappareceram, e depois não viram mais pessôa alguma. 

P a rece, todav ia, que o. inimigo recea ra que os nossos mais cedo ou mais 
tarde fo ssem alli, pois tinha montado uma trincheira ao longo de toda a ensead:1, 
na qual se havia de ~lesembat-car; e, como a praia é cercada por uma ten 'a 
elevada de cerca de dous piqu es de altura, íngreme para escala r- se e ascen-
dendo dalli para os montes ma is altos, e a t r incheira estava na primeira elevaç~io 

do terreno, o inimigo, collocando-se alli , .Poderi a causar g rande obstaculo ao 
des_embarqtt@ clo_s nossos. 

E stando todos desembarcaclás, avançaram na seguinte ordem : a companhia 
do tenente-coronel e a do capitão Maulpas iam na vanguarda; as dos srs. 
delegados e a do capitão Gartsman, no centro; e a do major C!oppenburgh 
e Taillor, na retaguarda. Mantiveram-se á di stancia de dous tiros de mosquete 
ela praia; depoi s, como .o can1inho se tornasse estreito e impraticavel na en-
chente da maré, marcharam mais para o interior, e seguiram por uma estrada 
onde hav ia trincheiras. Chegando a uma altura, v iram uma véla que vinha 
elo ntar e se dirigia para os nossos navios, e calcu]a ram ser o Pegasús, com a 
companhia ele Mansveldt, que tinha de v ir de Itamaracá,. a fim de reunir-se 
á esquadra; mas J1ão esperaram por ella, e marcharam pa ra cleante. Era um 
dia muito quente, o cami nho muito fa tigante, passando-se por altas dunas de 
areia e seguindo-se a maio1· parte por uma pl anície, a qual , por ser cercada 
daquell as, não permitti a o r efrigerio da brisa: Durante as duas horas de marcha, 
não encontraram agua ·dôce, de so rte que alguns, devido á marcha forçad:i, 
estavam tão extenuados, que tinham de espe rar pela retagua rda ; chegaram 
assim, sem encontra r pessôa alguma. até q1iasi á pequena cidade. N es~e 
ponto, hav ia uma ena numa colli na, donde o -inimigo, por sua desgraça, deu 
alguns tiros, pois de outra fó rma os nossos seguiri am direito pa-ra o for ~c, 

sem ir a_lli ; foi mandado, portan to, um sargento, com 20 ou 30 homens, que 
o expul saram de lá, e consegui ram bom espolio, o qual, se não fo sse atacado, 
1;ocleri a tá sido levado pelo inimigo. 

P elas tres horas da tarde, chega ram á -villa chc.mada Natal,. onde o t enent~-­

coronel deixou uma pa rte ela tropa e marchou com o resto para o for te. o 
qual estava ainda a uma hora de marcha ; e seguiram até ve rem a nossa gente 
junto á duna perto do for t e, e, havendo-a reconhecido, acamparam juntamente 
por detrás daquell a e mandou-se chamar a força que fi cara na villa, a qual 
chegou ao acampamento ao pôr do sol. Nesse interim . o t enente-coronel foi 
fazer l!ma explora c;_ão elo fort e e elo campo circumvi zinho; o acampamento 
estava á distanci a de t iro de arcabuz do fort e, ma s defendido cont ra o mes1110 
pela duna . O inimigo atirou continuamente com canhão e mosquetes, e os 
nossos responderam-lhe ele detrás ela collina, c0m mosquetes; á t arde, o sr. van 
Ceulen fo i ao 01•erijssc/. O ininii.go deu alguns ti ros con t ra os navios, e do 
Overijsscl f izeram alguns di sparos, atravessando a so casas do fo rte; o inimigo 

_atirou uma bala, _que bateu no castello de popa daquelle navio e num balde d~ 
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,-agua, · 1evai1tancló e atirando estillú1ços, que foram Jai1çados sobre o l'osto do 
sr. van Ceulen e ele alguns officiaes ele, marinha, que estav':m perto deli <~ , 

mas sem causar-lhes damno. 
Nessa mesma tarde, deram ordem para pôr em terra · os· morteiros, gra-

1iacl<1s e bombas, com outras munições de guerra, pois qu eriam utilizar-se clelbs 
pela manh ã." A' noite, ·avançaram bastante com approxe·s para o fopte, de 

,sorte que 'no · di a segu inte atiráram violentameúte com mosquetes· coiltra o 
inimigo, e este lhes r esponcku egualmente com canhão. Os. nossos· trouxeram· 
duas co1ubrinas ele bronze para terra, atirando cinco e seis 'libras de ferro, 
e deram alguns tiros com ellas da praia contra o forte, sem ·ccinsj:r~lÍr· bateria. 
Já havia opportuniclacle ·para os morteiros, de sorte que i1esse dia· mes1110 fo-
Tam lançadas seis granadas, mas nenhuma cah iu . clent.ro elo forte; e, corno 
a duna tinha pouco mais ou menos a altura do forte, mandaram fazer urna 
bateria sobre a mesma, e, para trábalharem _nella· mais depressa, desenil:Ja.r-
ca ram á tarde 60 "marinheiros~ No dia seguinte; o inimigo atirou, ainda -màis 
fortemente, coni canhão e mosquetes. Os nossos não tinham traZiclo canhãoi 
a ilão ser o~ que existiam nos navios, mas felizmente fota!'n encontrados nas 
duas caravell as não -sómente dous bons ele bronze, atirando 18 libras ele ·ferro, 
mas tambem as suas carretas, de sorte que immecliatamente se arrai1jou meio 
ele desembarcai-os e montai-os em uma bateria, proximo aos morteiros; clepoi:s 
elo meio-dia, fora m atiradas quatro g ranadas, mas apenas . uma cahiu dentro do 
fo rte. 

A' tarde, forani mandados para. ,sua t erra, ~0111 alguns presentes, os em-
mi ssa ri os cios tapuias, que já estavam a tempo com os nossos, para commtmiear 
a sua chegada e convidar os selvagens a vir t er com elles, afim:. de se juntarem 
ás forças e expul sarem dei paiz. os portuguezes. 

A' noite, trabalhou-se co1~1 ardor nas tres báterias, preparando ps gabiõei;:, 
os quaes ficaram levantados e cheios de t erra ; foram depois fra zidos os ca-
nhões. ele sorte q\1e pela manhã estavam na maior parte promptas as baterhs. 

No dia seguinte, fizeram .intimação ao forte por u_m tambor; mas o go-
vernado;· Pedro Mendes ele Gou-ire ia r espondeu cortezmente - que· r ecebera o 
for te cio rei seu sen ]1 or, e mil' vezes prefe riria morrer cio que entregai-o a ot~trem. 

Depois ele meio-dia, começaram os nossos a disparar os canhões elas tres 
baterias, _e às artilheiros foram tão' a~ti'vos ~ certeiros, ·que, após· tres !~oras 

. el e canhoneio, algumas setteiras cio forte ficaram Úí.o arrebentadas, . que· ~s 
seus ·canhões se acJrnvam descobertos e ~utros .completamente c1e;11101;taclos. 

Pararam então · um pouco com os tiros: m~s ás quatro horas recômeçar~i'n 
a atirar tão a miuclo qu_e os parapeitas ele dous .baluartes pri1~cipaes .. estavá;11 

em ruínas e a guarnição ficava exposta. De quatro gra1{acl~s, uni~ ~ahiú rio 
meio cio forte e viram-se-lhe as pedras e estilhaços subir. ·ao· a.r; ao escurecer, 
pararam com o canhoneio. O inimigo, n'esse interim, rião deu· um· tiro ele ·canhão 
e apenas poucos de mosquetes. 

11.' noité. fo ram ainda conduzidos para t erra dou s canhões;· a·tiranclo i2 
1 ibras ele ferro, com eis seus pertences, para ser.em collocaclos ·noutra· .dLiúa, 
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